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ESTADOS .UNIDOS DO BRASIL 

;ANO •XI - N.' H4 CAPITAL FEDE~AL TtÍlÇA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 

de vetos presidenciais 

O Presidente do SenadQ Federal. nos têrmos do art. 10. § 3.0 , da 
Constitwção Federal, . e ait. 45 d.o Regimento Comtun, convoca as duas 
Casas do Congresso NaciOnal para, em sessões conjuntas a realizarem·se 
nos ·dms 5, 10 e 12 de Julho próximo, às 21 horas. no P_alàclo da Câmara 
doa Deputados, conhecerem d~s' seguintes vetos presidenciais: 

Dia 12 de Julho: 

Veto c total) ao Pro,jeto de Lei- ln. 0 38, de 1952, no Senado Federal 
a n. 0 869. de 1955, na Câmn"ra dos Deputados) que modifica o art. 8. 0 

da Le1 n. 0 1.505, de 19-12-51, que dispõe sôbre as condíções que o advo· 
gado ou o membro do Ministério E:'úbllco deve preencher para ser no· 
meado deseillbargad?r. 

Senado Federal, em 15 de Junho de 19!íf 

APOLÔNIO SALES 

Vlce-Prestdente, no exerctcio 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de \'eto presidencial 

o Presidente do Senado Fedet al, nOs têrmos do art. 'iO, § 3_o da 
~ollstituiçã~ Federal e do art. 45 do· Regimento comum, convoca as duas 

Casas do Congresso NaciÓnal para, em ·sessão conjunta a realizar-se no 
dia 17 de Julho do ano em f'Ureo. as 21 horas. no PaütCio da Câmara aos 
Deputados, conhecerem do veto preSJdencial ao Projeto de Le1 w." :.l, áe 
1956, no Senado Federal e n. u 983. de 1956, na Câmara dos Deputados) 
que dispõe sõbre normas processuaiS para o reajuste de diVJdas dOI: 
pecuaristas. 

senado Federal, em 27 àe Junho de 1956 

APOLÔNIO SALLES 
VIce-Presidente do Senado Fcaeral, . 

no exerc1cio da Pres1dênc1a ' 
21! Sessão 

2." Sessão Legislativa Ordinária 
a.• Legislatura 

Em 10 de· Julho de i956, as 21 horas, no Palácio 

da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA. 

Veto (total) ·presidencial ao Projeto de Lei n ·o 31 
dos Deputados e 179, de 1955. no Senado Federal,· que' 
do art. 13 da Lei .Orgânica do Distrito Federal; tendo 
da Comissão Mista designada de acôrdo com o art. 
Comum . 

de 1955, na Câmara 
modifica o i 1.• 
Relatório n... 17, 

4ts do Regimento 

. VETO SOBRE O PROJETO DE LEI] aprêço, o qual haveria, assim, subido A respeito, são laJ?i~ares os . conceitos 1 t~s convocaoas para apreciar 
0 

Veto 
DO SENADO (N.0 38, DE 1952, DO à sanção de forma imperfeita e com ~e. Carlos. _Maximiliano, emi~idos· na, sobt~ ~ qual tenha apresentado seu. 
SEI'ilADO FEDERAL, E- 869, DE inobservância do art. 69 da Consti- ult1ma ed1çao de sua magnífica obra relatono. A ela incumbe anenas fazer 
L955, NA CAMARA ·DOS DEPU· tuiçá-o Federal, v~rbis: "Hennenêutica e Aplicação do Di-

4 
... 

!rADOS), QUE MODIFICA O ART. "Art. 69 - Si o projeto de wna rei to" . ' . •um ~ela tório meramente expo .. 
1.0 DA LEl N.0 1.505, DE 19-12-51, Câmara fôr emendado na oi.Jt.ra. ~- tias, essas considerações prell• sttlvo sobre o projeto, smtetizan...-
QUE DISPOE AS CONDIÇõES QUE volverá à primeira para que se . mmares. hgadns de maneira inct 1 ssu~ do, tanto qua~to possível, os mo-
O ADVOGADO OU MEMBRO DO pronuncie acêrca da modificação, lúvel à questão de ordem - e apenns ttyos do Veto . (Art. 34 ·do Re-
MINISTI!lRIO PúBLICO DEVE aprovando~a ou não'·. por isso foram expendidas _·se de.. g!_mento Comum). 
PREENCHER PARA SER NOMEA~ Entendeu o nobre Deputado~ Bilac frontam com a incomneténcia aesta ~om essa rf.strita competência e u .. 
DO DESEMBARGADOR Pinto que. tendo· a Comissão de Re~ Comissão para manifesi.ar.se sôbre a nutado ~razo de duração outorga-dos 

d C . ã , . t ~ ~ dação da Câmara dos Deputados aco- hipótese. pelo R..eg1me t c 
Parecer C: omzss 0 ltlts a! so~. lhido emenda sugerida pe-la Comissão O Regimento Comum <Resolução · n ° omum. que a proi-

bre a questao de l!'dem -~uscttada 'de Constituição e Justiça,. emenda n.o 1, de 1951, em obediência ao dlS- biU ~esmo. de opinar sObre a prece­
pelo Deputado Btlac Pmto,~ na essa que S. Ex.a considera de subs- pôsto no art. 141, IV, da COnstitui- dêncm ou lnlprocedência do Veto de­
Sessão Conjunta d.e 10 de Abrtl de tância, o projeto deveria ter sido re- -ção, estabelece e disciplina a consti- terminimdo-lhe a apresentação' de 
1955.• . metido à Câ,mara .de origem - Sena- tuição, competência, ordem d'" tra- relatório,. an::nas expositi'VO, não há 

..... como cogitar-se de consulta à Comis-Rel"Citor: senador Daniel- Krieger. do Federal - a flm de que ela se balhos e prazos (!as COmissões Mistas são Mista mcumblda d d<>t 
O Sr. Presidente' do Congresso .Na· manifestasse de forma expressa.- sObre para . deliberar sõbre b Veto. <Arts. tarefa reaimental A co'ini ... ermmada 

tlonal, acolhendo questão de ordem a alteração introduzida, aceitando-a 30, 32, 33 e 34). No seu art. 32 esta~ mais exiSte tendo realiza~ão Jâ n.~0 
, suscitada pelo nobre Deputado Bilae ou não. de acôrdo com os peremptó· belece a realização de suas reuniões, timo ato de· existência re i.! 0 seu u '" 
. P!nto, na sessão conjunta realizada a rios têrmos da disposição constitucio- à. primeira de instalação, eleição dos a apresentação do RelatZrrental com 
lO de Abril do ano em curso, decidiu nal aludida. · respectivos Presidente e Vice-Presi- membros . o por seus 
encamjnlJal' à respectiva, Comissão 2. A dUvida suscitada pelo ilustre dente e designaçã-o do -R;elator: a se~ · 
Mista o processado referente ao Veto rep,resentante de Minas Gerais tem gunda, convocada · desde logo para Para sanar qualquer lesão de di .. 
cferecldo pelo Sr. Presidente da tôdà procedência. A emenda envolve deliberar sôbre o r-elatório de:fltro no reito, l>Or ventura decorrente da ar. 
República ao Projeto n. 0 38, de- 1952. alteração material. sôbre que seria prazo previsto no ~u parágrafo único. güfda inconstitucionalidade aa lei 0 ~o Senado Federal, e 869, de 1955_, na constitucionalmente ,~impres- A -competência· da Comissão Mista poder competente é o Judiciário' a 
Câmara dos Deputados. · cindivel a manifestação da Câmara se esgota com o desempenho. de suas quem, se fõr o caso e se assim 0 "en-

A dúvida argüida pelo nobre Depu~ tnicladora. Não tendo sido obedecido atribuições regimentais expressas. En- tender, cabel'ã pronunciar-se sob êsse 
tado por MiiUlS Gerais teve o objetivo o 41modus opera.ndi" da Carta Magna, tre estas, é. ól;lYio .. niin se mclui a de ângulo. 
de sanar êrro fundamental que teria o projeto se reveste preliminarmente pronunciar-se _elll s&bre quest6es cftt Resta po~ C 
IOt!QlTJdo na tramitacio do . ..nroJeto em, de uma. inconstitucionalidade formal. ordem suscit-adas uas ·sessões cnn iun- timo reCuz...,.. ~oa'r"aoimo:;,~rlresso, ~m 111-

• ""' uvu. a vuzlmc:l•' 



:..:. . 

. '1764 • "Tirça-felra 10 DIARIÕ DG CONGRESSO NACIÓNAL: {Seção 11) ' Julho de 195ti 

lla lei Indiscutivelmente viciada pOr é; •a fim de que (e!B) recollSidele o Dentro dessa ordem de ldéla.!l. estaS cou - o Presidente do congresSo N&• 
;Jnconshtucionalldade formal - o de seu relatório em lace das d'"'laraç6es pr~prlaS tonl!lderações não terl•m ra- elonrl. _ · 
eceita,r 0 Veto. de S. Ex.• <o Doputado B!lae Plntol. zlio dé. serJ. eis que enunciaúilS por Sala das Comissões: em 9 de Julho 

oferecendo à ._Mesa os __ elementos ·de quem jf. nao tem mais·_qualldada -r_e. de 1956. - Mourão Vieira, .Presidente, 
t Temos, po!s, -qtie a. Comissão Mista -.Daniel Krieger, Relator. - Gl1· 
ilml apttço- inexiste para· atendimento infonnação m:ces!ários à solução que gimental para. aduzl-las, não tôra o · berto Marinho. -· ~Bias Fortes.,­
dos fins a Q.ue se refe:ria o· sr. Pre· deverá dar~ oportunamente, à questão alto aprêço e consideração a que faz Ant6Jlio Horácio. - Gurgel 'do Ama~ 
eidente do Congre~s Nacional, isto . de ordem ·susc-!tadQ.'". ' llJ:S'" a alta autc>r;dâde que. a8 ·provo- raZ. _ ' . 

------------------------------------------~--------------~------------~------------------------~-----' 

. ' 

Relação da& Comissões. 
.J . 

Cornissõ~s Permanentes 
~ -
' Diretora 

Apolonlo saues - presidente. 
VlViUdu u.m&k - 1.• decretano • 

. Prettas cava1Cant1 - :a." .;:)ecr ~târ!o. 
CarloS LIDUemDel'g -. 3.0 · ~ecre'41-":)0. 
K:orgmaJao cavaJcantl. - 4}l se­
~ cretarto. 

Neves <1a R,ocna· - 1.o Suplente. 
PriSco dv.S santos - 2.0 Supte~te. 

:' com1ssao oe f1nanr,as 
Alvaro .Adolfo - Presidente. 
-cezar"' vefgueiro - Vice-Presidcnta 
Ary Vian~a. · 
Aloerto Pas<;Ualini (1) 
Onotre Gome:-. 
Paulo Fernandes (2). 
'Vitoi'ino Freire 13l. ' 
Mathias. Olympio. ~ 
Mour&.o Vieira. 
F-austo CabraL 
Daniel ·Krieger .. 
Juracy Magalhães (4). ......,_ 
Otho'n Miicter. 
Julio Lette. 
Novaes FilhO. 

'SENACO FEDERAL 
. -

EX-PEDIENTE 
OEPART AMENTO. DE' IMPRENSA NACIONAL 

DtRGTOR Oli:RA'-

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHBF8 8D Gllf#VIÇO DR PUDLICAÇ61!S • c ... e .. e. DA ueçl.o Oo ÃIID.aelo . 

MURILO F::!RREI~A AL VE~ UOPOlDO C:SIB DI HIRAHDA UIU 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO H 

lmprettO ooo. Oficinas do Oepàriamenio àe lmprenta NacÍon~l 
AVEN:DA RODRIGUES ALVES, t 

A 8 SI R Á TU ll'A S 

Ri:PARTICOES E, PARTICULARE!'I FUNCIOÍUI\108 

•· Capital e lnienor . . Capital ó IDtarior 

Semestre .--........... CrS 50.00 Seblestre ~·•••••.•••••!• Cr$. ·-li10l 

,. Domingos velasco. 
Lino .de Mat!os .. 

A.no : ....... .-............ Cr$_ 96,0ÓIA~,o .. •••••••••••••••••• ' ~rS· . '16.60 

I· . -Exterior . Exterior 

I · · · · 1 A ·cr~ us.oo Suvlentet 
Mendonça Clai-k. 
Lima Guimarães. 
Maynard Gomes. 
J1J Substitu!do pelo Sr. prlmlo 

Beck. -.... 
~(2j Substituído pelo . Sr. Gaspar 

Veloso. 
(3} Sllbstituido pelo. sr .- Pedi-o LU·· 

dovico. 
-
0
(41 SubsUtu!do pelo Sr. "João Ar; 

rudà. 
Secretá.rlo - Renato -Chermont. · 
Reuniões..- As Sextas-feira~ àS. 10 

hol·as e -30 minuto.s. 

ComtssãÓ tle Constituição 
e Justiça 

CU?-ha .Mello ·- presidente. 
A.rgemiro· Figueiredo· -: Vlte•Pte· 

. melente. 
GUt>erto MnnnllO. 
Benedito. V&lactru.·eJi. 
Gaspar VE:llosa. 
Bu, carneao. 
LoUnvaJ Footes. 
LUna Gmmaraes. 
Daniel Krteger. 

-Attllio Vivacqua~ 
Moura Andrade. 
SecretArto - JoliO Alfredo Rava.BOS 

de. Andrade. . . . 
Reuniões - Terça&o-felra, - àl 1 .& 

. """"' . 
Comissão .de Economia 

. Juracy Magalhães - :Presidente tÜ. 
.1\lllo Leite - 'Vice .... PresJdente. 
-Ba I"lll<lCO. 
Seoastláe Archer. 
Llroa. feJxelra. 
Carlo5-.8aboia 12). 
Tart:wo 1\dlra:nWL. 
f.t, SubsUtuido temporàreamentepor 

Ovidlo Teixe1ra. 
f'2• SUbstituido po-~ pern:tndes 'N;­

vora. 

,:~no ~~-···:···--~·_ ... ., <t~ l~~.oo ntr ..... '"'"'••••·•··~·-

,_:.·Excetuadas as para • ,ozterior. que Barão 1em]Jre .an_uats; aa 
assluaturas poder-se-lo tomar, em qualquer é,poca, ·por sei~. meses 
ou 'IJ,ID auo. _ ' : · · :· 

- A fim de· pcssillltltar o remessa do Yllores aci11ilpanhadoí ·do 
esclareCJmen\oa q-D-anto à._ sua ap_li-caçlo. aolicitauios dêe_m- preferência * remessà .por meio de· cheque oa Ya18· postal. emiUdoa a· favor ·do 
Tesoure1n{ do DÓpU\amenl<> de lmpren ... Nacional. · '.: · ·· : ~ ·' , 

- Os, sDplemolllOS ta edlç6ea dOfl qrgãoa _oficiais aeilo fornecidos 
aoa asstni.tttea sOmeute m.ecl-iaut.e eolirftaçio. _ · ·· 

- O ·cUsto ·do altmero au-asado aerA acrescido de Cr$ -Q,I~ .. por. 
mrclé!o decorrido, cohrar-ae-lo mais Crl 0.50. . ' . 

SeCretário - Al'Oldo Marelr&. 
ReUIUôeS ~ TerÇa.~S-letra., 61 16 

ll<lrl!Jl. 

C.omíssão de· Educação~ 
e Cultura ·· 

Lour!v_al FODtfa - Presidente. 
· . Nelaon · Pirli10 - Vlee-Presl<le.!lte. 

Armarido Câmara (1) • • · 

Paulo Fernandes. ·· · 
Beeretl>.ri<> - Pedro -·de.· Carvalho 

. Reunl6es ...:: Qufnta.scfelras, às 16 
. M.illltt. • 

ComiSsão de· R.edação 
1 :._ Ezechlas da . ·Roell& ..:. l'reOI­
- dente. , ' . . · ~ ... 
2 -Gaspar Velloso ·- Vlce-PrUI-
3 - Joã<> VU!asbõas .· .m . · · · Gilberto· Marinho. 

.Mourão Vteira. . 
Regll!aldo pernandés <2h 
Ezechlaa a a Rocha. 

. .• -.Ruy CSmelro. -

<ll Substltu!do tempor!lreamente por 
. Novaes Filho. 

Bernardes Filho. 
Moura Andrade <l). 

$ - Saúlo R•mos. · 
(1) Substituido~pomrerumntep~ 

·1o Br• Al"gemlro· de Figueiredo. 

Secretér1o · - Cecilia.- de. Rezenoe 

Becretár!<>- J B. casteJon anmoó. Martms. 
• Reull!âo QnartSB-Ietraa, ·lia 14 Beull!líea 

noru . 

é omisSão de . Legrslação Social noras- · 
Lln)a Teixeira - Presidente.· 

Ruy Ca.rt>pro -' Vice-Pre>tdente, . 
Sebastião Ãrcher .. 
Lima Gu!nlarãea. 

Uno de Mattos. 
João Arrud.a, 

Comissão. de· Saüde Pública 
1 - Sfivio· Cul"Vo .- prisidente: 

2 - Po<tro LUdoVtc:ó - 'I!Ct- l'resl• 
d:entt.-

(2J ,SUbstitui do tempo:x:ãrearilente por 

~ Llno elO Mattos. 

Secretãrlo - Francisco . Soares Jls~ 

ruda. 

Reuniões 

notas. 

Qu1ntas~fe1ra, t.s LS· 

·Comissão de Relações 
· Extenores 

Georgtno Av~llno - Ptestdente~ 

João. Villastôas ·- Vice-Presid-en• 
te 121. 

Gllbertõ Marinho, 
Benecuto Valadares: 
J,.ourivaJ Fontes. 

Gomes dã O}ive:rra.. 
Rw l?~lme1ra. 
Bernard~ Filho. 

Benedicto Valladarf1!: •. 

Secretârlo - J. s. Castelo Bran(~. 
Reuniões:' quartas-feiras, ê.> 16 h•. 

• .-t" 

Cor111ssão de Segurança 

Nacional 
Onofre Gomes .:.. Pr~dente. 
Ca-ado de Castro 

aet·te. 
Ary ·via.nna., 

Francisco Gallottl <21. 

~encastro Gwmar~es. 

Sllvlo curVO. 
·' . -, .Maynard .aomes, 

Vlc_e~ pre.st-

r (21 Substltnlclo teínpoTàreainente llf• 
lo Sr. PaUlo Fertlsndes·. . . 

· Secretár!O - aomUda Duarte. 

Reunl6es 
11oraa • 

Comissã~ de· ServiÇo Mlic~ 
- ' CivH 

l'rlsco dos santos - !'remdenta. 
. Gilberto Marlnh<> - Vlce~Preslilent-. 
Ary. Vtanná. 

·Caiado de, castro: 

Novaes Fllllo. . 

Malhias. OJ.ymp!O .· 

Sá TinOCO • 

' -

Secrettlrlo ·- JuUet& . !Ubelro · IIGf 

Ss,Dtoo. 

Reulllões - Quln!:Qs~lelras • 

Com1ssão-de ·Transportes 
e Comunicações e Obras·,. 

Pübhcas · 
Novaes· Pilho - Presidente: . · 
Neves da RoCha - Vice-Pre&ldem•. 

• 

,. ' 
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Francisco ç;al!ottl (1) • 

Magalh!les Barata (2) • 

Coimbra. BU.en? <3> • 

{!) Substltuldo temporàrremente por 
Ary Vianna. 

l2l Substltu!do temporàreamente por 

-~ndo .Óâmara. 
Secretário - fdléC10 dos santos AD;-

drade. 

Comissãó Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Iterginaido · cavalcantl. em Sra. Senadores João Villl:lSU'tis, 
Presidente, Attillo Vivar.{!ua • .Oeorgi-

Ezechlaa da aochã. no Avelino, Filinto Mull~r. reur.C-."~ r; 
esta comissão ~p2c1a1 t:~ RefJrrnu. 

·Secretário - Mlécio. dcs santoa.'J..n. do C(-ti'igo de Proces:oo 'civil. ' 11 

drade. E'. lida e aprova:-a s:!m alt~ a~õ::s •' 
a ata da rr:união antzt'ior. 

P..euniÕC'.!i ~ quinta-feiras. 1\.1 14 Não hi expediente a d:~.s~nchar. 
hOras. Abertos os tnba!hos, o Sr. Preb~- ·~ 

Gaspar Velloso. . 1 • Senadortl 

dente declara que o:> m.:ombros oa Co- h· 
1Il.U:s~o i.·:=ve m2xamilla."r os art.lgos '39 é. 

De Mudança. da Capital ~ e 41 referentos às Férias F0t<DS€,S .• 
bem assim, se pos.sivel, os subs,.::que:ti.­
tes do Código ãe Proce:s:oo Civil. !3l Substituldo temporà.reamente por 

Othón Milder. _ 

~ Secretário - Franclsco Soares Ar"' 
IlUda. 
' I Reunlõea Qulntas·felra, àa 16 
)il.oras; 

Comissões Esperiais 
De Revisão do COdígo . -

de ·Processo C1v11 
João Vlllasbllaa - preS1oente. 
Qeorgmo Avettno - Vtc:e-Presldrnte· 
Attllio Vtvacqua - Relator. 
Fillnto MUUer. 
secretâna - ol.OSé da Silva U.Sboa. 
RelJ.niõeà - Qmnta.s-ten. 

Comizsãô d_e Reforma 
::onstitucional 

(AUTONOMIA DO D!STRI"I:O 

FEDERAL> 

CUnha Mello - Presidente •. 
Cesar Vergueiro - Vtce-Presldm;e 

AtttllG Vlvacqua - Relatol' .. 

Gtlbert.o Marmno. . 
g,ergmatd.o 'cavaJcantt. 
Mendonça· ctarlt. 

Catado de Castro. 

Daniel .Krteger. 
GUilherme Mataqutas, 
Benedito ValAdares. 
Ruy paJm~ra. 
Lourival Fontes~ ·• 
JarbaS Maranhão. 
Argemlro Ftguetredo. 

Lima. Teixeira - Presldentê. 
Ruy' carneiro. 
Filinto ·Müller. 
Francisco oallottf. 

Saulo Ramos. 

Argemll'o Fti:uelredo. 

Othon M!lder. 

KergJnal~o cavalc.o:nU. 

Júlio Leite, , 

Deputados 

EÓ>anl Sátiro - V!ce-Pm;!dente. 
Aarão Steinbrueh - Relator GeraL 
Tarso outra~ 

Jefferson Í\gulàr, 

Moury F-er11;ã.ndes, , 
Licurgo Leite. 

Silvio Sarson. 
Lourival de Almeida,~ 

Raimundo Brito. 

Comissões de Inquérito 
Comissão de Inquérito para 

apurar fatos relativos à li· 
beração da Otdmica Bayer 
Limitada. 

Coimbra Bueno - presidente. D~clara ainda 1:1ue, voltou nova .. 
mmte a esta Com~~o o P:'ojet0 'ie 

Paulo Fernandes.- ViCe·Presid~nte. rezula 0 p:rocus·o nas a~õ~s ctscriwi­
Lei àa Câm:lra n. ·12; de 1955, que 

Attillo VlVacqua - Relator. · natórlas d~ .terras públ!cas e pede n& 
-cença a"os-S<Ens I:arcs para avocá&Io~ a. 

Alberto PasquallnL fim de r·elatá&lo nesta Comissão .El3· 
peciai o QU-e é aprova~o. - .. 

Lino de Mattos. Nada mais hay.?ndo que tratar, 1-é-
v:::nta-se a reumão,.lavrando eu Jcse 

Secretário - sebnsttâo Veiga~ da Silva Lisbôa, Secretário, a pfessn~ 
te ata que, uma vez aprovada wi""á 

Reuniões -· Qulntas•tetra. assinada pelo Sr. Presic!~nte. 

Comissão Esp-ecial. de Estudos Comissão Especial de Reforma 
da Valorização dos Rios To· 'do Código de Processo Civil. 
CantinS e Parnaíba ·REUNIAQ REALIZADA EM 9 DE 

JULHO DE !956 •. 

Mathtas Olvmpto - Presidente. Aos nove Qias do mês de julho de, 
Do~ngos Vetasco ~ vtce-Prestclente 1956, às 10 horas, na Sala das Co­

mis.::ões, do Senado Federal, presen-
Mendonça Clark -- Relator. tes os Sts. Sena~Ures Jclo Vlllasbôast 
Remy Archer. Presià2nte, .Gecrgino A velino Vice~ 

Presid·ente, Attfll!o Vivacqua, Relator 
ParSi~aJ Barroso. e . F~lintn Mujler, reune-s.e- esh co-

. Cotmbra Buelll:~.· IDlSS:!o Espec~al C'·~ Reforma do Có ... 
digo de· Proce~so C i vil. 

Ezech1as 'da ao~ha. 
SecretArlo -

veua. 

E' lida e 'aprovada a ata da reunião 
JoSé soares de 011· RJ?.terio:-. · 

Reuniões 
horas. 

Não há expediente a despachar. 
Sextas-fe!ra, àS 20 Abertcs os trabalhos, o Sr. Presi .. 

ct:~te. como relator, Jê o seu parecer 
sobre o Projeto ·cre Lei C·a Câmara. 

:Atas das Comissões 

Cunha MeUo - Presidente, . I Comissão Especial de Reform(!. 
do Código de Processo Civil Alvaro Adolpbo - Vlce-Preslt!El:<le. _ 

n. 12, de 19!15, que regula o processo 
n~ . a_ções discriminatórias de terras 
publlcas, ofa:-ecendo emend'as o qual 
é por unanimidade aprovad~ . 
. U.sam· da. palavra sõbre várioS ar~ 

trgos do Código ôa Processo Civil o'a 
~rs. Joã_o Vill~bôas, Georgin0 Ave­
Imo. Attillio V1vacqua e Fllinto Mui .. 

Pedro Ludov!co. 

Fausto Cabral. 

Argemtro Figueiredo, 

REUNIAO REALIZADA EM 16 DE ler. ' 
' ABRIL DE 1~55. Nada. mais .havendo que tratar Je .. 

vanta-se a r"união la nd 'J • Aos c!·azesseis dias do mês de abril d 8 -1 .. , vra o eu, os" 
de 1956 s 10 horas na Sala daa· CO t! _r va Lisbôa, Secretâr1o, a pre.:en .. 
missõ~s· do ~znndo ·~eral, presente; ass_i~t:ctiu;~lo~~. v~~e!fcf~t~a será. 

_ll}.TA DA Jj): SESSÃO, DA 2." SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, EM 9 DE JULHO DE 195~ 

PRESID~NCIA DO SENHOR VIVALDO LIMA 
.SUMARIO-

~'tliOJETOS DE' LEI CHEGADOS DA_ CAMARA E!étrlcas S.A. - ELETROBRAS, e dá outras pro- · cussão 

'

• · DOS DEPUTADOS vldênclas. 1956. 
do Projel<> ele Le! da câmara n.• 89, d• 

ProJeto de Decrel<> Legislativo n.• 44, de !95S 
Projeto de Lei dã. Câmara n.o 114, de· 19S6, (na (ne Câmara (!os Deputados: 79, de 1956), 1cf.Uç; 

'amaro dos De?utados: 915, de 1956>, que auto .. aproVa o ato d'o Tribunal de Contas denegatóril.)" 
rlza o Poder EXecutivo a abrir, pelo Ministério dA ao· registro do têrmo de contrato celebrado entre 
Aeronáutica, o crédito dpecial de Cr$ • • .-. • • • • 0 Mln!stér!o da. Agricultura e José Lamacchla •. 
lO.OOO.OCO,<lO, (dez m~lhões de cruzeiros), a fim 
de ·serem· consolidadas e prossegutdas, em acôrdo DISCUBSUS PROFERIDOS . 
Com O Govêrno do Estado dO Amazonas, as obras Senador Mouru Andrade, Mem de 84, Kergfnaldo 
do Aeroporto Internacional de ManAus. cavazcanti, João Villasbóas e Novaes Fllho - .tuc 

; Projeio de Lel da. Câmara n.o 115,· de 1956, <na assina:am o transcurso do 24.0 aniverst\rlo da ~ 
·.cAmará doa Deputados 1.616, de 1952), que cria' volução constitucionalista de São PaUlo. 
·uma Escola cie IniciaçAo A.,<>Ticola em Buritl, .10 Semtdar Fllinto Milller -·que dá conta das tnfor .. 
Bsta.do de Goiás, e dâ. outras providências. mações prestadas pelo Sr. Ministro da Educação 

Projeto de Lei da Câmara. n.o 116, de 1956, (na sôbre o ftnanc!emento concedido às escolas de en· 
:câmara dos Deputados: 116, de 1955l, que dispõe sino superior, part:.Cularizando o caso da Esco~a 
l!Obre a isenção tributârla da. COmpanhi'a "Hidre .. de Medicina de Maceió. · 
tétrica. do São Franc!f:co. . . . senador Caiado de Castro - qUe rememora a aua 
. Projeto de Lei da Câmara n.o 11'7, de 1956, <na participação na revolúçlo · constttuctonallsta. de 

·CâmarA dos Deput>.dos: 4. 280, de 1954). que au• São P<:ulo. 
f f;oriza. a. trn!Ao .a. con.stru.tr a Empresa Centrais Senadores Mourtt Andrade e Filínto 1Jliiller - ~ 

.. ,;,) ' 

MATI:?IJAS VOTADAS _ 
Projetos tie Lei da Câmara -- / 

1 
N.o 225, de 1956, que releva a prescrição em flU& 

.::o~~erl~m5 · dpara
29

P!eitear os beneffc:os do Decreto .. 
• · • e de dezembro de 1937 os functo­
g~~~s PúdoblQi uadro li do Ministério i!a Viaçllo 8 

s cas e os-do Quadro de Escriturários 
do ~Lstérlo d<t EdUcação e Cultura. <Aprovadol 
1 

N. 60, dt: 1956, que abre tio Poder Jud1c1A.r1Ó ~ .. 
' ustlça Eleitoral - o crédito especial de' Cr!l 
830.400,00, para atender ao pagamento tte des~! 
sas com substituições de pessoal salâi10-famf'ta G 
al'!.guéts de fm6veis, no exerc!cl~ de 1954 (A·p-vauo), · • .. v- · 

N.~ 89, de 1956, que altera. o Quadro da, SeCTe! 
tarla do Tribunal Regional Eleitoral de &o PaUl~ 
e dâ outras providêneias. _(Api'ovado) • 

Comtx~recfmento: 
~ 41 Sr&. senadores • 
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• 
~u!ho de 1956 , -, f_S _ ... 1-1 norL\S '!'<; ~ ·T!.-~TrTJT0S 

AC::.-IAM-SE PRES!ill'F.é.S OS SZ. -· 
N-:.'_:o:::v ;3 ::ENA.OORES: 

F'rcjeto de .lei da Câmara 
' n. 115, de 1956 

Projeto de Lei da Câmara 
n. J 17, de 1956 

Vi·valdo L;ma. - Mourão V.ieira 
- c~wha -~Iêl~o. - Sebastião Archet 
.- .4ssis C:'ur!' a.Ebrztmd, -. il:fendOn­
t;a c:arl:. - 07tO!fe Gomes. '""'7" F~lUS­
to CtJ,'Jral. - .Fcrn.'lndes. Távora. -
1i.er·-:nP1"'o Cava1caJJtl. - Ruy,· C"Jrp 
n<>iro.-- Ar-:·ú:tiro d~ Ftgu!!·redo -
'No?Jdes Filho. - E~echias da ·nocha. 

· ..___ Rui Palmczra.. - Júlio r:.eUe. -
·1-J:.t?tr:ord '"·""'P.."!s.*- Lo~riv~l Fo:otes. 
- Neve: c''! T?o~ha. - Ov?dio Tei­
X~ira\ _ - · An l'i~: •"". - Sá Tinoco 
~- Ta1-c!sio Úimnda. - Alencastro 
:Guánaró~s. --Caiado de· Castro. -
~ç;-mv,to Uari~ho. - Màura Anara­
.:.;_ Domingo.~ Velasco. Co~ml-,ra 

tP.-::.~??0. - S"~i·o CUT1l0. - João Vil­
.:lasbõas. - F:linto Mil.Uer. - Othcn 
:lfiidn. ~ r.~:nes d~ Otiveira. -
.:satt!o Ramos. - Ptimio Beck_ 

·.'Mem de Sá. · 
o . 

=: .•A lista d-e ·presen:--a acusa o '"com~~ 
-'-'})aredmento de 37 Srs: Senadores. 

Havendo número legal, está. abe:rta a 
--aess2.o. 

'· 
'· 

:;-_ 

Vai ser lida. a ata .. ) · 

O Sr. 1.0 Suplente, servindo de 
2.0 ·Secretário, procede à lei!ura 
da ata da sessão anterior ,que. 

-Posta em discussão~ ~ sem debaté 
flprovada. 

O Sr. 4." Secretdrio, 
de 1."! .lê o se·guin.te 

Expediente 
OFíCIOS 

seivindo 

. Da Çâmara dos . Deputádos, sob 
·!DS. 1.227, 1.228, 1.239, 1.245 e 1.240, 
encaminhando autógrafos dos .seguin­,.., 

· PrÓjeto de Lei da Câmara 
. : . 

n. 114; de 1956 - · 
•• ~.0 915-B, de 19~6.-na Õâmarà. 

d-:s Deputados) 

(~ /' 1. 516-C, de 1S52, na Câmarã. · 
d:s Oeputadcs) 

Cria uma . E.'$cola de Imciação 
Agrícola em Buriti, no Estado de 
Goiás, e dá outras providéncias. 

' O Q.:Jn~.::o ·Nacional, d-ecreta: 
Art. 1.0 E' c:-iada uma Escóla d-~ 

Ini-ciação Agrícola 'em Buriti-Al2:;re, 
n) Estado d~ G<Jiés, ·subord"/ld~ à 
SuD<'!r~nt·end&ncia do Er..sino AgríCola 
e Veterinár:o. do Ministério da Agri­
cultura. 

Art. 2.o Aléin do curso d.e iniciação 
agric:>la, de acôrdo com a Le! Orgâ­
nica do Ensino Agric:Jla (ffic.:::eto-lei 
n. o s. 613, de 20 de agóstJ de 1S45), _a 
escola manterá cursos avul..!:os inten~ 
sivos d-~ carát-er prático. para adultos, 
destinados ao aperfeiç<>'3mento técni­
co do~ t:-abalha.dcr rural. 

Art. 3.o. D-entro do prazo de 9{) 
(n.v-ênta). dias, a c:mtâr da data da 
publicação desta lei, o Poder Executi­
vo promoverá as medidas necessárias 
ao se11 cumprimento.. · 

Art. 4.o. E' ~bertÕ, pelo Mlnistêrio 
da Agricultura, o crédito especial de 
Cr$ 5.o-DO.CC0,00 . (cirico milhões de' 
cruzeir-.::s), pa.ra htend<er às áespesa.s 
.decorrentes da execuçãJ da presente 
!e i. 

Art":- 5.o Esta lei -entrará em vigor 
na data de sua publica~ão, revogadas. 
as disposições em ·contrário. 

As cmn~õ2s de Educa-ção e 
Cult11ra, d~ E-ervico Público Civil, 
de· ~conontia e áe FlnanCf!S. 

Projeto ·de lei da Cã"l;ira 
n. -116, de 1956 

(N.0 _ 353-B, .de 1955, na Câmara 
dos Deputados) 

Dispóe _sôbre a isenção tnõutá· 
ria da companhia HidTelétrica tüJ 
São Francisco: ' 

\ ' O Congresso Nacional, decreta: · 

(N." 4.230:_G. de 1954, na Câmara -dos Dep!Jtados) 
AUTORIZA A UNIÃO A CONSTITUIR A 111• 
PRÊSA CEN'l'RAIS ELÉ:TRICAS S. A. - ELE­
TJI.OBRÁS, E DÁ OUTRAS PROVlDtNCIAS." 

O Congr-esso Nacional decreta: 

CAPIT'OLO '1 

DA CONS~"l'I1JIÇÁO DA ElLETRÕBRAS 

Art. 1" F1ca a União autorizada a constituir, na forma -desta lei, uma 
sociedade por :1.çóes_ que se denominará centrais ElékiOlls Brasileiras, S. A., 
e usará a. e.brev1atura Eletrobr.ís para a sua. razão social. -

Art 2.0 A Eletrobrás terá por objeto a realização de• estudos, proj.etos, 
construção e operação de usinas produtoras e linhas de transmissão e distri• 
bUiç5.o de energ;,a elétrica, bem Como a fabricação de material elétrico e c.;o 
lebração dos ates de oorriérc!o decorrentes dessas atividades. 

§ 1.0 Terá a emprêsa coq1o ·encargo functra:mental a. execução dos em• 
preenC.imentos federais constantes do Plano Nacional de Eletrificação, inclU• 
.sive a. criação tf"l. indústria de ma-terial elétrico, no que se refere a quanttda~ 

- des. espécies de materia-is, linhas .de fabricação e quando os prazos de exe• 
cução não pu_d~~m ser satisfeit~-.,: pela iniciativa privada, com a ajuda ~u· 
toriz9.da em lei. 

§ 2.0 Enquànto .. não fôr aprovado o Plano Nacio_nal dé Eletrüicaçào, & 
emprêsa poderá. executar emprtendirilentos com o objetivo de reduzir a falta 
de energia elétrica nas r{'giõPs ('m que a demanda efetiva ultrapasse as dis• 
.ponibi.lidades da capacidad~ firme dos sistemas existentes, ou esteja. em '-llaa 
de ultrapa~sá-las. bem como rPallzar investimentos em conexão .com a in• 
dústria do matprial· elétrico; limitados, porém. os empreendimentos e _invesU• 
men~os a 4C% ~quarenta por cento) dos seus recursos financeiros. · 

A!'t. 3.0 o Presidente da R.epública designará por decreto o represen• 
tante da União nos ntos consUtutlvos da sociedade. · · 

§ 1.0 Os atos const~tuttvos .serão precedidos: 
I - de estudo e aprovação pelo oovêrno do projeto de· ortanização dOS 

serviços IJáticos .da scciedaC.e; . _ _ · 
II - de ar.·olamento, cnm ns especificações convenientes dOS· bens e di• 

reitos que 'l Untão destinar À. integralização do seu capital; 
III - da -elaboração dos estatutos 'e ·.sUa publicação prévia, para conhe• 

cimento geral. . . · · ' 
· § 2.0 Os atos cor.stitutivos compree-nderão a· aprovação â'o Conselho de 

Aguas e Energia Elétrica: - · 
I - c a avall~.çãor dos bens e direitos_ ar~olados para consUtulrem ca• 

pital da União; , 
II - Dos estatutos da. sociedade. 
1 3.0 será a sociedade constituida em sessão pública do Conselho Na• 

cional de Aguas e Energia Elétrica, em cuja ata. deverão constar os estatutos 
aprovados. berrt como o hiStf..rlco e o resumo dos atos constitutiVos, espectal-
mente· da avaliaç§.o doa bens e direitos convertidos etn c"apital. ' 

§ 4. 0 A constituição da .sociedade será aprovada por decreto do Poder 
Executivo e sua. ata serA. arquivada, par cópia autênticada, no Registro de 
comércio. . ~ 

Art. 4.0 No~ atos constitut!v:os da Eietrobrâs· fica qt.spensada a exlgen• 
c.la mínima de 7 (sete) acionistae preVista na lei vigente. 

.A:rt .. 5. o Nos estatutos da scciedade serão observadas em tudo q,ue lheB 
fôr aplicável, as ·normas da. lei das sociedade anônimas. ficando a Bua re­
forma .mb'ordin~.da à aprovação .do Presidente' da República, mediante 
decreto. · · ' 

. CAP1Tt1LO tt .. 
DO CAPITAL DA ELETROBRAS 

Art. 1.0 ·A. ise~ção tiibutária Con­
cedida à Companhia Hidrelétrica do 
Sã.o Franq_isco_ pelo Art. 8.0 do De­
creto·l~i n.o 8.031, de 3 de ·outubro de· 
1945, sem Urhite de- templ quãnto ·aos 

Autoriza 0 Poder. ExecutivO 0 direitos, taxas e·mais tributos de im· 
'abrir, pelo Mi1tistério . da Aero- portação, e durante 10 <dez) anos, 
náutica, o - crédito _ especial de quanto aOs mais impostos federais, é 
Cr$ 10.000.000,00, a fim de .serem- contada· da data· ein que a C:)mpa­
consoltdadas e _ prosseguidas; em nhia. arquivou, seUs atos. constitutivo.s 
ac6rdo ·com o Govérno do· Estado nJ Registro do-· ComérciÇ, ficando 
·do Amazonas, as obrás. do Aero- prorrogada, n-f.!.sa segunda parte, por 
porto Internacional de Manaus. outro peri:xio igual de -mais de 10 

(dez)· anos .. 

Art. 6.0 A Eletrobrás teri\, tniciahilente, o captta,~ 'de · .•.....••.•••.•• 
CrS: 3.000.000.000,00 (três bllhões de cruzeiros), divididos.em 3.000.000 <~M 
Jllilhõesl de açf.)e.; ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 1.000,00 (mU 
cruzeiros) cada· uma. ·- . - . · 

§ 1. 0 Até o ano de 1965, o caPital da sociedade será_elevado a um nir .. 
himO"de Ct·S 15.000.000.000,00 (quinze bilhões de cruzeiros), na forma~ .. 
vistn nesta lei. . _ _ . _ . - · 

§ 2.0 Para aument<:o do capital poderão ser emitidas ações ordinárts-.s e· -
preferencla~s. nominativas ou no Portador, não prevalecendo 9. restrição dd 
parágrafo únicc d'o art. _9.0 do, decreto-lei n.o 2.627, de 26 de_ setembro Qe 

O Congre..;~ Nacional, dec.:·eta: 

Art. t;o E• autorlzadJ o Poder Exe­
cutivo a- -abril', pelo . Ministério da 
=Aeroilá'utica, ·o crédito especial de Cr$ 
10.0®.000,00 (d<ez nl.Uhõe.s de ·crw:ei­
J'Os), a fim de serem consolidadas e 

..Jpro&eguidas, ·em 'a.riõ:i'do com o Go­
Yêrno · dJ Estado ~do Amaz:)-nas, as 
obras do Aeroporto Internacional de 

!940. > 

§ 1,0 .:Et mantida a isenção esten- .§ 3." As ações preferenciaL') terão prioridade no reembôlso do capitai 
dida -à. 'Companhia· pela Lei n.o 858, t! na distribulçfi.o do divider-d'o mínimo de 5% (cinco por cento) e em ne• 
de 12 de outubro de _1949, referente nhuma hipótese poóerfi.o a.sse·gurar o dli'eito de voto. 
aos tributos- de hriportação sôbre lu· Art. 7. 0 Subscreverá a·untão a.totalfdade do capltal-inicial.da,socte ... 
brificantes e c:Jmbustíveis destinados dade e, nas emissõt's pO!:teriores de açõEis ordi!lArias, p suficiente para lhe· 
ao transporte de materiais e equipa- garantir o mfnbt<O de 51% tcinquejlta e.um por cento) do capital votant.e. 
mentos. nece...~os às suas ·instala- § 1.0 Para integralização do ca:oitRl trilcial, dlsporâ a Unift.o dos· bP.ruL 
ções,-ou -à construção, conservação e e dirf'Jtos allenh-eis'que possui, relacionados com a produção, transmissão e· 
exploração das me.smas. distribuição de energia elétriCR, t ~ . .. 

Manaus. --. ·. ~ § 2.0 :A isenção dos tribUtos de tm~ § 2.0 Se o \-alor.·dêss"eS-~iiS não bàstar para B integrallzaç!io do.'ea.pf ... 
portação abrange os adicionais dêsse tal tn1cial1 a'. Uniito completá .. Io-á êm dinheirO. . 

, Parãgrafo 11nico. A eontinuação tributo e, entre as taxas, 08 emotu ... · · Art! 8.0 Far-~e-áo à· conta do Fundo Federal de Eletrificação as tnf.~· 
4,essas obras, executadas ·pelo mesmo. t_nen~ consula~-· ' graJi?..a_ções da ?~rte do .cnpttal inicial da sociedade, que porventura exceder;, 
Mfiilstério, em·acôrdo c:Jm o Govêrno· ~ § 3.0 .~A isenção do]mpõsto de con- o.-valor dos ben8 a QUP. ~retere(; artlgo.a.nterior, e do capital subscrito pela· 
d,Q Estado do Amazonas, esgotados-os sumo é limitada ao impó.sto a4 valo:- Uilião para cumpriinento do dispOsto no art> 6.", § .1.0 • 

:recursos :CO~gnados na ·p~nte--:lei; rem nas:-compras e-geral nu. vendas._ ·"· : . · : · "":' ·" · 
~rá. custeada através dos. meios fi ... que ·efetuãr - _ . · Parágrafo ú_nlco, Fica. o .rr'e:ouro- Nacional, no. caso de oo recursos do_ 
nanceiros. que .deverão ser~ inclufdos ~ . - -· : ·. • FUndo não bastarem para a integraliroçâ.O do.capital inicial, autorizado a 
no -orçamento Geral da. União, de I 4.~ A ·iseilçã.o' dei impOStO dé sêlo fazer adiantamentoS ou· opeiações de créditó, por' antecipa-ção daqueles re- · 
1957, _pela: Superintendência· do -plano: beneficiar& a. Compari.hta.,_em tild& ·os· cursos, _e.-té ·a quantia: de Cr$ i.SOO.OOO.OOO~OO (um bilhão e quinhentos mt· 
41'e Valorização E-eonómica da Aina- atos. em' que f~r _pa_rte, lnc!UB!ve os lbõ~ de::- cnizeirOIS). . : , · _ _ , _ · .. 
·s6nia~ . . · • · - · recebimentos ·efetuados a ... seu cr€d1to · : · · 

.__. por ·terceiros. •. · .. _ · . Art._· 9. 0 a sociedade poderá emitir,. até-- o limite do dôbro do seu ~~a-· 
• · · · - Ai't. 2.o_ &ta lei entrarj em ·vizor Pital-Socinl hi~egr:\lizado, obrigações ao pOrtador, com ou sem· a garantia "d>l 

'·~Art. 2.0 Esta. lei- entrará. en'l Vigor nà data -de Buá PubliCS.ção,- revogadãs: ·Tesouro. Nacional. · · · . · · · 
Jl& data. de _sua publicação; revota_daB as dispD8iç6es e~ C'?lltrãri:=~_~ .A:rt: _·_10 .. ·Nos aum~nt(ls de capital, -será assegurada· prÊ!ferência às pes .. ; 
u disposições em ~ntra.rto.. - . ... ~oas jW'fdlcas de_ direito público para a tomada de ações da sociêdade. re~n-et~· 

As ComiEsôes de Constituição • tado o dlsposto no _art. 7.0, in jine, e será· adotada a mesma noinla nos lsn·· 
Justi~a e de Finanças.-. çamentos de o~rjs-açoes. A Oomlmlo dA> Plnnnçu . 
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Art. 11. O Poder Executivo p~deri\ fazer adiantamentos à socieóade;· 
~ conta do Fundo :federal de _Eletrlflcação, como antecipação de integraltza­
ção da. p~rte d~ cap!tal, ~ubscrita pela. União em cumprimento ao dispa.stn 
no art. 6. , § 1. , des~a lf!l; 

CAPITULO IIX 

DA ORGANIZAÇAO DA ELETROBRAS 

.:.a..rt~ 12. A Eletl·obrás será dirigida por um consélho de administra· 
ção, com funçfl.es deliberat.ivas, e uma dire~oria executiva. 

s 1. 0 o con.selho de administração será -constituído de: 
a) ·1 -tum) prf:Sidellte nomeaao pelo presidente da República e den1::1~ 

stvel ad nutum, com direito de veto sôbre as decisõ;;os do prôPnô conselhc. 
. e da diretOria; " 

b) 3 ( .. rê.s) diretores eleitos pela. assembléia cr~ral, com mandato de3 
.<três, aill'lb; 

vJ 2 :doisJ cons~lhciros designados pelo Presidente da República, co.11 
mano.uto de 3 ltr-rs) anc..c; · 

à) 2 <dois) conse!heir(15 e:eitos pelos acionistas, com mandato de 3 
(três) anos, sendo um pelas pessoas jurfdicas de direito público excc• u a 
Uniào, e o.t'Lro ·peJas pe~soas físiCas e jui·icticas de direito pnvaao. ' 

. § 2.0 . A diretoria executiva. compor-se-á do presiderte e uos 3 <três) 
duc;;o:·es. . ...... 

li 3.0 Os 3 (três) primeiros diretores serão nomeados pelo Presidente 
·da R:;.püblica pelos prazos de, respectivamente, 1 (UmJ :a (dois) e :i ttrê:H 
anos, a.e torma que anualmente termine o mandato de ~m dêles. 1 

~ 4.1} Nns primeira1\ dcsi:Jnações e eleições a que ss referem n.s let;r"{:! 
c e d do § 1.0

, um dos t:OnEell1elros designados ·e o· conselheiro eleito ::.ela.:; 
pessoas jur1.d~ca:5 de direito púb!ico, o serao com mandato de apenas 2 (dois~ 
anos. 

§ 5.0 O presidente e c;.s ·ditetores não poderão exercer funções de 'H­
·;a:eçt.o, admmistração cu ·crmsulta em empréeas de direito privado concessJJ~ 

• t:n~~c1ametw, iomados DtO ptJa w uo exterior, & ta.vOI· de emprê:3a~ ó.ela 
. .sub:ndtal·ias. "' 

!:-'an:g1·afc; ún.l.c~. O· Pcder Ex-ecutiVo paderá dar garantia a fínauc.la­
mentCIS externos contratados pela. ·woledaCL'e ou p-~J.as ~ubsiu1a··~a.s "- ...-ave.s 
do 'l'esouro Nac:onal úU pDl" LJ.termedio do .aanco .NacionaJ do~ Désedvu.vl­
~enl.o Econôm~co, obse:cyadas as normas ao al"t. 21 da Lei n 1.62/i d.e .lO ue 
JunhO de 1952, no que tór aplicavel. . . ' 

A:rt. ô!.l. Gs .honoráliof aos u.retores não poderão ser fixados em ruve1 
supenor a.J dos· v~ncimentos dos MinlSt;.us de l!.Stacto. 

. Al:t. 22. S-àl!lz•::e quando os diVi~eno.cs_. a-~~_ng.i..rem 6% {seis por cer.L<)) • 
podera.· a assemoléla geral t...os aclonlk.tas nxar perc:::n~a""e.cs cu g:a.u~ca­
ções por ccnta dcs lucros pa.ra a admüüstraçã.o · úa .soc~e;'ade e cicts subsi­
diárias . 
~ Art .. 2J. A direção cta E!etrobr&s e as das scêledades delas subsid!à;L;1.a 

sao ocnga:..la-.; tt presí.ar a.) m:ormaçóes que lhes 1or.;u1 solJcr~auas ae•a 
Câmarà. dcs De~utados, J::elo senaao Federal (,u qualquer ele suas..cÕmts.:-~lt-!:1. 

~ 1.0 CJ p!·:s:den.e du Eletrobní.s é obl'lgado a compare:::t.r perante 
qualq~el· das Ccmbsôcs de uma ou outla t;asa uo Con.3rcsso, quanuo eJu­
V'JCUQ'), pJ1'a pt!ss::,•almP.:nte ptestar inf(Jrmações acêrca do assunto ptC\'l~ .. 
1nence d€termmado. .J 

~ !1.0 A .fa1.ta de comrariõc·imento, sem justificação, importa na pera .. 
do·catgo. · ~ 

Al""· 24. Pre.::.creVerW cs estamtos da Elct.roiJrâs n.:mm.s espzc~Lc.ls 
~para a pa.rticlnação dos seUs e1nprc~actos no luc!'Os ü.1 w:::.eó::tC:.~. qu~ndo 
est_es alcanç~rêi~! ti'. O (S:o.s por c:n~·D). uo capwl.l, as qua;.s t;eVC!'ão prev:-u:.:.:·r 
ate que S€Ja regulamentado o mc:s:> IV do a:-~. 157 dJ. U:::üs~itu.ção 
Federal. 

CAPI!ULO V 

DISFOS:ÇOES G:!:RAIS 

nárias d~ serviços pubhccs de energia e!étrJca, ou de emprêsas de dtre1+ç . 
~r~vDdo llgadas àe qualql1er forma à indústria do material elétrico. _ rms ~:~.. <:xe~uç<:o ut: 001<' . .5 t:! ::;eniÇUS (;~.ll:c.uz~n~.,s· com o s~u o!Jjetivo e 11~0 

Art. 25.
1 A Ur.ifio poderá contratar C:Jm a .so:1edade cu sua.1 subs:d 5.-

· ~ 6.o Do ·vetO do pre.sidente, a que se refere ra. letra a do § 1.o, .tiaverâ _consLantes do _Plano _Nacwr.ol ~e Eletrif!cuçao, pa~·a cs qua1s t"crzm ce.st:na--
tecurso e:t·Officio para. o-Presidente da R~públlca, ouvido o conselho Nac1r;..-.' aos recursos fmance1ro~. eS};-ecHue.. . _ 
nal de Aguas e Energia El-àtrira. . ~ 1.o As 0hr::.s l'eauzadas medmnte contrato, nos têrmos dês:...e: a.~t.tgll, 
· Art. 13.·-0 coneellio fiscal serâ con.stituido de 3 <trê.sl membros com pod~rão ser operadas pela t:~ckdade c.u suas subsidiár.bs, integ:·at.z:mdo a 

mandato de 1 .mm> an'J, . . . ' União o capital delas com o YD.lt•r livs ocns transferidos.· 
· ' § 1.o A União eleg~:l'á 1 rum) representante· as mais pessoas jurídicas . ~ . 2." Caso o mvc~lh:"Itmt;l tot..'ll nílo sc)1 rentável, a Uniâo po\!f":râ 
de direito público aciom.':tas, omru; e· as pessõas .ÍiSicas e jurídicas de dne1tu a~numr as obr-a..s valo.r míe:dor ao seu ~us~o. para. efeito oo dlS~osto n"J !-1'~"" 
priva.do, o terceiro. ·. · • ragr::fo an·.enot, ,reaJUSt&n~o o valer m1cm!n~;n.te atnbUido quando a ,..,:-: ... 

§ 2.<> Não se aplicarão ao conselho fiscal da sociedade as disp.Jsições p~nsao ~o m~r~~ov cr.nsmmdur de ent::rg.~!l. e~e~nca. comJ:;ort:tr a rcmun:.-. :.-
do decreto-lei n.o 2.928, dEi 31 de d:=zembro de 1940. çao do mvestlm~nto. ~p::u·a ê.~s~ í1m, a diferença entr~ o valor atribwcw as 

Art. 14. E' privativo dos bra:ileiros 0 exercicio dos cargos e funções obras .. e. c. _custo real npr~vad,~. t:.erá creàitado a Unü\o sob a fo:rna cte pa.1~1-1 
dos p1embros· da ô.iretoria execut1va, do '".:mseJho õe administração e do ~en~hciána~. qu~ :=:trao res_!;atac..s.s pela su~ trnnsrormaç§.o em açõe.s l)rdl­
C<lnselho fi.E:cal da. .sociedade. . I}ár._a.s, ~a forma estabeleclda. na a· . .semblé:a geral, qu.e aprcva.r a tarnsfe• 

Art. Jf>. A E:etrobrás operará através de subsidiárias e empr&Gas, a renc1a ... dos ~bens pa~:&. a Eletr,c.oráS. • . . . 
que se a.s.scc..iar ou diretnmcnte. · A.t. 2u. _A Umao poder:: contr~~.a: com ~ soc1edade e sua.s sub.=adJá• 

§ 1.0 A sociedade poderá organizar subsidiárias mediar te aprov-ação rlas a exrcuç_a? de:_ servtços nac :rentavet~. previStos cu náa no Plano Nu~to• 
do conselho Nac:.onal do:o Agus.s e Energia Elétrica, nas quais deverá ter a nal de Ele~~ifJ'!açao . 
máiori.l. das ações com direito a voto, .podendo, entretanto, ainda com apro- Art. 2,. O s_upr1:r..en_t~. ~e _energm. elétrrca. p~la Eletrobrás e a outr'lll 
vação prévia daquele Conselho, fazer cessar a sua particiçaão ó.esde que as emprêsas, p~r.1. efetto de dts~IJbwçâo .às zona& de que sejam concesswnánj.:!, 

uubsidiárias atinjam m:üu:-idaC:e econômica e sempre que isto se fizer n~- será determmado, pel<l Con.c:;eit-.o N<;tmo~al de A;!uas e Energia Elétrica, ,.,r.,. 
cesdrlo .~~_tra, com a rápida" rt'!cuperação do ca-pital investido, possibilitar no- casos e peJa forro~ prev~tos na_ lCg!slaçao em v_rgor. . _ . 
vos invq;ttmentoc; em octras âreas do território nacional . ~ 1.0 Determma::!o. o .supnmento. a emprosa mp:-tda nao podzra re .. 
·. § 2.o A socied:Ú:le poderá tomar ações e obrigações" de emprê.sas sob 0 cusà-lo, ·Seja 9-va!_ fôr o m.->tivc• inrocado, nem a ElctrobrPs interrornpl!·l'•, 
contrOle do& Es!ados, Distrito ~~ederal e Munic!pio.:-, qualquer que seja a. sua SC!Jl • a 8:Utonzaçao e,..-pressa do Constlho NacioJ,lal de Aguas e Energta 
partlclnnçilo no capital.aeHt.s. Elet"!"'ica. · , 

• . § 3.0 A rocreciade poderá. ser acionista m:nor ... tiria de emprêsas de.SM § 2.o As t.lrifas dr, fornecimento serão. fixadas, após a resolução rto 
tlnadas à fabri?açãó de i~at~rm~ elétrico, inclus}ve produç~o de matérias- Conselho ~acmnal de. Aguas e Energia El_étr1~a, ~e!o Ministro da _Ap·J<.U!"' 
primas necessárias a essa mctt:stna. com aprovaçao do Presrdente da· ae-n,J- tura, n:ed1a_nt~ portaria, .segumdo-se, na fu~açao das mesmas, o cnteno níl 
bllca, ouvido o Conselho Nacional de ,Aguas e Energia Elétrica. legislaçao -,Tlgente. . ~ . . . 

. § 4.0 SOmente medü:::nte aprovação do Presidente da RepUbllcG, ouv!do Ar~. 28. O;_ null.nres e o~ _funclDnâ.rio~ publicas. civts da _União e dal 
O conselho Nacional de Aguas e Energia Elétnca, poó.erá a sociedade toM e~tid!'-Ctrs aut~rqutca;;. pEraestatms. e das soc:.e_dades de· ec.?nomta mista ,v·­
mar ações de emprêsas produtoras e di~tribuidorr."' de energia elétrica que d~ra1s, nod~rn~ serv1r na Eletrobras, ~m f.unçoes de direçao, de chefia e diJ 
não estejam sob o contrôle ca Ç"nião, dos Estados do Distrito Federal e nature_za tccr.1ca, na fo~ma do decr-e .. o-1~1 n.c 6.871, de 18 de setembro ae 
dos Muniêiplo:;. · ' - 19H, nao oodendo, tcdav.n, ~cnmular venc~mento~. gratificações ou quatsq,Jer 

Art.. 16 Na organizàção das suas subsid:árias. a so-ciedade observará, outr~"- vant3.gen:;, sob pena de se consld~rar como tendo renunc:ado ao cargo 
em tudo qt..-e lhes !õr a.pl!cá.\'el, o disposto na pr-esente lei. p:imttn·o. . . . . -

~ . · Art. 29. A .soci-edade contribUirá para a forrn:v;ao do pessoal técn!co 
1\· CAPITULO IV necess~rio à indústria da r.~er;r_I& elétrica, bem colno para a prepara~~âo lill 
-DAS OBRIOAÇOES DA ELETROBRAS E DOS FAVORES QUE LHE. o;;er~rtcs qualif!CJ.d(•S. (!traves .nr.: cursos esnec.ta.Jizados, que organizará, ~o .. 

S..l\.0 CONFERIDOS denc? tam?ém conceder auxil.o acs e~ta~elec1mentos qe P-n~ir>:l óo oais ou 
bOlsas de esLudo no c!!cerwr e l.!.fsinar convenlos com entidades que co labor': m 
na. forma<;-.~~ d~ ucsso.,l técntCo es'Jecializado. ' Art. 1~. Como c.r~ani.sf!lO. do P~der Público, a Eietrobrás cooper'l:"â 

eom os sen1ços governamentats mcuru.btdos da elaboração e execução da P'l' 
litica oficial de energia elétrica, erpeclflca,merite: 

· I - sugerindo as medidas que tran.scedam dos encargos 
atrlbuidos pelo at"t. 2.0 rtcstso. lei. em ~lação ao primeiro Plano 
Eletrificaçfi o; 

que 1he sao 
Nacional dP. 

. II __. mdican?o os empreendimentos e a.1 mecâdas que devam ser objeto­
de planos post~nores, conforme .a exp1.:riêrcia que fôr adquirir..do; 

. II1 - promovendo, junto ac.r. órgãos competentes, a ampliação de em­
!Jreendimentos iá rxistt.!"ltes ou R execução de outros, a serem iniciados ,se 
ca-paz~s de acelerar o desenvolviment11 r~a fndú~tria c'.e energia elétrioo no 
IPRis; p,r1ncipalmente em race das lim1t:tções impostar; pelO bâlanço de pa­

arunentos, 
Art. 18. A sociedade e suas sub:;id:árlns gozarão d-e iser.ção do.o; tri­

butos, exc~to a l~xa de J,r:-vidêncin. social. incid€ntes sObre .a importaçã" Q!" 
maquir!smos, seus tobrcsalentes e ace:;sórios. aparelhos, f€rramenta.s, ins­
trumentos e materiais destinados à cor;strução, instalação, ampliacãO, me­
lhQrátn('llt(JS, funciómq1tf>ntcr., c::cploraça.o, conservação e manutenção das 
suas tnstalacões, ·desde qtJe n?..o E-xistam Similares de produção nacional. 

§ t.~ A isençfo de nue trata üste artl;:-o se a?lica, exclusivamente, aos 
materiais e m~rc~dori:l,s intdspensál·et.s à sociedade e subsidiárias pars. rzali-
~ação de ~em fin.~. . . . 
. § ~. 0 Todos os !llateria!s e rae~cadorias re~erldoJ neste artigo, serâo 
~esemb<\raprl.d-l'>·mCdmntc vlr-to dos mspctores de alfândega. 

Art. 19, Flca a:s€gurada à sociedade e às suas suJ:>sidiir!as, 0 ó.:t'~ito 
de pl'On:toYet: dr-.saproprir..çã.o., nos. têrmvs cta Ie<>;\slq.çüo em vigor.. · , 

Art 20. .nepcnrl,':1do ~emvr~ dP. rrévia e e~'"leclfica anrcvacão do con­
selho Nacional de Aguas e Er.·erg!a Elétrica,, a ~ociedade p-cderá d.ar g::u-J.nti:l 

Art. 30. Aos empregados e· servidores d-a soc:edad'e aplicar-s.e-ão os· 
preceitos d3 le;islacão do trabalho nas suas re:ações com a em~rêsa e -RUlll 
subsidiária::: -

Art :il. E'lta !el f:'nt~arii em vigor na data de sua publicação, revoga .. 
da.s as. disrosiçõo:J em <'c·nt.rãrio. 

As Comissões de Transportes. Jebrado "elltre o Ministério da Aarl• 
Comunicações e Obra.'l Públicas. cul!.ura e José..._Lamacchia,. para ex­
de Economia e Finanças. ploração, mediante arrendamento, da. 

Projeto de Decreto Le~islativa 
· n. 44, de 1956 

(N:0 ~g,A, DE 1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprota o ato do Tribunal de 
Contas~ denegatório ao regi3tro do 
fêrmo d~ contrato celebrado en­
tre o Ministério da Agricultura 
e José Lamacch.ia. 

O ccn2"resso Nacional decreta: 
Art. t.0 E' aprovado 9 ·ato do Tri­

bunal de Contas de 25 de março de 
JC53, que· r~tcusou, registro ao têrmo 
de 17 de setembro de 1954, aditfro ao 
contrato de 21. de julho de 19.9, Ce· 

usina de prepar0 de café construída 
P. instalad51 pelo referido Ministério 
no Município de Birigui, Estado de 
São Paulo. 

Art. 2.0 Revogam-se as disuosiçõea. 
em contrário. -

A.<J ComisstJett de Canstttuiçd.o 
e Justiça ti~ Finanças. . 

MENSAGENS 

Do Sr. P·resldente da. República: 
- N.~s. 183 e 185. restituindo au-­

tógrafos dos Projetos de Lei da CA-­
mara. ns. · 285, de 1955 e 85, de 1956, 
respectivamente,. J.ã. sancionados. · 

N.ct 184, restltumdo autógrafos 110 
ProjetCJ de Let da CAma.ra n.• 383, de 
1952, jti ~romulgado. · . . 



,. · 17ea n.fça:fe!ra 11 . OIAfiJO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçã!) 11} 
.. ,:c· 
~ _; ,... 

Ainda do l!r •. Presidente da Re­
.; .. pública: · 

l\<i:ENSACIEM N.' 186, DE IBH . . . 

vl4 Preto, 110 Estat!o le /No nome, e r. 1/4 doo terrenos d<> Mil· 
Paulo. "'" nidpio de Atmoré·s. dando margem a 

que algumas etmpanhias de aviação 
Relator: Sr. Argeinlro de Figuei- denoJninem 0 _aeroporto em causa de 

~·.senhores Meii].bros do congresso rede. "Baixo~Guandu" e outras de '' Aim.o-
Nacional: o Projeto de Lei n.• 974, de-...!955, rés", acarretando êste fato grav_es 

T€ndo Sido convidado, pelo Senhor oriundo da Câmara de;, Deputados, fiteonvenientes para. os . interessados, 
"' 

:Presidente, da ·Republica do :?aDRJllà, denom!na "Aeroporto Leite Lopes" o passageiros, e~c. . . 
a comParecer à Assembléia comemu- atual aeroporto de Ribeirão Preto, no Visa, portanto, · a emenda melhor 
rativa do 130.o aniversário do con- Estado de São .. Paulo. · . ident:fi.car o aeroporto em foco. 
gresso do Panamá,· e atendendo ao o projeto recebeu parecer faVOl'â- Do ponto de vista dos transportes, 
alto significado dessa reuniãO, pata vel de tôdas as- Comissões que, sô~re nada temos a opor à sua aprovaftáO. 

· 8 .qual foraD) convidados . todos os êle foram ouvidas. Todavia, notamos,""como também o 
Chefes· de Estado. dos países america- Acontece, porém,~ que o nobre Se.. fêz · a d<luta Comissão de Constitui .. 
noS, · .solldto - ao Congresso Ne.cio.. na dor Catl:-s Lindemberg, apresentou ção e Justiça do Sehado, que a emen­
nal, de ·acõrdo com o ar~ig"o 6õ, pa- ao:mesma a emenda 'n.o ), de }g56, da apresentada não tem nenhuma 
rágrafo 7.o e· 85 _da cO~tituiçf.o, a qué denomina '*Aeroporto Baixo ligação com a proposição esSencial, 
neee.ssária autorização J>ara ausentar- Guandú A!morés" o aeroporto da- ct- numa praxe errônea e fora da boa 
-me· do território nacional, por bre·re dade de Balxo Guandú, no Estado técnica, que se vem adotand·e> itltl­
pràzo, entre' julho e agõsto do cor-- do EsPírito Santo. mamente na Câmara ·e no Senado • 
rente ano._ Volta, asslm, o ·Projeto a esta Co- -Contudo_ se essa CoQlissio, apesar 
. RiO de Janeiro; em· 9 de julho -lle missão para ôpinar sôbre a emenda~ de mani~estar seu popto de_ v:.Sta do 

1956. Justifica a. etÍlenda. ou seja a de· modo act~a- exposto. deu parecer fa· 
As ·comissões r:le co·nstituiçao nominação ·que ela dá ao aeroporto, vorável,· nao vell!os CC'.~O preceder, de 

::_: : e _Justiça e ~e Relações E_xtefio- à c;rcunstânc!a de ser~ o campo de OJltrO modo senao op~nando também 
... res~- pouso ali existente loCalizado. parte, favoràve~ente. dentro, aliás, do pon­

no municip'o dE' -Baixo auandú e ou- to de VISta dos translJOrtes. 
Dó SR.· M~ISTRO DÀ AGRICUL- tra p-~rte no município de Aimorés. ltste o _nosso par:_e.cer. 
TUR.A NOS: SEGUINTES 'n:RMOS A Emerlda n.o 1 identifica aEs~.lTI· Sala das Com ssoes. em 4 de julho 

1:354. ·. " c<Jm seomrança, o aeroporto referido. de 1956. - Novaes FiZhd. Presiden~e. 
senhor ·1.o- sec"retárJo: nela que somo~ de parecer favorável - Neves da· Rocha._-Relator . ..;,... Gas-

Tenho a -honra 'de acusar 0 r~ce~ à sua e.Drovaeão. par VeUo.so. - Cotm~a Bueno. 
6lmento ·do f ofício n.o 312, de 7 de Mas, dàt~ v_ênla. pedjmos a ntenção EMENDA A QUE SE R-EF'I:.P.-E O 

. maio. úlamoJ pelo quar V. E.,'{a. soil- desta Com).ssao de Justiça. para a PROJETO 
Cita esclaredimentos sôbfe as pOVl- pra:'j:e que se vem adot.:mdn ·na Cã-
dêilclas· adotad:::.s por esta secretaria ma:-a e no Senado, no oue tange as Flca af:sim redigido o art. 1.0 do 
de Estado ein· relaÇRo à circular n.u emendãs. ·s3o Plas anre."'"'nh.Chs !õem p:ojeto: 

boa técnica le!tll1atiVa. Muita.to: v~2':"".'3, "Art. 1 . .o - •. São deiH•nL..ados 
- ll,_de 8 de setembro_ de 1S55, da Pre- n_ão. têm 0 ·caráter de emenda.s, de '~Aer. on<:::rto Le!te I.NnJ>c." 0 a!>lll'- ae1o-. 
• sid§ncia da 'Reuública.. ~~' .r---

2_ Em resposta, api"az-me inform,ar vez que o seu conteilcto -nã.-, en~err.1 porto da cicade de Ribe:.r~-o Pr~to no 
a v. ·Exa, Que nenhuma das via tu· a· menor ligação com o conteúdJ do . ~stado 9,e São Pat!~o. e "Acroporlo 
ras desta Secr-efãi'ta de Estado· .está ~~n;.,~..., P"'en-à'".-'JO. F.' ."p~o~O"'k:;., rn- Baixo Guandu-Aimcxés · o Hf!V~O'"t,., 

denenr!enté. o que <'aracteriza a da Cidade de BaiXo- G_andu, :10 Es.; 
~_-i~fringindo os _dispositivcs que~ prot- emenda. é .a su9. vinculação com n tado ·do Espírito Santo. 
. l!em o UEO do emblema da Cruz Ver- nrnuosiçã_o m-lncipal. . oue a Pmenda -'-
me lha Brasileira. ' altera, modWca. comoleta. at'f;c!ona, ·. Justi_licação 

Aproveí~o, à o;:ortunidade para re- red1_17. para ajustâ-la aos seus devidos 
novar a V. Exa: os meus protestos t€'m"los. · 
de. alta estima· e distinta considera- · No casn, a emenda ru.o tém li'!a-
ção. ~ ·êãn com n nroposid\o e.ssencía:l. .Df'~ 

A:> ·ReqUerente: Veria em melhor té~n1 ca, · constituir 
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR. projeto à parte. ' ' 

··os ~EGU~S P~CERES:·· r ... ntudo. on•n~mos- nara rua· apro-
va~ão - ex-vi· da pra-xe existente --

Par.ecer·i 1). 597, de 1955 "•s, .• , ,,,;m o •ntender • coinl.<-
'· · sã>J de Constituição ·e Justi~a não 

-· · Da co'mis.séfo de- Constituicão e aceitaremos mais em· ontrc!'l - ca~os, 
J?J.stiÇ(l, ,.:_',sôàrê à-Projeto rze U~i "0J"r'') Pme-ndàE. ··-prOUO!'lição indepen­

. do Senado. n.0
: TJ, de 1956, que ""r:""<> "'"' '()nteúdo intrínseco e forma! 

. autoriza. o. Executivo ·a contrair ·d~ nro~eto. · .. 
emprédiin6 no· V!Z?or de um bi- S::tl? das C"mf.«.SÔe.c;. f>m zg de ll1alo 
l.hã<J· de_ •dólares para os fins que de 1"!}!L ,_ -c~·nl/'1 Mello Pfpc;ident-e. 

. espectjicà. · -· ;tt-nemirn de FigueirPdo; R<>li!t"-r. 
. t . -· .·,. 
Rela~or: Sr."· Lima GUimarães. - Daniel Kr:~",er. - "B.t!nedicto Va-

.. · l"da .. es - f,ima Guimarãe.~ . .. 
o. Projete .·n.~ 23; ·de 1956, de ·àuto- Attil•'> Viv,.~nua com n re~s~Jva de 

ria 'dô nobre senador '~encastro Gui-- ~~,, onnt0 de vista furfdlc_, S""~b a· fa­
~arães, autoriza· .o Poder Ex:ecutiVtJ ,.,,Mn~"- ~ .. anr~sentar· Pmendas. 
~ contrair empréstimo interno no va~ .Gfl}.",.f'"' Mari'"1Jn. - Novfff>-'t ~WUJ. 
Lor d~ um 1bilh~o ,de dólares paú1. - Mendonça C!ark. -.Lourival Fon-
:liv"ersos "fins que enumera. · tes. · 

Tem o . projeto inqUe$t1onàvelmen-. 
te ffnalidad~ cte aJto 1nterésse para 
a administração. _ 

-N ' 599, 4e 1956 
Dà- Com,isslio· de Tran.mortes. 

f"'11-n'''!f!X' .. n:e.<~ " onra.or P1~bli'Yls -
.'l't'lbr~- ,.o Projeto M Lei número 
24--56. 

· Relator:.Sr.' Neves da Rocha. 

PeSB.~llos, ··Por~tÕ, ··declará-lo "in-.·· 
eonstitucional, ·. poiB, encerra matéria 
tipicamente i financeira, cuja . iniéia .. 

~tiva cabe _à Câmara dos Deputados e 
-hão ao S_enaçlo. . . . O PróJeto em tela .or!undÕ ·da Câ-

O. aieoporto que motivdu a presen­
te emenda ''Ba .. xo Guanrtu-A wo-rés". 
foi construido junto da ('vlade- • ..!e­
·Ba:xo' Ouanàu·. ficar1do três (JUartCk> 
do camPo em terrenos :lO , .. !umefp!o 
de Baixo Guandu e um qu-uto na.<:.. 
terras d·o Muni~ipfo- de Aitr~Ori-S 

Acrntece que algumas OO.n~annias 
de a viaçãO deriominam 3 fte!-._,p.:>-~o de 
Aerop<>rto· Aimorés e omras .nE Aero­
porte- Ba:.xo· Guanàu, eom ~r-,xes ín· 
convenientes para o.s Vi.aJa::l, cs ·f in~ 
tere.ssados~ 

A denom:nação que prOift,mO::: e 
pa.:a a. qual" há con..o:e~ g.er?~, 1"t'-S01-
ve a. ~ituação. bem idenw~ .. :ando ·a 
citado aer-oporto. · . 

Parecer~s- ns. 600 e 601, 
de 1!156 

N.<' 000, de 1956 
Da ccm:.ssâo d~ CanstitW.r:Oo e 

Justiça sôbre o Projeto C.e :.ei àa. 
Câmara r~. 0 28, de i 9;)6, 'I <te con- ~ 
cede a· Boreal l'impâo 4e ·t. a Nu­
nes a pensão eSpecta-l, ·d'! Cr$ .••• 
3.000,00 mensais. 

Relator: Sr. Attílio Vtvacq·"a. .. :. . -

. ' 
~to Marinho. ·- A.rgomlro 
redo --·Benedito Valadaru. 

' '· N.' 601, DE; IC5i 

' Da comtssã.o de Fman;tts sôbr~ 
o Projeto de Lei da Câm.ara 11ú-ol 
mero 28; de 195(). 

. Relator: senador Júlio Leite. 
o Projeto em exame, .>!:'.Wld.. M 

Câmara dO:S D<:put;aQos, · cvncedt a 
pensão especial ci.e Cr$ 3.000,Ct:· men~ 
sais a Boreal Prmpâo ·de ";:)a Nuneo 
v.úva do filo1ogo JQ~Sé d'! ~a. t-w.nes: 

Professor ilustre,. CUJa l"on.tn:ante 
existênc1a foi tôaa ded11::ad·:2. à c::.usa. 
do ens .. no, JQ::;é de Sá N~m~ ó.e..xoll 
enorme ~acur.a entre aqo.tê1?.3 que .lu­
~ pelo aprimoramento "do IH)SSO. 
• a.oma. 

No inicio de s~ carreira pre~;tcu 
concu:so d~ linzu& P~}rtu;;;uesa no 
Ginásio · Paranaense, obtendo a cá~ 
t.:ra . .l'oi, em ~zgu.-~, .u..;:H ia..u..,, }i-~:o­
i"es.::or do Escola Normal Oect.na.ária. · 
do Estac.o do Pará, tenct•J ·na:S t..ma · 
vez ev.denclado o seu gl·anc.e ·vaLOr _ 
.ntelectual. Pc..ster!orme~tte. f'C:D.:.. óu 
filolo;ia portuguesa na Unt\"f'lSle!ad:&­
de St.o Paulo, q_ue lhe co.lfel.;U, t,.ou.­
cu depo . .s ,o grâu. de doutor ne.f:sa o.J.S~ 
ciphnà. · . 

Transferindo, mais tarde, a- ·.~a- r~ ... 
si~ênc~a para esta c::tpital,· aq_ui ~on., 
li nuou a 1ec1t•nar. 

cc.-nvidacto "ela Acade!Dia ~a&.!eí .. :. 
ra d-e Letras, para exe:cei · :LS .,unçoes 
de té-.cmco, Olf<ULz-ou, com._, tal, o· 
"Pequeno i/ocaoulár~o Ort-ogr:-P:·:..cc d& 
Língua Portp.J:u.;sa ";. traoa.m-.1 qu~ até. 
hoje é ofiCiauil.ente adotado t>ID \IOdO 
o Brasil. Em 1946, fQi esco!ClOO para · 
rever a reàaçãO do. texto aa :atual 
Consti~mção, Em 1D4"1 t-:>1'· .J·J:Jll{'.ado 
\Ull VOCRO"ijlár~ intitu:..aei.o '' .t<.es'Qou ... 
do'\ também de sua autori!l, .- qual 
consubstanciava aJt~raçóes páf.lcas 
introduzidas effi. LISboa: ·oela .;f\nfe~ 
rênc:a Acadêmica. al'te!-açâP.s :nao 
aceitas ·:oo Bras l. ' 
,. ~eferipdo-se a sua. morte, disse o 
eml.Ilente prolessor Júlio Nogueira: 

"A13 letras !UO-~o6"-C..-s '~ru·;~.,_lll "uêle 
um dos seus mais estrênuos · t- --~ãos 
e o posto que ocupava difi....!iment9·· 
poaerá ser preenchlUo" · 

Pois ·aJ>esar de tão. ~ sitca.r!n .lOS 
meioo intelectuais -bra.sileirv.s -t. -às 
muito QUe tez pelÕ apeL"fe:~'Oallle:::ltO . 

,da Iíngua··p~tr:a, o ilustre !llo-..1o dei· 
XOU .5Ua \'JÚVa de.sp!OVida ·:id. eCUl'SOS 
que lhe assegurem, ;pel-i> m:etJ~ um­
mínimo lndispensá. vel a. sua subsia..;. -
tência.. · · . 

Ora, pode-se· dizer qu_e o· yalor-. d.& 
um pt.vo se mede pe-'0 mó-J'O ·:mo 
trata_ os que sabem engrandeo! .. Jo 
peJo que a medida proposta ae l'(!Ve­
la d.gna· de todo o amparo · · 0 

• 

Nestas condições-, -e te~ldo t~~l vi-E~:\ 
o pronu'nc ~· 1 ._to-..d.esta. C•"~nus::ão· em 
~ semelh~tes, :Aomós Pela apro--. 
:vaçao do prOJeto. 

mara dos Deoutndos,- aue denomina 
· J:lor _ ê~ 1 motivo. opinamos pel-a '* Aeronorto Leite LoPes'' o atuà1 .. A!'!· 

.s~a :rejeição; · · - · · .. reporto de Rfbe'TãÕ Preta". n-o· Estado 

O nobre Deputado Dantas:. ,'lU':lior 
tomou a iniciativa de a'!)iestmhl' -o; 
pl"ftSente projeto, que cvnCe.i€ .::, nona 
Bore&l Pinlpão .de· 84-. Nun~. ~1úva 
de José de Sá~·Nunes, a. p~>r.sao es-­
pecial de Cr$ ·3.000,00 tr.rês ;rill- cru· 
.:e1roo) mensais. Ao ju.~ti!,c-ar sua 
pl'opos:ção ·o ilustre· rep!'f'-,.\P.nt.antc 
bàtano asSinalou ·de forma Efgnifica­
t"va. ós serviços presta·l·IS _ a. cultura 
nac!onal pelo ilustre- fll6sof-> ~atrícto. 
Referiu a. relevante contribni;áo· pres.. 
tada 1Jelo eminente Professor .A Nu"' 
nes aos estudos [ngaisti:os ·1€- -mOdo 
a assegurar-lhe a admfi·aç9.o _do 'P~Üs 
e o titulo ·de verdadeiro l)aladino da 

Sala das· CoDUSSôeS, em 6 á'e jullio 
de ~~-56. _:_ Cesar Verguetro. P~eoóOell .. 
te. - Júlio Leite Relator - l·iv·nais 
Fil.ltov- Otlwn Mader _:_ Faus~o Ca­
bral - Sylvia Cu!vo ,_ M-.~u1ão 11> 
eira~.:... Dommp03 Vezasc0 - Darr..tl 

. Krieper. . :· 

Sal&. das cOmissões, em 26 ·de junho de São Pa~lo. Obtev~ oareceres fa­
dé 1956. - CUnha MeUo. Presidente. vorãveis fml" tMas ns Com!sEõ~ por 
Lima Guitna'riies, R.ela.tnr-. - Daniel . o~c'!r.: t'l:ansit<?u. n§o ~6 na Câmara 
Kr_iej)P. · ....:.. . Benedito ,Valladares • ..:.... e no Senado. inclusive na ~mi~c;.,"il? 

• Attüio Vivacqua vencido reservando- de 'J'r~nsportes; onde fct por. nós re .. 
me; ,porém. Para~ o . .reexame da maté- latada. 
ria no plenârio quanto ao ãspecto Tendo." no,.ém.- o nC~brP f'::f>na:ior 
jurídico. - Gaspar veuosa. ~- Aur-J Carlos Lindemherg nrlrP.sentado a 

-Moura-.. Andt:ade; nos ·têrmos de voto emenda n.o '1. de 195õ"'-·denflm1nando 
em .separada!"· · ••Aeroporto :BaixO Clu~ndu-Atnv;rT".&s"·o 

boa. linguagem. · . Parecere' s ns .. 598 ·e 599, .Ao•ono-t~, ó• Cid>•e rte .lhlXO• 
Gunndu, no E!tado dO Esnftitn Santo, 

: 

1 :de 1956 volta o mesm.o a esta Comlllsãn para 2. Nada vemos, do ponto de vista 

N 
o no~<:-'} parer-er sObre a refer!da conlititucwn~l, que· impeça a aprova .... 

. •
0 .598, de 1956. emeDda. · · ção do projeto ae·tal m~:..UI~.ta. 

. . Da Co~misSão de CDII;Stitu{ção ~ . O autor, _-na· sua .1ustíflear!ão· es- Parec~r favoxávN. 1 · 
_Jmtiça - aôbre- o Pro1elo de L~ clar~ce nue o· aª'"onôrtn f"'UP rw·t'vf"l1.l 'Sa~a di.S Com:ssões, em'·:J ~·f lpa.o 
.da. Cdmara. n.~ 24, de 1956, que a emenda fot oon~tM,{t1!'"! i,,,t,.. .l\_rt. de 1956. -Cunha Mello· -!T~,;ictf'n~e 

,. ~mina u Aeroporto Leite _Lo- d.ad.e de 'Batxo Gmmdu. a ~·-'4 do e~tnw - Attilio Viva('([Ua. rtela~r. - Gc.s-
pu o ·atual aeroJ)OTto tlt Rtbet- no. em terreno. dç M]Jn:c:pio d~':!sc- 1 por veuo.-~o - Louritl(ll . .P.mt~s - '1-il-

Parecer n. 602, de .1956: 
Da Como-i3s_ão de Finanç~3 sô-­

bre o Projeto de Lei da Cá1r...ant 
n.o 70. dê 1956,~ que autoriza o Po. 

I der Executivo a abrjr:. ao Conse­
lho Nacionf.ll de -A.f!U(tR e Enervia 
Eldtrtca o crédito eSpecial de ·Cr$ 
174.140,80 para· atender ao paga-

v mente de gratificações a'-'S •enge­
.... nheiros lotados naquele Con!elho 

Relatôr Si-;. Othon Mader 

.o projetá' de.le"i da Câmara- n°. 70. 
de 1956, autoriza o Poder Executivo a 
abrir: ao Conselho Nacional de Agua!J 
e Energia Elétrica' o crédito· esp"e1~üd 
de CrS 174.140,80, destinado a paga­
mento de gràtificaçõ::!5 devidas a. ~n­
;;enheiros nele _lOtados. 

\ 
... k; 

--~-

. ~-
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Tilrça-feira 1 O 

, De acôrdo eom -a Mensagem Pre· 
t~làenclal Que ao projeto acompanha, 
a. gratificação' em apreço, é devida 
.face ao que; ó.ispõe o Decreto número 
37.512. de 20 de junho de .1955, e 
.correspoude ao periodo de 2-6 a 
.:n-12-55, conforme relaç!io nominal 
anexada a.o respectivo processo. 

Nessas condições, tratando-se de 
pagamento com apolo na· 1-egis~ção 
existente. _.equerido o crédito por 
·Mensagem do Poder Executivo. 'a Co­
inlssão de Finanças opina pela apro· 
.vacão do projeto. 

Sa.Ja das Coroiss:ães. em 6 de· tulha 
& 195S. - Cesrtr Vergueiro. Presi­
dente. - Othon Mader. Relator. -
JúUo Leite. -Daniel Krieger. -No­
va~ Fflho. - Fausto Ccbral. 
Sylvia Curvo. -_Mourão Vieira. -
D~ngos Velasco. 

Pareceres ns. 603. 604 e 605, 
1fe·1956 

N.O 603, de 1956 

Da: Com~ssão de Coiist6~uiçtlo .e 
Jvstiça tôbre Projeto de Lei ãa 
Câmara n.0 30, de 1955, que IJ:fs­
põ~ sdbre o ensino de ent~mrz­
pem no pais e dá outras provi­
dências. 

Relator Sr. Daniel Krieger 
O projeto· de Lel n.• 2.640. de 1952 

Ol'iundo da Câmara dos Deputad'ls 
orq;nn1za o enl'l-lno de enfennagem obs· 
tetri('n Criando o~ cursos de l)artet .. 
ra. nbstPtrlz P. de Psuecializacão nost­
gntdUR"áo, Estabelece às êondic;ões 
necf'Ffá•·las a lnstalacão e funciona­
mentn dos mesmos inclusive as faz 
depPnder de f!Utot~zicãO pr~via rio 
G"'v~rno Federal. Enumera as exl· 
gênclas para o ingresso' dos- candid!S.-
tos · 

'QlsduUna. e.inda a- fiscalização des­
ses es:tt>heleclrnentos f> fno::titui a obrl­
cstr-.,.;ofhtde da subvenção. 

Permlte · o recronh~cimento dos cur­
GOS €'111 vtcror, deo::de que s~J.t!sfaçam 
a~ exlr!:êfl~ir."'! do seu art1~o 14, reeo. 
nherf' o di,.elto r'l9!'1 nrofi~!'lionats de~· 
de nue tenham freouentado cursos 
re011T~"'f'S de· enfPrw.a~rm obstretrl~a. 
As~e~u"'a, n ·uartir de Hl!12 ns nort.â­
dora"' d"" dtnTomR: de obc:tetriz os ~~­
tM rt~ rifre"ã<t d"~ servl'"o~ d-e as;;!~· 
tê,...~"R. dR.c: it'!"tltu'"õe..c; núbllcas e pri­
vadas excetuando. anena~. aqueles 
que neta ~!'lUa n~turez11, ·devam ser 
ex-"'tr'Mn,q por médicos. 

O nrn1eto ouantn ao a.specto constl­
tuc!•mfll nadR se lhe node opor, quan­
to· n r.N'Iw~n~ênr.hl. deve·di-Q· opinar tS 
ColTif~c-õ~.t: "~' Sa:Ode Pt!bUca e Edu­
cn,.rin e Cultura. 

St>T~ das Cnmi..,~ões. em 9 de a.gôsto 
de 10!l5. - ~11hha Mello. Presidente. 
- Do .. f~l Krl~~>(]er. RETI!Itor. - Art1e­
m7'~"n Rfgueiredo. - Kernfnalrfn Ca .. 
valccmti. Gilberto Marinho. -
Louriva7 Fonte.'f. - Ncmaes Filho. -
Paulo Fernandes. - Ru! Palmefrn. 

N.0 604 de 1956 
Dá Comissão de Saúde Pública 

. . Róbre o Pr01~o fl'! Let da Clima­
ra n.O 30, de ~955. 

Rtle.tos Ss. Vt~alcto Lima 
.Esta Comissão de SaUde Pi:blfca é 

solicitada a on1nas sôbre o Projeto 
de Lel n.• 2.640-C de 1952. da CAma· 
ra dos Deputados, que trata do .enslun 
de enfermagem obstétrica- no Pais e 
dá out.ras providências. 

As Comissões fie Saítde Pública e 
Educo:,~o e Cultura dá outl'la. Casa 
do Congresso estudaram o assunto 
com certo interesse. oferecendo·lhe. 
poT 1ssc. m-esmo, um substttotivo a. 
f!J1"1 de aue meoll'lor at€ndesse os· obo-
1ettvos, que inspiraram o sed 1Ihstre 
r~,üor. o então Depdtado Novelli Jú-
alf•l'. ·. .. 

E o' que fol a.p:rovado na Câmrr1"a 
b!!t-a, constltPindo todo o teor· d:J 
P'!'esente propos!ciio, agora sob o n.o 
'!'3 em sna tr9rnltação _pelo Senado. 

Sem dto::f'.repâ.ncia. foi o nro1eto em 
.,!• eonslder!ldo v!Avel pela Comlssllq 

OI AR lO DO CONGRESSO NACIONAl: I Seçao 11) -Julho de 1 !>56 '176~ 

de constltulçAo e Justiça. arguldo. por 
outro lado, que as Comlssões de. Sat.- ~ 
pre aprerta.r a matéria, quanto 3Ct 
de Pública e EdUl,ação e Cu.tur.a .u~n 
mérito e, pa.rUcula.rni.ente. sôbre ::iaa 
sonveniência em face das realldades 
da ptá.tlca e <I<> ensino <la enferma~ 
gem no Pais. te 

lt realmente o que lhe co:rnpe 
deritro c.:e suas atribuições ·regimen· 

enfermagem -• dá outraa provldên· 
elas assim estatulndo·: · 

•o Regul,amento dispor! sObre o 
currículo de cada· curso, o regime es .. 
colar,· as condições de promoção e 
as de graduação e"funcionamento dos 
e~rgtJs de post-graduação, inclusive a 
enfermagem de sat1de pt1blica e as 
instruções para autoriZação de fun­
ci-onamento. dos referidos cu:-!õ~"s''. 

O au.tor do· projeto propoz a alte-­
raçZ.o do citado têxto legal. a fim de 
in verbis: '· 

• • • 
11-Banar a lacuna exlstent'e na. 

Lei n. o 775, obzigando os atuais 
"Cursos de Enfermagem Obstétrica" a. 
se enquadrarem no sistema geral do 
ensino de enfermagem, ao mesn:o 
tempo que · o~1clalfzar a denom1nação 
de "obstetrizes'' às diplomadas no 
curso de ·3 anos, e a de 1'pa.rte1ras" às 
que receberam o certificado após o 
cur.so de 10 meses." 

tais . t 
A~im, de início, há. de regls rar· 

se a est::anhesa que causará ao~ que 
examinarem 0 preceito, que eXIge 3 
ancs de durJ.ção para o Curso ObS· 
tetrl.z, a que :le acresc~nt.a ~~nda 
mais um ano de post~~radU!lÇ3. . c 
que evidencia que o ensmo de Obs· 
teriz nêsie curso ·será. mais atn -·· 

m.ats riguroso do que o ministrado 
~ cã.tedras c.:as Faculd;td,es de M~~ 
dicina sôbre ser, talvez o mais longo, 
por não haver memória de algum de 
igual currículo em qualquer outr:;. 
naçãO. 

ca:usa espécie outr~!m, a omis­
são do projeto aos cursos de enfer­
magem ptofisioil!ll, também de 3 
anos çÜlas diplcm:adas, se desejarem 
a cs~ta altura de sua. c~rrelra (!bter_ 
0 certificado de obstetriZ terão de 
submeter·se a novo cw:.so, isto f:., de 
recomeçar desde- o primeiro ano, uma 
vez que nenhuma CQ!J1pens3.Çáo lh~s. 
é deferida. em qualquer dos disf:OSl­
tivos da proposição em lide. 

Por fim, no art1go 8. 0 , esclarece­
se ~que à -aluna que hem ver con­
cluido o curso de parteira ser~ con­
ferid·o o certificado de parteira: à· 
aluna que' houver concluido o c~r.so. 
de obstetriz ser~ conferido o dtplo 
ma de obStetriz: receberã. o. respecti­
vo certificado de es~cmllzaç~O,- a 
que houver concluido qualquer ~urso ... 

·de post-graduação. 
Pzlo texto, OTa transcrito, entende­

se que o curto de parteira (18 mê· 
ses) e o curso de obstetriz (35) . mê­
ses a.ind·a não qualificam suas diPlO­
madas de es:çecialistas na matéria. 

Adquirem tal titulo ._s·omente de­
pois de conquistarem 0 certificado de 
e.speoialização no curso de U2 mêses> 
de pcst-graduação. . 

No artigo 5. 0 , tá ainrl\ outro re­
quesito - eJ'temt:orâneo, consoante se 
vê nas linhas adiante: "Alêm dcs 
cur~o.s ordlnários, haverá cursos de 
espechlização, p.ost-graduação, para 
cuja matrtcula se exigira além do 
dlplc-ma de obstetriz ocertiticado de 
Conclusão do 2. 0 ciclo do curso se-. 
cundário, ou de curso equivalente·~ 
<o grifo ·é meu>. . 

Esta exigêilcia de um curso. de 
post·graduação tem,· sem d·úvlda. 
uma. finalidade pal ... .;_vel. lt o que 
revelam, com meric.~na. ·clareza, os 
têrmos do parágrz.fo t'inic-ç> do· art. ·9.-Q: 

"'Pa~á.grafo único ~ A partir 
de 1960 a direção dos cursos ·só 
poderá ser confiada à obstetriz 
portadora de eertifica_d·o de cursD 
post-graduação, bem como o 
exercicio das cátedras não pri­
vativas de . médico, sendo asse· 
gurado o direito ·às profissionais 
que já estivereme en1 exercício 
e devidamente registradas na. ..xe­
par~lção competente". 

Estaria o assunto-· resolvido, contu­
do, ptira e simplesmente, com a cria• 
çã-o do curso de especialização (12 
mêses) postgraduação,_ em todos os 
cursos de enfermagem prof~Ional 
(36 meses> , em cujo currículo se en • 
contra, atlAs, a cadeira. de Obstetrt­
cia cand'idatando·se assim a aluna 
ao dlplcma de Obstetriz, com o que 
se suprimiria, em consequência, a 
função de parteira atualmente em 
mãos curiosas, e que o projeto, t:ro­
cura legalizar, conferindo tão nobres 
e árdu-os mistéres a criaturas deni· 
vel.tntelectual primário com 18 mê­
ses de R!J-rendizas:;em precária. 

lt o que, aliás, já prevê o Art. 8." 
da Lei n.o 7'15. de 8 de agôsto de 
1949 Que dispõe sOl»-e o enslno d'• 

Não obsta!}te, esta Lei n. 0 775 ain• 
da resolveu disciplinar especiilcaiu..-ú.-' 
te a enfermagem obstétrica, quando, 
no seu art. 22, determina que •:aos 
atuais cursos de enfermagem obsté­

- tric:l será tacultada a adar.tação As 
·exigf:ncias d·a prese$ lei de modo 
que- se convertem em curses de en­
fermagem de auxillares de enferma­
gem destinados à formação de en~· 
terlileiras e de aw::iliares de enfer­
meiras, espec.:allzadas para a assis-
tência obstétriCa". · 

. Parec.e que -nenhuma providência 
n~e sentid,o foi aQ.otada pelos cursos 
c:e enefermagem obstétrica existen· 
tes, continuando como estavam, à 
espera, talvez de outra lei .. ,gue me­
lhor particularir.sasse a matérià. 

í!:sse o intuito que· deve ter inspi· 
rado o ilustre autor do projeto--e qu-e 
de suas linhas transpira e se re-
conhece. · 

Contudo outro p:r,:ojeto, que. se tor· 
nau a Lei n. 0 2.60,4, de 17 de setem­
bro de 1955, tomoulhe a di:lnteira, 
indo mais além uma vez que regula­
também o exercicio da enfermagem 
pr-ofissional em tôdas as modalidades 
previstas entre nõs quer na qualidade 
de enefermeiro, -ou auxiliar de en· 
fermelro. na de obstetriz ou auxiliar 
de obstetriz, na de parteira quer na 
de t:-ráticos de· enferemagem prátic:tS. 

Além disso, determina a lei em 
tela Outras -atribuições. a cada cate­
uori~, muitas das quais constituem 
reivindicações no projeto em estudo, 
como -direção dos serviçcs de enfer· 
mn~em plJstétrica, participação no 
ensino em &colas, nas banc'ls exa­
minadoras de parteiras .prãt ... ls e 
na "direção 9{! e.sêolas de parteiras. 

Por que, então, modificar uma lei 
tão r_ecente qn;e, aliás já foi" de uma 
amplitude até certo ponto estranha 

'e inconveníent? 
Se-mente, para que seja tnstituld'.l 

um curso de especialização; po.st­
gxaduaçãoâ 

A fim de que· se canfie unicamente• 
à obstetriz post-graduada, mesmo a 
partir de 1960, a direção do.s cursos 
e o exerclcio d·as cáCedras não priva· 
tivas de médico? 

Parece, r;<Jr muitas razães, que não 
ialerá a pena. 
A~im sendo, dentro de tal ponto 

de vista não me resta outra alterna­
tiva que a de opor-me a êste proje· 
to de lei, por julgálo superado em 
face 1a Lei n.o 2.604, de 17 de se­
tembrt.. d'e 1955. 

Sala Llas Comissões, em J!! de ja­
neiro de 1956. - Sylvio C 1rvo, Pre­
sidente: - Vivaldo Lima, Relator. -
Lima ·auimaráes. - Mendonça Clark. 

N.' 605- de 1056 

Já o decreto n. 0 20.865, de 28 Ce 
dezembro de 1931, que aprovou os re­
gu~amentos da Faculdade de. Medici· 
na, Gã. Escola Politécnica e da ~:cola. 
de Minas,-. d:spunba, no s-eu Ca'Pitulo 
V, artigo- 211, sôbre o Curso de En .. 
fer.magem obstét:ica, o qual dever a 
ser organizaGo na .Faculdade -de Me· 
dlcina, anexo à Câd-eira de CJin;_ca. 
Obstétrica, e destinado à habilitação 
de enfermeiras especializadas, com a 
duração de 2 anos. 

A discriminação do programa e () 
seu curr!culum escolar foram post~ 
riormf!nte modificados com nova dis­
tr~buição de d!Sciplinas, adaptadas à 
duração de um curso de 3 nnoa, tal 
como existe atualmente na Esco1a de 
Obstetrizes de .Sã<O Paulo e como pro• 
;õe o projeto. 

As instruções metodo1ó~kas. pal'a 
execu~ão do-programa, quer na p:ute 
teórica, quer na narte prática - fe:; .. 
táglos) - obedecem às modernas exi· 
g~ncias do ensino técnico profi~lonai. 
referente à proCissão da enfermagem 
ob"'tétrica. t 

Com referência ao projeto, cabe-nru 
informar que, ao· ser a!}reciaào, na. 
Comissão de Educacão e cultura -te 
outra Ca:::a do Ccngi·es.so. recebeu tirn_ 
Substitutivo, oferecido pelo seu Í'eJa .. 
tor, o nobre Dapuwdo LaUl'O Cruz, que 
dedicou ao assunto. tôda sua atenção, 
Eubstitutivo êste que constitue a ma-
téria do atual projeto. . · 

Sua aprovação justifica-se 'Plena• 
mente, de vez que o Decreto número 
27.426, de 14 de novemj:)ro de Hl4.9. 
que regulam!õntou a supra memiona .. 
da Lei n. r. 775, por um lapso· deixou 
t1e regulamentar de maneira exullcita 
a s:tuaçõ.o es~-eciaJ do'3 cursos de en• 
fenn:'lg€m obstêtr:ca, não énquadran• 
do, como dev1a, dentro das exigênc;aa 
legais, os poucos cursos então exis- . 
tentes e de tão comprovada necessi­
dade. 

ora. os cursos que, àquela. época 
existiam - U949J - e até mesmo ~ 
já mencion:1dos de São Paulo e da 
Minas - (1931) - e a que se refem 
o D2-creto n.5l 20.865, e os que existem 
atualmente, não são ainda recoilbPCi• 
rios peht União, a despeito de os c-er• 
tificados por êles forneddos obt:."rrm 
reg1_stro na Diretoria do Ensino Ru­
uerior do Ministério da Educação e 
Cultura. 

E' de estranhar q11e até hojr nr• 
nhuma providência tenha sido nro• 
movida fJe1o ú-ovêrno -com nfctf-n. 
cia à regulamentnção definitiva do 
ensino -da enfermagem fitstétrica, 
existindo ao contrário disposh:;ões r.'s.­
formes e esparsas, que, evldentnne-P.t.e 
não. se justificam çlo ponto de v!sta. 
do lnterêB.se do ensino. • 

Da Comissão de Educaaáo e Por outro lado, é notória a escã'"~Pz 
Cultura, 3ôbre o Projeto_ rie Lei de médfoos para atender às grave~ E'l 

da Câmara número 30) de 1955. crescentes necessidades de assistf:nc:a 
Relator _ Ezechia8 da obstétrica. na maioria -dos municíp:o·s 

Sr • brasileiros. · 
Rocha. Já. em recentes declaracões presta• 

O Projeto de Lel ~óra em exame das a um matutino desta Capital. com 
nesta Comissão [oi apresentado na sua inegável autorldade. o Prof~e:;or 
Câmara Federal pelo nobre Deputado Martagüo Oes'teJra fàzla sentir a' P~-· 
Novem Júnior, com o objetivo de. mo- ce.ss!dade de se preparar técrt~:o,s­
dlficar o artigo 22, da Lei n. 0 775, de através da ampliação de uma ttd8 
6 do agôsto de 1949, que dispõe sôtt"e de·cur.!os de pesSoal <!e_ ma.ternida:l?. 
o ensino de enfermagem no pa!s. Tais cursos e os de que trata o _:,ro .. 

.Reza o citado artigo: jeto, formando pessoal habilitado, re .. 
''Aos atuais cursos de enfermagem duzirão em futuro não muito rcr.~oto 

ol:stétrica será facultada a ada).1t9.· as ativi~ad.es das parteiras emu~:--.~cas 
ç.ãQ à::; exig~ncias da-presente lei, de tradicicnais- (partei;'as hereditflfz.s. 
mcdô que se convert-am ·em-cursos de curlosas e c-omadres) - figuras ca­
enf~rmag~m e de auxiliares de en- racteríst:cas. das t:ociedades econom1• 
fermagem, destill:.tc!'JS à formação de camcnté pouco desenvo'v1das. 
enfe:rm.eiras e de auxiE:-tres de cniel'- Ora, a3 tarefas- de elevado sent~J.ct 
mcir?.s esuecializ<tda~ pRra a assis· 1 social, r-e::::lamada.s r..o setor da a~:.:..<~­
têncià obsErp·ica." f f}ncb o:~t6tr1ca em todo o I:.ra~>ll,. 
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•tão cOndicionadas i. formação 41 iissão da ·Jmfermeira e da Obstetriz, Já. o titulo de ~parteira" pertence Somos, assim, contrários a. que ~ 
J1l'O!.iBS1ónais eficientes e especializa· e.sta.Delecerar •. ·que " o titulo d.e En- a tOOas as · proti.ssionai.s qúe atendem Obstetrícia seja, ·coma a.liuna que­
das, tão necessárias em face ·da pe- fenneira. só poderá-.ser usado·por pro- aa parturientes; não só em todo o·m-- rem, mera especialização dos curso& 
núria. de médicos nos hospitais e·ma• fissional portadora :-!e diplcma· ele en- terior elo Brasil Como· ta.mbem nas· de enfermagem geral. · 
ternidades. fel1Jleiro". . ·_ ..-, Capita.l.s,_ titulo_ que pertence hoje de A propósito podem.o.s âcrescenta.r 

Como .se.sabe; ás gestantes brasilel- O Decreto n.0 21.12â, de -1932._, já fato, áquelas, mas que de futuro séf dados estatisticos com relação à eS"" 
ra.s, que conseguem receber a.ssistên~ isentava. as enfermeiras obstétnca.s deverá pe.rtence:r de direito à.s que pecialização em 1 ·ano parâ. enfeimei.:. 
cia de uma enferme1Ta obStétrica, só das exigências do Decreto n.o 20.109, concl~m o curso de. parteira, de ras diplomadas: o curso de especia• 
a recebem .no momento do l>arto. que regulou até: há L.e...1 pouCO tempo a conform.idad'e com- o-. p1-ojeto. 8eráo lizac;ãO que tunoicma. junto à Clínica, 

Acresce qUe a.s parturientes BS:Sis-=" De fato, o 3u~titutivo Lauro Cruz estas -parteiras_ tituladas .que irão au- Obstétrica da Esoola Paulista de Me:. 
"tidas- nos hospitais e mat_ernlda:d~es veio pre~ncher-a lacuna que deve pre- bstitutir, com. Paten~ vantagens, as diclna, em 115 ··anos d-e sua existência, 
lláo em número redtWdisslmo, na.o sidir a.o ensino da obstetrícia no Bra.. parteiras empíricaa ou curiosas. Por consegUiu tm·mar ap-enas 37 alunas;. 
atingindo talvez a 30 %, e isto mesmo sil, com a inclusão de disPositivos re .. lSSO, me.smo, .o curso de .. pa.;:teira'' atualm'ente; há -·nove matriculas no 
11~ ~;g~~m~id:~::va-se ainda ma::is .ferentes à extensão d::-s· cursos, con- não pode ser excluido-do projeto. Curso._ Pela. estati.stica oficial c!·o Mi.:. 
eom .relação às cidades e a_os -mum- dições de seu_ funcional:nentu e f~ca.. E'' _ês.se, po-r sinal, o único meio de riistério de l:ducação e Cultlll"a P:U• 
cipios do Bi'asil, onde chega a ser prà- lização. bem <;-pmo preparo indiSpen ... que disporá. o ServiçO Nacional da blicado em 1950, ·o númeio de enfêr.:. 
ticatllente nula. a cifra das gestan- sável das ~dldlatas aos -dois cursos Hscallzação til\ Medicina para contra.. meiras pOssuidoras de curso pós-gra.­
tes hospitalarmente assistidas. ·~ de enfermagem obstétrica. . .t I~ e fiscaliz~r o exercicio da protis.. duação em Obstetrícia era ·de 4 <qua~ 

sabemos poi dados estatisticos que · O ensino especifico exigido para a s~_ de parte1ra. . : -~), sendo um estraitgeiro. · 
dentre os 2.100 mUnicipios brasileiros, assistência. obstétrica, cem a dual!- Aliás,. a res~ito do projeto já se A experiência tem mostrado que as 
não chegam a 1r muito- além da casa ·dad~ de cu!"S~s ordinários de duraçõeS pronUilCioU o. Dn:etor dO Servico Na.. en!ermelras especializadas em obsU• 
.de 900, as maternidades existentes. . diferentes, constitui, ·como ensino de cionalj d'a Fiscalização da Medlcina, trícia, ·após a graduação, voltam ao 

. Isso.:;ignifica que mais de 60 %_~oS jormação projission«l QtU1 ·é, e não de QUe Ulgou "v~ o projeto ao encàn~ exercicio da enfermagem· portanto ·o 
tn~cipios do a.-àsil não. dão ~- .sJmplf':S • f'ilpecia.lização dQ ensino de tro ~ ne~dadea---do paiS, no to- problema' não estaria, d-esta forma, :e-
tência hospitalar à partur1ente. . ·enfermagem geral, como alguns pre- .<'.ante à a:sslStêDcia obs.tém_ca" e que solvido. -

ora, um dos grandes méritos. do tendan, um dos grande imperativos a. formaçao ~e profisslonalS <obs;e ... · Etn. oposição a êsses dados,. há gran··· 
projeto -está justamente em procurar do ensino técnico profissional de que triu.sd e Partwas) técni~ente pre.. d'e procura dos cursos _óe obstetrícia 
obviar ê.Sses males e é por esta razão tanto nec&;sita. 0 Brasil ' - p~ra a.s para. a assistência obstétrica, que sem fazer_ ptOpaganda; sem usu­
além ·de outras mais- que julgamos A nosso ver, tá.nto as • obstetrizes· má C?ntribUlr para a diminl;lição: da ·fruir dos prestigias- doe uma esCol& 
estat· o projeto em concllç.ão de se~ como a~ parteiras de e - ~ morta~~ade materno .. infantil no Bra~ o!ie!al, sem _as rer.#las ··de internato, 
&.provado. , radas · d• v m ser pre~a sil e. amda., QUe o prazo de· 36 me.. comissionamentos ·e bolSas -de estudo, 

Foi diante dêste quadro verdadel,.. lizada,~i.s~·~:: d~~~rrnur::Sãodeespe:;"""er .. b90$ Ot: ~3 8271123456 04939 31123456 todos os ancs é procurada por, um 
ra. !t.:nte alarmante, que o eminente .lU zes para o cursa óe formação de ob5 bom .número de candidatos. ---- ·· · 
lri.ódico patricia, ProfessOr Muniz de .magem ge1:~l, ~Ujo ensino está regu• tet~izes. será o mais indicado . , Atua;lm.~te. após ~ rigQ~· seleção 
.Aragão - Dii-etor . Geral do Hooptta.l lado na Lel n. 775, ·de 6 de agOsto O projeto foi, a nOBSO ver ~r equl.. entre~ quarenta', ·foram matrlctiladas 
Pró-Matre, mi seu Relatório apresen- de 1949 • Julgamos mesmo desacon.se .. · voco rejeitado nesta Casa· pela- dou· yinte e nové B.luiias no pri~~ii-o anO. 
tado à VII.•-·Jornada d·e :Pediatria e ll;ável q~alquer tentativa .de .unifica• ta Coml.E.são de· 5a.úd'e, sob aleg ~o Acrescenta.ndó .argumento.s ·quanto 
Puericultura, ·realizada ein 1953- na çao dos.dois _cursos e & eXJgência pré- de .QUe-a matériã já fÕra re~da ·à necesslqadé dê EscOlas de Obstetr• 
c:apital paareri.se, recomendava à As- via. do curso_ de formação d.e enfer-· pela Lei n 2 604 ela, d-iremos: .. · · 
eembléia de· Giri.eeologlstas e Pedia- meira para obstetriz, Ull.i.a vez que nos Ora, oonio iiooÜ ciJ.'to, a. Lei núm.e.. 1 - Mesmo rios Ditados Unidos, 
tras, o·seguibte: . 3 anos de curso d«: enfermagem obs .. ro 2.604, regula ·0 . exercício da pro- onde quase a. totalidade dos_partos é 

~'bl Como condição precipua. para ~trica, j~ 8~~ a~trados' conhe- fissão de-enfermeira e obstetriz, e·nã.- atendida por· niédioos; aa autoridadeS 
czualquer' mcvilnento _Visando a melho.. cnnentos suflc:Iente.s de Patologia Qe .. o ensino de enfennagem obstétrica; sanitárias estão Sériamente' üiteres• 
rar as condiÇões pe!'"fuatais .. no Bra.- ~a). .e Enfermagem Geral, de .E'arma.co- E" verdade Q.Ue os cursos para ObS sadS.S em· preparar ·obstetrisea pará 
11n impõe~se o preparo acurado de pes- og~a, de En.fePmagem Médica _(inclu· tetrizes e Pa.rtelras vêm sofrendo at_ender à f·alta de profissionaú; par& 
soaJ técnico... - sive doenças Infecto-contagiosas). de certa campanha· por parte doa que a as.sLstêncla ao parto, .conforme arti-. 

Mas, é na ,,segu!-.te recomendação, Enferma8~,d~ Isolamento, de Enfer .. alegam não haver necessióade-do seu gÕ l>Ubllcado em 1954, Chlldren's Bu• 
CJ.U-e· o ilustre ginecologista encarece, ~Ui.~ lrurgrca (inclusive C.M.C.), ensino, uma Vez qUe não~ ae enqua- reau, órgão oficial do DepartamentO 
de acôrdo com o projeto, a necessi- f e e!lnagem ~inecológica, de En· dra na Lei n. 775, de O de agOsto de de Saúde, Educação e Bem Estar, de 
clade· dos citados cursos: . el'Olagem Obstétrlca, ele Enfermagem 1949, e particulã.rmente por achatem Washington_. _ . .. 
- "e) E' tndi.Spensá.vet e inadiável a- Pedh\.ta:tca ~eo~Na:tal, _e de Direção • que o 'Brasil deve ter no particular, Não serã necessário menclonal· • 

- eriação de cursos--,.para parteiras has AdnJrust~aça.~ de Erifermar1a. wna orientação semelhante à norte- :rnglaterra, onde_ existe o "Royal Cal-
Escola:; e. Faculdades de Medicina e Mas, existem ainda raZões de ordem americana, em CUjo pais oS partos. são lege of, Midw1ves", Que eont.rol.a , ~ 
(l!'"ganizaçâes hospitalare.s devidamente legal a favor do Proj~to em aprêço. atendidCG na quase totalidade por ensino e o exercício 'da .profisd.o dM 
credenciados, 1no intuito de obter .. s~ Realmente, ~s as- leis até hoje médicoa. ··e em algumas cidades, como -parteiras de modo· efict~ntisslmo, em 

_profissionais especializados·€m grande ex.Lstentes, disciplinadoras da enter- Washington, 90% dêles, em .hospl- .1955• ~havia· 58.318 obSte~riz_es .em 
número, a Eerem espalhados por todo magem obstétrica, desde a de il.úmero tais. . .. . atividade, tendo havli:ró um aume.nto 
o Brasil. ~ assim se-ria poss1vel me:. 3•902• de 12 de janeiro de 1901 como O PIU"alelo não paga e por isto o de 1.911 profissionais, comparado 
lhorar a assiBtência ·técnica à mãe e .a Lei n.o · ~6.82~A, d~ 15 de Jan~iro de argumento não t>rocede. ' - com o ~ ar;terlor. 
à criança." <Ap-ud Revista. de Gyneco- 1925 ~e, -runda o Decreto n.o 20.865, Na Capital de. São Paulo, que DOS- Concluir:t.d~. em toda a ·EurOpa h& 
logia·e d'Obstetrici~ Ano· L- Tc::cpo de 1.,, e o Decreto ;n.~ 26.300. de ·SUÍ· a-melhor 8$istência hoapitalar,"' FQcolas de Obstetrlzes_e, mesmo aQUi., 
I_ n.• 1 _ pâg. 11). · 192p, são explícitos em discriminar a •somos·de 30% dos partos são atendi~ na. América ,do--Sul, a Argentina sola-·· 

Além disso, o prOjeto vlrã. resolver Profissão da enfennagem ·Obstétrica da dos nos hospitais, ~ i cl~na. seu ptoble!Ila dessa forina. 
enfermagEm geral, ~o nos PareCendo,· _Se for. rejeitado 0 ·projeto, teremos - - A Orgamzação MuncMal de 

a situação. de. fat-o da pa!te1ra curio~ portanto, que deram cursos sfmultâ .. a: suspensão e certamente a extinção S( aúde, no ~u relatórto téerúeo n. 93 
sa. ~ · neos. ·. · "' ou o fechamento definitivo d'é todoS Comité de 8xperto.s para La .. Fonnar 

E' por esta'razão que o curso· para A P!'OPósito converia. volvennos os os- poucos cursos dé." O~tetricia 'que. cion ;.,Profissional de -~rats); .-pU• .. 
as r .rteiras, ~mo estabelece ·o pro· Olho.s para o imrreo .. ,·onado lnd,·- de ainda. .existem no pais é cuja ileéeS--.. bllca:.;o em 1935, recomenda intensivo 
jeto, exige S:pênas que a candidata rtali 1:' - ~ prell(Zro dess tis f ís 
teni_a o curso priÍnário, ao fim do m dade materna c ma.ior indlce de sidade cfe funcionamento' já foi pro~ Ih as - pro $ ona ' para 
""Ual obterá, alér:ll dos. c.onhectmentos mortalidade infantil Que Os conhece vada à sociedade. .. . àeM or::ru~ rograàmas de assistência. 
...,_ · dores do Problema atribuem .. Não ae nega QUe também é grande a a e e lnfância. · ..__ 
mtnimos indiSpensáveis a serem mi- de parte à falta de oonhectmem gran· a. necessidade de enfermeiras no Bra.. Elste comité, encarece ma~ de uma 
n;strados à..; !Ub.:.ras mães e· a 'seus fi- chamadas parteiras tm iricas ento das sil e q~ seus cursos se devem multi.. vez- a neeesmdade . da for:nação de 
JhQ!':, o Uft1Io ieg-aLtente registrado na cuidados indis1VIon"'áve!sp à Pa·rt•õub,:leenotse plicar, mas . serq._ prejuizo dos cursos tP·"tu~as.de tl<!o prepar~ de partefras 
rena-t!ção" ccmpetente e mediante. o e A. é .t-'.......... d bs 1 1 ês t wres es nadas tal com ê 
""ur-1 ficará t b!lltt?da. ao exerclcio ·da pu rpera, bem eomo às geSiantes e 0 tetr c a, Yisado por te pro- projeto ao In ' 

0 
prev 0 

""'- e aos recéln-na!eidos jeto. · 1 1 r:.'-· -~ ens o ·e aos servi-ços de 
prot:i~-5ão, que p"c:c;àrá a ser fiscali- • · · · · ~.peçrn.J e .... ormação_ da.s parteira.s au-
ftd{l. ecmo aWis deve s-rr. ' Anaiisando Os QUadros de coefic1- Jus~icando eSSa-" nossa opinião, es.. Xlhares. · ' 

Como !'!e .vê,' o Substitutivo do no~ - entes de mortalidade materna de na cl.arecemOB, que o Decreto-lei núme~ ~a o ~~smo Corp.ité . ~C()mel)da 
bre -Jeputado, Lauro Cruz. médico fllli timortalldade e de necxnortaudade, d; ro 20 865. de 1931, por nós já citado que a escola de parteiras deve sef­
nen:~ •. representa o resultado .de es- a.côrdo com as .médias das capitais- no inicio, adotou o curso com a "du~ u:na entidade ·.independente" euja 
tt'r.--." € conhec~mentos adquiridos no 

1
chgamos à condusão de que· a morta~ . ração de dOis -anos; mas, dada a im- d1teção seja ·confiada a uma peà-$0a 

tontacto d'ret~"t rom a!': nonuiações das Jdade perinatal entre nós a~umeca- possibilidade de,· neSSe ·espaÇo'" de que, alie R coini)etência- técnica re-
cid<>rlo$ do interior· d pais. râter de calamidade nacional. tempo, serem tninlstrados com real querlqa para o cargo, a uma neU.ssá-

, aproveitamento, os conhecimentos ria ea.p.acida~e. administrativa. . , 
P.·evê êle· o aprimoramento e· ele- ~ realm~nte de Pasmar que apenas nece&á.rios à profissãO, visto·que, com 

-vaç?'ío tão -nec~sá"r!o~ do nivel técnico ,Quatro cap1ta.is W:asUeiras apresentem um objetivo bastante amplo as .alu- 3 - As -deficiências· verificadas 
profís!'iona1 das futura~ obstetriz-es, ~oei1c1~tes de morta11dade ·materna nas rece~m conhecimentos :técnicoS nesse setor em mui toa países são·· tte:.. 
viPd-o aln<_la proporcionar ao pat.s. no fraco , enquanto nove têm coeflcl• ligados estreitamente à- prática, .re~ · v~da_s à 1nsuficiêncja de pesSoal mé­
eeto.,. de assistência à maternidade e -entes moderado"; três urorte•. e ctn.. solveram a& tlllicolas, de São Paulo e di co de Saúde Pública e de Parteiras 
à fnfância, um· dos meios ·mais etica~ oo umwto forte, sendo que 0 ~oraeste de_· Recife, pan._ 0 .bom desempenho 4 

-:-- No Bra.sil, ·a situação. _ acima. 
•~ 11!'1. ,çolução do magno prob!ema da e leste do Bi:asil rn.ostram coefiCien-_ de sua função, ampliar a cursa para; desttita, através do- depoim-ento ã.u­
m .... ··t!J:lidP.de matem a _e infantil. .... te.s "fort~" e 0 -. cent!'"o-oeste "muito 36- meses, tal como propõe o pfoje~ torizado ~.o ilustre Professor Dr. "Mu-

""~T'Jt.o à l :>dif!cacã.o da denomina~ forte·~. . to niz Aragao, está a recomendar :a 
(fio ~-"· l<'..nferrneira ObStétrica para· a ' . · ' · ·· · aprovação do presente projeto· de 

Profissão .de enfermeira por n§.o se -A .seriaç'- ~- matérias lecl ....... adas .de lei. • . · . · . 
ode :":lb~tetriz,, ·julgamos de todo con· .. enqua~are ""'- ;:>.U ~ "'"' 

u.o. m ·B.S .l!õSCOias de :Enferma.: n.·a· pa. rt. e teó. rl. ca. do curso estão aliás, , . Sugerim.os ·ao. projeto apenas· cinco 
Yení?-~~e, po!'" quanto á Lei n.o 775. que gem Ob.stétr1·c· n · D 

1 I ...... · esse ~ereto: Fo1 a eXlgJ..r ~s.te prazo. . . _ · ... emendas, das q·u-•- du•• mor--ente re2'11 a. o ~ns no de· enfennagem , Qe. portanto em bedlê · à d - <Ui) "'"'" .ow.u 
1 11 . • o nc1a ú; ....... ""'~ão Para. o cuinpr. imento do profT1'ama. de re. d'açãd, a saber·. . . . ta l10~B·~as , em s;cu F_rttg':"l 1.0 , ass:m legal que roj t Os l--"--""" cr4 

eomn n.Le1 n.o 2 .. GO~. df! 19.de.ag•sto ca ã' d do p ~o prop a módifi~ da pa;-~ pr_áti_ca também Se reoo-·. Sugerimos ao projeto apenas cinco· .>. 
... 1 u -ç 0 a enominaçãõ ·de .. enfermei·~ menda a duração do curto d,e. 36 me.. em{'-ndas, d:is quais duas mer"""'ente 
~e 955, qi~~ et;::.:.J:r c- esf>rcíriCl da pro- ~as obstetras"· PM"':l .. Obstetrizea•. Jell. · · ., - · • ·de red®J.o. a .Saber:-. ·- - -

( . 

Sr 



~-~T~ê~~!a-~re~lr!a~~!O~· ~~~------~D~I~ÃR~I~O~~~O~C~O~N~GR~E~S~S~O~N~A~CI~O~N~A[~·-·~(S~e~çã~o~lt~)·----~--~Ju~lh~o~d~e-·1~95~G-=1~7~71~· 
nas quanto ~à emenda (.C, por en- Ltde.., para construção, em prossegui.~ pre~;. te~do em Viste. ~\\con•\ 
tender que- a. ObligatorieOOde só dea menta, de uma ·linha de dufos aubter- trar-Eie esgotado o prazo de Vigénci&: 
verá ·ser estabelecida . para as enti• râneoa para c::aboa telegráficos e.t1tre 0 do instrumento contratual. 

EMENDA N. l·C c 

Ao parágràro únio<) dO ~; 14: 
"onde Se diz: . 
As ex·alunas diplomadas ••• 

"Diga-se: . 
... As -ex-alunas tituladas ••• " 

· . · Justificação 

A referida emenda de redação tem 
por obj'etivo .atery:lei ao dispo$to .no 
art. 5.0 do Decreto n. 20.865, d'e 1931, 
. QUe confere certificado às QUe con· 
clulram o curso d-e enfermagem obs­
tétrica, e não diploma, . como por 
lapso consta do referido parágrat:o. 

EMENDA N. 2-C 

Ao pal-ágrafo único 
On<le Se d!z: 
Certificados~. , • 

do art. 14: 

Ju.!tijicação 

A emenda. impõe-Se pe~a.s m-esmas 
razões constantes. da justificação à 
emenda. n.o 1:..c. 

J:l41:NDA 3·C 

Substitua-se .o artl:-o 17, do pro· 
Jeto pelo seguinte: 
· ''Art. 17. A .partir de .1959, só os 
Jnédicos e os rofissionais portadores 
de diploma de obstetriz poderão .ser 
contratados para a direção dos servi­
ços de subsistência· obstétrica daS tns­
tlulções púl>licas ou pr1vadas, exceto 
daqUeles q,u-a pela sua natureza _pe­
vam ser. executaâos exclusicamente 
por médicos". 

Justittcação 
Para a direção dos serviçoS de es-

13lstêncla obStétrica das institwções 
públicas ou privadas, não poderão 
ser exclufdos os médicos, Cujos oo­
nheeimento.i são cons.tant.emente· re­
clamados para que haja bom anda­
men~~ d05 referidos serviços. 

SMI:MDA N." 4-c 
Substitua-se o artigo 18, pelo. se· 

auinte: 
••Art. 18. Em ead.a. centro unlver­

&itário, sede de Faculdade de Medi­
cina· ou maternidade devidamente 
aparelhada, deverá haver uma es­
cola de obstetdcia com os cursos de 
que tr:~.tn. esta. lei ... 

Justijtcação 

FaZ·se necessária ~a inclusão da ex" 
pressão, maternidade devidamente 
Aparelhada, ·tal como propõe o, ar­
tigo 9.o do projeto, porquanto em 
alguns Estados da Federação nãG 

·existem nem ce.1troe universita.rios 
'nem sede de Faculdade de Medi­
cina. 

mENDA !'I'. o 6~c 

Aerescente·se onde convier : 
"Artigo • • . Nos Estados onde ain­

da. Ílão houver meios para formar 
obstetrizes e parteiras, fica facul­
tado até o ano de 1959 que, as en­
fermeir-as diplomadas na forma da 
Lei n.' 775, de 6 de agOsto de· 1949, 
façam um estágio de· especialização 
de 1 <um) ano em maternid.1de de .. 
vidamente aparelhada, ficando habi­
litada. com _ êsse estágio a exercer a 
profi.sáão de parteira, de eontorm1\ 
dade com o que di:pôe a' Lei nú­
lllero 2.6J4, 'de 17 Le setembro d.e 
1955." .. 

Parágrafo único. O estâgio de que 
trata êste crUgo será fiscalizado de 
acôrdo. · com o que d!Bpõe o arti­
go 15.'" 

Tráta-_se :de uma emenda que visa 
a consubstanciar ·uma med1da de 
emergência, dt. vês que, como é sn· 
b1do em alguns Estados. não há cur-

dades oticlais. --:-·Mourão. Vieira. Pavilhão MOuiisCo 0 Copacabana. no 2. Os contratos e ajustes celebra,;.' 
dos ·pelo D. c. T. eram considera-

Parecer n. 606,. de f956 Di•trlto Federal. dos, por algwnes de suas anteriores 
A recusa de registro do contrato teve admin1straç6es, como tnsusc.etiveis de 

Da- Comissão de Transportes, um caníter Qe decisão preUminar, pois registro préVio no Tribunal, els que, 
Comunicações e Obras· Públicas - -já ~e encontrava exaurido~ o prazo de segundo elas, tal autorização Ihea. 
eôbre o Projeto de Lei da Câmara vigência do instrumento em aprêço. era. assegurada. pelo § 2. 0 do arti• 
n.o 141, de 1955, que torna ~bri- . 2. A Comissão de Orçe~ento e go 77 da Constituição e pelo § 3.e· 
~atória e desloca ·e consequente Fiscalização Financéira da Câmara dos do art. 25 do Decreto-lei n. 0 426, 
limpeza. dalf bacia~ hidráulica& dos D€pU.tadoi, examinando a 'mat{tia. de- de 12 de mlio · de 1938 . 

d - 1 " t'J' c,·.•,·u, ent·e'tanto, acon•elhar a ·aprova- Tal orientação . se modificou mats sçiz es, represas ou . a.,.os ar r z. ... • tarde, tendo em vista. . as reiteradas 
ciais. ção do contrato em causa, apresentan· d-ecisões denegatórias do Tribunal, 

Relator: Sr:· Ne-ves da Rocha. do, Para isso. o necessário projeto de passando 0 D. c. T. a submeter 

O prOjeto em foco, oriundo da· Câ· 
mara dos Deputados, toma obrig .. tó­
ria a destaca e limpeza das zono.s ala­
gad&s por reprêsas, açudes e lagos srti· 
ficiais, visando evitar. a perda· de ex· 
tensas faixas de terras que ao serem 
alagadas tornam-se imprestáveis pat~ a 
piscicultura. 

Como. já acentuamos, em parecer 
anterior, enviado o projeto à Co~issão 
de :Constitui~ão e Justiça da. Camara 
Federal houve profunda divergência en­
tre os votos proferidos pelos diferen­
tes membrOs da aludida Comis~iío, ma· 
nifestà.ndo-se uns a favor, es outros· con­
trários e.o aspecto jurídico da compe­
tência do Congresso para legislar sôbre 
a matéria. 

Em face dessa diverg;ência opinamos 
que fôsse ouvida a Comissão de Cons; 
t!!J.iição e Justiça do Senado. · 

Ouvida esta Comissão e a de . F.~ono­
mia, foram am,bas favoráveis: à a pro-
vação, 

Em verdade, juie:amos aer UUUt na­
ceuidade a limpeza dfls bacias 'hidráu­
licas,. tendo-se. especialmente em vista 
as vantegens -para o desenvolvimentc 
da psicultura, que constitui" ein algumt 
àçudes uma grande fonte de renda pa· 
ra as pOpulações circunvi.zinhas, espe­
cialmente na zona do n~ide.!:te para as 
zoitas flageladas,· 

Diz, com. muito acêrto o nobre se­
nador Fernandes TáVora, em .seu pa­
recer, ao relatar o projeto pela Comis­
são de Economia: 

''Tal providência , se impõe ainda 
maia em v\Ttude do desenvolvimento da 
psicultura qUe está trailsfonnando dr. 
modo notável a fauna etiológica do not­
deste. e cujos reservatórios se vão adap 
tando ndmiràvelmente muitas das mE' 
Ihores espécies de peixes das ~açias d.Q 
Amazonas, Parnaíba e São Francisco, 
criando, assim, um novo e. apreciáve-l 
fator econômico nos EstadO! que cons­
tituem os chamadot 11Polígono das Sê­
cas". · 

Somos, portantÓ, pela aprovação do 
projet.o em eprêço, de· acôrdo com o 
substitutivo ·da Comissão dO "Poligono, 
da9 Sêcas". ' 

,Sala das Comissâe!l, em 4 de julho de 
1956. - Novaes Filho, Presidente. -
Neves da Rocha, Re1ator. - Gaspa1. 
Velloso. - Coimbra, Bueno. 

Pareceres ns. f\07 e 608, 
de 1956 

Da COmissão de Cor.stitui.;iio e 
]tJ,stiça - sôbre o Projeto d6 ne­
creto Legisla/ivo n.0 16. de 1956 
que aprova o têrmo de ajuste ce.'e· 
brado entre o Departamento dos 
CorreioS e Telégrnfos e á firma A. 
Maitin~ N Ciá. Ltda. 

Relator: Sr. Rui Cuneiro. 

Decreto Legislativo. a .seu registro todos os instrumentoS 
O aludido órgão técnico do. outra Ca· contratuais em ·que fOS&e parre. 

sa do Ca;ngresm esclareceu que 3. No caso em exame - é o que 
"'a anterior administra~ão do se lê nas· informações - a firma -« 

D.c.T. entendia Que, de acôrdo contratada cumpriu Urdas as exigên ... 
corÍl 0 art. 77, § 2.o da Constitui~ Ci88 constan~ das clâUSllla$ do ajUS• 

te e atendeu à.s prescrições legais 
ção Federal e à vista, ainda, do exigíveis na. espécie. 
disposto no 1$ ).0 do ~rt. ~S do De:. Convém acentuar que o.Congresso 
ereto-lei n.0 426, de 12 de maio de Nacional, at-endendo ao evidente in;. 
1938, poderiam p.rescindir de re- tsrê.sse Público das obros contrata~ 
gistro prévio no Tribunal de Con- das, tem reformado decisões do Tri• 
tas, os contratoS e ajustes celebra· bunal de Contas em hipóteses seme• 
dos com 0 DepartaÚl.ento dos Cor- lhantes e determinando, por con.se:-
reios e Telégrafos. qUência, o registro dos contratos. 

4. A Comissão de Constituição e 
Posterionnente, o assunto foi Just:ça, ent fuildamentaào parecer, 

. re"examinado em face de decisões aprovou o presente projeto, que 
denegatérias do Tribuno.! de Con~ manda efetuar 0 registro. 
t-::s. tendo o DeO~rtamento dos Em tgual sentido ·nos pronuncia• 
Correios a 'I'elégr;fot concordado mos, dando par~r ftlvorâvel à pro• 
em QUe lhe cumpria submeter a posição em exame. . 
registro prévio todos os ~ontratos Sala das Comissões, em 6 de jU"' 
e ajust~s êm que fôsse parte. lho de 1956. - César Vergueiro, Pre• 

sfdente. - Othon MitdfT, ~lntor. 
AcOntece, todavia, que vanos ._ ·naniel Krieg~. _ Novae~J ri-

tênnos já celebrados sem essa pro- lho. - Fausto Cabral. ..:... Sylvio 
vidência preliminar tiveram o seu Curvo, "'Júlio" Leite. - "Mourão 
ajuste ·negado pelo Tribunal de Vieira. - DominU08 Velasco1 ven:-
Contas mas posteriormente aprO- Cido. · 

vados pelo Congre"o Nacional. Parecer n. 609, de 1956 
confnrme se vê da lníonnacão da 
1." Diretoria daquela Egrégfa Côr- Da Comissão de Fina1zças, s6-
te, em 31 de janeiro de 1955." bre o Projeto de Decreto Legis .. 

E condui !'eu pronunciamento aque- i!ivo n · 0 50, 1956, QtJ.e aprova O 
Ia ilustrada Comissão da Câmara Fe- ato do Tribunal· de Contas de .. 
deral: ner;atório ao registro do têrmo 

ce:lebrl'lào entre o Departamento 
"Diante do fato consumado e dos dos correios e Telé[JTafos e 4 

precedentes citados e consideraudo firma· Siniscalchi .A.ulicino Ltda. 
que o Senhor Diretor do DepaTta-
menta dos Correios e ... ,TeJégrJt.fos 
declara ter a fi"rma cumprido t~das 
IIS exir;ências legais e dado cabal 
de~empenhn ao ltjuste firinaclo. so­
tnos de parecer que êst~ se.ia con­
i!!i_derado registrado para todos os 
ef!!ito!." 

3. cOnsiderando lnte!orarotmte r-ro­
cedentes os motivos invocados, somos 
de parei:er favorável ao projeto em 
aprêço. , 

Sala das Comissões, em i9 rttj. •unho 
de 195-S. - Cunha 1.!ello, Fl'esidente 
- Ruy Carneiro, RelAtor. LimtJ 
Guimarães. - Gilberto llfnrinho. 
Benedito Valladares. - A.rtemiro Fi­
ttueiredo, - Daniel KrieG,er. - Ga1spaJ· 
Velloso. 

N·. c .GCS, d~ 135-8 

Dar, Comissão d:! Finitnças, td· 
bre o Projeto d~ D::creto Legis­
lativo n. 0 16,· de'l%3. 

Relato r : Sr. Othon Mã.der. 

Rêl:üor : Sr. Othon Mãder. 

Esta Comissão já havia oferecido 
parecêr pela e.provação do presente 
projeto, que a-prova nto d~negatório 
d·:J Tribunal de Cont.<ts da União 
iParec-er n. 0 201, de 1956J, quando 
"> nobre S.r.nadar Auro M-oura An­
drade l'E'quereu o reexame de aspec• 
tNs. 1-cgnis da mak'ria !)<)r parte 00. 
douta Com~âo de Constituição e 
Justiça. Esta, Qu-e também havla 
-eoncJuido pel<l a·:rovação da decl• 
são denegatória d'!'t Tribunal e, elll 
c:;-nseqliêncln, .-:i-;ra parecer folVOré.­
Vf!l s&br€. o o~ ::.J..;to que a;:r.:Jva tal 
deci.!.:.io, hou\·e :por bem modificar 
~u pronunciament-o, acolh:mdo u 
r:i~ões con.substanciadas no Requeri· 
menta daquel-e senador. 

2. O contrato €m aprêço fof fir• 
rn::~.ào entr_:. o Departamento do!' Cor­
reios e Te!égr>Jfos e a firma Sinia· 
c:.lchi Aulicino Ltda., para constru .. 
ç.1-o do préd!.o destinado à cf.'.{ênci& 
-,}0,-sto.l·te!.egréfica d-e- AI:a.rccidâ., no 
E3t.::tdo de SãO Paulo. 

A impugnação do r-egistro por par­

608 de obstetrícia e de parteiro e.s- Em sessão de 18 de fevereiro de 1955. 

Dlvcrgir.j~} ' :'i.t..:> Leg:siativo do te da Côrte de Contas ~V<' romo 
Tribunal d~ L.--~~. a Cámara dos b'!.S·e o fato de n5.o havér co:nst.adô 
Cepu::.~àos, d.;; Hcbrdo com o care- do ~dit.~l de concorrência o praZO' 
cer d€ .sua C.::m:~.sb de Orçaniento tr..áx~mo para conclusão dn ohra, como 
e Fiscaliz.açC.-o F2!1anc-~ira, concluiu exige o art. 745 d·:> R:!~UlameD.to .. 
?elo rzgl~tro do t~tmo <k aj\lhte C\!- G-::o""'c.l d.z. Contab-ilidade Pública. 
1etrado entl!';" o D~pzrUtment::~ dos Reexaminando o assunto, a Ol­
Oorr::i&.; e Te!é~ca~os e a f~rrr..a A I rnizsP.o d~ Jt!Stiça d"1 Casa,· como já 
M::trtin..,_ & C'n. Ltdn. foi dito. ,modlfic::~u sua or:-2ntação e 

O ajust2 €ID a.:~r&;o se destjna à s.-~::res- -·Iitou, ccmo re.zões fina:s d~ 
c.:mst1·ução, em p:os;;eguimento, de seu pa·~cer, um sub.s~itutivo q;.:e 
uma linho. d·:! dutvs sui>Wrrár.-e~:-; c":lr.clui peh anrvvação do c~ntrat..:J>. 
~··:a C:õ~l.J..:s te~·27,Té.ficos <!:r!tre o Pa· E'nt~nrieu que o prazo máximo para 
vil:1tü M·:rur:.::~J e CJ.i:ucabana, no c:mcll'~ão da obra foi fb:ado na cláu .. 
L"··tr:tJ FCÕ.€rü1. -t1la 9 • ·d, c-cnt:rato -t' (_ll"e é de pre• 

tabelecido.s pelo projeto. . 0 egrégio Tribunal ·ce Contt\s da-Uni~o 
sala das Cornlssôes, em 5 de julhO 

de 1956 • _ LOuriVal Fontes, Presl· ho~ve por bem ne~ar re:!istro ao -aj1'ste 
dente, . _ Ezechias da Rocha, Re· celebrado em 10 de abril de .t9:í0. en­
latar. '- Járbas Maranhão. com res- tre o Oepartam~nto rl;:>s Corrcw!! e Te­

.trições: - Méjn. de Sá.· venc_!do. ape· , !éar:d'os e . .a firma ,A·. ·MJ:~rtins & Ch: 
A d-::;::::·!!.·::1 ·c:·. :• . .::gató:r!a da. ct.rtf> I !"!}!!1'1'-1:e n~·-.; t€r .. hav:dc'} Pl'of.iU!70 

~~.·. f!::p~:ls, toj. ·toma. da em caráie! .-;:-~_-é\ r- iT'!l'':, U..,. f'Utrc ·cs c:mc-"Jr-



1 'tm 'Têrça-felra te 01.\RIO DO CONGRESSO NACIONAC . ·cs~o 11) 
I . 
""""' &111 O !>r& .. tio Jl"'''- nera. Cl& jV..-..tude JA111lal&, . pan. o · Ó Sr, . Jl.,. ele '84 - ~te T. 
~to. . · efeito -de- ganhar, ali, n, slmbolo da E<.• wn spart<!? ' · 

1. Não. temos dúvida em aceitar nacion>Xdade, as expre..,oes· tio sacri- O SR. MOURA ANDI!.Al)g - COm 
114 pond<)l'ações dequeh Uustrado ór• ticio·de wn povo, pela Je4 peJo. dlreito p:cait.er. ·. ' · · · 
são técn!co. Modl!icando a !nclu• e pela liberdade! . · . · o IJr. Mem de Sá - A comemo­
do de-· nosso anto-..rior parecer, ao- . :Hoje, enl Sã<? Patilo,. ~tão-.se se~- tnção de hoje, na mais alta. Câ.mrtra 
mos pela. aprovação do &ubstitutivo _tando .voluntir1os paulls~. lJá.vmte do PeJs; demonstra que o~s de1 jUlho 
da dout.:t. Comissão de Constituição e quatro an:s. Sr._ presJ.ciente, que se j~~ é data od Brasil. . 
o Justiça. .reallzs em~ u~eu Estado um fun~ral o s .. l.. MOURA' ·ANDRADE 
' Sa!a das comissões, em 6 de- Julho roznano: há vinte e quatro_ anos q.ue, A&rad~ o aparte de' V. l!::x:.a. 
de· 1956. - César verguetro, .Pre- ri·3 dia 9 de julho, deecem ao cenuté- · .Sr. Pr0.siãente-, Srs. senadorns, 
Gi<ien:..e. - Ochon ll!êirter, ~jator. rio S:lnto ·aquêles que f1c:aram ncs a(Juela mãe paulista eomtmi.cava ao 
- Daniel Krieger·. - Novaes Filho. campos de batalha: há Vlnt~ e qtl~ro filhJ, em teu ge.!tQ emocloxunte,.que 
~ FD.U3to Cabral. - Júlio ·Leite. -anos a no::sa r;jmaria. funebre ciVIOO ó horo:em, que amb::>s haviam pe:dicio, 
- .svzvi.o curvo •. - Mourão Filho. pros~gu~. '· era doa que pensavam n!io E~r· a vld:a 
_. Domingos Velasco., venc:du. Quando. Armando d~ Sales Oliveira o bem :mpr-2mo-, que é p~·ecisQ pr-es-er-

-e."a. Gov-ernado,; de S:ao Paulo -. êle v ar, s-eja. cJmo fôr .. Há certos instan-

· Julllo dt 1956 

dos a& acOrdos da ~rloao :tr.o da 
Brasil, h.111o que 'Sempre vtbr()u o co• 
raçlío doa paulistas e que, pelo tu• 
turo, em tora. continuará ecoando & 
íim de .q_ue .to4os os brasileiros tJn .. 
tam torte e uissono, em seus corações · 
o sentimento da Unidade nacional! 
(MUito bem; muito' bem. Pazmaa, o 
orador é cumprtmentado). 

Q SR. PRESIPENTE: 
con:tinua. a hora do expediente. 
Tem· a palayra. o nobre senador 

Men de Sá, s~gundo orador iil.Scr.toQ 

O ~· li!Eill DE S!: .I 
COMPARECEM' MAIS 03 SEGUIN-- e;cr-eve esta páglna. .Qe1Lés.tma - rei!~ t~:.s, em qu~ a v!da. não é .o bem supr-a-

. TES S~ADORES . lizava-s.e ês.s-e me..o:ntQ funeral do ~a mo. Nos m;mento.s em qu-a é ,preci.s::~ (Li o se.7u;nte áiscurso) Senhor ., 
:.J de julho. E Armand-3 de ~!lles Oll~ bus~ar e. liberdade para toclo.s; nos p,·e.s.den~e. a lnS~J.lllí'lCa.ÜO das. J:.CS .. 
v.aira comonu~.t-e ante ó espetá.cUlJ mom~ntos em que é p:.e~iso buscar .:::~s e a cLnciênc.a aas responsaQl-o.a ... 
que vóu- r-eferir ao Senado. · jtlSUça e lei pa:a todos então, a vids. 11.-s me a.o:.:m.am em .... t:nUacz e aulU11"" 

GeDrgino Avelino - Freitas Cavaz .. 
_ canti - Lima Teixeira-..:_ Ben8d.ito 
~•· :Vâ.tada.res í. ~) • Entre o povo, abrindo , alas, caro~ ... n-zm E<!m!Jre é o pzm .sup:erno: o be~ a.t..d~· •qut.nda me atr~vo a utiar a. esta. 

· nhav:\ uma mulh·er paulista. TraZla ·supr-emo é a morte; o bzm supr·enlJ. e tribUDJ., .fille aillóa conserva o pres· · 
. 9 SR.' PRESIDENTE: numa. das mãos uma criança p·~que ... 0 saerific!o, porque há d·e s-ar dentro ug.o a ela trazido pela ·tersonal.dade 
- Está finda a ·leitura d.o expe- nina; na outra, uma pequena ~ns., d·S uma.. ':ida digna. . e . livre qu-e os e:.cctc~onal do p.rDfe.ssor Arrnando 

&~nte. · contend:J .os deslJCj;s do seu giar10.W homens hao de gionficar~s·e; M d-~ Cãma,·a. · 
Sôb:e il."lnesa requerimento que vai ·companheiro. E"marchau. Na espia~ .s-ar dentro da pl-2na lib~rdade e dl. Sómen~e a 1lDlSo grande causa mo 

ser lido. nada do oemitÚ:fo reauzava~s.e a plena cc-ncíêneia- dos dir-eitos· dos ct- pvd:~r..a. a-rrimar, ·~ata que. a .palidez 
E• lido 0 seguinte (>"rande M:u:a.. votiva. Ajoelhou-se a dadã:s que os homens b3.o de viy-ar. c ~..oe m:nha. t:alavra t ca.ssa dil::s1mmada. 

ffiulher; ·aj<~elhcu-"3-2 a cri'1nça. D8_pO~ 9 Sr. Fernandes TáVO?"a _ P-er- na mpos::."'ib.lid2.o.e de uma oração l!r 
·.Requerimenta n. 379, de 1956 •\tou-ee a drna el).tre. mãe· e fllh' mito v. Ex.• um aparte? , a.tc~a da . efemêride comtmo:ada. 

. . ;Jctlhadcs;· e a!í, pe!a primel!a vez; o sR. MOURA ANDR.AJ:>E _ Po.is Pcd't'!da. ter sido, deva1a, talvaz,. ter 
De conf.:rmidade com ·o disposto nG a uela mulher 'B".entiu conrundlràt).·s·.~ dio, com pt:az-er. . ~ . s.qo, a .,.d.": S. ~e julho, a <:lata que J~ 

Art. 95 d:> R-e_g1m~nto Interno, r-equ-a- .. e,9.id>éta de Deus ·e a da Pátria!~ ali, o Sr .. Femandes Távora_ A vJda tlflC$.S3 ... a ousada a::~ &enad()r es~ru .. 
. :rem9s dque a. 11or.a dd~d1expded1ente da pela. primeira v·2Z, aq::·ela. fi?.ãe pN:õtui:s~ é,, realmente, um bem suprem?, mas ~:;- ~:redf3: ~~~ ~~~~~~. 9 

a d'h?:
1hdê 

5e&sao. a hoJe ~aJa . ·;;. ca a. a c:>m~- ts. ouviu, de 1celhos, o RiDo ac1o~ ~o é bem supremó QU"'-ndo ·v!nda em que 0 batismo de minha.' trlb\ma te• 
.moraç:ao .do a,nn'~rsar1?- da R-evo.luçao nàl! . . . _ · Hberdad~;. fora. di.~a. não é t;loem au- nha por~ si a fulguração da EPO~~iá 
c.:mstituc:onalista de ::.:a,o Paulo, sen- sr. Presid·ente, Srs. $2:nadores, ê pr.:;mo, é 1:;nornima. . , que evcc,. Nem melho oportt·n-dade, 
~a a p~larra. tranque2.da aos vr.Jdo.res f.empre com em-cç!lo que eb recor~~ o SR. MOURÀ ANDRADE '-'Mui- ·nem.ma:s .pro,:e·a illSPl;aç~~ seria 
que q:usere:n ocupJ..r-~e. elo assun_to, os dias glori-c~:::s "d-e 1932-; é s:~mp1t to obrigado pelo aparte d·~ V, Ex.". d.adà a um homem que d·gmflcou a. 
co~ pr~c-edencia sóbre as .l.nscri~oes cem emoção·· que· recordo .es~a pâ;ml Sr. P:csidentr.:, o v,o·~ta d!Ese: aa.ot:scêncie. na. rebeldi;a- dO· Realen. 

- exlSt.en~s. c!:"' Armando de S:l!<es Ohvel!a - de ••Quando se sente bater go, ·da prim:-.:ro & de ju.ho, empres~au 
Sala das &!sõ·es, ell1 . 9·7,-56. "'"":' uffia, criança que, n:lvamentê, se b~ti.. . No peito heróica pancada, -0 cal::tr de seu tn~u.siasm.a ao segun .. 

Moura Andra4e • . - ASsl:8. ~h.ateau- zava. no sa.ngue d·e ~u próprtJ p:a\; .Deixa-:e a félll~ dObrada. de l1J32 e hoje, no-l"m!ar da v:lhice. 
briand. - Argem;ro de _Fzguezredo. - Lembro-me b~m do di:a em que parti "Enquanto se vr,;z -morrer''· C..o, eBgrande~u éUa. viqa t:tz.s pr:Lsõz.e 
Novaes Filh.o. - Ezechtas da Rocha. oara a frente de b_atalha. Tinha 16 Sr. Presidente, sáo PaUlo, a 9 de J:Ode o:r;ulhar~s-e da fld:-l.dade, q~ 
- Onofre (jomes. - Mem de Sá. ãnos. M-eus irmã-os mais velh::Js jâ julho" de 1932, escreveu a m.a!.s bela conserva integra, ac'S fdeaís acal·:mta-. · 

haviam .seg:uidJ. M·su. pai, vendo~m2 ])ágina 'de sua. História. O ouro de dc:s nos a.rro1:1boS da moe:dade e na. 
!). SR.t PRESIDENTE: e sabend·O d<JS meus sentimentos~ p·::!- 13&o Paulo, a .moeda de São Paulo, plenitude dà idade s:~lar. · 

1 ountou-m-e ~ eu ta.mbám quena lt: ~~ra feita das a~ianças das mulherés · 
-:,:i- - o ~requ'êriment:J lido independe Minha' roãe d~·e: _ "'Mas ~le e paulistas:· Ningué.m -conservou suas Hoje, mal::; que em outro: -qualquer 

àe'.dls.cu~ão. • novo d-emais'': ao que. n:eu pai res-· jóias, f!.lnguém guardou sua riqueza~ an:>, lmt:õ~ o- Brasil· que l)ela N1em .. 
Os Senho-res Sen':ldores que o apro- p::md-eu: . _ "Há czrt:s m.stante~- na deram tudo quanto pGdiam .. dar e brad,o, J;ara o culto da saud~de e ·pa· 

~am, qu-eirãm càns·zrvar-se sentados. ã m t~ que nos ra. as ro~as do tuturo, o eA::Mito doa vid::t.em que s o OS mG .çn v.:. • :laltando ainda? deram os mais jo· uma luta. em qu2 as asp'rações da or ... ~-
(Pausa.)· tcrnam homens para as .lutas e na.:> a vens filhôs para a Revolução, . · dem 1-,.""í'"';-.::a e d" .. fcanquias cons· · · Os Srs. Senadores que o aprovam d • v t ~ t - s · ..., .. ~ -r ' ida e' • · .n e '"lua ro anos se pa asram; nos- titlic:Ona:s mafs uma vez, na agitada. 

Ap::-ovad·(), Sim! Naquele -Instante ç:lda jovem ;SC·S mor';;os ainda estão tlndo do t-•-tórla da ns.c10nal!dade, marcaram.._ 
· Nos têrm:s da resolução· d-o Plená- "' m sa-0· Paulo J' se trans- d. b t ~~· · d st" d '= ~. de lu ancs, e~ • ~ ~ampo e a a l'a; ft!n a e Ól.O es- a •ncoercinl vocação bra.::;~e:ra para 
rlo, a hora do ex~-edii:nte de hole, 9 fiqurara em }1omem p2-lo g_:rande m-o· cendo aos túmulos dos nossos ceml- 0 imDério da Lb3rdadt e a suprema­
de julhO, será. dediC:\da às com-emo- m'entJ civica que enfli'!nta'(a.mos, térios .sagradcs_; ain.da e.stão che- cia. do .ctvíllsmo. Est:atidas a.s 1=aixõea 
rações do ~niv-er~jrio da Revolução segwnun -todoR: todos J.Utaram e gando de. volta a.:~s ·seus lares; ainda .com a perspect!va qU·& só o tempo !~-
COnstituCionalista de São Paulo. t:Jdos rorarn· vencidOS pelas

1 
arlmtaa~· estão retornando· para suas famílin".s; culta bEm ca~ a. afirmar .que, ac:-

Tem a pabvra .o nób:e Senador Não podiam~s pnhar a.qu-e a '! ....... • ainda estão voltando para receb~rem m.à de interê!~s ocasionats e das 
Moura Andra.O.~, prim-eiro orador ins- não era pcss1vel conqUistá--la, ~rr as ora~ões votivas Jtles que ficaram animadversõeS facc!osas, o nove d-e. 
crito. rialrnente.· Era ~!s:iv~ ... slrn, ~~i;-ei distante, abandona.dos nos contraf.ol"- julho se en~ad·eia. na g:oriosa corren• 

· marcada· na l_D.st6~a, era P ho: tes das serras, nas depressões dos te ctos movimentos libertár:os que as-
O SR. MOURA ANDRADE: sim levá-la 'li:l coraçao de c:aaa vaies sempre chegou a cada 9 de s:nalam o ~OV;J desta terra como !r· · mem dOS nOSSOS PdVetsáriOS~ era l)'JS- JUlho'· -. . ,re.,....; .. SÍVelJn€Dt::"- OODSagrado à Vida de 

CNão .fOi. revtstO Pelo oradOr) · á 1 d rniti :;~.mente na • ..... ..., n ... siv.el, sim, fine - a -e i v sr Presidente que fi!isa romaria ~nstitui:;lões democráticas. E s~ a .-.;;• 
Sr. PrVSidente, ·tesrs. senadores, .no alma. . d-e ca~~ • bll·~srid<airdoe·s,papruad6~~.e; fúnebre, que _':êESe' fun.erál rom.a.no. ~e- pública, ne.stas plagas, como <Em todo 
<lia de hoje, vin e quatro anos s-~ conquistadas """' IJ"' ....,... t B 1 1 d 0 hem·sfério sul,, tem sido uma se­
c,;mplcta.m da Revolução de 1&32. . 'd. . "Br~ileirosl Brasileiros nresen e--para o rasl o tacn lClO e qU.ência ctobrosa, monoton~ e exas· 
O Brasil não tinha, então, uma lei; :uO: ~~:in d~po!s; parai ~:Ote as cru~ São Paulo pela Const!tuid9ão. ui J;erant':- de rutttas const:tucionais, 
seu povo não po.ssula aquela llber- .. de Sâo Paul-o· parai ante as cru- Foi por tsso ctUe, um m, e~ aq pronunciamentos m1Utares, a.husos de 
dade que dignifica a. personalidade ~s 11 t São elas a fonte da diSse· que São Paulo poderia, :;1m, ser pod~r. e ec:it:=&S da Lei, t~u.almen~ 
humana. Sob 0 regime de excet~~o. a ~;~fav~ctit"~·ã:l.·era.s a fonte aa vossa revolucfçmárlo; mas revoluci!ll!irio da tem. s~do· uma intérmJna, Iun'linosa e 
coneiência civica do pais a cada. ins- liberdade! 0 homem que morreu pela, lel, revolu~l.onárlo da Ordem; e nun- confOrtadora. sequênda. de tnlvas re ... 
tante .tentia• surgir a revolta e ·os Pátria, 0 hon1em que sucumbiU, está ca rev<JlU.el_onário oo~a a lei _e r~v~ beld·'as e sangrentos h.olocaustçs pe-
ameJos ;por uma vida livre~ ~ob· essa cruz, para que pD"..SSJs ser lucionã.rl.o. contra a tordem-. Foi por los princ:óS e imperativos da demo-

. 1 d é .,. -ho;e livre e digno d·~ vossa Pátria! isso que eu aqui d!Sse tl1;1e ,a~quêles erada.. o 9 le julhO dos paufistas !oi 
Sã-:1 Paulo co ocnu-.se. e P - '"ao o' Sr. Fer~"-'•s Távora.·- Permite que se b.ateram pela- Const:tuiçao 'a- eausa brasi ~ira,_ -tão ':{enu:nam·::'nte 

tinha $Dldados; Sã:a Paulo tinha , ...... ,"'" 1 1 t 1 tr d 1 d · t d v :EX .. um aparte? mas eva.n aram armas con a a. trrssileira. c<.-mo- a das ban ~., ra.s: e os. 
Japóstolos. Era a pnmeira jUven u e, 'o Stt ·MOUfl.A- ...WD»ADE Constitul~ã~.· . . . . ploneiios qte, <lO p!analto tle Pirat~ 
a juventude mal õ.esabroch:1da das ,...,... não'. Sr. Presidente, Senhores Senadq.- ninga, alargaram a.s fronteiras. desta. 

. fâbri!as, dos· campos e das· escolas? s;;v • '"' _ res; desejo ·encerrar estas palavras .pátr:s. e. povoaram seus desertos. e 
que safa para· o campo de o:atalha, o Sr. Fernandes Távora - OS vo--- _ nas quais procutel prestar trtinba vararam rios e florestas e humed:ce­
&em armas, mas tendo na. alma o luntárlos que m:rreram na c::m~panha oomov:ida hornenagem ao 9 de .JUlho tam a .ten·a Com a selva do hero·smõ. · 
maior ~~·impulso de que se p.:de ter de São Paulo. tombara_m chelos de de 1932 _ lembrando que, hoJe, em o 9 de Julho to~ nO cenári() da pau­
noticia na HiStória d·o nosso Pais .. glória. Fcral;U êles, incontestàvel .. São Paulo, há a mesma roniaria re· roéa, o Brasil jurando que não vive 
.Marchava para conquistar a Consti- ·mente, os que fi~ra.m com que ~o àBrlla: vert'!nclando a_ quela rnuther qUe,. le- senão dentro da. orbl.ta. constitucional, 
tuição :para o Brasil! sil voltasse, . maur: t'àpldamente,. vand!) por uma. das máo.s um fnho t70:tt•ue a!JDm~na · Uran'a. ou o .Mbitrio 

ComQ fomos, ·naciUela época, intri ... berd~de. · . . e ·na outra. a urna com os despojos dos-hOl!lens qu-. o·p'l'etendain gover ... 
gadoS f· o SR. MOUitA ANDRA?E _,. do cõmpanhe~ro, chegara à esplaD.1.da "fl!'IT" s:m a lei ou centro a kl.. Foi a 

C::mo o paulista foi, então, infa- Agradeç.o 0 aparte de V .. Ex. •. do C'!';n'l.itéTio e p:rostara-se ôe . joe- altura ma!s a~ta, foi o cuxne. mais 
.tnad-ol atreVid::J, fot a at'•dáeia ma's bravia 
. Como &e fêz circular, poi" tóóa par- Sr Presidente· o 9 de jtilr• bá d·e lhos ante o· Altar; e aU sentiu que na..s dXadas reputlicana.s, d,o irrtprt-' 

. te, q~ aquêle movimen~ .,qu~ fazia- se ·t~ansform!lr, .'um dia, numa ds.ta. a idéia da Pátr'a e de Deus se con· ffiivel ou~rer brasile!ro _para. que a or-_ 
. mos pela unJdade do Bra.Sll, :P.ela dJ Brasil.. E' pela_ que temos semp~ funrlem em det.ermlna~os 1nstante.ç: deril f.úbliea, a v:da admin'strativ:a, 

eoncléncia ·cívica e jm·ídica do País, lutado· não nos orgulbamos -d,e ser e ~H. aquela mãe p:mliEta ou·r1u de n· btm eamum .. os· dtreltos da. ,pessOà. 
&eria um movimel'ito separtlSta., um data de São Paulo; o-rgulhamo-no~. jOf~)h':)s o lllno . Nacional. humana resp-!r.nn den~ro da atSmofera. 
movimento de São Paulo c:ntra a Pá.- slm •de ·sab-er oue. no coraçã.o dos Fol o oue S!io Pa.ulo fêz, .em 1932. de uma const'tu!ção ('11le seja al~o. 
tria.,. quand:J era ·São Pau1o se esvaln- verdadeiros br:tSibir·:s., e!a Ee e!tê. qm:md11 seus fllliCIS tom"hnram .. na ,luta rna's que um texto es"rito, aue .seJa. 
do ·~m .sanJ"ue. pela Pátria -e era a c:::qstruinda ccmo d2.ta: da Pátria; eh p~la l.lbt!rd..,de. Quando SM Paulo n.ntrs de tudo ·..,.acima de udo,. t:ma. 
:Ba.nd.el:ra. ·BHI.sileil'a. ttue te tingl3. doa nasoeu. e-la surgiu -p::tra ~er a data da e'litl de joe~b.os, venc!do :pelas ~r:ma!, 1~~ vivfdn., sent:d::t e amad!l.. Êx,p-ri­
wm i!ncarnados do sa.I13ue mata-· ge:_ unida.de.nacional.· .a 1nd,,. D"ssl_ra:, ·~~tlu ecoa.r nos ouv-i .. mé~se daf. nG sentido desta ct.o:t~· pãu .. 

.. ,. : ..... ~ " 
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liata. lJOrque brasileira, o repúd:o per- a· evocaçâo das U:.e$es de Um passado instantes. em tôdas as-'oportunid:a.des. 
ID&né.ll~~ ao 1·~glme uo ca.vúc.lo :L-~;:o;i• tão re~ente 'r- noa dO grandeza t::a.ra Eu. já disse uma vez, na Capitsl 
60<t..; D;.-to · ap...ná!S qUIWü.o WAJ.a \.lu.o.·r.a. cumprir cs ànse!cs renovadores da. do Estado bandeirante, que ouvia um 
a.tJ<l a.wu~..o.a; w.a::; auta.a. quanQ.o t~- revolução que o Bra:sll ainda upera, murmúrio de prece, aoando e ress'J .. 
~JI:l. .w.·v_nw ue OiOmoo p...a ocul~M.r p~la. SL~ação incruenta das crtses ando pelo· planalto paulista. e que 
~ua.:.s aro.UA.o•~· . .c.xy.~.·.w .. ·Bê up.., dêste opr&sivo e trá.gtco Fl'esefite. calcorr~ando as serranias magnmcen-
no tJ u~ Jl.l.LLlV na g1ória. 4la.o:.- <le o:.ao (Mu:to Ocmr multo b_em. Palmas). t ta t bé 
:z.au~o, a n.c.:.SS.ú<tUe Q;;! collSUIJ..)ta.u~ es. escu va, am m o eco de pas-sos 

· oC'-a.~.·, ua. o.os~l~\L.Ça..}, as ruorillas G,Ue 0 SR. PRESI!:.ENTE: para c::mquista-la dilatando as fron· 
a ~.ornt-m o ~pe.u..-.~ \.I.V .~.ue..u.&.v "~luv~ teims da nossa Pá.trla, era a im!)avi-
C'~'a~..-.CI.,I, .q~ .a. ~.vl'J.lo.;m exequ1vd t", e~n continua a hora do expediente. que nos vinham do passado. Eram 
,:,on..<.;.qu.eu~.a. r."Spe.~.liaua; as .r<.fo:.mas Tem a palavra. 0 nobre Senad~r os bandeirantes que pisavam a terra. 
que, .,o en vez ue me a,~,·avarem o.s Kérglnaldo Cavalcanti, terceiro ora~ dez p:lU'ista qu~ gaJgava as serras e 
llta... • .s, .i".r~ sane.em a.s cau.:m..s oas d..s- dor inscrito._ · descia a pirambeira para tracejar, 
t.a.so<..s.l ... ~quc.me.s e Qa.s slWvoersoes dentro do solo d:ste Bro.~il imenso. 
[Je1·J.~o..cas. ' limites c.utros que não os impostos 

Julho de 1956 1771'\ 

Oh !I -povo· paulista, sinto que 110~ 
ainda e .e:;re!s sempre, a grii.."ldd aimrJ 
e o ir-ande exeinp1o. Nane;~, tm ~o..,; 
nhum momento C~.a IDl~Jll.a v.ua aua1 
videi. dos vossos sentiroentoB dt: Dl"p.ctl 
silidad.e. 

Orgulho~ me de. d:.zê·lo n~te maa 
tante. Ninguém, camo o ~aut.ai:a. quo 
1e\IOU às fronte~·as aec:ste })aiS &.5 l'ron .. 
teirrus· do ~erú que pa..:om ... :.~u ' maiEI 
'ínvias estraaa.S. que pe:cMretl os ma.:3 
distantes sertoes podena com::reen ... 
cC~r melnoxme_nte' o· Bra8ll, c;-•• .,. sig1ú•: 
ucação mater1al, sua B.~nifi_~w;e.o mo• 

, ral ~e sua slgn.iicação e:;olr~t.ua.t. 
P•o .tl.asiha f!ant eximia. E!m, !1- O SR: KERGINALDO CAVALCAN- pelo Tratado das Tordesilhas epo-

ze~a.bl o que aumanal11en~e ê. àal.o ia- . TI: péia de grandeza. e de varonilidaJe 
:~:ex, na· u·.;-mOI.l.l,raç"o SU)l' ... IlUI. uo (Não jol revisto pelo orador) Sr. de homense cufas gõtas de s::m~ue 
lhu.,.~. .. s..o matu·.aJ. e ua deQlcaçao 'n- Preside'nte, Srs. senadores. como sã:J cimentaram as· laços de no~s11. Pátr.ia 
lin \la a. UlJ.la caUEa COli.lUUl, b.w, QC.· · homens. cujo bravura por tOda part!3_ 
l'am 0 our..1 e 0 s.:.nc-u2, a 11q, ""a e a ViV'!IS e llndas as palavras, como !!Ao· h 1 é 

Ninguém melhor do Q.U3 o . a.ulis~a 
vive a via.a braslleira ru st..a t.Impu• 
cidade, ou na. sua. grandeza, m~s li 
vio.a. b.rasue.l'a, ue urua. "C-.,~ns·;:-..Jl~.e n~ . 
cicnausta, que é r.e.llmer.te. ·. ":.~ss tu..­
ra. mais intima. 'da su~ fo-rmação, que 
vigorará·e vigorá na nos.s~ exiStência. 
como s1moolo que e tamnem o.a nos• 

o - .. ~ hei d •- d tr d c egaram a . an~es picos na. defesl. 
Juv..n~uoe, a força ú.as fl.l.·mas e a no- c as e emoç'"", quan o. a uzem da. unidad-e nacional. 
lire.z.:t a:as ·a.unas, os paUlist.as qu.· 1ll· estado dllma. 

Ai d u · · vld Tudo no. paulista, aos meus .olhos tara1.<1 tl mm· ... eJ.·um n!':1·a que tJ B.a- n a uu. pouco. aos meus ou •15 . 
~ ! d e dentro 'do meu coração, é c!'lmo a .s-J. V!V:&·e .so.o o paL. ... o ú.a .1.1b~ .. ·da ... e e soavam como a mag a e um encan-

den~ro ll.a Óú:..ta .eg ... J. e úa o.dem ci- tamento, as frases com que 0 no~.so clarinada que de..."'llerta o Brasil para 
v.i. l.sta .h.eV.Jlujt.J uo.: JUülOS IJt..:;.ste- emin.ente coleg.a. repi.-esentante do 'Es- as rm:.md2s .Jornadas civicas. • 
;-itos a n:.a não t{!ve lllll, po.que S.;U tado de São ·Paulo. senador A'lM Sinto~me. portanto, ufano, ornu­
lneaJ. _con.mu~ a nos llgir da rc.a4 .. Moura Andrade, traduzia as impres.. lho.sJ. neste instant-e. de Prestar mi .. 
da ... e. J..A;v.mos a!imemu~la n.:s cc- rõzs do 9 de .iulho. Brnton então. dos nhs. homenagem .à .1'1ventt1de cons­
.raç.;~. para sel·mc:s O•&nr..s dos ne~ou lábios de s. Ex.• a referência aquela tituc!cnaUsta de São P2nlo, a_ue sotth~ 
qu.: nõ-J.a. ~.;.gru:am. lJevçm~s cu.\IUi,i· mulher que se dirige 80 cemitértn. nlorrer para viver melhor pe!a gló .. 
la n:::s ooraçues, para sel·mo.s • • . . . • • • uma urna nu'm dos braços, no nntro ria dzsh IWlllde' Pátrb. · , 
la nos espl..l.-~os vara que as gerações l'ma crJ-arica:, a revelar com significa- Sr. Pres!Q';!ryte, o exemnlo de SãO 
as- manh ... nao cons.ct~1·em est-trll o tiva e:oquência. a alma d!') ·novo nan- Pau1o nzfmit!u a Const.itutção de 
rr;an..r o cio- sangue der.~.·amado. Esta lista ... e per que nã:1 dlz~-lo 0 pl-ó- 193<1:. Ni'lo tenham:Js ilu~õeS. 
lu;vciuçâ.o nã.J se tará senao p-~Ia · ,..~t d d - p Em 1932 .cem., que se iniciava a 
bl'U~Zl!<.<a:....e· da luta armad<~. e aas P1"h

10 ~ a 0. .e Sao 1aulo. Aos mens .torne da pate:r:nallst'l do Go,r~rno .d\­
convu.zões sçc.a.:S se não a tormos ca~ 0 os exprtmm aque a im.g~em de tatorial. Até onr'e tria, não sab1amos, 
Pau;s "d~ ~umpr:-la pela su;;eriondade maneira ini.lu_dlveT. 0 que São Paulo mas uma cQi.c:.a ficou certa. uma coisa 

sa. grandeza • 
Orgulho-me, Sr. .Pres!ttente, >JOll;lG 

filho do Es.t.aci:;> dtJ .H..;.o Glande do 
Norte e como líder d:> Partido Social: 
~~·ogreS3is~a de er;;uer '.ilülJ~d. \OZ._ 
nesta mstaute, para d1zcr; ~...:~ pau:u.s .. 
tas que tombaram pela. GO:l.Et.i.'.ilçaG 
que étes hoje fôiJr~ esca ~e, ·" !):l.n:m 
cJmo símbolos alados das ;nobsaS 
grandes e:spe:anç~s. <.<a :-.o.:;sa t,.ra .. .Je 
confiança. no destmo que nr,s . guar. 
ü2.. Ave povo de ::3ão Pa.~.! (Muito 
uem. MÚito .tem. Palmas/ O urador ó 
cumpr.me1itado!) .. 

da m~:I-o·enc~a. e at··aves ··a , 1-_vaçao fr: dentro da .F~der-ar:ão, aquilo que f 1 . i 1 i i 
'".J • "" " c:~ p 1 é 1 · t!m t 1 l o trretorqu ve . uma co o:a v n!l'ou· da moraLdade. 0s o'"" tôrvos do :.;::ao au o oe 'l sen · en o ne a v.- 1 - b ã t ' t ·I ·d d de fato·: foi o g-esto de São Paulo, 

0 SR. PRESIDENTE: 
cont:nua E. ·hÔra do ex;.Jed:f'nte. 

pr~mte e a a~unn:-la.uo dramát~ca raç 0 en \lS.3.S a. pe a capaC! a e de insurgindo~se contra a. díta.dura. a 
· nas cr ses atua:S podem arr'fece· r as constntfr e de· alevantar ilos bra~os ' 6 Pát • determinante da ·eclo~_!io con~tJ.tu~to- · · ma:s res.:..s~c.nt:-.s esperanç~::.s, zru:..s nãJ a pr m-Ia ria. ~omo r:e seus vel'h.--,s n~l Que ctilmlnou na c~rta de 1934 . 

Tem a palaVra. o nobre 3eu.-taor JOão 
Villasboa.s, quarto orador i.ns-:Jrito. 

há qu:m, com .COl·ação brasileiro e h:md!'irantes re~urRlssem na e"ooélõl 
olh<?s ser..:.n-os, possa ..negar o tmuro dolr:>da dos sois de ouro, a fim· de Quem ouer que examine os fatos 
rad~om que o destino serevrvou a -C::ste conc1amar ·O BraSil. para o cS:minho da~uela. época. quem quer qúe re­
pedaço abençoaa.o do mundo. Alguém da democracia e para a estrada :io oasse os aCOJLteclmentos daquele tor-
t·erá de fazer .a Revo:ução que viv~ futuro. · · ~ mentem perfodo cle nossa histórl:l, 
latente nos espirftQs e nos ahebs e , verificarA que os paulistas. amantes 
que re~ebe'u o t:-rmen~o do sa.na~;e rios Aa,ue~a crianca e aquela uma con- da ordem e da -~1. sentindo, conio 
j~~os de 22, 24 e 32. A todos Os bra.· tendQ a cinza dos paulh:tas oue mor- ninguém a unidPrte na~ional, não po• 
'S.b.ros e aos paulistas em part cular rerRM, -leml:!ram-me, não sei J')Orque dlam compreendê-ta.. homens de .li· 

, - p3rque constitu,em a pOr· âo ma'or a Phenlx que ressur~e sempre. , 't herdade, ,sem. nue vlvessemos sob a 
mais rica, mais podero.::a e inaia cllltà' São Paulo aouele .menlno que a rnfie êcnde de uina lei magna.. h":anea dos 
des~a nação - a. to!:los cump1·e 0 1m- .conduz nos braços . Qté ao eemltP1io 1;"t_o~os maiores. que sempre tivemos 
P.-:-rativo de fazer o verbo revoluc·on'á- nara., a.foelahda-·. comun~n.:com_a Pá· des~_e O Império e de~de o alvorecer 
no transformar~se na ·carne da real- tria. na 'his+ória .sublinte ~ue 00" ela da Reoú.bllc.a _e de d,~ .. "''§.o podlamM· 
dade pac~.c.a~ ~:a abnegaçã'J de porlerla sentir, como .mlte QUe-era:· _ sem um protest'J de ~abgue, sem um 
todos os dJZS, pela redução da.s almas Senhor~. não VF!.fo cruzes mas vejo. p~t~to· v:aronil d~ noco~g gente .. 
pela reforma da.s lilll~itUiçõea escritaS "endôes' em cu.1o tope o santelmo re• E quem protestou. Quem proteS· 
e dos costumes politioos e socia,'s. pela, luz côm_ esueranças. os QUe tomba- tou enérg1eam81'1te nesse grande de .. 
correção. drástica de t·m reg :me 60clal ram, er~nem-se .maiq vivos do · crue serto de· 8 m11h6es d~ au116metms 
de espol:a~o e iniquidade, pé!o .estan- sempre. São os paulistas oue. ·ainda quadrados. Foi' o pauttsta: foi o 
camento da cupidez e do rgoi.smo tro.: l'Mil. ;vez d~ram um exemnlo rntttfl'll- !mlnde e ho-bre povo p~uUsta. P~· 
glpd'ta, pe:a repu:~:?a imediata de tô- ficO a todos· nós,. Quando êste Brasil, test.ou co maquilo que tinha de me-. 
das as prepotências, corru-cções de- i ié 
turbações. l::ei que são VZ(;a8 as p' ala· !'IQU to e tret>Uante, perlltlDtave. a lhor - ·com a -su~ coragem e Rett; 
vras ti ~· si ml\mlo como iria viver. e como civismo. Protestou eom o seu sa,ng,n~ 

que pr~ ro, repe~.ndo os vocábu- definiria uma atitude, SI( R PS.ulo res· nas trlncheirPII, cada gôta que •• los que p.asslvamente se prestam a tó- Gol.' 
das as intencõcs. Eu as dirijo, porém, nondeu pela· a~Ao, com o 9 de Julho. ·derramou então nAo se perdeu fO• 
ao pJVo paulista e bras'leiro, na data São Paulo resoondeu com o sanf!'ne ram sementes de civtlidade que se 
de· t;-"ll1la tuta ,m que as tntencões se da. sua. juventude·- e Oestemida, São derramaram s6br~ todos nós, .ecmcla· 
tingu-am de rubro para que 8Õmente PaUlo .oP1J!ep.tou-Se como Rismnte df.. mãndo-nos, com o exemplo, a. nunca 

. as puras, as altas e nobres pudeuem ante dos nossos olhos simbolizado pe- nos.:,..scurvarmt'(S a prepotêncla e ao 
presist!r e frutificar. ·· lo ideal constltuctonallsta. · des'PQtlsmo. ~ 

O povo brasileiro, .sofreu em 32 nas Quem nfio se· sente a.curvada e-· pc.. A verdade, a grande verdade ·c!ue 
~incbe'ras e. nos lares pa.tí!i.stas eon- ·quenino. diante dêste exemnlo, em o u:emolo -paullsta galvanlz1)u a opi­
t:nua BOfrendo, ainda .sem a éBpeta-' .que tantas vidas foram ceifadas nara nlão públl~. 
cularidade de epopéia, continua pa.de- erguer, maf.s alto ainda, num uedestal Nada importa que a ·impNnsa es· 
rend-o as. p~rversões da ordem jurid! ... de honrda e glória. a tradicA.o de U- Uvesae a ês!e tempo garrotea. ta: nada 
ca, 28 angustias ~OnOmieas ~ tinan- herd-ade dos nossos anteoassados. 
cdra.s e ,a 'nca~idade de\ suas elites , ~ Vlbm--nos, lncl'lntida d~ntro do pe!- importa que OS coraç.Oes am:mte4 da 

. e .S(US dãlp;entes. A estas e êstes, t:re- 'to. nesta. hora de comemoraçlo mag. liberdade t:.Ao pudeasem ·erJ~Hr a vVz: 
V"'rá l'ier !e'.'t:_ndo de enslnamen .. os o na e.. eloguente. conse!êne!a .de. aue .mais alta. O exemplo fOra lançado. 
9 de julho, d-.verá. ser fonte de tnsp!- nem tudo estâ D"rdido enquanto exls.. na terra ficando, e ass:m lanÇa!J,o já. 
ra~ão o trrevelado s.~ntimento que ti r gente tio bràva. 'tJo. capaz e tão fioreacia e frutificava .:.omo trutif!ca-

. fl.gltai as grandes cama-das de nossa. d1~a eomo .~a· gente panllsta de ra. ·nas arrancadas que cu!minarani 
soe edade, rm busca de· forma e ·de 1 ' bert 1>â.t . ld alldad · com o -regime Con&t1tucl'iDa.l. 
realliMA.·:>. E se eFtes e dlr1gentes ,. ma a a a a· e. - e. en~ NAo são armas a.o toque de 11""nt~d.v; 
nâ~ se mostrarem oom d'mensões su- frentando toda sorte· de obstâeula.,, nem é mais- um toque de ~uneral. 
ffc·ente.<J para a magnitud<" da misSA.o· nara.nue. maiR alto do qu~ tudo. ~o- .São clarlnada - grandes cl-Cl.IUKtaa 
oue o dever Ihrs· tre~a.; o futurO terá brepuiasse o ideal de uma. grande Pá,;.;- alviçare:ra.s - que fala~n .\ i:.Itna 'i'! 
outras da~a'S ·a eomemors.r eeram~- '17!a.. sôhre a· é~lde. da Lei. 
te ma;s crue.is e' meno.s româritlcás Sr. Pre~ldente, os QUe viveram os todos nós; grandes cla.rina.das que 
m?;.! dob~ao; e m~nos po!fttcas, que dJ~$ .de 1932 e presenci-aram essa epo- despertam o ~ra.sil ·em Df'Dl':" de São 

O Slt ~010· VILASBOAS: 
. (Não foi revisto pelo oradcr) Se- · 

nhor :t>residente surpre2ndiuu t..o pe~ 
netrar neste reéinto, cvrn n. ~Pl'Ova..!­
ção do requerimento do uo!:ne &na .. 
ti·or por Sao Pá.ulo, ptu·a. qu~ a ho~a 
do· expedienta da .sessão de ~lU"j~ SP.Jl. 
em ·homenagtm a Revoluçãv cte · 9 d~ 
julho, é com v~rda.::.eirâ em;.ç.á.o, .que 
me assomo a. tnbuna, para ya.:.·t·lC!pa.r. 
ck. preto que -se rende ;. .e-e~~ .,.ue 
então ~e levahtaram a..,--.. Br:>s~l,_t1ll 
defesa da lioerciade; e é com P maio 
profunda ·emoção porque R.QUêle mo· 
vimento revo,;.uc_:onário não foi àn!ca .. 
mentp paull.sta, e s.m pau.a.iSta t:: m:..to­
grossense. Surgiu, primeiro ·no m~u 
Estado, irrompendo na madruwz.d.a de 
9 de julho~ em ca.npo Grant t: sob :'!. 
ação d r.gentedo Genera.l ~el'.l...ll(Ue! • 
ro, o qual da.Ji seguiu para a capital 
paulista a- fim de dirigl!' o mo. im-eu~ 
to conjUgado entre os dois grandes 
Estados. 

A RevOlução de 1922, Sr.. >ol'f..:8.1<1eu· 
te, hoje considerada levante iio For• 
te de Copacabana irrompeu :.a-nbem 
na Escola Mil:tar ·e no E.cs~..adu de 
Mato Grosso. Nós, que lá v.V1-llmos, 
a.companhwdo pari~pasoa ~ ae.mte­
cimentca políticos do BraSil. nilS. iden­
tificadO& uos mesmos sentimC'ntofs de­
mceráticoa, sotriamos a p .. ·essã~~ da di· · 
.tac:ura; ·- unificados no· ::-.. e!l··~.:nf:nto, 
matog:rOBSenSCI e ~Ul:Bt/\8 .'CVBDta.-­
ra.m-se em armas, fesistin.lo ~ele­
rosa e energ:camentc A ~âo d.as ~ror .. 
ças m1lltarea, nio sOmente a.s ·~'O Exér•. 
cito, fiéis à ditadura, COUlO :.Umbéln 
as da Marinha. · · 

A luta travou com ·a ~OlOlb'lração 
das fôrças da guarniçã;:) .-niUt.ru clo 
sul de Mato Grosso,' acrescid·> de c1v:s 
mal armadOB e municiadiJa Q.ue tra­
z'am dentro' d·'alma o mesmC' senti· 
mento de. revolta, desejvo;;o.s ô.f! !" su ... 
tuirem à Pátria o. regime CO'lS' it~cio-
nal. \· o p de julho de 1932. ~!a. em que um Pfe:ante lutou . nela. Paulo que passa. a vivGr deutro· da 

Que a evocac;ã.o de tantos b!'avos & ~ndeza de sua Pátria, ·só esses po- !ei e para lei; grandes Clartnadas em 
dO!' +anta. bravt.Ta; aue, oafa m'rit, derA.o dar o seu te!'ltemunho. . cujo SOl}l limpid'O pressir..to ·, &:ama 
particPJannente, a evocac~o de rzo- Já nA.o é ocas1i1o de chorarmos só~ de um povo varonil que hu.;ou pelo 
do:-o n·as r .o,..~s. o heroi da 'RAvolu· br'e túmulos. e fdrn de no!ll Rlegyar· São Fra.nc:sco as. seme!l~ da ron­
r.ão Fe<i~re.Iista de 9::1 e rio ST'1Indo ·mos com, o exemplo darmele<= nueo quista fecunda e chegou até mesmo 
5 ~e .11'lbo _ cnit> o- R'() Gtnnne t1"'u tombarSm. a.pelapdo par::t SÃo Patllo ao seio do genero~o· Povo nu.:-flcstmo 
H P1":Jtinlnº'q na;r. mante,. ln-li.$olú~ a. fim 'de oue eontii:1úf a dar ·ao· Br~c:tt ao; se·o· c~os pernambucano.!, irJimorã: 
v"'<= l""~ ·~~~i<: (lft v~nc.ulns ds.R Provín- seu ·st~TI.-.:ue generrsn como sen:1nrP :1f"l to para lutar pela !n::lê,t1enctência 

_ci:>..s de s&o ~~dr.'J e São Pa~Io -que em tôdas as oc::isiôes, c.nl tGdos tm., cJnt:·a o ·ho!an.c!Zs ilr;ab;. 

Foi, Sr. Presidente, en.::Jt'tlle ~utt ao 
povo inerme contra a tt·1 .. ura ar ... 
mada; mas mesmo assim, a :nocic.a .. 
de paulista. e a matogro,ss~nse. .senl 

.sem armus e munições, p:ua .et der .. · 
rotada foi preC so que· o G-:>vêl·ll<' di• 
tatorial lançasse mão, ll;I.QU.;!:l•. wr:t. 
de todos os· elementos que ,r.J0M1lih -
tro!Jas e a.rmns e msn:.ld.~f:.O vil', 

' 



' 1774. Têrça-felra.10 

.U do Norte, contingentes de Fôrça 
-Policial para enfrentar ·v brio e a 
ciignidade dá juventude bl'a&leila. 

Sr. Pre.sidt•nte, fomes ver~.c-do:;. d. 

1uta d.:.;:sigual tinha ,que res1uta.r. em 
sermos· batidos pelo poder das armas. 
Rechaçados, Contudo, nas trt:che!ra.s 
não fomos. dt.rrotado.s nas hléia~: o 
Govêrno ditatorial viu-;;;e forçado a 
recuar em seus princípios ~ pronôsi~ 
tos e a dar-nos a Cons~~IL11tê de 
1~33. 
- .Esse movimento prop:ciou-.:tos a res­
tauração ti-as liberdades, da clemocra­
'Cia e do l'l;gime cor.stit.nciona1. 

Part:éipante desta· luta - -:~vmo o 
fui das R.evolu-;ões de H!22 '.! rle 1930, 
t~ndo sofrido, em ambas. ~:~.s !.lgruras 
·do cárcc:::c, e no de 1924- as ~OTes do 

F'lilfxilio - .sin.to-rn_e bem, neste. mo-­
; mento, rendendo hcmenàgem àqueli?S 

que.- nas trinche~ras parJ·i.Sta.s e 'rea­
·togrossenses, derramm:am 0 \'t.U !'an­
gue, certo de que, aa C'l'r r •. .l. SIJ!o 
pátrio, fez êle germinar a .semente c:à 
qual surgiu a Com:tituiçfl.o ae l924o 
,(Muito bem! Mufto .bem! pr.z~n.as> 

O SR. PRESIIJENTE: 

,_ Continua a hóra do exnediente. 
1 Não há mais orado!"es illscritõs. 

O SR. NOVAES FILHO: 

(Não fJi re?:isto pelo orador) - sf. 
Presidente, em nome do povo per­
nambucano, renc;:o, nesta. hora, a ho~ 
men::~s'-'m cta nossa admiração e do 
nosso respeito ao heróico psvo ban­
deirante, ao ep_.sejo do transcorSo da 

' data que~ hoje rememora t'm dos glo~ 
.riosos e:Jisódios da vida ·histórica de 
São PaÚio. · 

.E'. preito mereci:.:o de Pernambuco, 
cenário da unidnde, rb.c:ónal, a Sâo 
Paulo, .magnífico c2nário da Indepen­
'clênci.a. . . . · 

~ '~"" Sr. Prc.>:ldente, nesta o::ortunidade, 
'·clesejo rele~ntirar a figur-a serena ·e 
Elevada Uo homem que d2u urovas de 
espírito de . sacrifício f' de rênúnc.i,a e 
que foi· o chefe civil na revoluci:o 
paulista - o eminente Governador 
Pedro: ct~ Tc!ido. Jamais faltou êle 
às gr~H~dcs campanh::.s reivindicado­
ras, às lutas he:óic3s. e àS imr:onen­
tes marehas na defesa da Ief e do 
Direito no Bra:-il. Verdadeiro e es­
:~=ontâneo espírito civislista, Pedro de 
Toledo torncu-se uma- bandeira 11a 
hora .histórica e.m que o Povo de. SãO 
Paulo .se levantou em armas para 
que se restaUrasse, no. B:a'sil,- o im­
pério da lei e o alto e ~Trande .sen­
tido dn, cônstitucionalid2de, 

Sr. PresiP,ente, quando digo q).le 
falo em nome do povo de Pernambil­
co o faço de consciência tranquila. 
São diver.sos .os Partidos que pelejam 
no meu Estado, separados por cir­
cunstâncias e !lor motiyos vários; mas, 
num ponto, toctos os Partidos per­
nambucanos se unem, se integram. 
têm o· mesmo sentido e o mesmo 
pens.amento - na defesa da lega!i-
dade! • 

.....:: Sr. Presidente, esta as homenagem 
..... 'ita. tena. pernambucana, que jamais 

ficou à margem dos caminhbs da 
:passagem dos gt:andes prestitos em 
defesa dos supremos· ideais de na­
dona.lidade. Esta a saudação como-
1'ida de Pernambuco ao grande Es­
tado de São Paulo! (Muito bem; mu<­
~0 bcnl'. pazm:as) • 

! 9 SR. PRESIDENTE: 
- A mesa sasocia·se às manifesta· 
!fOes do plenário, através da. palavra 
entusiástica . dos seus nobres intér­
pretes. lembrando que.- há 24 anos 
precisamente, a .g de julho de 1932, 
um movimento atroado de grande en­
vergadura, sob a ilderança ·do Estado 
de São Paulo, conclamava a nação 

.. aos prélios das urnas, a fim de que 
se restabelecesse urgentemente o re­
gime constitucional, de que se havta 
afastado com a vitória da Revolução 
triunfante de 24 de outubro de 1930. 
'{Eis por que a Mesa compartiU).& 

'DIARIO DO COWmESSO NACIONAl. (Seção 11) 

das homenagens pelo transcurso do 
24.0 ·aniversário da RevolUção co'm~ 
titucionalista, reverenciando emoclo­
nadamente, nesta hora, a memótia ·dos 
bravos, que derramaram o sangue pela. 

- excelsa .-causa da. redemocr'atizat;ão do 
pal.ii. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Sôbre a inesa requerimentO que va1 
ser lidO pelo sr. 1.0 Secretário. 

E' lido e sem debate aprovado 
o seguinte 

Requerimento n. 380, de 1956 
Inversão da Ordem do Dia 

Nos têrmos do art. 126, letra !, do 
Reilmento Interno, requeiro inversão 
cta Q:::dem do Dia, afim de que o Pro­
jeto de Lei da Cãmara n.0 89, de 
19j6, seja submetido .ao Plenã"rio em 
1,0 lugnr. -

Sala ctas sessões, em 9 de julho de 
1958 . .;...., Mourti. Andrade •.. 

O SR. PRESIDENTE: 
- De acôrdo com a deliberação do 
Plenârio, t:assa-se à -

. Disc~ssão do ProjefJ:J de Lei' da 
Câmar "an. · B6, do:! 1956, que alte­
ra o Quadro da~secretaria. do Trt­
'bunal Regional Eleitoral ~e São 
Paulo e dá outras·· <providências, 
tendo' pareceres (ns. "..555 e 556, 
d2 1956) das Comissões de Ser­
viço Público c:_ vi[, javcrá1{Cl e. de 
Financas, jaVJrá'l:el, com a em-en­
da qu"e oferece fn.O 1-C). 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em discussão o proje'.o e a. emen~ 
da. (Pausa) 

tiça.-d-esta Casa.. Até .. do . ponto d~ 
vista constitucional, êsse. tratamento 
dU.criminatório não ·poderia Prevale­
cer. Não se compreende que tribunais 
cru1gêneres, exercendo as mesmas" ati­
viC.ades· em todos os E.:itadcs do Bra­
sil, alguns tenham tratamento que 
os favoreça e· outros não. · 

E' de ressaltar o seguinte. Aea·oa­
mos de conceder, neste ano "de 1936,. 
nesta mesma Casa, ao Tribunal Rl~­
gional Eleitoral do Estado do H.io <:e 
Janeiro a medida que óra a Comissão 
de Finanças pr€tende negar aos IIl!HS 
t:"ihW1ais. regionais eleitorais da Pais. 
Ta1hbém conceÇ.emos, ao ·fim de 1955, 
ne~ta mesmã Cru:a, igual providência 
ao Tribunal Regional Eleitoral . Cio 
DUtrito Federa], · médida· Q.tie àgo:·a 
a G.omissão de Finanças, atraVés ae 
emenda, pretendé D.e:;ar aos· restan­
tes tribunais regionais do púís; · 

.Assim, sr. Presidente. esp~ro que 
o Plenário recuse· a emenda; ~iscrl· 
miuatória da Coinis-são de Fln:1nças, 
para o efeito de tornar um· só trata­
me::lto dispensado a todos os tribu­
nais regionais eleitorais cto pa1s; a 
fim de a fa.z.er :Preval-2cer a·"Ietra aa 
Constituição e, ' acima · de· tudo, o 
pri:ncípio de · justi~a qll.e d-evemos 
.sempre ter em vista para nmtear 
nossas ações de legisladores .• 

Era o que tinha ·a diztr,' sr·. P:e­
sid-en~e. (lJ.fuito "bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Contin~ra a discussão. 

() SR. _FILJNTO. MüLLER: 

O SR. MOURA- ANDRADE: . OVão foi revisto pelo orador) 

(Não-foi revisto pelo orãdar) _ se- Sr: Presi-dente, nos avulsos distrJbui­
~· , ., dos n~o con.sta o par:cer aa Com_is-

nhor Pre.,1d-ente, o proJeto q~-2 _e são de Finanças. Dar hav-er pe1.110.o 
dLSCUte ~iz re.sp-e1to .à org~mzz.~an da a v. Ex.a me c-ede:;se o pr-:::c~ssado,.a 
S·scretana C!_ç Supenor Trtbunal Elel~, fim de saber das "'razões qu~ levaram 
toral rJe , Sao PauJo. Recebeu 

1 
~~:_e~ 0 (~minente Relator naquela Comis­

c.zr favora\·~l ~e todas. as- Com.~-~-~· são, senador Fausto Cabral, H.. ofe­
mas a. com1s.sao de Fmanças d .. c dm nctr a emenda supres.siva d.a .'lrtigo 
avre~er:tar emenda supress1va. ~:J ar- 15 do. proJeto originais da Càm:lra 
tio-o 1!', que estabelece o segmnv~· doe: Deputados 

"' "Os funcl?nários dos q,uadros S:~. _ Presidente, tomel essa . delil.>e-
d.a S~cretJ.~J<t ~os Tribnna_lS Re- 1-àçüo poi'Que sei que I-ei.s anterior~. 
gF··m:Js Elr:t<;!ra1.s percebe~ao, a con-:ederam gratificaçao adic!onal' 
~a~tm _da vitfe!lc1a desta le1,.a gra: aõs funcionários das secretarias dos 
t1f1.c.açao adrcrQnal por temp_o ~- Tribunais Re!rlonais do Estad-o do 
,:;e,v~ço a.ss~p:urr.d~ a:rs funo;.~,na R" d· JaneirO e do Distrito Federal. 
! c~ da, 3~·:ceta:la do Tr.h:ma! A~~el: foi. mesmo citada pelo emi· 

_El{'-toral • . A •• nent.e s-enador Moura Andrade pela 
C:m e~sa, '?!"OVIdencia, genen.rza-1 apruvação do proj-eto, diz 0 -Relatór: 

se ... !l·J?l pr~ncrp:o adotado pa!'a ~ ?.'~· "O projeto, entretanto, merece 
?!'• ,o_

1 
Tr1_bun3.l Eleitoral. A C J~uu;- reparos quando ao- seu art. 15, 

<;ao 'e -:ma~':'~S entretanto, . ~~~e~- que abre precedente ·pertg()S01 so 
deu (.f. p.opm ao Senado a sU?·. :::.)o.'ia1.1 est.eri.der aos funcionários _do 
da ~m.Pcllda · . , . T.ibunal Regional de· São. Paulo 

N~C· me p::1rece Sr, Preside?~,z. N~- as vãntagens das gratific3.i;õEs 
~.en~a,'lt>-1 a em~.· . .:ta da_ Com:~sa) t!e d"c"onà.is nas mesmas baseS c~m-
Ft'1·.l'1r'f1:~· O .Jp_lga·s·.:o Nacwnll, E' ~eái~as ao Tribunal Supenor. dÓ 
ae m::.~o especlfico .e~ta e~t~ C~~a, p fs 
n~;:.c~'''•D dua.s propoSiçoes le~l.:l~,l'..lV~~ ~e· aprovado taLdispositivo,'t.('r-
-:- .a a_uf" m~~~ava tornar .e':.~~ns.~a OC' ee-á a~rto a porta; por •Jia oa 
l·nbm.al R~o•onal do J:?i.St.lt~ Fe~~- equidade, a quantos Tribunais 
ral a mesma medida, erfl 1.95.5, e a;~l· R·egionais existam no país, a. QUe 
da f.g_or::. em 1~5ti, 1dent!~a med~<Ia onerará em demasia os cofr-es da 
em I'fHiÇao a.o Tnbunal RegiOnal .e:1-e1- União". r 
to~·d de E_stado do Rio cJ.e Ja:lerm · Sr. Presidente; desejei inteirar-me 
D-est~ .f-orma, negar , a e:ctensã,o é.O das razões apresentadas pelo emi­
b<>n-"'fic:? aos mais tnbuna1s. r~glOna:s nente R~lator Fausto Cabral p.ar.a 
-et;,:~--:--ralS do paf.s~ é se~ ~uy1d~ ::-e- pedlr a s. Ex_.a modificass.e seu pon­
n .. t~ma, tratamento d1scnmma~óu? t ·1e viSta visto como 0 que r,e piei­
A pr~vaJ.ecer ~ e~~nda d.a Co_nnssao t~aa no m'orllentO, para 0 Tribunal ct: F:t1anças. flCJ~ao em sr.tuaça_o prt- Reo-ional Eleitoral de São Paulo é 
v.!teqi~.da ~et.er:nmados t!lbun_a:s re- ap:nas- eqUidade. B<:n€fíci0 ~d~ntico 
ç;1nna:• ele1torar..s, e em s1tuaçao d>".S-. obtiveram os Tribunais Regionais 
fsv:~"~vel os restantes. Eleitorais do Distrito Federal e do 

O S~. Cifnha M;z.lo Permit-e Estado .do Rio de Janeiro. 
V. Ex. um apQ.rte. o sr. Cunha Mello - Pel'lnite 

O SR. MOQRA ANDRADE V. Ex." urri aparte? . 
Com todo o praz.er. · 

O Sr. Cunha Mello - sCria ~olo- o SR. FILINTO MULLER - Com 
car uns e .-outros _Tribu.nalS em á e- todo o prazer. · 
sigualdade de condições,. u que a o Sr. cun.ha Mello - A equidade 
consti~uição' proibe. ·Se_ ê!ises tri.bu~ seria. completa se· se cHsse.:s·~: f!cam 
nais .s.ã.o congêner-e-s, .pç.r ·que· os fal"!- extensivas- a tôdas· as Secr·etarias ·dos 
cionários das secretarras d~ uns têm Tribunais R-egionais ~eitorais as c{n­
grat!ficação adicional, e ·c3 d~ outros cesões feitas aos Tribunais Region~us 
não? ·E~sa ·de.siguladde não se coll- Eleitorais do Distrito Fede.ral e _do 
cebe. 1 _ ·-.. Estado do Rio de Janeirro. J?e.sta 

·O SR. MOURA ANDRADE forma f ar-se-ia inteira just!ça.-
ntz'bem o digno President-e d:i E'J:OE'-·- O S'R." FILlli'OO MULLRR. 
g1a Com.is'3ão de Cor:.stltuição e Jus- 1 Agnl.-d·CÇQ o aparte do nob~·e Senado! 

' Julho d~ .1956 

cunha Mello, q~e retOrça me'l.S ·ar-
gumentos. . 

Sr. Presidente-, peço ·a 8.tençã0 Ce 
V. Ex. a e do Sen~do para a tBda~ão 
nadá pela Cãmar.a. dos .Deputados ao 
art. 15. do projeto. Essa di<;pooição 
não concede apenas ao Tribunal Re­
gion.al Eleitoral de São Pauio a'\ gra· 
tÚicação · adicional, e?ten~e-a _ã_ ~t~ ... 
dcs os Tribuna~ ReglonalS 1!1lel~ ~~ ~ls 
do país 1pórque dela já se ben~f:ciat_n 
0 T~·ibunal Eleitoral e os. T~Il:>unaiS 
Eleitorais Regionais do DIStnto .Fe .. 
deral e do· Estudo. do Rio d·e~_Jancrro. 
caracteri.sase, ass1m o. sen ,1do da. 
equidade dessa norma. .. 

Essa a razão por que, lamen~an~o 
divergir do brilhante par-ec~r do enu .. 
nente relator, senad-or Fausto <2_a· 
bral, eu me p-e:mito fazer um al?~o 
ao ·senado para que aprove ? ,vroJ.,to 
nos têrmos em ·que o re?Jglll Cá ... 
mara dos Deputado:S. A.ssrm . pNQt:­
dendo faré'mos justiça. .. 

o Sr. Fernandes Távora - Perm~­
te o nobre orador um aparte? Ul.qsen· 
timento do orador> Pelo projeto são 
beneficiados todos os Tribuna·is lte­
gionais Eleitorais? 

O SR. FILINTO MULLER 
Pr-estarei com muito praz~r. a inf{lr·­
mação desejada pelo Sen_ador . Fe.r· 
nandes Távora,. 

Vou' ler o art. 15- da prop.ns:ção 
para. que S. Ez.,a tome c'onh<:cim;mt.o 

integra~ do que nele Se·. co~tém. 
Diz· 0 art. 15 do proJeto. 

"Os funcionários d_os qu~adr~ 
das Secretarias dos Tr:IbUn~r.., Rte 
gionais Eleitorais perceher~o: . a 
partir da vigênc!..a desta ,ei;- as 
gartificações adicionais pOr t.em· 
po de serviÇo assegurada:; aos 
!'uncionó.rios da. Secretana df 
TribUnal superioOt. E:eitoOral... . 

Como vê 0 senado, a prov;cttm~r~ 
est-ende-se a todo s.-os fur::cion~nos a?-' 
Tribunais· Regionais E1e1tora1S. 

A ·informação prestada_ p~lo nobre 
Senador Moura Andrade, e do se"! 
gtiinte teôr (Le'l!-do): .A vantage:n da~­
gratiicações adicionaJ..S por. qu~!lque 
nio de eerviço, depois. de cnocedtda aa 
Tribunal Supericr EleitO;ral l)f!la Le1 .. 
n 1 V04 de 1953, já foi tornada ex• 
tê'ruiVa ~o Tribunal Regional €leH.?· 
ra1 do Distrito Federal, pela Lei nu­
mero 2, 643, de 1955, e a~ Tribuna_! do 
Estudo do Rio de Janerro, pel:l. ·Lei 

·n. 2.744, de 1956. 
Assim,· 'enter.do que _a aprovação ~o 

art. 15 do projeto é que, t?Or E!q':ll· 
dade fará. justiç'a a tod<ls c! func10. 

. nári~s do· Tribunais Eleitor~Js. 
o Sr .. Fernandes. Távora ·. w Agr~~ 

d-eç.o a V. Ex. a os 'esclar~cimeútas •. · 
}o.,iZ-lhe • a perguntá,. porque em outra 
legislatc.ra empenhei-me· para que; 
ao Tribun~l Eleitoral do Ceará ·fãs· 
St!m dadas as ·m-esmas regl:ilias do 
Tribunal ·Re!=>;ional do Estado do Rio 
de Jan-eiro, ~o qual fõra concedido 9 

·benefício em face de maior elemer~· 
te pouulacional, quando o meu ~· 
tado, ão tempo, tinha populaç~o su· , 
perior à do Estado d Rio. E , poiS _ 
justo que extenda a regalia a . .tod01 
os· T:-ibunais Regionai-s Eleitorais. 

O SR. FILINTO MULLER -, Tem 
razão o eminente Senador Fema~- . 
des Távora. . · · . 

Sr. Presidente, cteio que o· E:St.a~.-. 
tuto dos Funcionár.ios PúbliCos Ci-~ 
vis -já estabelece um sistema rfe . pa .. 
gamento de gratificação. adicinn;tJ, ' , 
pOr tempo .de .serviço." Deveria.. poif; •. , 
ser êle··extensivo a todo$ os funcio· -
nários dçs .. Tribunais -EleitoraiS~ .. e"n·· 
tretanto, nós me:-mos dn congre.fso 
r.b:imo.S exceção .para O; Tribunal s~-. 
perior Ele1toi-al, criando o .siste~a de 
·adicionais p()r Quinquênios~ Post.t:'rior .. 
,mente, ext-sndemos ô benefício, d<·:n- .. ,. 
-tro do mesmo :sistema, ao · Trinunal 
Reii·:mal Eleitoral., do Distrito _Fie':" . 

deral, e êste ano, ao .Tribunal Regiq__­
nal. Eleitoral do Es.tado do_ .Rio de . 
Janeiro. -

Em tais ooridições. - perm1ta~me. 
V., _Ex.1\ sr: Presidente, e d~.sculpe:;­
me o :s.zna.do .se a ex::--e,';São é cJ~m3.-. -
si~damente f~rte f~Ita-n8.s a:çora 

'' '' 

\. 
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1 1 1 1 d arreira missão readaptação e aposentadoria J Os Senhores Sena.dore~ (!Ue &!l!'C--autortdade pa.ra. negar ao Trt J~l~al terão acesso à c asse n c a a c dós f~cionários da Secretana do Tr~· vam o pro_i-eto (!Ueir.am permane;.:e,.. Regl•nal Elei·toral de·. São Pau':o e aos de Oficial Judiciário mediante-- con- - 1 · 1 El lt 1 d sã Paulo t·d- tPausa) l \ 
v curso or"'anizado pelo Tribunal, ressal- buna Regtona e ora e o :~·n .. ....,.,, o 

mais Tribunais o que Já concedcnos -vado · ~ atuais Escritários 0 direito serão aplicadro:;, no que couberem, -as E' aprc-,.a ... .J e \'n.i ~ san ·ão i 
a outros Tribunats,....Eleitorats. que llles é asegurado pelo artigo 5.o normas do E~tatuto dos Ftmcionã.l'lVS ::t"guillte 

o que v_emos é con.seouência na- da Lei n. 4-, de 14 de nov-embro de Públlcos Civis da União <Lei" nú- ETO DE LEI DA c \MARA I. te · f • ~ mero 1. 711, de 28 de outubro de 1952) PROJ • 1 tural- de eis nn nores avorecan"o 19480 _ N. S\ de Hl56 
()Utros 'rribunaiB. Art. 6.o No provimento do cargo Art. 13. os tuncionários que, em 

Não vejo. ~iS oomo recusal' a zra- isolado de Auxiliar de Portaria dar- virtude desta lei, forem aproveitados (N. 4. 727-B-1951, na Câmara do:· 
tificacão adicional -por tempn de S'2r se-á preferência aos ocupantes da no Quadro da. Se,cretar

1
a do Tribumd Deputados) . 

viçe a todos os Trlbunai.~ R.egtonals classe final da. carreira de continuo. Regional Eleitoral de São Paulo. con- Abre ao Poder Judiciário 
F.leltrais od Pais. (Muito bem; multo Art'. 7.

0 
Para completar o Qu~- tarão como tempo de serviço pút.l!co Justiça Eleitoral -0 crédito t>s-

bem>: . dro de que &e ocupa esta lei serao federal, para os efe1tos prpylstc~ no pecial de Cr$ 830.400,00 pare: 
O SR. PRESIDENTE: aproveltaáos, preferentemente, os -Estat\l.to dos Funcionárias Pll.Dlicos atender ao pagamento de tesue· 

funcionários contratagos e ex~anu- Civis da União, o tempo de SP!"Viço sas cOm substituições àe vesso:zl. 
merári:s do Tribunal, e, a segUir, os anteriormente prestado à Justlça Elei- salário~tamília e aluguéis no. 

do projeto requisitados que estejam a seu servi- toral, aos Estados, Municlplos f' Au- extrcício- de 1954. 
ço, ocupando cargo 1dênUco ou supe- tarquias cLel n. 867, de 15 de outu­

C-ontinua a discussão 
com a ~menda. 

Se nenhum do.-; Senhores senado­
res pedir a n-alavra, enrerra:rei a 
discU-!',tt.(ío. (Pawsa) • 

Está. en'be!TadÍlo ' 
Passa-se à vott~~ão. 
Nos têrmo.s: d-n Revim.e,to a Eme-n­

da 1-r. dl\ C.nmis~l!ill c'~ Fínançu tem 
prêfey,tnc~a na vota.r.§o. 

Os Senhores Sen!'ldores oue a ânro­
va.m oueinm eotUiet'Vt~T-se sentadw 
(Pausa·, . 

E' :rejeitada a Beg"Uinte 

EMENDA N. 1-C 

rior feita a seleção mediante concur. bro de 1949, art. 5. 0 ) o 
so interno organizado pelo TribUnal. 

Art. a.o os cargos tsolad~s serão Art. 14. E' o Poder Executivo au-
provldos livremente pelo Tribunal torizado a abrir ao Podei .Judiciário 
"Regional Eleitoral de são Paulo. - Justiça Eleitoral - Tribunal Re-

Art. 9.o AB vagas decorrenteS do gional Eleitoral de São Paulo - 0 
aproveitamento, segundo o disposto no crédito suplementar até o J!ntite de 
art . 7_o desta lei, de extranumerários Cr$. 8.0CO,OOO,OO <oito milhões de 

- cruzeirOS) para refôrça das V'erbas e contratados, não poderão ser preen- orçã-mentárlas ind~peDBáv-eis à exe-
ch~~· 10 . São transfolmados em cução da presente le1 no corrente exer­
cargos Isoladas de provionento efeti- ciclo. 

O C'ongr~sso Nacional d-ecreta: 
A:t. 1.0 E aberto ao Poder Judt~ 

ciário - Just!ça Eleioon_ll - o crk;_ 
dito especial de Cr$ 830 .JOO,CO witc~ 
centos e trinta mil e quatrocent-OF 
cruzeiros·) para âtender ao ;Ja~anten­
to de despesas- com substit'.liçõeB df 
pe.ssoal, salário-família e aluguéis <k­
fmóv-eis, no exercício de 1954. 

Art 2.(1 Fstn lei entrará ~m- vig01 
na data de sua publicação. revoga.· 
das as disposições em oontr~:1a vo os atualmente em comissão cfe Di- Art. 15. os funcionários dos 

retor Geral da Secretaria, Diretores Quadros das Secretarias do.s Tri"~u-.~o art. 1!>: Suor!.mq-se de Berviço e Auditor Fiscal. - nl'!.is Regionais Eleitorais perc:eberao, 
Em votar.~>.,.. o nro1eto. Art. 11. o Presidente do 'l'ribunal a partir da vigência desta lei, as gra-

Discus.~ão única do Projeto df'" 
Lei da Ctimara n.o 225, de 195f, 
(>ue releva a prescrição em qw: 
incorteram para. pleitear cs be­
nefícios do Decreto~lei . núme"' 
145, de ~9 de dezembro de 1937, 
os funcionários do Quadro 11 cio 
Minbtério da Viação e Obras Pú-­
blicas e os · d, Quadro ·de Escri­
turários do Ministério t!a Edu~ 
cação e Cultura. tendo pareceres 
favoráveis das Comissões de 

011! S!'s. s.e,ad....,.,q- rme o a.nt"w~m Regional poderá deBi?na.t· funcl~n;t.- tif1cações adicioná.is por tempo de ser-
cn-e!ram con-servar-~e Blmhdc.1. rios da Secretaria, sob a orientação viço, asseguradas ao.s fuficionários da 
(Paus"' . · ' de um Chefe de· Seção, para '\UXilia- secretaria do Tribunal Superior Ele1-

F.' t~nrovado e vai a sanção o ·r~m os· serviços dos Cartórios das total. 
secr11fflf.e Zonas Eleitora:ls da Capital do Esta- Art. 

16
. Esta lel entrará '.!tr vlgor 

PROJETC" n1r. LFI ru CAMARA · d?Árt. 12. Na nomeação, .promoção, na data de sua publicação, revogadas 
. N,o 8!!1, d'"' 1~6 licença, exoneração, demiSSão, read-. 81 disposições em contrâ.rioo 

(N.0 1.131--'-!Kf. fi!\ CA.marã dM: 
o.~ut>~o.•) . TABELA DE QUE TRATA O ART. 1.0 DESTA. LEI 

Alf~rz o Ourt.tfr,; tfn Si!!M"I!!fDria 
,dn '1'rlb1~nal ~el'11"'ln"-l ·IP.le~t(),.,.l 
d,. Sll" Paulo, ~ dá ovtras provi· 
d~~as. · 

o·conQ'l'e~.o:..., ·N!lcftmaJ l'!e("''t:~ta• 
Art. t . ., O t::'luAdro d~ F:N'T'"'ta~" 

do Trfbnnat "P.f'lqltm<:~.t ll'!l~tt.l)"f'ftf tf111 
BA.o Patl'O M"fadn na1~ 'LP.t n. 4CIR rle 
14 rff'l nnvPmM, c'• 1ftAQ, f> mnr'~fi,.A"" 
pela J .pf n .. PR7 rn> H; r'P rmtnk,.,) r'!" 
l949 ffr.a. altP"~"ttrlo """S t~o~~~~. l"'"'l'e ... 
Betlte lei e da tabela que a acomnA· 
nbo. . 
. Pa-rágrafo ~nt<'.n. CabPT"4 a..., Pre­
sidente do Tribunal c'etPrm'~na.T' , a. 
aoost.UA- dos tft.1tlo6 ~o~ 11tuat• run .. 
cfonát1os. Pin faH dB ·novft •'tuMIIn 
decorrente· df!sl:a Jef e da ta~Ja· Ane-
za. _ . • 

Art. 2 . ., São cr1ãdos ·os segtUnY..s 
CQJ'fro."': ioolat1nR ·de 1'1f't'ltl'1ft'lt:~nt.n pf .. t;t. 
vo: 15 tnutnze' Ch4>f~>1:1 rl~ R~«n 
PJ .. 4: 1 tum\ AfuifAntf'> dll ""'~"'"nr 
K: 1 tuml Mnt.nrfqta m.f!f•A.nfm K: 
6 tsetsl Mot,orf.c:tAR J · R t~t.•·t A.JtM'n­
l!lorf.r::tas H: 1 turn1 Of!l"'fa1 tiP .fnlllf:ll"'a 
I:. 9 tnovPl .Amr111Rr lif' Pnrtt:triq ,f 
8 (oito) Au~fJh~T' tft:~ "Pol'f-q-M.,. T: 17 
(dereseu- n7'. -'nxiihtr d,p Porf:qrla. 
J• 8 foltol ArUftee .1~ R . fyt ... , Artf­
ttcP. t: 4 fanAtrof A"rl:fffCP. H 
· Art. 3. 0 Sftn .mada~ 8$ .~f!!n.lln­

tea: funcões rnatlfll"'ailflp;: t ft1mRl df' 
A1<Sistent.e do P,.~'"AÕn" R.PtrlnT1a1 
FG-4: 1 tumal dP Anxflta,. "'" 'P"n· 
curador Re~rton.pt m~s· e tt~A.m •x­
tintas 1 tnm!ll -(I<!" RPeret411,.. dn PrP.­
sident-e F0-4. J lnmAl de ~~-r..t.A:rlo 
do Prncu"~"dOT' 'R~2lon~1 liYl-1'. t 
(umal de 2E"CretArlo do ntretm- GerAl 
P'G-5 é 2 fduas) d~> F:lacretârlo de 
Dtret.or df' ~rvlt>o FG-6. 

Art. 4.0 o.~ atunlc: nr.unant!'!l <'as 
cla.w.>fl M. L. K, J. T e H. da carrelra 
de Oficial Juli•etárln ctt-IA. eRtnr~:~rra 
flea ·alterada de acõrdo com a tabela 
constante de<-ta 1ei ~~,.~;n ·.classifica-:!os 
nas elaP86 O, N, M. ·K e J,· respecti­
vamente. 

Número 
de 

cargos 

1 
2 
1 

15 
1, 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
8 
9 
8 

17 
8 
AI • 8 
1 

29 

4 
6 
8 

18 
19. 
27 
48 
77 

I 
1 

carreira ou cargo 

cargoa isoladoa de provimento eletivo 

secretário Diretor Geral o o o o o o o o o o o • 
Diretor de Serviço- o. o • o o o o •• o o o o o o . 
Auditor Fl!cnl ..................... , . 

Chefe de Seção • o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o 
Taquígrafo o o o o. o o • o , •• o. o o • o o •• o o o o o . 
ArQUivista .... : .. ................... .. 
Almoxarife o. o o o .• o o •• o •• o o o o o o •• o o o •. 
Zelador •... .- ..••.. o. o o o"o o o o o o o o o •o o o o o 
Ajudante cfe Zelador o o o o o o •• o o •• o o o . 
Porteiro o ..........• o ..• o. o •o o o o. o o. o. 
Aiudante de~Portelro .......................... .. 
Motorista mecânico • o • o. o o •• o •• o o o o . 
Motorista . o .... : . . o . o •••••• o o o o •• o o o o . 
Auxiliar de Portaria • o •• o. o. o o • o o •• o . 
Auxiliar de Portaria o o •• o o o,. o o. o o o o . 
Auxlliar de Portaria • o o. o ; • o o •. o o o o o 
Artl!lce ............................ • • • 
Artlflce .............................. . 
Artfflce .......................... •• •• 
AsceDsorU!ta ... ; o ••• o •••• o •••• o •• o ... o 
Oflcial de Justiça o. o o o o •• o,. o o o o o o o o 

·.Servente · o. o .. o .... o. o. o 1 o o o. o o o o o:. o o 

Cargos de carrt4ra 

Oficial Judlclàrlo •.•..• , ........... .. 
Oficial Judlclàrlo .................. .. 
Oficial Judiciário • • ................. . 
Oficial Judteb\rio • o •• o o •• o o •••••• o •• a 

Oficial Judicié.rlo o o •• o o • o ••••• o o o •••• 
O!lclal Judiciário ................... . 
Auxiliar Judiciãrto o. o•. o o ••••• o o o o •• 
Auxiliar .Judieté.rio o •. o o o. o o o •. o o. -:.o o 

Funçoe• gratificadas 

Assistente do Procurador o o ... o o o •••• 
Au::dltar do Procurador Regional o. o; o 

Slmbolo. Padrlio 
ou 

Classe 

PJ-1 
PJ-:1 
PJ-~ 
PJ-4 
o 
N 
L 
!f 
X 
L 
X 
X 
J 
J 
I 
H 
J 
I 

·H 
H 
I 
o 

o 
N 
u 
L 
X 
J 
I 
u: 

F'G-C 
PG-S 

Constituição e Justiça, sob núo 
meros 1.410, de 1955, e 561, de 
1956; Serviço Público Civil, sob 
n.- 216, de 1956), e de Finança.r; 
sob n.• 562, ele 1956. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. I _.. 

Não havendo quem peça a. palaVra 
. encerrarei a di?Cwsão (Pausa) o 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam ~ 

projeto queiram permanecer .s~nta. .. 
dos <Pausa) . 

E aprovado e vai à sanção ,. 
seguinte . 

PRoJETO DE LEI DA CAMARA 

N.• 225, de 1955 

Releva a prescrição em QUe in .. 
correram para pleitear os benett­
cios dQ Decreto--lei n.• 1.(5, de 29 
de dezembro ae 1937. ()$ functo­
"llários il<J Quadro 11 do Ministé­
no da Viação e Obras PúblicM e 
08~ do Quadro de Escriturários do­
Ministtrk> da E<lucaçdo e Cul- -
tura. · 

O Congresso Nacional decMta.~ 
Art. 1. 0 Fica relevada a :prescrlçt\o 

em. que . incorreram os tuncionário.s. 
do Quadro 11 do Mlnlstér!o da VIa­
ção e Obras ~blica.s, amparados re ... 
lo Decreto-lei n. 145, de 29 de de- . 
zembro de 1937, a fim de qtze J)OS.'lam 4 
pelf>;S meios legais, pleitear os bene.: 
ffCioa & que .ee Julgarem eo mdireito 
~-relativos a.o mencionado decreto-

. · I ·1.• Os direitos conoedJdoo P.!t> 
... PreGente Jef- se eetendem igualmente­
ao QUadro de Er3criturártos do Mi­
nl.stéiio da Educação e CUltura· 

I 2.1) O direito de pleitear a qÜe ee 
refere. esta lei fica limitada a 12· (do­ze> meaes. 

Art. 5.o As carreiras de Escrttu­
ri.rio, Dactlló!rt'afn ftcr.m trnnsro•­
madas na de- Auxiliar Judiciário. ez­
ealonadM dP- H a J e com a estrutura 
COMtante da tabela. an.exa. 

- Discus3lio úntca do Pro;eto-- de 
Lei d4 cctmara n,• 60, de ~956, 
que abre ao Poder Judiciário -
Ju.'ltfca Eleitoral - o crédito es· 

Art. 2.• Esta lei entrar& em v!gar· 
na data de sua pubUcaçAo revogaclae 

Parecer tavordDel 10b "·' J!lf, • as dl&pooiç6eo em oontl"l\rÍo. · 
1958, da C1otnüstlc de JPfnanoar. 

§ 1: 0 Aos Auxlllares Judlciãrins ea.­
bem, precipuamente, os serviços de 
dat.il()OTà"''A.. · 

1·2. 0 Os ocunnnte~ da clns<:e ffnt\1 
4~ ·carreira <!e" Auxll!o.r Judlclãrlo 

O SR. PRESIDENTE: 
· pecial de Cr$ 830.400,00, mra Em dlscusolo. 

atender 40 pagamento de despe- Não havendo quem peça a palana 
sas, com · sUbstitufcó~s dl'! uessoal, encerrare! a di.scuaslo \l'awct). 
sa!ário-tamília·. e alu_(1Uél!f de lm6· · E:'Cffrada. 
~eil "" uetcfc!o ele . 1954, tend<> . Em votação. 

O SR. PRESIDEIITE: 

Estl. eas'9tada â .matéria conttant. 
da ·Ordoori do Dia, 

Tem a palavra o nobre Sfnador No~ . 
vala Pllho, . primeiro orador IAiult. · 

j~U:r.. - ~~~·. 

._ .... 
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\. ~ SR. NOVAES FILHO: conr o techament.>_ de esaoia.s B'L-pe- Con13elho Nacional do Ensino apro- .Ruy B.arbosa Airos.a. Viúva de, Raul 
rior.o:s. ru>~adamente 'das que çam vai· o J:arecer do Relator. AntOnio Airosa, e tilhs. do Conseihei-

Or. Pr-esidênte, des!sto da ins~çâo. :meru::o sa.;r.f:clo. !unc.onam nos pe- Hes:e s:nt~dQ, o meu cp5lo. (Muttc ro Ruy B.libosa. lredaçã.o orereclCia-

o SR. PRE8JDENTE: 
·quenos Estados .<la- FederaçãO. . bem)'.· . • . 1Je:a. oom..ssão de ·Reda-ção em 6eu. 

E' pois, cem ·grailde praz :r qu.e li a :arecer n.u 583, de 1956) • 
, inf.ormaçãO' do Dire .. or do D~;arta.- o. SR. PRESIDENTE: 4- DLscussa. unka·aJ. reda~ão final 

Haven-do o nobr:e s-enad.vr Nova'2S mento do Ensino sUperior na qual as- · , d - há · 1 do Projeto de Re.::olução n.11 1~, de 
l'.!lho desist:do da: pa~ltvra, .. ou. a L'J_;ura. qu•:! o atUal Govêrno da Rc- )q~o ma:.s orador.z~f n.scritCfJ. 1s5s, que.dispõ:! sôbre .. a cons~icui<;ao 
;pn.Iavra. ao· nobre senador J?ão Yll- ::·úbLca. há -ãe ma:-car sua t:~.sag:m da b d 
•~s"":l.S, oc!:!.undo orad-or m.scr1to. pelO P:::d.er cem a I'€a:.zaãiJ d~ ob:.us O SR. CAIADO DE CASTRO·. 5 · ancas exaillill:l. oras p3.ra 08 
~- ~ - t ' 1 d 1 ~Oll:!urscs. dl . Se~eton .. a; do Senado-(.Pausa). mg:n ~men.e ·recama 2.s pe o novo 1 - r 
. Não se ach!l.ndo s. Ex.• pre~·er.t·e, b1asJe'ro, b:m como pel<J amp-aro que 1.Nã.o foi revisto p<L:J o;·ado;) ,- :E.x~ F~d.era <reda~ao o erecida pe:a. Oo-

.t•m a nalavra 0 nobr-e. Senador J...t- dará- com~ vem fazelic.o- às esco- P~.o~:denv~ •. na pr.l.i1eJJ·a pal·te do ex- m.itsão Diretora em seu Parecer nú .. 

tll
"' ; .... viva....,ua, terceiro orad-or nts~ las <le ensinJ supericr -do -país. pdirnt:·, quam.o- V..tl',;.~:s o:ado~cs .se m~r·J 58·7, de 1956). . . - . 

...,.... "'"t o sr. Freitcs cavalc~nti - Permi- il'z~z.::m ou v .r, t.nl homenag-zm a São 5 - Dis-cUE:::ko unic:1 do Piolejto d.e 
cri to (Pausa>· t.e' te v-.-Exa .. um a,p.arte"? · t-au.o, nJ.o ce~·Zi a -~ib:::na porque a Lei da Câmara n.o 234, d~ 1955~ que 

Nãa Ee .ncha, 1gualm~n a"''ttpf~.;~~t.e o sa. FILINIO MULLER - Com m.üha grande-' eruçç~0 - p-or rn3.13· c·-.nced.e a subv~nçlo anu:ll de ..•... 
no recinto 0 senador .. i.._w •• mt··~to praz~r. m:1r..zs~as que fó&em as rw.n11as 'çall· .Cr$ :mo:ooo,co à Escola Superi-or de. 
v.r.cqua. '0 t;rr. Frc.tb~ C::.valc:::tntl _;_ D2s-2jo, v:-:tS - ·rWo me p:rmi::.cia traciuzlr a Ag:dcu.:tura de Lavras. no Estado tie 
~ T~m 'a _pah;vra o nob:-~ Sen.-1::lo;: in·c.q..mcnte, exprimir meus agmde· t:.õ.t:lira.üo que s..nto por êss? ·gran-:le Minas oer·lis, tendo p.:receres .tnU· 

. Uem de Sa tPavw-> • cünen~os a V. Exa. ~ela at-enJ~:> cem x:ovo e a. sa~ctaàe d..aqu<il:.s que parti- meros 5D8 a 5!Hl, de 19561 das· Cnm~s-­
ff~ O nobre Sen9.do.t. Mt!m de Sa ac:1- que <mviu me1,1 dis:CU!'SO, -p:oferido e:n ram. . sõ~s de: ConstLu.~ção .e ... Justiça, favo .. 
'tiã de. -::cmun:car ~ Masa que J-~e· à:as. ·da s~mana ,p·ass::u::a, a r:s~;e,~n .. :r. P•·esidente, não falo cni nome rável, com-o su~stitutlvo que .oferece; 
'ja:.uio f a; ar sôbre a R.tzvolu~ãr.:.. "on~ ·· do_ pa.:;:am:nto de subvenr;õas às es~ dJ m:u pan_o.o, mas a';enas <:cmv e.:..- Educac:o e Culttura, bvcrável ao 
tit.u::•ona::sta de São ·Paul~, .CUJa %la..s de '{ns:.no suuer!-or, notadamen:e cu:nbaten~-~. qLe t'ev..;! à. Oj:ortuntdada substLU.Uro da com~sã~ de ccrnsti ... 
d:.lta h()je õ'le comemora, 1nsc:~v-c- às do Estad:> de Afag·oas. CUmpre, es~ óe 1ut3.1' c,m E.ão Pa.ulo, p:lo. re.:;;.~z- tu:ç&o .e Ju~tiça; e de Fln:mç.a.s, ta· 

ra-se 11a ho:a Co '-expedien~ e pa:t s:m, V. Exa .. , d.e mane·ra e.Ep·c~al. Iec::mcn~o da. ciemocJ:ac.:a, CJIIW b:>· vorável ao projjeo. -
, dqH:.:i!l d~ ord-em d'J dia. Havv::1c:.o sua lr.ta. função de líder -nzs~a. Cf:.s.a, mem que dz.i.xou, de lado ,.tod,es c3 6 _ Disc~.s!i·o' única do Projeto de 

cc'.lpado .a tribuna na hora do ex- fazzncio, com qu!- as J:Slavras ·de r.es- m:e .. :ê.:s:s mater·a!s, --= quea naquê.e ~i -da Câmara n.o 97, àe 1955, .que 
·P:: ttient-J de:iste da: .palavra nestã triçãn dcs ~;Jl'€Etntan"es da rcpc~;:ç&o m1)m:n:o. I:mmtESas de futuro ris-J· :..bre . ..:o Pcder Judiciário _ Tribunal 
O"·''''."n>·'sde. . ; po:sam ser d2vid.amsnte esc!'are.cid.aS, -i.'L:~o - 1=ara atravrssar a linha.. d~ ba .. ...., . 1 = • 1 d Pia 1 é 
~- "' '' t ' t t - 'i · t 'h · n..tg10na il.~e•..,o-ra o u - o cr .. •·l"•áo há mais.oradores lnscntos. Lamtn o, en.r.e ano .r:\~J par~ ]:I:ar .1.:~ a. e I:tn.:.nar-se à'q,t:~l-,;s que- 1h2s dito e~pecial de C:$ 92.4.00,00, desti ... ~ 

. · . . _, do jus~o' re;ozijo com que Vos-sa .f.I-J.re:I.:..m represznt:.r o m::!lhor ptT..::a- nac:o ao pagamen:o da gratiLc:1çáo 
. 41 SR. FILINTO MüLLER:. EJxcelência tnmm:te ê s se eEclare- D.::n;o r..o Bras]. Falo, ainôa, c:Jmo eleitoral ::.os ntembrcs ·daqu~!e T}j ... 
, . c·fuento ao senado. Em verd.=.de, at~ ll:mc;u qu:-- perd2u Ellte.3 n:S.:::a cam- .. 

; ' J...Niio joi revisto pelo orador) - ag'ora, as. e.:colas a que· V. E"..:a. al!l- ;_::_~ha. e, so~·retndo, con:o ·jovem ciu: bunal e a treze ~funcioni:rlos reqlllSl· 
'senhor pr-.:sldente, desde qU·~ me d.u, r..;a. rec-:,.).:-ram s.s vert.a.S c::~r.s·.;- c"·:~,:m.dou ce:-ca. de qua~ro m~l ho-· ~ancs; tendo Parec:::r tavoráv;J.. .sob 
ib,c.nraram com a lideranç.a. do meu m.das nos 01\Ktmentos de Ul55 e 1S'SS, mpns, p.a E erra da Mantiou-e:ra, n::> n.o 557, 'de '1956, da Comissão de_ Fi .. 
t:articiO, o Partiti.o .E<;cial D.:m:croo1.~i- pt.ra efeito de pagamento J:-Or fôrt:l P1:::0 do Ca )r to ~. finalmente, na de- r..anç:::.s. -
co nzst:J casa e recebl tambzm a alta. de Conv'ên!o. Posso lnfor!llar a V. fe:13 d" p;.":utte. 1 - Dl.::cu.ssão ún!ca do Projeto de 
dist.n"iO de transm.'.tir ao sen:::.do o Exa. - uma vez que :çv:'! o .ctü:.:::.;.o Br. Pres:~ente •. sãn palavras modcs- Le ida Câmara n.o 111, da 1956, que 
pe.n:a:-nento do Govêrno, .ttnh·> prc- de div:dir o assunto em. do ·s per:oõ.-Js ta::, ma.:~ smcer::s, de admíracão · ao autoriza. o Pod.zr. Executivo a abrir, 
-cUiado trazer ao o::mhecm:nto Jcs pres:d:nc:ais - oue. n:> GG'.r.:::·no [,0 mai.o.r mov:men:o que já hoUve tno pelo Minis~ério d:l Educaçãó e· cu~ ... 
meus d1n:rios pares êsclar:--cimentos a .Sr. Nereu RàmoS, abriram·se exce- Bt..,asJ; p~lavrz.s de um ç. da dão qu~ tura·, cs créditos espec~a:s de •...•• 
l'esp21~o de re:;t.rjgões, a ate~ e à atua. ç&zs em relz.ção a. -ai;umas es·:!z..s, so ... r-:u f .Slc:tmcnt:- nessa lu~a. mu to Crs 10.000.(--l:O,OO e Cr$ lO.OOO.OOO,OOr 

...ç:h do acvérno, espoecia.m:nte _p-or por dtcrmin·ação t;tZ~oal do cnt5o m:~!~ que nos_ .campo.s de batafr.a da pa1·.a concecer auxlli<Js à A~ociação 
!Parte. do erhin:nte Membro daS ~n- Pre.sidenti da Re:Júbl'ca·. T~n~:1 eu Ital:a. Mu~eu de Arfe .de São Paulo e ao 

_lx:a.das aa oPosição. , noticia das duas informaçõ~3,· dJ.da.s Vi meninos -·hoje. adx-ltos. como ~-1useu de Arte Moderua .do n:.o de 
. i: ,P•·oSseguindo.na n.Orlll;a que .me tra- com muita prt-c'são • pelo Dixe~.cr do o nobre Senad-or Moura. And.rade _ J::.Íleiro., tenC.ó F.:Irecer favorável, sob 
. 1.eêi, a qual, para m.m, 1·eprE:~en~a D3I:artament:J do Ens~no e:n~:e~i.or a e homens d·e idade, resp~i~áve;s to- no M3, de 1956, da c-omissão de pl .. 

:ge"V:J d~ cordial'dade . e d:feren<aa V. Exa., a. rup:ito das· duas Port:l- -d;:s, szm a dev.~da ins~rução mH'..tar nan as · 
';!kl;a com os ehlinentes c~lzga:;, U~sejo :<as da S·;;crc.taria da ?.l'e:;!dênc a ?.,. p.re;:a;_o fisico e prof!.tSl,:m21 nec·es: 8 ~ Di~tussão 1inica do Projeto de 
dar. c~ência. à casa e ~o 11ust!e ser. a- proibindo a utllfzação da-qu~!as verbas .... rio, a.1rarem-se loucamcnt ... -parâ a R-::!so!ução n.o a, de 1S-56, que cr:a;- na 
dol" Freitas eavalcantl,. dzs inform~- d:::s~inadas no On'3.mento, às esco~as f~:~te, proc':lrand,Q d-efen:lir aque:a Secrzhrta do Senldo Feders.l, 0 . ser· 

·. ço··.s do n:retor elo Do?;ar~a!ll,·:.n~o uo su-::eriores. Agora ·v. Exa. me ti'~ns- c ... t~a: S-t~aaa. • - * t d .,. 
M rlo da m·t· e à Ca•a fato no~·"·"a P•cl;o·•n 'HoJ,, v:n+c~ e qua'.ro an•• deeorrid"'" vi11o de coopzraçao, ·en o par~cer •Ens.oo· Sl.:lcerior dJ , n:~.~ . "' .. ....... • - v - qiia d t dv.::: · _., - """'• {ns. 578' e 579. de 1956> da.s Co-,mi.'l .. -

Eãuc·ação, ã respeito&.!: restn t:fS fel· cia da R~públ'ca mand..1U €::clu~:- do n ~ ~ O.J. reconhecemo:: cs-pre· ~o·es d. e: Constituição e Justl~a. fa• 
t tas pelo brilhante -parlamentar ah· regime de fCOncm:a as ve:-b::s ccm:~g- .JU ozc.s. ma.er:a·s da c~mpanha, m:ts 
, ~"~o.l.Ilo •.. quanto ao finan, ciamen~o d~ n::!::ias no Orçamento, àS escolas f'U• ta.;nb~!n cs grandes. beneficios de or- v~rãvel, com a emenda· que .. ~rere-ce. 
:Sco:as super:or:s, no.ad3;mente. à.s perlores em regime de a.cõrdo• ·E! real- d€m moral· e, sobretudo de volta do (n.o 1-m; e FinançaS, f·lVOrável ~n~ 
.,e Medi.cin·a e. da Engenha:m de Ma· :nen~E.' not::>!a •mu~to grata <JUe- v. pafs r~ .. regim-e constitucional, sinto- projjeto, à. emenda da C-omh:são. de 
>U Exa. dá não só a mim como ao ·SZ• m ~ fch~ p:Jr t:·r tornado parte na quê- C<mst:tu~ção e Just~ça, e oferecendo 
! ce~.tã. ass!m redigida a inf::~rmação: na,do e a todo o pais. ecrá. ~r.ande le. movimefl~o. emenda <n.o 2-C). 
'i:(l~ndO): - · se viço à cultura nacional. -P.es.srol- c.o. '?tse_~o .. ape1:1-as, ao env~ar minhas 
· Em .1955- foi suspenea·a execuq_ão do mente, signif:co o ma.!s alto _aprêç-::~ ~a~·Qnçoes ao povo paul'.sta d'z"r 

1
dispcsto no Orçam~nto, na par,e r~- com que ouvi ss palavras de v •. ·Ex.•., àgu1'1€S o_ue o ~lho d-<: hoje. cÓnt'nü'a 
lativa. aos Acordos, par.qu-e, em japE'-:· como líder do .Govêrno o líder tam.· c.om 0 m::sma ·ardor pa~riOt1co do jo· 
ro de 1955 a presidência da Republl-> bém grande bnncad:l nesta casa. V!!:.!!~ P,aquela. época e ou~ mercê de 

Está encerrada a ·sessão. ' .. 
-Lev:mta·~e a sessão à.s 16 horas 

e 20 minutos: 

n. expEdiU Circula.r,_em Q.Ue isso fôra ·O SR. FILINTO 1-WLLER.- Agra- . . D:;us, ain-da não deSm.E-n.tfu' e não des-
ib'do d:-o ao nobre cokga. E·ena:ior F:d~as n:mt!rá <! S€:U .Sf.nt!mtnto democrá· Dt3C'URE0 · PRONUNCIADO 'PELO 

)iPr~. 1958 peia Circular n.o 1: de 14 C2.•vo.lcanti suM expressões g2hZ:ros.as.. t:c_? .. (MUltO, bem; Mu~to bem). sR. E·ENADOR FREITAS CAVAL• 
!tle jan"'tro' de 1956, publ!cada no Estou certo de que se o emiue'nte .sr. CANTI NA E:.E3SAO DE ~~7 DI!: 
··niár:o Oj:Cial do'mesmo d!a, a ~si- Nerzu Ramos nbriu as exc-:ções.a..qu.e .. o:sR. PRESIDENTE: ·.JUNHO DE 1956 . 
.. tiêneia da Repút-Lca vo:t.ou a pro1Uir se refere o nobre reure.sentanté .Qe Na - · 

a utlliza:"táo do capitdo d':> prçamen- Alagoas, o Que não ppnho em dúvidas · · era tnà.!s. hà.\'ehdo que tratar vou 0 ·SR. FREITAS CAy ALCANTI: 
.to do Ministério da- Educaçao e ·cul- f o! na~uralm~nt~ leva·d,o cor motivo encerrar a Sessão.· Designo, pam 'a de 
if:ura. ,I'eferrnte aos Acordos qu-e '[(lSSi .. .de ordem .~ur;:er.or, ta. vez·- que:n a~~nhã. !'- segu'nte . (Ndo foi revtsb pelo orador) ·- St. 
litam a conces::ilo dns auxiltos "ota· sabe - o· de evi~ar cerrassem as por· ~ OR~EM po DIA Pre-sidente, em Principio, não ~' meu 

I 
(!cs tas d::> estat·elechnentos d·e €USlno .qu:- de.:.ejo nem minha int:-nção eomba·· 

•. pt:steriorm"'nle, re-ex.a.minado o as· vêm P!estando relevantes serviços ~ao - ·z - PJscussáo única d aredação ter 0 projeto com o· qual se abre cré­
. ~ "un"'o pela. nova. gestão Pr~.desuncial,e Pais. . final da emenda do Senado ao ·Projeto d1to especial de um milhão e setec-zn• 

l:t,:eret:eu a. J?ir·E~or.a do EnS no P : M-eu objdivo, porém, como Men- de~ Lei dà Câmara n.o 91 de 1952 quo tos ~ c:nqutnta. m•LcrU2:eiros, a. titu•. 
".~.ior a notif:caçao de qUe êfõra doley~~ e tuei d~ in:cio a.o . vir à tribuna ~to' a)t~a d_isp-osições do oécreto-!e1' nú: lo de auxn:o. à E'Scola- SkuperJor d& 
i t.ado. a prmbição em &.!J-r ço, at~- pr:ncipaJm~nte 0 de- conttntoar n~ mero _2,855, de 12 ele dezembro de. QUimlca. dO Parané.. Devo, ao contrá..;. 

l(l':'correu 8 tmed1ata reto~ada_das ·- tiormas, a que. tracei, eselarecendo ao 1
1
9{0, que dispõe SObra organização e rio, louvar a 1nic!ativa. Estrnnho. f)O"' 

v'dlldes nesse setor, anu.andoDs!eêt d~ Senado &~bre restrições fEitas ao 01l- unc!onamento do Instituto de ·Previ~ rém, que o Govêrno Fer;\eral esteja.. 
I se modO, a ·c~r~rolar que a. r dr:f~~ vêrno a .f'm· d~ ou"' · 05 ato~ do Er. Mnci•l- e AssiJtên-cla do.s servidor-es dO ado~antlo discrim'nações com re:a:jí.o· 

. f expedlra às e.Ecolas interessadas, 1 Presidente da R-epública sejam julga- E~ta~o. (red:u;ão oferecida. pela. CO· à txecuçAo orçam~ntária. . -
Ido n"Jticfa. da. pro1bi"i1° c~ntlda ~ ~- dos oom acêrto. · m:ssao de Redação em seu Parecer Ml'll.to a~ tem d:Scutldo se a. Lei d.& 

· ~tada ordtm da. Prrs'dênCia. da- P • · · n;> 584, de 1.956). - · Meios re~renta a-penas ato de au~o-
. Íillca, de 14. ds jane.To ~e 1956. Desde .que me ... enoontro na tribuna 2 - Díscus.são única da retiação !'iza.cáo •. ou se encerra d-.:>terminação. 

ê I l • 80 · lavraram Sr. Pres:dente versando essunto rrf-c- final do Pt>ojeto a D 1 1 d 11 1 M ~--~ · Em· consequ nc a, . t'-
1 

to rente a:o fnsino .superior, desejo apro- t·, 0 e ecreto Legtsh- ega que :ve sr.r e m-envç, -Qa:.ç .. -• 
:A,eordos com vã.r!os estabelec men ~ ve:tar 0 ensejo ·para dlr~cir at:êlo 80 110 n. 3, de 1956, originário da_ câ... da nela, Poder Executivo. · 
de ensino, achando-se num~r()SOS_ ou ~conselh.o Nac'onal de Ensin::> no 8:.. 0• I~! ara. dos Deput::dos. que aprov ao ltà a considerar que urila lei .d()_: 

\

tLOS rm a-ndamento. . _ 
5 

conee· tido de aprovar 0 pare-cer _1â emitido ~.to do Trl~unai de Contas eleneg·itó- Con-n-e.tso, d~f!ndo o. sistema_ federal 
Quanto M 1su~venç~e~s ttx;êm sendo r.e:o relatçr, 'QUe r-tconhece Faculd::.- c:_o

1 
bao dre~tro do têrmo de eo.ntrato d" enSinO Sup~r..or dlV!dlu .. o em dois· 

1 

ldida.!} por Le!B, espe~m ' anrova· d~ de Direito de Cuiabá, fechada no ~e r:t ? entre a ComisSão d·O Sah\- grand-::s xamos: u~ •. dos estabelecl·­
l_pagas, 6. mec}.d~ e~ que sD.o el:iimen· nno nessado. Em ·"'nsequêncta.· um:.\ rio _Min.mo - StÇão de Eerglpe _ e ·mtntos ~nte"ttrájOS na. !)rópria. dminis· 
·r·<las as contas relativas_ a-o ree: centena de jovens mato grossens-e~ ~tfrc-dís!o Vieira Maehado (redação tar'l~O Públ1ca.. ccmo órq§.cs do 1Wn1s• 
to a.ntcrlor,d. :

1 
-'-'nente senado·· t,-ve seu curso cortado bruscamente. o1erecida pela comts~ão de RMação têr!o· da Educa~ão e·cu·turai ot"!tro, 

I sr .. Pr,"'S. -~n e, (11
1 

euu rso a u~ Co:ns!:l"rada.. nov"-~ .... ~~ M n t é r i a, ern ~eu 'Pf!.recer n.O fiSS, de 1956) •·· da, escolas SUto'V'encion9.dl'lS, Nm!ot• 
?retas· cavalcant' no dtseutuol ~o- .'ltend'das as ex......,.riêncras_ regu!amen- . 3 ......... D!!el.lS!ão ún~ca da recto•.aH"' m~ d'scir.llna. a leJ .a oue aludf. 

f tt1o acentuou que se o a ·v- .r- Mt • f 1 f. ..., Rocordo. &. P':'e-::id"n"e .;...... em~ra,. 
\P!"O er ~.,.. · rcada. sua ""Pa.8 ·~res foi o nrccfr...:::> enV!il.d'l ao~ .ns- ma Jl emenda do Senado ao .. pZ.o~ se trata., d-e dtoloma. sanc'on.aõ.o.há '\'!rno ' ·~ed-:. -:,am a. pd.t•ea ·r~ '""'1'1 ll~d.e Fd"~""ár.l ~ <-•'' 1•·" .. <i"' ~·l'~s Jeto de; L!:l d9. Câms.ra no 75 d .. IY'U!tos R.nos -·que se estabele~e-, pa-ra. 
l:~eSne..~, d dm\n~O ·ou ·d.- .;~C!'ãcs l'·"'Ce1Jen a ,.,-,'"'_')'" "''""'!i"'-:'1. Ji'-5':1'. ('U"!- ron-:ede ·a pem:~ esPech.Í f':fett!l de .. @ubrne!!!ip nt>rm9.n~nt<> d:>• 
~~ ~_r:;:_ M: ~llarla -Está wenas na. dependt'!ncJa de ~ d•r Cr$ 5.000,00 mell$als ., Franc1sca. Gov!rno Fed.era.l ·u ie.SOOlaa c!M ... sitl.ca.•· 



' 
' 

T~rça-felra 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl {Seç~o 11)' 

4a11 no,lleiWldO grupo, & ex\;êncla * tbnâvels tiervlços 'IIÍII tssllll l!'aeul• l<laçAo de :pequeno 1lllmero de· 1m!" realmente representa. a trama.ç!o,; 
!funciOnamento pOr prazó nunca. in· dades prestam· à. nossa eultura. De• ve.Tdades. cuia irradiação é das mais Essas .instituições ·não adotaram ain'· 
;ter~or a Uez an .. s. ._ veria, po!s, o Estado estimUlar-lhe fasc'nantes a6bre o espírito de pes- da o expediente indecoroso de· ·:frau..-

Houv:, a. pr1DC1p:o ,tenaeDC!a geral o florescimento. E:m vez de negar- quiza e a cultura de nossa gente-; dar o fisco. 
:no· sentldo tta fe~erahzação de todo.s lhes aux1l~o financeiro, caberia as- Estranho, por e.!Sa. razão. -senhor Peço, portanto, a. atenção do Plená- ~ 
os 1DS~.tuoos de tnsino 1Jruversitàno. segurar-lhes maior" 8l!Sistência por Presidente, (JUe o Govêmo da Rejlú- rio para a Emenda n. 26. Mais uma. vez. 
'Ent.end.a~se, naquda epoca, e;,mo parte dos .órgãos comp~tentes do bllea d!sponba. com essa. nolitlea de ·pondero o.ue ela não agrava o Jm .. 
.t:..ogvra,. ·que se outorgavam ao Govêmo Ministério da Educação e Cultura. ndução de despesa.'f · a tom~ntar o pOsto de Renda; ao c:mtrário, defendeo 
Fedelal encargos e ón\18 demasiado Ainda o ano passado. em Alagoas, fP.Ch91Uento das escolas superiores do o fisco contra fraude tão usual no 
:pesados; e náo nos louvávamos JJ,a ac~mpanhei a visita do Dr·. Jurandir .Brasil. mun~o das transações Jmoblliári~. 
trad ção de outrcs pOvos, nós q~e t~- Lódl, Diretor do Ens'no Sun. erior. coou. Jâ decllll'el, se a atual Admi- (Mu:to bem) • 
liDOS o háO.~.to de buscar a ex.penênCJa ~-,--,---------------•- 1 ã d 1!f2llde técn;co e_bbm mineiro: e 'Juvi n!stracão Federal não lnc:erir no seu ~ 
ile outras na:V"s para BJ t:ç 0 os o d'Ecurso oue nroferlu no an~iteatro M~rvO '!r~ndés em"l .. eei'dirnento!f, hi DIS':.!URSO PRONUNC!A!JC PElA) 
DOSWS prob.emas iii~e.~."llOS. " r· •lcemcrlSa CE.i.í&ceregu-4,m •• ! •• • da Facu1dade de Medtc:na diJ meu d'! reg-'..strar uma. série de fat(')res ne- SR. SENADOR KERGmALDCJ 

Pod:ria citar 0 caso das univt-rs~11a- F.stado. RecebP.U êle. na ocasião •. an~~ gattvcs, indus!ve. e de.c:""l'a~adamente, CAVALCANTI NA RF.SSAO D'E -4: 
odes ame~canas, qu~ t:unc.ona.m adm:- l'l de· nrofe~.sOres e altmos ,ne .lhe o fe~-.,nmPnto ,e e."'cn''"'o; ~uperinrp.o:;, DE JUNHO DE 19'56. 
:ra.veJ.m-sn~e ~mo institUições y,vas oo dem')nstraram, em relPtório frill mAs Ho úte'.~ A. cnlturA. nacional. (Muito · 
sz.,lJ~r de um povo e que, com .seus re- exato, a di!fcil !>itt1 B~2,.. em se tn- bem! Muito bem!) O SR. JÇERGINALDO · CAVAL• 
semelhantes se mantém fora da in· c'"~ntrava· o ":Stabel~1me.,...b de en.sino, CANTI: 
-cUJ..·.sos à. base de FUridaçõ:s e órgãOs em conseous.nc'a do n§.o na~amento """' ~....._, 
:Uuênc.a do ID;:ade ,€mbal'a a êle <.·be- d"q subven"Õ~o;;. oue lh!'! Pral"fl c"·rce- nr~r,ooc:on :P"PONUN'r.T A r)o "PEU) (Não fol revi-;to "Velo crador) - Si •. ·-"' 
dientes no tocante à filosofia do en- ~~tiao;; em re~irn,. de Ac1rcll} cêm o Rl? •. Fl~ATJO"q, ~;nNH<\ J14'1'i!"i'_.r.o. Presidente. o Govêrno, no intuito d6 
s!nJ, d'm.ro aa própr.a. atr.:.bmção da M1'1!EtArio da Ei'luca~!!n e C11Itura.- N'\ ~~-:oc:o;.a;l) D~" nE .rur:un .:no enfrentar o deticlt orcamentário, Eu-
União F.:d-l"al AmEricana. O Dr. JurB"t1<'1t' t.ndi pnotou. cul- r""p~··;.~N~. ~1\"B'Qli': A V'l-t"ENn.o\ gere uma série de pl·ov1dê'1clas <lUC' 

B' ver&ade, Er. P!es·dente, qt:~ nã1l dt>:d~"amente. tnd . .,,c: M ap~'~s 31.: l'"· N'" ?~. l'(l p..,rq~o :n~ LEI sPbmete o.n cnnh~dm~nto e tiY)Tova· 
se· pc-d-eÍ'ia apl.car tão fácilmente á ceb!do.o;; e SP- C""~nst.ftl'iu, P1e mól)rio. DA CA!-.1"ARA N." 2aa, DE 1955. cão d:l Pod!>r l&·?islatlvo. Seu obieti .. 
mesma orien.ação ao ca.s:o brz.si..z:l:o. Fncu!dr.de fi~ l1ed!c: 11 a f1e .t-.Iag"AS, vo político é obter me:o~ par!t v-mcer 
Tçdcs sat<.mC'S qu:-, à €xceção das va- nar:1 C'fU~ obttvP!"Sl" d-'l novêm.o F.e- A MELO .as dificuJdac'les da ccn.luntura pre~ 
lhas rm:vera.dades da lhh!a, dJ Re:i- ~~rfl.l a Jibe!'P':~~ ch vetba orçamen· O SR. CtTNH · : ~·ente, C'Ue vê P.mea~:tdorn. P p ... , .. ~ 1\ 
!e, de Sff.o Pau~o e do R!o de Jane·ro, tárlq,," eTlJ desttnadR. (Parn er~~.-,m'nh!'r a ·tl[lf.a,..A11) qual ncr- ,solicita. cs 1'ecursos indis .. 
foram nasc<:ndo e florescendJ. com A1nda ho\ nóue.-, tern:oo ·estPVP. no R". - "Dres'~!;'nte. não sou .otimt~a peT'sáveJ.S_ · ·• . . 
~norm:s e ingentes d:ficulda{ies, as Rl·!l o Diretor dnouela F~culdarl"'. "'eTl'l de"n"otl.t:h f'll'<:JDt" rt ~u.,; .... l'!.o r'"·"' .o Sr. Gomes de Ola•elra - Pet:_­
tpequenas Escolas de· emino superi:Jr, l' . ..rantevP pnt"'nd!rn<>ntos r,..,,ll o-~,..~- fifl:'tn-c~q:· '""'c'.·~"''"q'os. "~'" "ilP'h'l (l,;_ mite V'. Exa ·um A.::J:tl'te? íA·s.~ent1-

Era; pois, natural que as dh:cipl.- ist - •· · t d d ) nas em let 0 auxn·o, a ajuda flnan- fi ro d(\ Ft~ucar;;'} ~ r-u\tli,.A f'! f A. .. ,...,;;,.., • n~,...hrt t~wr.,.-r t-r~nôl""'h r~so1veT- -me o .a 9ra or ~Seria . a~-ana.<~. um. 
'-c-eira do Govêrno Federa! 1=ara que rllf}~pt" h mll:~s t"''l F:r Prestr'lent~ ~~ .... _,A. n. · Ft"av"! t"'"t . .,,. rl1.s f'na~""'f n"- ob.le.tivo fiscal e nao sei Ee, nesta al­
rssas ins!itui:õrs não , parecessem. ~ep•\blic'"~. n"r h,._,.,...,éc'!'o do Ch~f~ r;C'.,..~-c: _ P"'"~"·"',....,."l:a rv'lr; ,.~ .. +.,s ~& tura, po-de~os pensar apenas em. 
Da! a 1e1 qu·e esta!.~~eceu normas ge- rl, PP.U Gab~J"'"'te ClvH. u,.., mem.,r: ... l. ,.... ... t'C!r'::~l "' ne"".S'""•l: l\1'l"F""'l-1a"li"' !>!'· têrmos rT.e f:.:o.~o. . 
ra·s côjre o .s!s~ema fedêral do ensino li'oi-1 ~P. PnHo. nrom~t1 d1.. Pnlu':ãoO ,.~" ... á ,. r'"'or('.~a ~"''f TPC~it"r; or""'~'"'"~ O SR. KERGINALDO CAVAL• 
zsuperi~r. Muitas de~sas Escolas, po- iM~diata 0!1 R."'SUntO. ·,a,té ago,.a, po- .. , .. ~ ... u ....... "'.-. n., Pl""''1-P"'..., chc: ~~..,,~t- CANTI - Rea!m~nte. Embora acel· 
rém, não lizv"am atingido - e ain- rém. nenhuma. prOvidência fof to- .. f\.C: P''b1:!" ..... c: .r~. """'"ér>"'. ,.,e c"t-.f!-~- te· o aparte eom c:!Ue mf! honra o no· 
da não ating:ram _ 0 pra:zo rstabe- m::~r1a. . mflc:: R P.'"~a· FZttP~";;,0 pH'1c'1. a- r.f!'"~ bye S.enad<"'r por Santa Cat:lrina.A devo 
Jeci~o· em 1ei, para <!Ue pud-e.ssent usu- Col"'l..sicJP.:.,.n. nor J""SO, n. situacão real- r."-n'uphl,.'l P"l N!~· n r-.~êr""'l n"~""· doz-=r que os tm:rnos do pro.'eto sao d:.) 
fruir subvenção ~rmanen~e por can- !"'""tltP d;ffcl1. Não dev'l ne,.,.a~ em- "; .. ~. n"'"t" h(\.,."\ ,. .... ~t~nte ~" v'~., ta_I form~ restritos rme tenho. Ir~l""' 
ta do Govêrno Federal. Yflio - e n2"l o neo::ra"e! - à Eooc.,ll\ !'! ...... ,..,,. ,...,_r" P'"""''"~!ttt.., 0s.. ~"" .. fi_ 1111- duvidas sôbre ~e szrá J::O!:::fv~l fltnc"l) 

vá.:':as escolas suoó'riJre.s·passaram, de Qu{rrltca do Paranâ~ rngo; re'""t.stt''> ,..e,.,t'l it<'! JT11,.,~~t .. ~ ,.1'"'· trl~d'"t"' rn no que contende c~m~ mat~r1a ft~caY. 
a s~r subvenc!onadàs em rer,-ime es- C?M "'"ofund"' pe ... oqr o ~de.<~~.,r~~n. 0 \l"'- 'med'"t.?"""!.erttP. ref' ... f:irP'l , 0 "'er.(·"'"'- irmo~ além .i:io obH~t.vo,, do nróprle 
pedal com o Min'stér!o da !Educacão ~·nte"ê!~"'· .... om que a a.t'~"11P''"t.r!"l".; 0 ,..,"' 8 :..,,.,.'1. ,.... 3t,..,t" ~ . ., t';l\~t'l d~ ,drl::t. Govêrno. Neste sentid...,, oorêp1. e1.t 
e cu:tt:ra. 

4 

.~a "P"'"lúbll~a e n nróodo ?o.f1T''o;tro t. · ~,. ·J~v~'"-,c:"' e"l t''"'nt11 f'IUP. n r.(m- me es~orçarei: ~esperO cont.ar com a. 
'Poderia dtar inúmeras delas, tôdas da Fô11~a~1\o P. r.ultura ·acrm1D~TJh"'11 ,..,.P ..... 0 flt.ribn!n p.-, r.-"Vr....,.,...., in'·....,~ .. :"'" benéyo.a ·~tençao elo .emin::nte ole-, 

comp:!'etnd!das na própr~ lei Orça- ft (llffctl C"l'lil1ntl,rR. f'-..., rmP. ·se t'l"- ,.~., ..... <;! ... 5:. n "'n""e"""" noor rni1ft.•:rr"'" ga:. sobretud·3 nos ll.mi.tes: das nro'1o.J'. 
m=ntária, inclus.ve duas no meu ~ contram. vM·•M f'.~t-gl-ol .. c!mento de "' t';fvis ,. l"'"dtos outros favc-res de stçoes fl.ue apresent-ei. se eles, PP.TV€n-

. tado _ a. Faculdade de· M-ed'cina. e· a er-.. tn,., .sn'"~""r'""· dl) "Pafs. ow"m ,... .. _., .. ,S~l. . . .~rai 
1
dentro dn se1~ espírito me~cem 

• ,Faculdad~ de Ciências Eoonomicas. O ,<"!r: Fl'!rn.and,., 'rlfvora - PermJte ('!'"""+~l-Jl''""'" , 9,.q, rmerar ,., Teson..: lt .c:t.f.cad" a.orova"?O. , 
A ~:epr~ntaçã:1 alagcana, na cã.- V. F,1r a. UM Pf1t~rte? rn I> rle ,..,.,~ar t~..,-,9 n r"nf.!""P ..... .., Nobre s;nad~r Gomes cJ;. Ollve!rR. 

mara dos Deputadcs e no Sênado, 0 SR .. lõ'RFT'T'6oc:t ~"".\VALCANTt _ .......... t'rt"l ,..(.,1)!11'!~. """,'" t.amt-Am t:r''"·· s,e V. Ex .. QU.Irera .. pode>:Ia ter Ba­
tendo em vista. as iD:formaçõ:s do Com mulh satirln~!o. • · ~,,."',. C"Trl 0 ~~~ut.tv~ d<m~o-',"~" Uentado que. en!'!_ua-r:to o GnvP,.no co~ 
:pró?rio Min'st~rio da ~uca·fo e O Sr •. F.ernrt.n1r..fl Tavnra _ Jl'ã. .111 .. ,n.q para cobrir. as despesas que gita apenas de. tr..'õX!Jda~ de ordem. !Is· 
CUltura, com referência ao reconheci:. mlaf'lt.,~ an"s n nn~rêmo Federal sub- vot,.,1,. _ cal, ? nroblema ~c_onô"liCll co11t·n11'\ 
m~n~o e func·onamento daquelas en- ve'~"~c'())"lg; P.c:. ~~111rtat1P.c: ~f! AT<'~•roas? A com{SC!ao d~ Foonom'~t .. ~ntrf! ·~.c: insoluvel, sobretudo no.s aspe~os da 
tidadCB, fêz inserir na Lei de Meles. 0 S~. ~F.TT,Ac; r.AVAT_,('!ANTt - '"'''!!fio~ Tlf'l_,~- ,,,..,fs F"' ,.....q,..Hpc:t,rnt (Y'T\.• produ~ão. . . 
recursos para qr•e essas &colas pud·~s.. Com relf!t!§o à P's'etiM'\de r1~ Medt- t..;.riR a.. ~""nl1~ ., e ?R. d~clrtl":"tn tt"" O Sr. GOml'!l -de Oliveirn - Por 
sem atender às suas ne~;ssidades. cl'T'~ r ... A1 ...... 01u:1. l"t~ d ... t, nU três enM ,..,.., virfa.- A.- ,tejudicar a aquisição 1SSO me:~mo. acentuei qu~ Q pro1et,o 
Desd·? o ano. pa.saado. norém,- ê.!Ses o sr. Fernande.'f TttoortJ _ seta d!\ ea!>''-~ 1'""~,..,,..a., . não. pode ter a.penas ·objetivo fJs-· 
auxJ.:"!bs orçamentários foram consi.. emno tôr, é uma wbven~li.-. ordinâ- f:=,. •. p,o_.,A .. ,tP, nl!n se concebe nm cal.;. 
derados letra morta. Os cónvên~os ria: e as t:ubven.,.õ~ ord1,4"!",'1~. P"e- "P.(dm,.. t.r!bntâ~" F"'n"l oue nr~.o;. 1,.45 O SR. KERGINAl.DO CAVAL· 
que vinham ·sendo celebrados p~lo 1"almf'tltP. do .continua .... n ·oovêrno "'!'-~"ecttvM lle '""",''!'1"1. a~· ,...,,,c: t,.f. CANT! - _?erfe1t1lmente: 
;-:::nd~~ér~ ~=~!â~s~lt~~ufr'i'; .1a"lal.ct dely"A. ~,. el')nce~"''"-lhM. T'A'i; e m1tt~ cant.el~'a~t. U"!'O"Vlci'An~'~"' O Sr. G~mes o de 9hvefra - •.. 
maU>rial dfdât!oo, aoarelhar seus ga- 0 SR. FP?.ITAq C.AVAT.C,A'rn't - ,. ... nl"!-a a evasão de rendas e a fraude objetivos de ord~m SOCial. numa hora 
binetes e ·atender, em parte, aos ·ven- DeseJo f'I.Ue V. E7l'." nlo r.nntÔndA ·a fi..Pr.tâ. . . • em que é urecis~ conter abUSOS, con~O 
c'mentos doa professôres. deixaram C'lnee~Js!io de rubVeDt'..!o ord'n .. -r'a dfs.. A EmendR Tl.e _,11 nlo agrava. n !m .. 0 l~cro extraordmá.rto, Devep1os C?n­
de ser ~xecutados ~la. União FederaL c\nlinada. em 1'1 com &.'f d~fertdas em ,&stn~ ao Mnt9'frln. evlta o· esthn111!l ter abu~. no senttcto de Pormalrzt't 

&. Pres:d':'nte, embora nAo deseje cqr"ter esnecial e po.r tôrl'!a dos eon- ft. nrâtlca. cfq, :fri\Ude .. Pui:mtns .tá· u-· e .trnnquillzar a vida. econômiéa do 
nega.r meu voto ao nrojeto ora st:b- vê,...'o.• a. cme aluttt mq,•~; de uma. vez. ,,f'!T'~m OC9-"Ii.-.- de adnu!rft ·ou vender Pais. 
metido à cons'dera~li'o da Casa -·e O Sr. Ftrnandett Taoora - Pol o tm.6ve1s· t:abem· fiUP. os valnrM con~- O SR. XERGINALDO CAVA!, .. 
3tl.mais recusaria auxf!!o a uma tsc:>la qu, 8~~tnP.t. t-:~nt.es du I!Serlturu rar11mente re- CANTI - Estou, em tese, com V. 
~:uperior do Pa5a - veto-me forçada O SR. PREITAS CAVÃW.ANTf - f'll'!tem &'*''Ales ne1os cuA'·" os Mn.c: Ex.&·. Dal haver a.pre~ntado algu-
ã. esrtanhar que o Ptrsiden~e da Re- A veortfade· ~ que o nr6,rlo )Kinfst.érfo ~~:~ll adaufrld~ on . tra'rJ;flttútidos. Cnm mas emendAs oue, parecer de al-nt•n 
pública, o Min'stro da Fazenda e seus da. T!'.ducaelo e CUltura verlfJcou · oue mtTihtt~ f'tnend~~o nlo v'111""'' a aum..,.,.tar modo oontrib1tiráo para criar am- , 
técnlcos, que elabora-ram. todos 01 enos. 8 Fllci"TI\ fl~o noderta soh .. P.vtver sem n ttn,Ôirl'.o~ antn1t.- defender o f' .. c"'. biente m~is favorável,· oobretudo 1'{~-
"Pel.ena est~ee:ai 6 pr'.vat\vo pata ne- o A.Uxf.l'o ttnanee.t't't\ d~ Unllo. evitA!' eont.tnue 1!1& a. Rtr traudJ~df'l aeu aspecto social, procl...":rr.ada e re., 
cução or·rrn~ntária. terham in"lUfdo R;econheeo As dlffculdAde" em oue co~ o vpm llltnt'ln. A. frau"- eonf.r:\ eothendaclo pelo nobre colega. . 
no· chamado programa de economia se encontra a admtn•stra,..Ao bra~- ,.. flsm e~ H dêtl:ses e:medlente!'t. é · 
as tscnlaa sut>et1ores aue vtnha"l re- letra: . mas. necesd.rfamf':Dte. haveria 1,n do$t f·a~JI ·nue matiJ -~va:m Meu ·propósito é de cóiabOrnclio. 
cenen..,n A.ftlda !'na.neelra da tTnllio. outras ~otu~aea 1"1"1 ~~:entfdo de restrfn,;, cHa. a dia aa fln'lnr.M do Paf.-. ' Nio estou flQUJ ~ crinr dificulda .. 

O atual Presidente da Reuúbllea. ~t a de..~esà nóbllca. . A lr.n't~d"' n.o 2t1, Óara a ouel "peeÔ ~es ao Govêmo, sobretudo Govêrno 
advogado de .nrofessôres e alUnos da dE' d"' J~tmenta1' ttUP. elas a\inja!"'. "' a.ten,.an ""' C~'~~a. nA!'! fmoporta.. re- ~mlgo eomo o do Pres!dentt-- Juscetr· 
cuia camoanha de candidato tntla.- e nreter~ncl~~:, e..ct.abelec'mentos de f'l{to. ~t'!'VAcAo (1_, i:mn&rto: anena.c: no Kubitschek. ·Estas pondenu:;õea 
mau-se do maior entwdasmo netos P.nsino miPI!rlnr. tocos vtvM de cul· fixa. erithJn A. flm dP. nue ~as tTan- aão, a meu ver, razoAveis. e contrfbu1-
problf'tllas da educaçã-o e da ... culturA, tura. de· traha.lhn tntel,.,.tual e <1~ !ltat:f.es ''l'W''h'liét1a.s -paln!em 0 im.Mg.. rão para um ambiente Dmpâtico em 
const.itu'ndn pâeina.os ines("'uecíveill do !'P.L~:nu'sa.. crJactnrc pelo eAf6rco e nelo tl'l de ·ac6rdo com 0 pl-eç.o de avalia- derredor do Govêrno. 
tnterê.o.o;e eom oué se deteriaM exP.r• ("r~nlo con.qf:,.1lt1Vn ttn.c~ nossos patrf· e~tt. o sr. Ltma Teixeira_ v. Ex.•·tem 
efcla. d" Oóvêrno uara. a solu-cão dês- c M, ein vArio~ tr.t!ts,.os. . fmoro 1lOI' nua a douta Coml.c!l!~" dado as maiores provas de- conside .. 
ses probJelnM. mantém o mem1o re- O Sr. Fe1'1t"nd'' Tanora - De.~Jo de- ~('lnomta declpfon qu~ a """~ndA raçAo ao Sr, Presidente d~: República.,. 
P.lme dlN•rlmtnatórlo. Nega a ll~ra- '"""tn..,.,.,.. d v - • 1 d -• <.ão d~ sfmnles ve.rbas oro•ment'~as.' ·h· "" ~ · .r·"· oue n"í.o estou ,..,.e n 1 ~al"itt a so'n"'l5o do nroblem~ oubretudo quando critica. 

.. "rt a o:.o1nhlmPl'lt"' .~o)"ltl'A. n nt()tetrt. d'\ easR n"l"fml"fa. Totf . ..,q P!\,...,OR lfUe ... ~ 
~h~olut:nnf"t1tl'! !ndl.snen.oâveis ao tun- o f!R. FQF.1T.,4~ ~ . .nr.u,c.Alll':T"J _ Ph I! ""nnt~~4 at-..~1v~ct de ffn1=1nrt~- O SR. KERGIN~LDO CAVAJ... ... 

· cion~mento dess~s e.Eoolns; Nlio fi!'T~n,Alrln eu ,.,.o,..hum ·Gnvêrrt') m~t~to de ómns C'lflefal~. A-nesar ""'·"' CANTI -. Não hã. duvida. 
Tenhn.nara mfn, nu~ t:e" a atual ad- .fiU~· estfmnlq,f!'ve o f~eh""""'"nto de ee~- , .. _.~,.,.:q, ftun,,.,., ffn·a,~l~tfa.c 'tleTR.. O Sr. Lima Teixeira _ QuandO 

mlfl~~t.ra...§o rl, Paf,q n§o se nota"b'- co1~.'f prfmhlas, seeundã.rlas ou de l"'a4•"o; 'Jõ",..-,n~'r1l 1t!RC:, nel"'~ r..,oututn .... V. Ex.• critica, fá·lo oonstnittvamen-
lizar nor outras cof."iaR - e há de f'"""''no Plt1'1M"'or. AP P..flv'rlkl"'"' ,.. nelA Fl'ntf11 .... a.n tl~ te~ po~ r conseguinte,, seria di-má. .. 
n,.tablll7Ar-se - have.,.4 r!e somRr f'IIJ N -t • TT •• 1 ,.. ""' • , flilll r"""' flq"'.l:l 11 ,,.,~ ,.-,; stem nnlvPt'- "·"'" a ... ..,,,hl,. fe1l'7rro,.,,t,. ,...~'l s~ b,,._ vel essa apreciação em tôTno do Che .. 
F>"'ll nc·rvn n~'~ssfvn n feehRme,J'l de f!' rt~"""ct em "'' 0 .~.,. to[loct M Est11408 Jn n fieM. nllo ~P. P!rtaht'>1"r"' nA por. f-e. da GoVêrno. O pensamen'to ® 
vãrins escolas .superiores· nO Bras!!.- d& União. Nç Brasil, JA hA uma eons- c~tura. preço d1v.érno daquêt~ que ~bre colega é plenamente ·conhecido .... 

1 
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o SR KERGINALDO CAV AL-J Funelonârloo · Públlooa da Bll.hla, ·que melhoretl Intenções; anlmadoo de a!- ·ficados, mil, mU e quinhentos ou. doll 

-:.,ANTI - MUito agradeço 0 a.parte abrange- cêrca de onze mil associa.- to ~!Spfrito públ1co, combateram-no. mU cruzeiros; pagam peta divisão 
t..1.~ nc~-re f!<~nador Ltma Te\xeira, que I ~os, servidores federais, estaduais e Ocupei. todavia, a tribuna e susten- mensal, mal3<!dols e quinhentos cru­
L!glsto c-omo. coadjcv~ç.~o ~.s minhas munlcipa.is. A Asso~1açã.o, através· do tei a_ necessidade da majoração, de- 2lE!iros sõbre a renda e assim pOr 'dian• 
•·bservaçõe.s a· respeito do projeto eô-· seu P_res1dente, ped1:t-me que tomas- clarando que senadores como eu, que te. 
\Ir~ imuôst1l ctc rendfl. ~e. no Senado, providências urgentes, vivem do subsídio e pelo subsídio, não O S,r. l.ima Tetxelra - E tambêm 

sr. Pre-sidente-, o que pretendo, a fim d-e que o teto base para efeito poderiam oonttnuar condignamente alu~el de casa multo alto. 
ttendendo ao ponto doe vista da admi~ do pagame~to do impqsto ·~e renda, se não percebessem um poucO tnats O' SR. KF.RGIN"ALDO CAVAL·· 
:listmção pública, e ao interê~se so~ n;ão ficasse em clnq_uenta-mil cruzei- de vinre e qua~ro mil cruzeiros m.en- CANTI-- E' exato. o resto, nã-o é 
rial é enoo'ntrar a linha flUe não seja ro.s. pois. _com o am~ento de venct~ sais. . preciso m-e-nclonar, 
rfs')id:I porém relativamente el:ist1~ m~ntos dos civis e mtutar{'s, qqalquer Aquele tempo, sugeriu-se até que Sr. Presidente, o subsídio do se ... 
c·a · P. olle situe bem o contribuinte e funcionário que perc-ebesse Ct'$ • • • • êsse subsidio dev-eria ser de! ouar~'mta nadar f~ca portanto. reduzido. Ho .. 
0 T-eSouro Nacion-aL El.s por que, 4.125.00 rer!a obrigado à fazer decla~ e c.tnco mil CTUzeiros e, af!n::\1, fixa- roem .da mafs a!ta representação se 
:'inda nas tinhas estreitas .dêsse pro- raciio de rendimentos. ram-na em trinta e seis mf1 cruzei':' nfio. dr~lJe de meios pró?r!o.s vív~. ent 
!~to. sugeri pouc~as eme11àas. que não O SR. KFRGI~~DO CAVA!:J--- ros. creio nest.e momento, não haver o:-ttnMao de quase rn.i.serabll!dade. 
:ejo como poderão prejudicar o Go- CANTI - Meu pmposit-e, com a .apre- aqu-I no Sen9.do 11ma só voz· discrepan Um .Ei~nador em tais cond!cões não 
vêrno, na obtenção da . mei-cs para sentação dess~ emenda, exten~Iva. a te não .~6 no reconhec1mento de oUe t<:m V.Li!l social, a n.ua.l ent . ..-.etânto. r_e .. 
'azer fa.c-e à con.luntura .E'conômica. tod~ os sen~ores OO·!ll ~arât·~r de fof onortuno .e necessário. como, ain~ eonheceml)g ser-lhe indi~nensáV!el. 
-elo cont'l"ário. admito que, se ac-e!- funcionário -pubHco - reJam 12ara~ da de (!Ue ja nos encontramos asso~ Nem &e node compreender um arla· 

~)1:,, darão ao Executivo -ensêjo de e.~tatal.s, aut:!rquicos ou QU~ des~"tTia- herhado..c; de tal forma peJa inflaçéo,jmentar de 011tra maneira coJ' êsse 
-~ colocar melhgr no seio da opnião ç~o te~h~m. bem como os· f~pc10ná- a.ue o.~ Se~:a.d?!'es, nobres· já estã-O em padrão çle v:ida ou o s.enador se· end1-
·(Ih11ca. Apesar de pertencer à r1~s pubhcos propriamente < •• tos - sitUat;ao dificil para enfrentar o mo-I v1da,. 011 nassa a mau · pa~Tador ou· 
~fl.!oria, ve,io-me constrangido a re- f01 consfderar o tribut-o n?" seu~ fun~ mento. E o que serã del·e~ daqui ·a.lent~. terá que obter m('lho .. la • 0~ ~onhecer oue as críticas estãC' sendo damentos iniciais. Conndo, conse- dofs. ou três anos? Nem quero pe·n- ten!\rin"l t;!lr!'l. viv€'r atrove·- d. s IE~t 

- t te S d e dl . • - " ·'l su~ .. nuito sever::u: para com o Govêrno; quen eme~ , o- ena o ao reexam sar! o. Não mterl':!ssa ao Parln.lttento 
~ essg, severidade, não há dúvida, da ~{l.térla, de modo a erradicatm~ O Sr. Lima Teixeira - E' verda.. fazer-se reresent::tr · oor bome~s ou e 
:oderâ crescer de ponto se ·as provi~ aq~nlo · oue. foi, ape!las d~corrênc.a de. V. Ex.8 t.em tôda a razão. gastat}l anens.~ poroue sã('!• rieM. ·um 
'ênctas m.ra atender ao. bem estar de Tum ins~tante contu:!genm.al. O ,SR'. KEJ!GINALDO CAVAL~ Senttdo1" orQcisa tel" vida decente, 
'~':.l povo nào forem imediatas. No ·Imposto ~õ?.re n R-enda está. CANTI - Mu!to o-brigado a. V. Ex.8 • Sou um l"eiJ"I:'P-Sent:mt..e do povo nue 

Reconheço. mesmo - se isto é crf~ c~lculada a noss~·blndad~ <'!;<t arrer.a.da- Não estou fazendo. Sr. Pre.sid~nte, vive 1"1nrte.c:tissimamentea éomo · nin .. 
·!ca constrntiva - que; não obstante ca_o de vi:c.te e cin~ bllhoet. de ~ru .. dem~ia ... Apenas di2f'ndo a ve:rda- :ru.Qm i."''lora. 
~ esfor~!)s de hon"rado ~r. Presiden;. 7euos: Sentem, porem, as autorida- de como ~Ia deve ·ser dita. Eis, por- CostUIPamns, vez por outrá faZer 
~~ da. Reriübllca, há como que um des fts~ais. encarregadas da cvbran~a que p.o-dirla a atencão dD Renado referên~ia aos Esta.dos un•dos da 
1-.~.tardamento inexplicável na. atuação que jâ .se enrontra~ em manlpula~a(J para a emenda de· mJnha autoria, A~éric~ do Norte. Lá. tudo ~· côr di! 1 

·as autoridades competentes, para os órgãos co~t~~me1ros da sonegaçao- t~ue mand!l colocar . .fora do pagamen· ros_a para n6s, brast!e!ros, NÔssa hn .. 
· >ibir os abu~os que por ai se der- Assim, estima.ret o que deverã ser ap"!l~ to do imnôsto de renda os subsftUos prensa. ·auando file rc-ferP nos leç-tsla .. 
"'1.trlam_ em pre.iuízo do povo. ra?o em cêrca. de ,·tntc e do!s til- narl-amentares. Devo dfzer' mais~ d.oa-6S ia:tMse.c: ou no!"ttHtrn.er!C·:mos 

Sr. Presidente, não vifu à tribuna lhoes de cruzeiros, qu:lnt!a. de fato ~om;idero essa taxação como fncons~ não se cama d<P. tec~ tôda ~ort~ dA 
;'ara fazer critica slmpâttca. cu des- apreciável ' ~ , titnctonal. · · encômfos: produzem muit-a. '\l'ivem. fn ... 
tavoráver do momento atuaL F..st.e' Ora. p funclC'nalismo pubJco, quan~ um ~ande mestl'ê hoje desa.pare· teressa.dos. pela causa pt1b!tca, etc. 
prole!Y,ômeno~ da minha oração tem do muito, nesse montant>e de imp?sto cldo desta Casa. mas de saudosa eto. 
npenas o ob:etivo de reJ!istàr psicolMi- sôbre .a Tenda. qu lhe- ::eri.{l pedidos memória,. o senador ·Mello -:Vianna, :rvTas. Sr. Presldellte, vamos dizer 4 
c1 mente os meu.c; prop6sitcs _ posi- atrav

1
es d·:> prDjeto, contr~buirla com a ~rande jmz que fo1 em Minas Gera1S, verdade nllo se pode fa~r compnra--­

e~"'"o que se torna comprecn.c;ível sobre- na;r.e.a. de setecentos rnl a um mt .. Inals ou menos um mês antes de fa~ ~ão ,entre a..-, condições de um· Dllrla~ 
-hdo ('!Uando procuro modiflcar 'pro .. lhao de cruzeiros... Ess.e . sacrlffcto 1-ecer, em conversa com que me. hon .. me~ r brasfu'l!o e as de um norte .. 
~~to que s<> 9nresenta como tndi~n· aparente pod-erá. se_ remedm-do, bas- rou, disse· me que. tinha como mant- a.mencano. Entre n6s Mmo.s de~:afu .. 
• ível no fJt:lvP.rno,. taJ quAl ncs vem tando nue, as ~epartiçõ~ arncadado· test3.nte inconstltcionàl o impôsto de dados de tudo; nos Estados Unidos, 
("\ r~marn. ctos Deoutac'lcs. ras tPnha.m mais r.'llidado c~m a ar.re- remta sôbre o subsidio: ·'é que escre~ um Se11ador tem g-abinete nróorio !~:ala 
-..t--'!-.c;lm. Ó:""Jresentei e-mendas como as ~"'dação. Para tanto. com• ... m ,que .as ver~, peticão que lrla d!r!g-il' Ou jâ dl- de banhll anP.xa tem secretâ.rlo '-pãgo 

-1"-lle st" ~e!ruem: . , , dotemos com um organismo 'J?fr~eito rira - à. reparti cão arrecadadora: pelos ~l'lfres dó govêrno e -escolhido ao 
"Nenhum imf'lôsto de renda ... con-dize!1te com as suas neeessida- fonnulando essa alegaçA.-0 e a.guar~ seu~arbftrio, • 

s~ta sob que título fôi', incidirá' dM. · 
1 

dando o respectivo despacho, que sn~ O Sr. Gome.r: de Oliveira _ Tem 
~;6bre vencimento.!'!, remuner~ç~o e , Falo com absoluta seren,dade, com nunha denegatório: m9..o; que tambem vál·ios S-ecrr.tá.rfO!!'!. Não um, siJmen~ 
Pr~ventos de ·func1onário<1 oúbli- l!ma ca.lma qne nã-o me é nsnal, por .. ,iá. ~~screvera petição de mandado- ae O SR. R'"RRGINALDO CAVAL .. 
cos . .Suhf~ldo~ ri~ n::t"lameTitar<>-R e. que estou Pxpondo a.matéria d~·moo:o eegurança no sentido de \'-erificar CANTI ~ Adverte -0 nobre Senad-Or 
ordenar"o .p. · salário de e.mp1·egado a f!U.e ~ssa lrodu

1
zir no ~~tto dos ~eguranca no sentido de verificar essn Gom~s de Ollvêlra nue são vários os 

~ ~nerárfn". . !"C''e;'s enLnen e11 C(J ega., De e el ~ que !n:con..'>titucional!dade o ·.Tribunal secr:etâ1'1os de oue -díspõe , Je.~r1s1aãor 
r1" 'Pl'P.f:l1d,.nti' quand.., f<'i crbdo - ser a -para .desejar. A w com~tente. norte-americano, que aindA. tem con· 

•- :rã ~ste Ponto neço a. ate!IC§C' do re~~iec~~~~e~te~U1;t~~~oasspe~~~~,ir~~ ·o Sr. DOmfngps Velasco - Pennl-:- t.~ua§ e assessores nara atende-lo 
l ·nf!clo - 0 imnôtc;to sôbre a renda, nov~s ân;;.ulo~ em· ;u.e :situar 0 de.bat-e U! V. Ex.a um a.parte? naa:u.l!o que d-eseja. Um Senador, go.;; 
r .,. fn~;.pl!'~dol', no terreno admlnis- ocorre.r-ia "~:t cÕ.dá um d-e nó..q imediata- O SR. KERGINALDO CAVAL· zando de ta!s re!2'aUas. produz. poro: 
'l-·'.tl'''l, Soll7.::t R-eis, nã-o pretendia t · t. d . t , t .• CANTI- Com mutt-o prazer. aue há C'IUe-Ih o nfude. Entre nó.._c:, sr. 
nt;, ~ ~le incfdls.o::;e sô!"L"P m= "\'Cncimentos men e. um pon ° e Vls a· nes. a epo ~ O Sr. Domingos t~clasco - Sou· _Presidente. fazemos até de contínuos: 
.~-ct~ r1,nc1o11 Ji.,.los ,úb,!cns. ca. deJnflaçao. se. 0 Gçvên;o está con test.~munho dessa informação, porque, somo_s obrig-ados a fr de um para ou .. 

o Sr. TA1na Teixeinz - Permite ~~~e~do, coJ_n _.!1~ da~rnm:osUt~~me~~d eerta vez. o Senador Mello Vianna t.ro la.clo e locom-over-nos. para tOda. 
v. FY 11 um :mHte? e venctm.-.n s~:~tc · P - 1 " me declarou exatamente c que Vossa Pa.l'W. Há neauena excec§o eKeluslva· 

o SR KERGINALDO CAVAL- arran~an~" <e!_ta rne.<1ma van age~, Excelência. está relatando ao Sena.- mente nara os membros· da Mesa 
·· · - · com a tnbutaeao sôbre a renda. d os · · t• d · ..tJ..,..fj 'tu 

C.t\NTT -.Com t_od<J o prazer. Quem proci-lima que a· 'inflaCãô· ·é o. m~.LS.j. es ~o esa_lUuiAA.'Os de _ ... 
n Sr. r,1ma. Tetxerra - Qual o teto u.ma. verdade progre~iva é 0 sr O SR. KERGINALDO CAVAL- do. Entre,nnto, ousamos comparar a 

'11·nJmo fi:rt'!ldo para efeito de paga.~ Pre.~ide:iite da RepúQiica· ktrãvés doS CANTI - Sr. Presidente. mais Utn J),t'()ducão de um legislador estadunt• 
m{nt-o do imnõst-o d-e Tenda? ó1"gáo.ci 0 inpet-e-ntes g Éxa pelas ~nw:or a.. QUem o Sr. Mello Vl,a_.nna. dense com a do- brasileiro. 

o SR · KERGINALDO CAVAL· · c · 1 · ~ · fez essa diclaração. . ' Como é possível, Senhores pr.odu-
C rnTI .:_ N~_o t.enho em mão.c; o ~~~n;;o:r3m:~~:~s i~fPaecâo ~~~1m~·~vd~: Manlfestet, então, Sr. Pre-sidente, o ~ sem instrumentos de ti-abalho? 
r :oj.eto, mas· v. Ex. a. poderia verlfi- ni~lidorae a . : . rleSE~jo de. l,er a petição. O senador E' o que ~e nreeisa dizer à Nação e 
~a·• · · . . Mello VIanna, com a. bondade quf! ao .POV-O brAsileiro para· melhor 1u!ZO 

J (j ,([r. T.ima Teixeira - Crrio que Ora. ~ qmsermos a.pi:,ca; Isto aos ·lhe _era peculiar, prom-eteu-me trazê- d()~ ~s legisladores e dos seU!'. re .. 
fRtO!'!, chegaremos à oone.uslio c;:, que la: e, com efeito. dias depois, ·ofere .. pr.;-sent.ant-es. 0 ) ~0 - 000 ·00 · não estamos estancados, m~s bs:>tan .. eeu-mre cópia para meus .estudos, o ·sr. aomes de Oliveira - Está 

.~ P.R. KERGINALDO CAVAt.~ te longe do estaneamento da mfla~ . - . em no.&sas tnãos proC'Urarmos 0 Inêio 
OANTI _ Sr. Presidente. como di- çAo .. Quando ~ Govêrno propicla au· L1~~a para cass. e desgraçada~ de melhor órganizarmos nossaS ati .. 
zlá, não era êsse 0 ntui~ do seu or~ ment-a de v~ncrmentos, a inflaçao, em mente, pouclos dias eram passados vidad@ -.. 
~anJzador. Reconhecia êle qu-e, r-eal· breve os devora, de mC>do que a van~ quando o nosso ~minentc e preclaro 0 sR kERGINALDO CAVAL• 
mente 0 rendimenTo rtC\ funcionáriO tagem, e111; part-e desaparece dentro. de ool~a. adoeceu, '\l'fttma de um cA,n .. CANTI .:_ Pensá~semos nisto é a tm· 
pt\blico, como 0 salário rto operãrlo uma re1attv.!dn:de de tempo alannan~ oer, do qual _velo a f.a.Iec.er, nlfo t-en- mensa. e 0 rádfo díría.m, por a! em 
0,, 0 nrovento do inativo nfí" é renda te. Se é o CTOvêrno que reconhecen- do _ttdo portanto, oportumdade de d·ar. fora .. que queriamos: reduzir 0 pais à 
auferida, no sentido cirnt.ftico. N.a- do o fenôme~o, ve~ em socorro do andamento RQ se~ requerimento. Sr. miséria. Passariamos por ~xplorado~ 
Ctl~ele monv.mto. entr-etanto, fo1 t;tus~ funcionalismo, sohcltando aumento Presidente,~ a juatfffcação da minha xes 14-o povo, dirlam que 0 l>OVo tem 
ter contemporizar. e R razão peJa de venc~eptos, oomo se COl'l}preen- émrnda nao me pertence, na. sua 08 olbos abertos sObre nós e. que nA.o 
qnal se contemporizoU foi o_ue, na o de que, proclamando ê~~- proprio a m01· parte; no que se re,.fere ap .subsl~ l)()deria má!s suporte-r' situação d-essa 
existindo _ como nã-o existia. - im- lnfl~ção ~amo intranqu~iiZadora, logo dio dos parlam_entares é recompila- Ordem.- . . . 
uõ.c;to sObre a renda era preciso um de01s, tribute, .grave esses mesmos ollo dO que escrevera o Senador Mello 
,Z 18tro obJetivo para' s-e-r êle admitidO v-encimentos com um aorésc.imo do Vianna: meu tra.balho foi, por_tanto, ó Sr. Assis Chateauõriar..d - :per .... 
0_ com result~d-O, prátic~s e, cons'e- fmodsto sôbre a renda? · ·' · apenas, _de síntese, para não tomar mfte V. Ex.• um a.pa.rte.? 
tiuentemente, aceito pela oplniM pú· Não seria .mais sensat-a, m.ais ra.~ enfadonha a· justificação da emend:1 O SR .. KF.RGINALDO ·CAVA_!:,• 
'bUca·. Estas, a-o que sel. as origens zopá,:el que recom~ndasse rovi-dências a qu-e me reporto._ Neli! se e~oontra ~- qs apartes-de V. EX..11 .sao, 
rua1!!l remotas do nosso impOsto sõ~ para extlrpa~mos, de TeZt o impõsto n§.o sõ a boa douti'lJ1.a const1tuc1ona1, sempre, ouv:l~os com pr~zer. 
tre a renda. se. portanto, não ocor- Sôbre o salár:o do-operarHuto, do em- conto mesmo a do Supremo 1Tr1bunal, O .Sr. As8ts Chateauõrtand - ~ .. 
f<Brem essas clrcunstânclas, . não se pre.g':do, 8Ilftm do funcionário? · Fecl.eral. através de diversos jitlg.adcs. dos êss:e P!Uloram.a de grandeza, ea: 
f!tabelecer'a de maneira alguma, que Ex1Ste uma questão ""'Que nos toca Sr. Presidente, a situacão para al• pacidade e eficiência. que V. EX· 
f:l. impOsto· de Tenda alcançaria.,' tam- d-e perto, mas que os senadores co- guru; de nós ê esta: recebemos_ tr4lta descreve, quant-a às aptid~. do _se­
bêm. os venctmentos dos funcionáriOS nheoem tanto quanto eu - a do e !:e!s _mil crureiros: pagam alo;runs nadar americano resultam de uma 

:ObÚ.coS subsídio. Senadores dofs mU · cnlze!ro.s aos Par~ só circunstância: em primeho Iuga.t", 
P.' 0 ~ .' z.fma Teixeira· - Rece.bl.\ Quando votamos o aumento dM tidcl.!l: respeettvos, . _ p~gam à. Mútua os D>tados Unidos são. país de sub-
1\i)Sie sentido, oficio da. Associação dOS subsídios. allrUllS dos u ... 1ega8, ·com as Parlamentar, contorme os 6bitos er1- _lo profusamente rico. Em segundo 

. . . 



Têrça-feira 1 O D1.4RIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seç!lo rf) Julho de 1956 1ng ~ 

lugar, possuem vias de comunicaçõeS ,.ncreiros americanos, entre ,oa quaiS O SR. KERGINALDO CAVAL- "llm antl-imperlallsmo negatl• 
1nter:or2s. que permite-xn extraordiná. · um e~-Cónsui já trouxer~m !;=' r:t- hoiáf CANTI - O Senador Assis Chateau.. vo não é bastante. Vastas areae 
J.:ia mobilidade dos seus _el~m€ntos. mais de dois, milhões d-e dólar-<:!s em l:riand n:lo pode fazer porque·· está do mundo· sofrem ct-e extrema·po. 
sejam matérias prinns, sejam. produ- máquinaS, . técnicos e. equ.pa...n~l.H"-S dentro do sonho, está nas névoa.s do breza., imerrância e doen~::t.''. 
tos fabricados. Pense bem V. Ex: A. que multo têm contribuído """:ra ~de- sonho. O SR. KERGINALD9 CAVAL• 
os Estados Unidos t-êm o privHégio de senvolv:fm~nto do m·~u Estado. A pe- O Sr. .A~sis Chateaubriand - A C.'\NTI - Muito bem. 
nação cortada, me:o a meio, . pelo netraçéo em terras goianas trou::·~- Ir.t:l~or ~ntpl·ê.sa do Brasil ê a Brazill O Sr. DOmingas Velasco - rL.f.n• 
M~Iss:pi e pelo M:.Ssouri. vúdad:=-i- nos os maior€s benefícios. a-estaria- Traction. que po.ssuia . cluz::.>ntos mi· do) : 
rós canafs condutor.ss cte riqueza des- mcs que t'Jdcs os imperi:ll'..S!:lS fGsw ;hõ.es de dót:1re.s, em primeir!J de abril, •A pübreza nunta parte do 
de os grand~ Ia3c:.;, desdoE' a frôn- <:em na'"a Goié .. e f!7.f';::""E'm o nn~ Psse.c:: há deis .a-nos. Lí hoje ~uma ~uoli· mundo ameaça a. prosperidade 
teira do Canadá até- o C:õlfo d<' MÇ- ~:mcric9..nos já fiz:;ram em olnco cação que um grand~ b.1neo tem "' das rutras ·c arte$. A no'1rcz::~ ê 
xico. QUalquer individue.. Q.Ue apor- anos. hábito de me elJ.Viar qu.e o Estado do, llnl obst.1cu!o ao de~env·ll\limt-n-
ta aos E3tados Unidos e deseja s~r n Sr. Assis Chatt'atdJriand ·- ;:Jsrr Espírito Santo subs~r.sveu, par~ c;.ue. to da dernocr~cia~ A dew.o::r:H~!a. 
c:ldadão am:::ricano, ao cabo de qua- mita-m~ o orador contr~·auart-ear C'l a Gem.pa.nhia Tel·2fónica Sr.;;t~ite!ra a prosr.erirarie e 'a pP?.: 1equer·<-rn 
tro ou s:inco ãnos, obtém c.!dadania: no'l)re ~-:!nador noimbra Bu~r.o atinja ctet;zrmin,a,C:as. pontos d-~ Et.a um9. r.ed:1~trlbt';~ão fia nquez'lo 
po.C:::!. atê e!eÃer-~2 govern!ldor de o ·~R. KFF?.GINALDO CAVAL- linha, pondo o_ R~o d::: Janeiro em mund't'IJ ~ u:, inC""em:mo d'l nro-
QU2.1~uer Estado. lmagine' V. Ex. a, C.ANTI - O or~rlor é V. E::::.a. I contato com o E_..pírito Santo, e sua dnt~n::lac':f' rla.s áre::~.s -:uhd"'.:·"'n• 
que o Prde!to de NoV':t Iorque, att'> o sr: Assis Chateanbriand _ E' Capital, setenta e otto m~lh6fs _de. volv;~<~s. "'ccl~ c.;; povo~ têm m• 
pol!CO t.empo, era Irlandês. a:r:>enas para· "ntper-a.oartear' o que I cruzeiros. P.;õ.Sim a B:azil y.-,~ct;çn . t€1"~"'5~" na elev2r.§oo, dos 'Jndp1-:?s 

ATJarec!.""Se eu. amanhã, fantasiado acab. de t'liz<>r o nobr~ col:::·:?'a S.<':na-1 já sub.s-cr;;v::u, até esta épol!.l_ cen-to rnatrt"i:tj.o:: e cult.nmb ~,1.nu;:>lnB 
d-e trlandê.s. r.:·etendendo ser G:rrer- d~ 'r;o;rr.brn .... Bneno. Há poÜco tem- e .quannta+ e sate miJ.?ões d~ d?l?-res. áre-as ""ob nena d~ls~; ~~i~!11 sob 
na'i·C'r ria Paraíba.! oo. ooel nuarent!l rniJ cruz-:!lrns a um V1va o Es ... ad.o de Mmas,Garals e o nova.~ fo'"lT!~s de ,oor·3ss;-lO _. 

O ~R. KEP.OINALDO C AVAL· roB-..,..0 d~ ~"~tlr',.€:5 f'P1 S:io p:mlo ond~ do &.pi!'ito Santo. o . .:;- r-r.çifl'if'.~~'-'· portanto. nao s~o. 
CANTI - V. Ex.a é Sena-dor pe

1
o r>sH~o f"t·~1'!1::tri.·C-'S ~dois afiJha.dinho~ O ER. KERGIN~DO CAV~: aJ"h.-irr''l:.'lri.?h""t."'.o:: ~- nllti1'!1C2' •. 

Marn:Ihão .• Ch~wu, viu e v·enreu! O men.~f Del V:nt~ mil cruzeirós paro CANTI - -~r. Przs!de-nte,. wn ~õ.::. o Fl-R. KFR.GINA[.T:O CAVAL-
GovPm~dor do Estado d~ P~rnambu- ~ad-:1 Pm. Ima.1,in~!i-me U)ll duador mod~s de aprcs::onta.r ~sa. !luest ... , 0~4~ .- P.?:feitnrrente. .o: 
co, Gensral Cordeiro d0 Farlas. pôS rf't:lT!C"'l,. F'\ V'!f':'" t<>"1T>.O ~".) vi~it.::"J'" hál::::e~s. e~rr:mpo.dos, n!ltnT!l.b:?.:n~e ·~0 1 o Sr. v-w:n"CS Ve1asco .--: •.. D-0 
o uê em t(>,rra. t:' já estava Y?Stido de f.-t.lf! r_.o,~!õ. qual nfE . .-i f.Oi. n ~eu tra~.ç. mut:c~r com que a ~~ a ~~;s: teií·?.m o ca'1:tl"1 r.ue_ benef·r.t.~ ~ f'!:-? .. 
CP<>f? do E::-c .... : ·v.a pe':'nambucano. .....,.,.. ... ,'7/t"' .,,., o:"'""'t' ,..1.p •-1. cc:.,.,":'"'ll"'"3. sa presença 4J sc~d~r A~-s. Cha.t ... a,u notrt'~- f'lo noJ"'.c;n na!S e we.h~r~ as 

O Sr. Assis Cha.teaubrtand _~.. Sim. r·.<>+·~ ,...,n~õ'!'~ ct~ eiu?:~iras. Co!lh~c.o briand é urr..J. espect?_ de ~:\·e~·~:on~s: cot'l<'llr~.:!s r1<> vlàn do l't.ovn .br::l-~U'lri' .. 
. :mas o M'll"2.nh§.-o comeu fogo, para :::t. ~an!t9:l noul:-"ta e, s:el ou-e é térri- mo. q.::: rnodo que •. nr.o reC!UZ!OO. ~o . .) úf' .. <ie 1Ç5~. r~tn ~1retn.7 nos f:JI• 
Jne e:e'!er! •. ..,1...,!mte P.· rivatista inc. ap:lz de doa-. s~u.:; t.ermos, ~traves de umo.. ana.tse I tra"·""-Üa., n'l c~""f.ertS.,...cl"'. st>r-·"'l.is.t:- ;•fa• 

O ~.R. KERGINAL00 -cAVAL· ~!)~. ' 
1 

logl~a ch~gr:namos a a~mit1r su~s 1 i~n. em f'!an"'"fnrt. venf~C'l·r:e. 
C ANTI - Então iol um fogo muito · A·t~ hC'Iif" ou eu c:!>'"la ~ó um? rem,ss3.s que, bem cxamma:ias, n:1o '"<flr· :1nto, nue S\l~tent?.mos ;Jon""' rte 

A}tFnte. . ,.,..,l'l,d.e fl1Ulh.<>/ n P."nho;a. "B3.:?ÜÍ{I condizem .com a realidade. S. Ex." v!st'l fine 11~0 é dC' ~ ..... ~a. ma.s "'eryl'43 • 

' O Sr. Assis Cha.tl!aubriand - ~r- .Tqfrt. d-,,, <>rte' nlllhõ;~ <!e ~ru:!:·~h·('S nõ-J2s apreE·enta sob uma pr~a que 1 '\:'t.Üa 11nlfr;:tr!·?_ e _'1::!.rt:nr:z em d~fe.sa. 
:tn:t~ .. me o not-r~ co!egn. oue cu ter- ..,31.;:\ 0 H-f',<::pital de Clin!cls de Eào S8m .l:tfe d:.smerz.c~r. o P!'Gposlto, eu.') d~ eC""'om:~ .'"·~2~'1e•r::t. . ~ 
m.ine meu a.;?!l-rt-0. V. Ex." ch-ega a.cs ?rnTo. class:flco -';!e ·fala, r,o--.s de::m. ent:rz-7<::r n ,QR.. KEFGIN.ftJ;..C? 5CA'I.~L .. :F<;t:JC:.os un:do:!, e encontra uma Na~ n C::R tl::ERGT1\J'AL-l"'O. CAVAL· que nós nao somes favorave1s ao ca-

1 

r:ANTI -. sr. Pr~:nde:r.t .... n-o- T.~..~.h!!. 
çfo com re~E:ntiv:dad~ esnantogo.. Ca- ~ '"'1\T"l'l': ....:. V! v~ (\ Bta~;lt . pita!_ que ~os v-em ~e .for::t.. ~:s.a, tes;, set~uer a esp~rança, ~ ~e.s..-rnon~ LJD'!\ns: 
pit:Il'i' P téen:eo.c; p_st:r;In';"-2iro.c; são b~m Q .t;r, Jt::t::is c11.af:~an1Jri~zrd -·Per- d~ .t~o rep1sada, C!uua em tt.gu.~ l".-1~: aua. d~ ver .est-e m~u mod....:-to d. 
nc!"biCo.~. !nc-:l!sive os mu.:ores ho .. ,..1mtei ·e!'lti"!n 80 pnd::-e d-e ond:~ tinha p;ntos menos av!.s~dc·s, menta;hda~~ cn!'-"'o n"nst·ela-do n~!os .,.!'.1J3.-rtes oos 
rnen~ ri ::o cjêr.c!a da ener~ia atômica .,;..,..:~ 0 0 d"Tlh"''". ~ ~1 .,. .. ':'1":-in-lo, f<-1; 7 quenc:s seja contrarw.. Por m~ls qu~ rp~vs nnhres co1Et..,as, t=.n:warr.m-?'-e 
alzmf>.. Note b::m V. EX;'~, a Alema- ,t'.,.~e-me ou~ f .ora 0 nai do Padre digamos e procbmemos. se_r o .b-em sob.,.~TI'I~ne-lra. deraiP-nle VI~~·:· P y1ro, 
111''\ há f"'T"<

7 -e ~nos~estava em gue-~r'l r:Jr>"•Pnf:. u-rrtven.., indu:Strb_l d"~ Cn- ca.;Jital sempre um_}Jom ~-apita!. ~·es~-- "er:nl<;Jl"91T'-t:.o ~m todos ~s c;.-:ntirl~~-· 
com os 'Fstados Unidas, ho.~e mal l'l<'·f~É. ~u~ fl'\..,n~~ n-o ''1.10 r'mnro .fado por tc,d.os no.:,, no;:.;,os .J.dV~rs~ A!'c:~rn send.o: nao fu~' ~-.:: lhes m,:: 

"ch::~a a~u-êle t~aís entra irr.::d!atamen .. ..., 11 cl'ó'~".f>.c: n~nn f'f~a nb:·ot. B~ndito rios r::!k~'!1am aos· seus p~~os de vlS- mitlr embut:so:~m 0:?~ .mmh!l~ c.:on; l­
te em contato com os sêgtcdC's de a.~, imroe.l·ir,.n,.,.,-o mlnaden::-e e "mof'- a e reafn:ma~ seus p:ropostto~ ~2-~la· rtertt",õ~s· as "'U~:s p'::l.l?.Vtas. bnllum.e• 
tô:-Jq a· v'd ... ·l'"' 'iCWa1. T ~.·"-.<;e. n:Jr.. d à n«"'a qlJ omos •n'nu..,.cs• u · das Pntre el"'s ... a.,ar• tanto, de Nac .. ão· n.ue aproVei(.' tôdas '"ic::ino. r:u~ tr:::tba:h~ pat~ a cult'.tra, r~n o . • ~ o ~e s · -~.:. . _., 1 Men~e Pn nc:·n . .,. Í~t.;~ !)' • • 

•"' .t'P!" u·m. à ·l!:.r.!rt.leza de recursos.~ ,adml- deste cap1tai. De t-al m?dv ::. -dtze~,~, t: com r.!11e fl~~b:l. cL P"'~ d .. ·~ ... ?lr1 o 
'1\<> r:C'Iuezas d~ t::rra e tôàn. a ener .. r;Jvrl. ~ repetem e asS{lall}am C!,Ue essa n-~,o::l.l- !ld·~l" dn Partido Soc!a~lsta B,raslleSCJ 
gin. ht.trnan~. Há d!~s aqu! reJ~tei - n ~R. ~,Rn:tN~A.I,DO CAVAL- da. galopa v:-Iozment~ e passa a ter, I!PI'!t;!l crsa. . . ~ 
V. li'~ a n3p e.stav~ Qre~~nte- aue há '"'A'!\rTI _Veia v. Ex.". Sr. Pr~i- foros de verdade. Contra isso.é_.que 01zla eu. há, pouco,·QUe ~~a :n~ 
no Texns um mnbtr> n~t11 f<>tg, proprie- dent~. como ~ D~,.;u"B-no f:üs:ndor dcs pro~ .. stamos: fé_'? desccm11;<:cunento das n~. _os ~-~ 
tá;;o. ~6-R· P. 0ç~r.o .• rl.~~~1·•1;_rA~.~.'D001 CAV n ~ "'RI·iw~o~ no Rio Grande do Nort-3 ve ~r. Prrs1dentc, o . nom:~ · Se-r~wor POS.Jtos. - rep!.S-am e rep~:ir"'2 . .le, .:1'~! 

1
.,_ "-..:; .n.w . .,ua orar.?o fui.•mrante em d:amanr,es, Co1robra St-:ono tam~zrn nao dP.c.:?.rau ale1vosa de qu.e somos ~~r:.~~ u,._;cs. ~ 

CANTI .:._ Tal f-:. to não me cam;:l .... t,.av~e ~cl.., ,,r-:-"'" ,,·onl'"!1t<~ r.b· 'nohre nada de nevo. Que o capital est.ra.n• entrar!3: do caplt!ll e.stra~g ... iiJ . ._,ryr:,P.I~ 
admiração. Os ~merlcanos são donos -:: ... nadf'Jr A.c:~i.s rrtlateatihríand .. 0 la- geiro, capital r?:tlment~ em esp~~~e4 contrár:os - e ISto de-c.?ram;<> ccns 
de0tc~~. 0 A~;i~siÓhateaubrian.:.- _ v: tâo h·t~.vestl 1 ~-n !'m our.,, tc~tlOU-E·e e .nã-o de tach:t:~; ?lerament.ç cred!ti_- tantemente :- à?ueie C9.!Jrtai qu_e, estio: 

l(, •·.ffule>"e.nt.e. Mas. em 'llle oese tmln cio, opera b2m:.~-lCios. resultados, •M la.. nt\:.:';as 1mclatwas ou· al'!lll na 1 ~he 
Ex.a . vive de tacapo, à perta do Se- :~o é de eo::tranbar nue o debate to- em Goiás ou no R!o Grande do Nnrt.c ga, apressnt.ado-t.e apenas nommal• 
nado,. mata~do a~~ricn.r,or (Ri!~o> :.,~f'l_; .. "' l'l-Ut.rn~ "'""rr!!Ph'"'.~ N~-o nr~111111cic' ou n-o A~lazonas não tenho dúvirta, mente e_ auferi~do lucros" 11 s:nr:~ra 
Podermmos, rwa!ment~, ter cinco, vin.. 1 1 t t"~n. !tal .,54 ·r.ó~as nadonaili.s tatmbém não so- de .situar!oes cavilOS3s, prov-nham e es 
tf' ou ,f"'_ai~ ~e"rE't6rk~. um -..rande pa- ~"1uo_.rn

1;r P?8•v.ra c-ont rah 0 "ocl.•ma'•o m-0". ta"o In••nu.·• a ponto d• pensar dos Estâdos Unidns da. Amêriev dO 
lã , d p 1 • ll 1 . ''Rn!Y"e,,.o ~ ~'mnre -en o ·J· "" ,, • "" =>" ..., .. 1 al er c.o o ar amen,o. as ana, QUP- - · .. · 1 1. 1 .'\~ ....... _.p,·ta' que e'••e r-"""ila! nas velo porque te- Norte, Franca Ing aterra ou qu qu esta N - • t b o: bo "'om., nac OTia LS ~. que ~- ''"' •• ....._ _.. ... ,~ ,· • 

açao nno ,p~r tU' n. ... se ~ a ti~.::de- (llle ·dlr,. ~e-h .n fl·? m"'nt:r., nu~ mos belos olhos, oThcs de namor-3.-dos. outr-o país: · n ~ • 

vontnrte dns estran __ en·os que de-e.iam ··· 1 · 1 é e b-vlndo Não' 8 ..,J.....mos cme 0 capital que v"-m o Sr. CO!mbra Bueno- v. x.~ :ifb 
tra"a'h>r no Br••J"J Ten·~ entre~ .,()r anu ~n .ra, semnr ~~· . . "''"':;: " _... 11 .JS u p•r•"• 

"" · · ""' · · ·'""'• TPmo..'~· nós. nacioriaU.stas, ndv-13'adO d-e !ora é para produzir lucro; sa.:e- c:;~ça para ma • :O e. ·~ -~: .. 
tanto. um estatuto nac'<lTiaUsta, do 'to, _.. _,. • 1~ .. ,. .... "n'• mos outro•slm oue ·aqui· é·,·nvest'do o -SR. KERG .. NALDO l,;AV~L qual V 'Ex a.~ v.uar 'ãot "1 '~,. <>""""n"l r,..."!'l, .,.,_ 1 '.'~ ,, 1 "" "' ,,., • - • • • - • ã 

0 SR. ·KE~GiNA~bo CAVAL ... "c:~;nnr'" ~ cada vez mais''. Uele. ~.6 para se. reproduzir: e nã:o ignoram{)~ CANTI - ~ors n :Ú.eno _ ila mu'.to 
CANTI _Estou vendo gue sou 0 dra ... .,0_<; eodPTao a('lvfr t;rS>ndes lle!Jef!CJOS. que mmtas. vez.es.ca.!}ito.l vem em co} t O Sr. co;.m~!l 

0 
senado af;rrna• 

gão da cavernn trml'l cn'.sa todavln é o t;s;:ntll ou~ respondênc.a e ligados, umht>Iica- empo onv.rno · o . • ~ 
o Sr. Assis 'Chateaubriand __ Dra- tr-.~t.bâJha: que ')roduz. que s·e invrste m·ente. à suas pátrias de orig-em. çõ-es f.eme!haht.es. A~rãs •. o.·2-v~tr. eflrl-

... - l"§o ,..,mo erMit.o mas c<)"n'> realirl9.· o oue bá, _de nossa parte é uma t!r na. econo~a nac.omu e nu esp 
f~~.,g~e a tr~?nadd~ Jia0qu.t;fe~ ~~eA~~ft;;.-!c. E.<:S~ ea.ryita1 ,. bem vtn·h F.ntre~ restrfc§o .fundâmental à expl.oração t9 daque1e,s que trabalh.~~ ~9 pe-:-m~· 
pod€'ri;m · cÔntribuir para . a ·riqueza tantco. pe-!<i 'N'!latórfÕ do ..,B!inoo do cary1ta1fst!M do no..'<So pa[S. à explo- nentes cntlcas ao capua e<nra!lge •

1 desta. Nação Ern.cil e 'P01' tnúw-erM outr2s PUbli~n- ração lmoc.rlalf.c:tlea do Br.asn, à ex: ... ro .. • , 
Posso afifmar remOvido 0 dragão r..ões ri'e m·dPm _r..onõmtf1o.est~~f,o;,tica.: nto~eão fntt"rnacionat de.satmada que 0 SR. KE...~GffiALDO' CAV.e\LC!AN• 

farlamos 0 diabo prlo Br~iif ('I r;uf' o ,pafs te'tn veriff.!ad., c que, t.em. em!)('hrecldo multas nações e re- TI_ Quem as estâ fazenda? v.~­
~ o SR. KERGINALOO· CAVAL- elJl \·ez de imparta.rmos Ctl..tJit:t.fs os duzm a. Vene:rue!a à dubla sttunçã~ celênc:a deve J;er ouvido os tascu"sCS 
CANTI -·Pode ser. estamo~ expart?·ndo. em -oue se encontra. - G doutrinário~ aqui proferidos, não ca 

O,Sr. Coimbra B1lenl}- O nobre o Brasil é que está fa.b~lcando dó· dfJuSr. DOmingos Velas~? V. Ex. meus. porque há auto:idâtie nP1ito 
arador ·permite -Um apa!'te? . lares para os Estados Unidos e não. cença para um apa e . maior que a minna sôbr:J o assuntO• 

O SR. KERGINALPO CAVAL. ~ste para .o BrssU. O SR. KERGINALDO CAVAL· o nobre Senador Dom'nWJS 'ielasco.' 
CANTI - V. Ex".11 sempre me honn. . CANTI _ Com todo· o prazer. O Sr. Soimbra Bueno .- Dest}aval 
com seus apartes. o Sr. Ass1s ctz.ateubria.nd - Não _ que--o nobre oolega pbhmdamr:'lto 

. diga Isso; v. Eg.a está equivocado. O Sr.· DOmingos Velasco - IJese.- 1 t zr à:" .,.suntà ~ ~ 
O !Jr. Coimbra Bueno - Corrobo·. Ainda. ontem li 0 tela tório ds. SUMOC 5ava. ilustrnndo· o ponto de vt.sta sus- s~ ; ~xfst~on~e PaiS &:~ o;:;ri:· 

rando o que acabamos de ouvlr do 1 de janetro a. junho. Sabe v. Ex.• tentado por .. V; Ex.•, que é o naeio- óll .. i fi • 1
'-' , • f 

nobre Senador Assis Chateaubriand. ·quanto entrou no Pais com tôd~s as naii.<tta decla!'ar que nfto som~s con- P 0 conc ... d do a. r~ es~~n~c:>.ra.: 
dese.1o acrescentar, com a minha ex. I dificuldad'f!s, vexames' e embara.ços tra v' capital estrangeiro desde que Ao .. que me co:osta, nao· ;'lC~(e q~al:! 
periênC'!nia de Çlovernador, que, no tilti-1 criados peta n~o honrada burocra- êsW nos afude a explorar nossas rique· ~~ ~;:~óllo·Í:np~: ~tÍ~~~.1:de .. mo qu quên:o, penetraram no Esta- ela oue V Ex"· alimonta com seu zas ·e lt'..e!horar o \ladrá() de vtda do r e · · · 
elo de Galãs, elguns ntne!"lcanos. O estàtiSmo? ·Só ~m 1nv,;stiment.oS en ... povo bra.~!Ielro." Complemenhndo mi~ ~o~correr, livremente, com a.s do ex-j 
.resultado tpl a eonstruç~o do maior traram cinquenta e quatro milhões nha .afirmativa, peço licença po.ia i.er er or. . · 
Ginásio da Brasil Central, a inaugu: de dólares. Imagine V. Ex!' se êste trecho de um documento :Já.siro para O SR. KERGINALDO CAVALCAN•' 
ração do .maior Ht?SPitol do Bras1l Pai.:; fôsse um fundo de agazalhn para o..c; socl9Est.as. Trata.se de dec!a.,.a.- TI- FeUc:.to v. Ez.• por sua saiu•~ 
Central tudo com cVnheiro vindo. df!S capitais ,e técnicos. Em :vez de eln- ção de prtncfpfo da Iqternactonal So- tar tgno:ncla deste aspe'rttJ de, nro­
Estados Unidos. ~~ ·são fnstltur- ouenta e auatro ntilhões, t.el~l. entra- ciali~ta. a:orovada em Frankfurt. no blema. ·Se eu !ôae oomt) :> oneu n~1 
ç~e.s eatól!cas. Os protestantes. pOr do um b'lhiio ·de dólares. · ""dia 3 d·a julho de 1951. dando OS ru• bre apartea.nte, alhe'õ s êstes setoref1 
sua vez, construír~m r-o;· rf•HJ.; mo;io- O Sr. Lima Guimarlies - O nobre mos a aue devem obedecer todos OS da na.s.!!a vida seja- nà i'1d•'!lrt:ia ·o~S 1 

.:f: h~
00f~ de enz.no e de a.ssistên· Senador Ass!s chateaubrfand poderia soc!allstas damoc:râtiros elo muruto. no comércio eU seria um bomem ~' 

. osp r. AI..,, dl!sD .al!ntns ta- lntozmar auanto ""lu? Está êle ..,.Jm redigido: ·- tundamenttl_elll. ~ 
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O Sr. Coimbra Bueno 'X'enho a. acaba tnjo para a Argev~.na-, Vene-
trn;-ressão c;~ que podemos coinpetir · zuela e outros países, deix.r.ncto-ncs 
com qualquer emprêsa est:ang-ena à. mibgua. : · . ~ 
instalada oU que se venna r\ montar ,Precisamos ~ d·e auxilio, 'i-t:enlco e 
no BrMil. Basta que o- desejemQs. capital de quem quer q~e <i<"ja cc.m 
l)O:.s não há. lei proll>'nd.:>-nos de ·qUO' põss:imos c{jncoi'rat hvnnlznte. 
a.ss:m agn.·. Nção acredito que, na·· épora · atuai, 

o SR. RF.RGlNA':LDO CA V !\LCAN- uma nação, mesmo potterosa, p_o&n. 
'l'I - NãQ estou d.scutlnt.Jo IJ:So. meter canho-ne!rii.s e· na.v.as d~ guer-

0 Sr. Coimbra Buen? - Por que ra ncs nossos po;rtcs, pata. •mJ;.o! seus 
não in.st';!lamos, ao lado das campa- . ?-Ont"os de v h: ta.. Devem iuta. cc:n<ls­
nhias "e.strllllgeiras, · fáb:ricas nac1o- :.co ombro a Qmb'l\J, E..ltamo.:> at::! 
nais? masi protegidos. porque o IJai~ é ~1U;-

O SR. iCERGINALDO 0.'\VAt...CaN- so, as leis são nessas. Precisamos 
EI -· Sabe V. Ex.a. Que t.:.m d.os afastar o medo da coLtccr:·§:tc:a· ES­
g:randes lb.ales da concc.xr~ .da t;Stá. trangeira 'Não podemo;, mái.s . Víve: 
nisso. o capital, em ci mesmo. não nesse regime. ' 
é Uma cl'2sv:rtude; mas, ~1cs seus ex·· O SR. KERGiNALDO CAV:ALCa"N'­
cessos tem .sido condenadJ e comba- TI - o nobre Senad·Jr Coimbra 
tidO, Ínesruo ~os paí.ses em qur esta- B;,:eno de ta:s forma3· )ozuete1o1. na 
dei~. ssiUl ocorre nos Estados Un-- discussão, que eu, se qu sesse ·lhe dar 
dos, onâe constantemente Sll'',!.E:ID íní- resposta condizente com os motlvos 
ciatlvas dos próprios. Chefes do Ex.e- que. aleg2., teria que me tran.:;foTmar 
çutivo. . em verdaJeiro Proteu te;:la q;1e reves-

0 Sr. Coimbra. Bueno - Pe!'c!õe.,.me- t:r tais cambiantes que horas me 
o nobre .colega. Nos Estados Utud·os seriam -ncce:sá'rías para coJ>,.:·d..-A .. .rgu-· 
ninguém combate o cap1tal ~tran· mentar. Disponho, enti-etanto; de 
geiro .. :o contrário, o atraem, JOQ to<ias apena.s pcucas· rrt~nutc3, da1 :Y.r que 
:as formas. Quanto ao .Bra:t.l • ão te~ me pennita ;dizer ao colega que não 
mos dinh-ei.l'O para co.sa :.U~uma. · ow. tome como desconsider:;..ção mas te~ 
como exemplo, o caso de Go!as que ret que· deixar um P<;Hlt"J à mal gem 
se .. está. enriquecendo gra..;as- &. ê&se a sua expOSição, pela .falta -de tem-
capital. Seja êle americano, i: ... glês vu po. - - · 
budista () aceitamos, prazetrocan·~ Não obstante quero expor a.,. nobr~ 
te. e cóm éle cc.ncorrere':ri0.!i. Eot· que Senador Coimbra Buer.:.o que a.s pon­
essa, perseguição? · · darações de S. Ex:a ~là.l) encontram 

O SR. k.ERGINALDO CAVAL.r:AN- ccntestação, a não ser quantO ao 
'1'1 - V. EX·a air.da Di!.:> con.preen- que nos atribui, que eu~ S ti a é 
deu meu pensa.ment9. Estou. ·.:alando fruto de erro, mas em out'!:OS, ....e iná 
uma. língu·a que supunha !)Ort,"J.guésa, fé.' · · -
mas parece· que me enganei pol8 nao 'Não hâ, de no.:;sa parte. - e isto 
llVS. estamos entendendo. foi reitel'ado constantemerite · ~ nada 

o Sr. Coimbra Bueno - Eu não o abSOlutarn:mte nada, Contra. o ca.p~tai 
en.~ndo. estrangeiro. . . 

. O SR."K.ERGINALDO 0AV.!\LCAN~· .També11 nf:o eXiste, .b-e:·n ·~xamma­
'l'J. - Nito proclamo, nem preg(... nem das as. c,oisas, nada. contra a. con~ 
defenden-cto uma· oitllSlVIJ. cont.I'a o corr_ênma aliem~ena .. (~ue·emos, ~pe­
<:ap:tal é.st.rangeil:o ho Brasil Ao con- nas, .abroquelar .no~J.Ssa jnãú.st,:~3 e co­
trário su~tento que êsse .capit& ,tJ-re· mérc o do~ ass~ltos da CU:!.:nc~::~ .. de 
cisa. vir pM"a cá; noss'iS iront'e.:J·as uma. concorrênc1a d_e3mnrca.,a_ · c!.ue 
dtvem estar ábef~z.s para. êle. as .10s- pod~ se~ proj~dicial ao· m:ganis.mo da 
sas 1ronteiras devem ésta:r i..t>f:rta.S a Naçl::.O, <:o bem~:o~t:'!· da L'Otet,vJcaa.e 
~ses ~ caDit!lis· ,Entr~ta!'lt9, .c~av · há brasiléira. Ist:a sim. · 
J;Jra.sileirv que ignore a Sig.'l . .ilcaçao O ·Sr. J?Om~n_gos Ve!asc~ _. P_ode 
dês.sts_capita:s, e. y. E.'< a. ,·.c .reue- V. EX.a. I_r ~a~ I.cnga. N3.0 bá uma 
t:r bem nas,minhas_ palavras, na7erá. v-ca; al!torlza.ct"a, dentre ps n-1 .. ·01,a~~s~ 
de concordar comigo. o ca-çnt.at es tas, cont:-ár1a ao cap,t::tl cs~r:m~~1ro 
trangeiro .só nos serve_ s~ 1ie.· p:,ra que nos venha t'e:tlmel"i't? ~:.:~funar. 
prociuzir; e, neste caso;~ ~'ão encon-. ~á, no entaf;lto, _vozes twtl-:l~.~'~na­
tratá empecilho de n-o~· 9:nte. .-- l!.s~as coatrárli!S a vinn:t. 1e equ::pa .. 

Realmente todas· as mi.:!..aJ:.iva.'.) na mentos d<> estrangeiro, .vara_ç ... mo!lta· 
eConomia .liberal, são, natZ...ta:lrnént'e g~in de ~ábricas ~e .. aato~nó\•e.s, _;de 
- é tTuismo d.zt:r - _!1y1·es· mas tra~res,~ de máqumas ;te ~-<J.<:".·'lX~ e 
v. ·Ex..o. sabe que' te estatel~ce "'a de. outrªs utilid.ad-:es •• de CJ.~e~ tfmcs 
~onoorrUnciã, e ,:;e não t10uver L~.m n~.ce.ss:dade. Nã~ há Uln_?. só· • .. <ll . .:.tla:­
nprelho goVêrnamentãl ç.apaz, • essa Cl:onaHsta. c.ontraria ,a e.;;ses ~ lll,V~Sti· 
ccncorrên:c_ã_poderá· .tornax-se · ·des- mentos. . . . _ . 
leal. . _ . - . O flR, KERGINALDO, CAVALCAN,. 
• o· sr: Coi_mbra Btien9 ~ ~l.:.f> .por- TI- V •.. Ex .. a·está d:zendo liDa ver,~ 

que .distinguir o çapital ,cacl,Ç·'lal dO· dade. • . . ~ • ' . . _ 
estrangeiro?,- --~ " .· :...O~Sr._Dommgos Velasco. - Entre­
~ o SR. KERC:ÜNALDO CA .,·.Ail.JAN- t.anto, hi vagas . anti-n'l.cionalü:t.as 

w.ti _ No~re colega, .a ·a.stinção· e a que combatem a vinda~ dêsses PQUipa~ 
seguinte: . 0 capital estrangeiro é .v mentos. : . - · · . . 
que se vm_cUla sobTetu_çl.o 3 c;na ma·- O Sr .. Co~m!Jra Bue?to ~ Não d.lS­
triz,. às S!J.a~ orig~~·: dmitaill.JS: que tl?guo. ora:u~e.ros naClOI'Iabsta.~ e an~ 
o nobre sanador Co.mbra Bu~no no t~-n8.Cla::m~,tas. O. que .:ievemo.s ... e 
seu Goiás entenda de c.nar u!.la .. fri. combater o .:mperialil:mo seja br~si­
dúsr.ria, c{ue- eSt~ floreS!;.:\, r~<os se'us l~iro ;OU estrangeiro •. Não vejo "llOti-
illictCs. FciS bei:n, uma Vet verll:ca-· vo, ·para distinção, .::.. ' ...... 
d,!J êsse re.Sultàcio, PoCíe~t'l.~ ~wv:.r:.e1e· á Sr. DÕminbo; ... Velasco<-!. ·o mais 
mento es~r~nho, ~ c?mpe~lr ..:o~ Y.~- d.fsãgr:.idavel, pafa-ni'nl, e ru'st<imeii':. 
sa Excple~c~, om~l~ .a~·Q_mf'!O, ,-a.ID:- te divergír-do -meu· iiOOie Colega Se­
~rado_ nu?l~: org3;P.l~a~~o-:-_;_,x;erus~- nadar- Coimbra· ··Bueno, ::v .L:tf:m· me 
slll1a, .d~ . caré:_te-!.'~ lll~e!nac~ona;., qU,:e Iig"a velhâ.·ariiiza.de. _Mas ,'1e.3ta que.S:.. 
o .arru~g.- E · nao· sa~en;vs.:- se .... ~Sf3a tão üe"' ·ajuda ào~_ Cápitai' z.stnüigêiro 
ruma pe~·durax:a. ou ~e~á.-:t.ra.nsltorla. riãQ ·está.-sendô. (i~;b<i.tido apenâs no 
co~o ete:to par~.~ eqonv>:,tL~ do J?aiS;: setiâdo:.F'ederal. :a:: também deha-t~­
Sera vero.ad~,lrl~ .. ruma~.3e o .ço:1cqiT~n~ da- n·as -Nàçõ·es · Uilldas; cõm~ 0 toi· 
te •.. uma yez ope.:rado o ues;aste: se ma .=-coiiferên"ci..à ~üitér·Parlamehta·· 
l"eti:a. Atl.ClXR!!dO_. J~.pena~ o .... ~lO • em·.:ael'i_üi' .'e w'a'sl:ililgtoll •.. Está" sci!dÔ 
-s~ estes_.~p.ectos de P,?h'iCl1 ... :co- discutid.t·cm.·tad()S os ê.:)i1Se1lins .,.m· 

·11~m1ca, que.- v. -~x.a conhe;e··beJ?l· ~~B- ·~ :, P~i{arifiiltõ.s~- A .Q~e.-;f.ão 
o. Sr. ·Co1mbra. Bueno -· -~dm1to gnt.a.nte, clamante •.. no·. suCte.%e d.a 

a tese de V· E!x a· , A:!.'.a:.: e :h )i~àõ~ os ·paíSeS .da4ueia 're-
• 0 SR. K~~INALD,O CAVALC.s.N- g1ao. A,questw.da ajurta 10 za.:,it.::.l 

T_l. - ~nta.o~ .. Já' adln~te ;,;'llultv: - ... e ... ~a· ·têêniêa _estrá.ngetrc.s' "\.0::. . r;Gy0s 
. O S!. C~~mbra: Bueno -~ ~ •• ·: ll!& . .sl!l?:d~envoJv.idos~: é questão que de­

ll~. pra;tica,r.~o. ~~stes.~ casos ol>lQ. tem vemçs · esmerilhar_ const..."tn .. emente· 
a. vrrt?d~ de ttSPantat:, 9 capltal :~.:· n~o· p_ãrã Eispantar, .mas, ooi·qu~;. é 
V ... a~e:u-:J. ~~~· ·: C?mba}14n_ n~ :_Braml, questão gritante; está ~rn ~imt., do 

-· :- - . . . . . 

d:a; não podemos desconne~ex. SO'Jie­
'tú.do o·~·~enâdo, que têm res:ron<;àbi­
lidaC::e na o~ientação da rolitica ex· 
"terna do pais. ; 

O SR. KERGINALl)O CAVALCAN­
TI -- Obrlgad"' pelo ap.atte ele Vossa 
Ex-celênçia. Terei- agora mmb r,ra::-
3-:V em· ouvir o nobre co~N~:a seng,dor 
L1ma Teixeira: · . ~ 

o Sr. Lima· Teixeira - Tenho sa­
tlsfação em , ·:-.::er· Just:ça a V. E.'x­
celênc:a. Ouv.i o nobre .ccle'3a vRrias 
vezc.~, da tribun-a, corno bom !'.:t~iona-. 
l'sta; defender, como tem cldcndido, 
o_ H;.vestimer.to' de cap1~-al e.str'lngei-
::-o no B;:nsii, : . . • . · ../ 

O SR. KERGINAL])O CAVALCAN­
'!1 ·-.. Todos nós,· o senadorr-Domin-
gc.s .ll.ela.scti e outros. ·· · :. 

o Sr. nomtngÓs Velasco - vossa 
Excelê•ncia tem aqui vO~do dentro· 
do ponto d"e vJsta naci::m:lll.sta ~ão 
se opõe à entrada de capfta.is es-
trangeiros. · 
:o· Sr ~ Coimbra Bueno·- Vot.J sem .. 

-;>re a favõr daquiló que e cte .... 'lt·::·ês­
se de- meu país. Hoje, L.es·~obrí que 
sou um grande r.acionalista. 

O SR. KERGINALDO CAV.·•NGAN­
TI - Peço aos nob-res cole;~: s que 
me perdoem, nias ·se n:lo pude de ... 
senvolyer o tema a que m"! .propu .... 
nha tao eloquentes .. ful~lJl'anteS e es~ 
pontânecs foram os apa:-tes c{\m que 
mterpclararn o meu djsr;urso que não 
teve outro caminho se não o de obe­
decer ao !mperativo da sua vontadea 
Ful apenas o conduzido. Em vez de 
ser o condutor\ tuí. ap2nús o condu. · 
Z:do. Fug1 •ta vez à m:nha tar.era · 
escapEi .. ao_ meu objetivl). De a1guni. .. 
mod?, .. porem, _conforta~mé v~r que a 
intel]gê.llCl:'l, O patrjotif~ll).') e. 3. Clari­
viçiêflcia rie meus pares supera:ãr> as 
d·eficiência!; do orador. Of.!i.~to bem,"" 
11J.Ui_to .bem), . 

riiSéURSÕ . PRONUNCIADO PELO 
_SR SENADOR APOLONIO SAL .. 
.LES-NA SESSAO DE 22 DÊ JUU-­
NHO DE 1956. . . ·· . _ 

O ~R. APOLON!O SALES: 

· O Sr. • Lima Teixeira _::._ Sim; não 
só V •. :mx.a,_~c<Jrrio·:o~nobre t.énat.or 
Domingos Vel'a.sco." lfá pou:~ ·iiempo; 
pu(}~ :Observar, ·nos ·Estado.<s ·unidoS o 
ma:·Jr desejo- de investir ·capit~LS no 
BrMil. ~ntretanto; -' e.5_&1 ;t vet.datl~ 
- prectsa!·emos -acerta.;:- .(:on<H~ées 
narn. que ~êsses· investime!itos ·,.,.e" v-:e!i;. 
fiq_uem, se ceftivem; A afirmação de 

_que -as:notte amer:canos não' -ue.sejam· 
empregar seus capitais no m.sso país, 
não é e~ato; há, realm~mc, essa in­
tenc;ã{\;~ o~·que~ não hou·ve .~úldà.' 'foi· 
o entro-sem2nto · nece~Sá:-:o,- os ·acôi· 
dos entre os Govêrnos ou .. :mtre-· aS 
gramleS 'emprêsas:-.N"~~·me·i-efiiô ao 
car;ital ·tue y. Ex. a comOat-e, que . e ~?f do tai revisto- pelo ·oradoi-) 
o· iitCOJ.1Sisten~e· exploradv:.·· e· qUe Ílã.o Sr ... Presidente, Srs. SenadoreS, por . 
tral~. vantagem' alguma; riem concorre dp.a§ vêre.s ocupei -esta tribuna, com · 
pa;.:a a prr....sper'.dade nacicna'>. reflro .. qu~ me hOnrou ó eléitorado livre de· 
me·ào ·com ·ca..pita:l, <jue s~ .intégTa ria ~lpha· _Urra, a fim. de pedir a at.en ... 
vida. nacional que-vem- '>·ntribuir ç::-!?- dos _poderes publicos e da opi-
para- o-nõsso prógresm ~ - · .: · n~ao na.cional pa.ra-.o ·trá-gico do hora:, 
~O SR:. ~PRESIDENTE- (Fazendo Ql!e estão. a~ravessando as popuJa. .. 

soar os tímpanos) ~Lembro âQ_ J.1otre co.es sertaneJas dle ·perna.mbu('(l. 
oradcr qtie só· d·spõe ·ne-do!:.~hiinu· -:.Frisei; .naQuele ·en.sêjo, que era de-_. 
tos r:a-::-a témL."lar seu ...... , ;;,;,~ ;, · meu. hábito pou-co ocupar a tribuna.. 

o. SR. KERGINALDO CAV!..LCAH- d?. Senado .no ·tocank> à análise d<t· 
TI - Sr. ·PreSidente, ·noz tuàLU menos fenômeno das sêr.Js, a n~o ser quan ... 
diS,:!utir:: a:Profundafrietite 0 .:JU~ 1eie...- d~ .1ev~do po_r if!bcrê.sse de alta Big ... 
java;· são c-oisas que aconte{·em 9; n:fltaçao humana •. ou leva-do por in·· 
que·m ·:se encoiitiª' na· trib'lc.ã.. MeÚ tçêSKe .de esclarecimentos· técntcos. 
no11re .colega,_.semul.or L:ma .'J.'eixei- _Qcupando a. -tribuna naquelas vê-· 
rã. honniu-me, sobremá.ne1ra oom seu zes, via-file impelido pelo quadro 
aP::~rte e com ·p~·ofUndâ ,rnáf:üa afir-. dant('.seo.que· se reoetia na zoua ser­
mo que há·a.má fé dos que dizerít taileja de- Pernambuco· por fôrça de·. 
e. trans.tn:.tem fora <lo· palS, a .. otíciJ. .:o·-~tiagens· que já Delo terceiro ano 
errônea' .c fal.:sa atentatór:a ao .em vêm criando o d-esânimo e ·O d-eses­
estar dós·. bra.s:leiros, de .que .éxiste. pêra no,. m·eio de popule.Çao ordeira. 
no· srasil, uma coxre•.tt.f! , mnenba de minlia terra. · · · ~ 
contr'a a. entrada_ do capital-. es.trati- .Fíz, então; nm apêio' ao: Sr, Pre .. 
geiro~. quando a verdade P._·que nós sídente·da República no sentido' d.e·"· 
nãcionalistas. 'clamamos, pedimos . .so.: qu_e S. ~·a, valendo-se de dispo- ~ 
r ·t me d · ê t 1 sições legais · e· da autoridade que a 
:âsa nã~ q~ei.;e~~~~o: n~:ê 'J~~~~~S le.i lhe confere, abrisse credito' ex .. . 
a que f..sse capital prime~.~·o . ;eja nu· traordinário, a Um dé que, ràpida ... : 
minai _ como já rem entrado. nc mente pu-desse o Govêrno Federal 
país, sa:ncto pela t)Ol"ta est'urs, -de mi- juntar seu oonting-ente ao do Uo­
lliéi'€S d.e dólareS, que !'e.fl1'esentam ~ vêrno Estadual que, em Pernambuco, 
coutribul.~ão do suor do povo h."aSl- está assistindo, mediante esfOrço her'­
lei:."'. cúleo, ·as necessidades mais prem-en .. 

o Sr. Coimbra Bueno _ Seg'Ul.Jdo tes tias .. :populações flageladas. 
aS· palavras de v. Ex.a, não existe Hoje venho trazer· ao senado rno1S 
brasileir.o. que- não seja naci{·llal:sta. alguns ~r~m~n!os ~m .. tôrno do. apê· 

lo que fiz naqueie temiXJ lendo re­
Salvo e)Cc'eção de indivíduos .mo bra- portagens pubBca.ilas 110 "Correlo da 
sileiros Cu· vendidos q,o estrangeiro, Manhã",. no ''0 Jornal", e também 
tçdo .bra.S'le~ro' é .. nac:onalt.:;ta.'. o "Diário. de .Pernambuco", oomo­
·o"~SR. KERGLNALDO CAVAL(':AN- fruto da excurs[o realiza.(:'l pelo ge .. 

Tl ·- y. Ex.a é melhor juiz.,, cretâriõ da Viação e· Agricultura por 
·o Sr .. Coimbra Bueno - •. $alvo tôda 'a extensão da zona na~lada. •· 

c.s que ~êm má.fé e procura.n ~ntTc- do -Estad:> de Pernambuco. · 
gar· o pa~s ~trange~ro. ·lt ~u!:.'ar oo- · ..1 leftura dessas reportagens ·dará 
mum &;)r-se· nacionalista: Nãô adm1- idé:i de ·como são· realmente neces­
to. ~que nenhum brasilf':\!n q•Jd.ra en- sá.rias e imperativa.!; ·piovid-ênc!as· ur:.. 
tregar o ·pais ao estrangeiro. ~nWs em socorro daquela.s popUla· 

ç ... es. . -· . 
O .sa .. PRESIDENTE -·<Fazendo 

squr os tímpanos) - Letn?ro ao no~ A noti-cia do ucorreio da M~uÍhã." 
ore_vra.d.or·que eetá findo 0 !õieU tem- é cte· 21· do oorfente, portanto, de 
po: . , . Dntem, · e assim se expresSa : 

·o SR.:KERGINALDO CAV8.LCAN- Recife, 21·- "Regressamos CIO 
T! - Sr. Pr-':!sidente, oela sPeunda interior dô EstadO com a oonVic· 
vez.V •. Ex.a adverte--me da. hora'. vou· çâo· plena 'de que Pernambuco-
terminar. · atravessa dias éxtrenro.mente gra-.. 

. . · .~ · · ves e, a cada momento, êsse am .. 
O Sr. Domingos trélasco. - Permi- biente se. torna sonibrio" ." }i"o .. 

ta.;. me, er.tretanto, term:n~r· meu pen- ram as: palavraS iniciais do sr .. 
.sarnento. Quartdo falo e·n .. i>ntl.-na- Petron.J.o Santa Cruz, Secretãno-
·cipnai;,f>tas, refirO·il.ne 1queles que da Agricultura, A repÓrtagem, a 
comoatem os nacionalistas. propósl.tó aa· inSpeção que acaba. 

o Sr. Coimbra Bueno - De aeõrdo de 'fazer A.s obras que ·estão sen .. 
com aa .,palaVras do nobre orador. do proct'&Sa·oos na .zona aerta• 
Sou ~ac.iQnalista ce1n por cento. neJa. · · ~ V. . .. ,_ . 



Têrça-felra 1 O 
··p--

A.fU'mcu que em todos Ofl mu­
:niciptós onde' esteve verificou e 

· d.ocumentou os tràbalhos, eG,COn· 
trando uma situação deveras 
constrangedora. 

"Levas da fl3g:elaclos; a ~~ndt .. 
gar trah·J.lhc., qus.lqu~r qu.e .seja, 
!(:Iara lrJ~tar a sua fome e d-o:s 
m~mbros de sua família. Slo 
milhar-es a pedir emprêgo, quan­
do- no rJtxlmo, em c:xio obra, ..'56 
se P'Vde tender ele 200 a 30"0 ho~ 
11ne:1s" - acr·esc-entou. 

Continuand:> em sila.s declara­
çõ~. e.ce.ntuou ~ 

j'Em a3õsto o número de ne­
ce~l~ados será muit-o maior e a 
par d~s-e prob!err,l surgirã um 
outro de prop·orçôes muito .sé· 
nas: 'o .suprim~nto de alim~n­
"taç~:a dos fla.g.elad-os, pois a sa· 
:tra l'€duZ.:dn. n!o · p·ennlt-e prever 
qu~ m~queia épn-ca alnda fxista 
:l"·ei~to e milho, pr:nc!palmente o 
(lmm.ziro, para a a!iment+:?:ção das 
I)O?Ul3.o:;õ.!.s do interior. Já me 
entendi com õ Sr. Zilde Mara .. 
nllá·;), pr~s!dente da COFAP. f0· 
:n:r-c a imp.ortaçZ.o · dêzs·;:s gênefos 
e varnl)s nvs re1m1r para, em con­
junto, estudarmos a execução 
<l·euis m-edidas ... 

"Até o mom·ento continuou 
- nenhuma toluçâo objetiva exis­
te }:or parte do Govêrno F'ê· 
dera:. · Es~.-::dos realizando :::bz.1-
nhos uma obra insuficiente e 
m;smo n-o ritmo a tua1 não creio 
QU:e I>ossamos suporta1· r-or .muito 
tempo, Ou ·O Govêrno Federal 
manàa V'2rb.a .su?stancial para 
traba!h::> m3ciço em P·z.rna.mbu­
co ou ass:.Stir-emos nomens mor­
re:em de fome pela estr.;:da, as­
Ealto.c e saques e tudo o mg.:S 
QU-e _poLsa. oc:>rrer em tal situa-
ção... · 

A ac:-·~c~ntou: como jâ asststtraril 
"'"Q crianças ·m<;rrer{;m d·~· !orne, cnn .. 
t-orro'!, nt:s!-J. o telegrar:r..s. · da ~ne .. 
ral cordeiro de Faria. (Lendo). 

"C:mcluin::I·o, disso Sr .. Petro­
nUo Santa Cruz que nada existe 
<1~ c:~.;a~êro em sqas. declaraçõ:;s, 
n·em t.amJ:OUCO d-e pessimismo. 
Pe:o <!ontrário· - t:nallzou - o 
qu~ se ob!"·erVi na zona ating!àa 
pe!J fia ~elv, nãõ cremos que P.os-

• sa ~-er d-esc:rito.em sua plenitud-e; 
Eó ·com a ·observaç~o 1'in loco" 
da região ass:Jlada pod:! se s·entlr 
o qt:.: dro ·dantesco que tiVemos 
oportu:1id.ad.~ de verificar nas dl­
V·ersa.s vêtes que pe~c·orremos o 
interior, e. como d~se, cada dia 
vem se tornando mais grave.» 
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E" de salientar. desde logo, os ines... aos· flagelados~ Cortaremos na para. uni e.çude que, em ·p.ernambucO;, 
O ... .D!áriod e P..ernambuco" publl· própria carne. Venderemos os ~ o úu.cv gt·andl:: açude ein execuçii~ 

cou a seguinte noticia·: próprioa_ bens do Estado. Mas, p.Jr peJo J.J.epar.;amen~ J.'iac~onaJ da 00.·3.5 
"Na atu:ll .situaç~o de estia- inércia, não d::ixaremo.s· que c,s -nt~·a as S.écas - o Ja. tamo.so açt:J.tt: 

gcm, Buique é. uma das regiões pern:.upbucanoa mo r r a m de de ?oUso da Cr~. entr'e as cidac..es 
onde as dificuldades cresczm as- fome". Cl.e .dio B:fanco e Pet.ro,ânàia, na r·e• 
sustadoramente, com um número Sr. _,k>rtsidente, é -claro qu,e S.· Ex;a. gião asso~a. atualmente, peia:s se• 
cada vê3 mâior -de flage~::dos que nr:.o ss ieiera a·os :.rcs miJ.nõzs e nv- c:.s. ~ 
invad~m as ruas da cidad-e, em vecent..os mil habitantes d.J Est::tdo ~-r. Pre;:;idente, aS ol:·ras dêste açude 
bmca de au:~t"ilios e alimenteS. ;ennambuc:mo. O telegrama, s;rtl dú- ~Itic.iaram-.:::e ·em 1935. -.embro-me, 

Loc:tlizado no agreste, o mu-. vlda, refere-s.~ à~uelas !=OPU~:'. iJ~s ainalr até cem rzsros de saudide, que, 
nici:piO ocupa uma. ext·zru;ão de flageladas do·. Estado, vítims.s, que ::ruan::..o ~sUilli, erh l9.:i7, a Secrc~::na 
2.482 quilômetros quadrados, a a.ir;da nfro al.:and.onaram a. t$rra ser- à.;- ·Agrlcultuxa de meu EsC.:i.do, minha. 
uma e.ltitt:de de 830 metl'Cs. tancja. primeira vls.Lta ao· inter:or foi I:~.a. 
Contlnd::> 4ü.OOO ha:Oit:mt.;s, era Ma.s, que desejam cs pernaml:luca- .er as obfr:s a3 Pcuso da Cruz, come• 
um d<Js n::aiores produtores da r.os - 1}0d2r~o dizer al;runs - d~;;ois çada.s havi::t. r;ou:o mais d-e um a .. o. 
r-egião, formando .sua ec::mom:á à qu..e o EstadJ .teve a .sorte de ver mau .. -Z~o em 193'1. Dezer..-ove anos dec·::~r• 
1:-Jse ~ mamona, al!:,"Odio, feijão, tido ·o· pr.oj::to d~ lei que o in:l.eliizl ridos, o açude ainda nãv tem wm" 
mand.l"cca, inilho e aõ:xcaxt ~ A cõm cinquen!a milhé·~ de cruzziros? ;ôta dá_gua armazenada, .su:1. cons~ru• 
,área cultivaC:.l era. de 874.380 Sr. Pi'€SidBnte. o que deseja P~r- çiio está po1· .ermlüar. F-l:lr q~·-e l.>Eo, 
acres, b:lixaqjo para. 5l.82J, em namtuc:. não é faz~r· V·ller:m somas .::,:-. Presidente: _o !iÇUde tem-se liDr• 
virtud-ê da cón.stante m!graçã·J, da d~ dLn..1.efro; o que de-Seja, é simpl::-.s- n::!d·~~ prlnci].:alment-a ncs últm.:...:Js 
sua populaç:k flagelada pelas sê- m::nt2" que se lh3'" d~ .s·OC:Jrro imediato, anos, cenário de dividas da UnE:. a· 
-cas d·e~d·~ 1954. porque as verbas de ind~izs.Ç:':.o, p.::.<.ra com ·o C·om~rclú pobre de mini:~ 

'I'rê3 safras já' foram d·.;.strut- con:.o .ns varbas ·de servlç.Js púbUcos t~rra. . Os recursos da qu:u.:n:t.1 mi .. 
dos ·ela ausência de cbuva. os pr-ogramad-os. estas vir5..J devaga:zí- lhões de cruzeirOs; pl~zvisto.s p:ira êste · 
pequen-os agricultor-as· abandona- r..ho; dentro d~-s r..crlJI:s comu~-~ ~ ... :.no, .se ji.·f.cr~m liOe:ralfos e lá che .. 
raro ..fi.S sua.s terr~ ·e, rep~Undo J:urccro.cia que nin~u·2m, Do Brasil garem,. mal servirJõ para pagar oS 
mais· uma vêz .. o drama s-scular C'Ql"'SZ<tlllu. ainda dominar. . ó.diantamsnto·s ler.: os .pe:cs comerei• 
da. '1êxodo'~. partiram para ou- O Sr. Fernand::?::: Távora -~Permite :;.nt~, para que ?S obras nijo. p:uas .. 
ttus Estados, aban..,g_o1:.:ndo as v.. Ex .. ~ ilm apartEi? .sem.. . ~ . 
áreas cultivadas, para salvar a O SR. APOLONIO SALES - Cõm u Sr; Fernandes Távora. - Permite 
própria v!da e de suas famílias, muit-o .traz-er. · V. ~.a. :nai~ um aparte? 
Muitos, contudo._ náo puderam O Sr. Fernandes Táv::~ra .-.:.. Vegho O &R. APOLDNIO SALLES- Com 
~alr; e para a cid·~de conrer- o.companl).ando, ccmo nordest:no, ·o mv.ita h'"nrl. . 
-gelh · familias de tôd'3. regiio, c.:tso d3.s o-~ra.s co'ntra as s~cas, Desde O Sr. FernandeS :I'ú"~;Gr(J;- A" qu·e-­
atingindo atualmente a.o . núme- as primeir<ls .dias, .aflijo-me com o tê.a dcs dívidas d' Govêrn:) F.;-d2.e] 
ro· d·~ 4.mo as flag-·eladQS que probJ~ma ~nittilm::-nt:e· C] Govêrncs ~~::tra. .f·:;l!l os tra:Ja!haà.or.:::s do N:;::.P 
~ :mnc::ntr3m em Bulque. que tem hd-o o Brasil nao .se com- c:,;:~.: te e bE:.m:l. Nas grandes ob::-·:9 
ELEVADO tNDJCE DE MORTA- oenetrar!lm ainda d~ que a obr~ d~ r:;:g,E:::::~das p::o IH". Ep:tic~o P2.!S8:t, 

LJDADE INFA~'"TIL -rzocuperação do Nordestz n.:.o ):o:ie szr !iate V. Ex. a. mu.Hü be:n que fcr::;n 
·A ~Prefeitura lc-cal é imoot-z.n...: feita s;m [1"TaQde ";1aneian::nto •. Pro- ~:.:::p:nd~dz.s cent;n:.s de milhõ::s ce 

te para. atend~r à mas3a de fo1- m3t~m- f-.:::z~-1o: de vez em q~ando cruzz:ir;.:-s: qu9 fic:2qm à. con·a, ·i:> 
nünt,os qu-e ocupa a· cidade. Na. I ::-?mJ.S.Eaes S:l-0 • nomez.das. mas m.fru- ''Do::-.re' do p-otre :r~r.:rd-s:te, e~~1b::;:3. 
falta ~ ·com:da, êles se alimen.- ~If~er::;_I:?"nt~. 0 pro"tlema c_::mtmua :)fi D~~.l 1.h~ a::ll'-Jve:-t•::Es~m. Os ::>:n• 
tam de b:ü:ata d.e umou. c·omo :.n:-oiuveJ ...... ~m progrn:m:\ 1:révt"C1, tur~o ~r.::.::r.fürr. .• .::nt-ts que c"h:.J:l:-:.m. a .:;er 
catolé c p:1lmito cozinti~üo. ~uan~o S? ,ÍlZ·er r2_d_undará· na p.erd1 m~c.a:ios o fo:am tôiz..s a cré::titJ, 03 
· As g,e.Cr·etar:.~s da Viação e de drP-he1ro. Breve, e.s:-e:-o tr2.zer a:~ :Jl)J.<:nhe:r.:s d~vam a:s pJb:·es t:. 'J.~· 
da Agricultura estão auxiliando c=nh.:-clmento de;,~~ Casa daà:Js (1ue ~had.cr-35 bôm·.o . qu~ m.d:t vJ.li:lm e 
d-e::7.tro d-e suas .pc.!sibilidad·es, ~ demcr,sj."nm a iniqu!dade o"'.!, pelo m~ .. .tll:o r..:.ro e:r:am vand!dc~ c:m trint'l. e 
r.e{Tlão · mais asso!ada. FJ-ram no?, o êrr~ ~o!osEal dêss::o .mo::::o de f!l.W.ren.a p-or cz-nt:t de a::-:lt!men10. 
in!~iados alguns serviços co-mo ?}Ir. Se n~o mudar!!'':" f'.e rumo, o ?Jl:c:::n:o a~.s:m a. União a:...·n:a ficcu a 
0 açude d'3 Bcqu.el.rãc e' ,.a e.s- ·-:<.:r:·d~~te mw to~erá flcJr irma.n.ado deyer, quar.rlo ~:a: cnnc:iu:;1o das 
trada de Tunanutinga. u~iliz,·n- ao rt-.c::t.o do. Br:"'<-tl. . :Jb;::.s, m::ü.s de oit-o milhõ:3 de c.·'-l"" 
do um ... médla de 800·a 1 0'00 ,o SR. APpLONIOSALES-Agra- :::.;l:x:.:;,·Com:;:r-zen~ev. Ex.o.oque1s;() 
trabalhadores nas ob::-âs. No en- dA::-ad: o ary?r~.e do nc}"lr-. S.::m~dor i•'!';r- r;;p:-e.:::nta no melo de uma p::;>:t;::ç:.~.o 
t~n~ isto representa wn mi:n· ~an ;s ,;;~~o:-a ~U:! f-:;: la t~om o yly.o~ pob!'e? 
mo. se levarmos em conta qua · o e tu;~·~ "t!l~ do norrt~.mo habrtu:t- O. SR. AF~LóNIO SALLE3 -
4.000 familias morrem à mingua do a· p .... !-·ncmr quadros dant~cos G:·mpreendo m1.pto bem, meu przz::.d:J 
de alimentac~o e m~diD'lm2ntos. _cú~Q os ~t.uais. . "' c:ulega. · 
Crianr~as êsfão senC.o vit'madas .._r, ~r_.srr~nte, deSeJ-O fris:tr Que O .~r. Ferna,des Ta···ora _ Op".·1" .. 

• ~e11 du;r.urs:> t<>m por obf"tmo d"<~- ..,. H '"' "~ 
pel~ fome, em numero cada vêz nerpar a atenç~ dos Gov~~nos 0;;a tunam-snte p;Jrel t~do lEso em ·p!·a:c3 
maior. - o f2~·'> de que --0 nec~t.zfrlr:s vét-:>" l.im:ças e mostrarei, é2ss:s m:té::i:.s. 

O .nfcio. dos tra.balh?s do açu· !m~diata~. verbas mesmo .E"'m plano; o sR·. AFOLONIO-~ALLES ~ V:;s .. 
de e da estr.ada atrai? flagela~ verCas de socôrro, para as ~op'.l..laçôe~ :::a Excel~ncia tem razão a::~ v.:!rC:r:tr 
d~ ._de out::of munict_Pi?s, au- ::;P'"! r~ão e-rr vias d~ ner~cer. êsEe est:ado de cobts. M:s o c;.so 
m..-n • n.d·:> , a~<;.m. o nuruero· d-e 'tenho acrui rJa-cumento S""m dúviN:J. a:nc~a :::e agrz.va, 110 n:.cmento, p.:ir.11:e 

0 J .,. . p:s.so~s ~ue _ se, encontram â :::le alta ·impo"tân"'ia. ·~nat' !'1e~h fl te,~- just::m:ente n•l pra:a d-e Rio Br:n.õ:o, 
c~a~ iSSlm se expressa-: p~vc~ra d_ Laba.ho: Dai a si- "'Tama do Governrdor CJrdeiTo de ::amo na de Buique, apârecEm ezSas 

"Recife, 21 <Merid!onal) - De tuacao torna1·-se. maiS gr.ave, en- "Farias dirigido ao Sr. Presidente da __ ",·_,v_0a0Iaunr~h0~~ qdu>e h0~mmeenrs_ n·ufmam0:~nt:1~:..co~ regre~so d~ sua viagem ao sertãO Q!_lanto que ,.os ultimos rebanhos ?.~r:úl-~ict:f. rclat:mdo 03 fatrs. ·· ..... v " ~ ::::· .., 

e ao ~""'~.~r-este, o S.e<:retár:io da Via- sa-o destruidos pela aftosa e o~- o &. ·Presidente J::sc:lino Kubits- que n§.n tem ma:s qualauer estabü--
ção, Sr. Leal Sampa!o, falando tros males, por hlta de ffotta- chek _que r:ara Perfl::tmbu"o como dzde· po:s depmae do Pr~ntn Dl"a• 
sóbr·: âs obras d~ assistência aos gero e de pastos. r:.:tra todo 0 v·aís tem dado 0" meJflor men:o dos fornec1mentos i-4 fêitÕs. 
flagelad·os de·clarou qUe tm- tôda AP1l:LO DRAMATIC~ dos seus esforcas _ ras,..,ond:ando 80 f::r. Pre:::idente, nã:J é pan ês.:;e. .{:1to 
a região sertan-:::-ja mais· de três Ont-em, o .~r. ·_Miguel . eni:i- f'':-vernador cÕràei!'o de--Farias,· n§.o :--ue prec~o pêd:r a at:mção d~s S? .. 
mil hmilens estilo trabaihando, qu~ rl·e A:r:mJo, VIce_-:-prefetto ,de <-àment.e apoiou as rtrovidências por nhorcs Senadcres e sim p:lra êste 
naqu·ele sentido. po~ sua vêz. Bl41l)Ue,. ve1o ao RecJfe. Trouxe S. Ex. a. niei:eadas como soliritou o.t"' outro. o Presidtnte dJ. RepúbJ.:ca, 113. 

· o .S.ecr·-etário de Agricultura, Sr. fotografias, . formulou apel,a.s e '::J:Ue S>. Ex.a. sug.zriss-e os meics m:li; sua grnr.de b·oa yonb.de, expediu rn· .. 
-Petronf.o anta Cruz. e.diantou que esteve com o General Cordeiro de ad3qU:ldas ao Pronto atendim"nto dei'.::, mrn::Iou, cte"erminou que es:s'lS 
em ng-ôstç próxirn::> o número de Farias .. Afirmou, qu.e as re.ser- naquela hora, das nec·essidades i~p-e: verbas fôssem liberadas imedl<l.tu-
ne-cessitad:Js secá muito maior e vas alim·entares existentes na riosas da re""ião _m.,::_nte e env:·J.drts, com urgência, pa!'íl. 
a par d~so surgirá outro pro• cidade diminuem a.so:;ustadora- "' · erm.mbuco. Pelo qu.e. vejo, no ':!TI• 
bl-sma: o suprimento de alimen.. mente; e que, se dentro de dez S. Ex.a ~ Gover~ad<>r de Pernam- tanto, 1até agora lá ·nib· chegaram. 
tação. ·pois a safra reduzida ·não dias, providências urgentEs não buco, no longo telegrama que dirigiu Assim 0 d·acumenta a t.elegram3 do-
permite prev-er ·naquela época forem tozr..•:das, centenas de p-es- ao Sr. Presidepte da ·RePútlica, r~fe. Governador e prova também a entre-
ainda'- exista feiião. e. ·milho. .soas morrerão de fo-me pelas es- riu-se ·às verbas existent2S. no Orçn- vista ci:) secretário da Agr:cultura. ~ 
'Não obstant-e já me entendi tradas e nas ruas· de Buique. mento,- docum-2ntando ass1m que a o . tclegr•lma do General corctelra 

·com o presid·en'te ct1 COFAP, sô· 'l"""rago. aqui Sr. Presid·:mte, como bancada de Pernam~uco fora previ- de Farias aS C'nefe di Nacã.o é da 
l:lre a importação ·dês.ses generos .d.ccum .. entcs comprovantes do que re- dell;te quando .na feitura da L~i de 4. de jjunhp: e s. Ex. a de~erminou 
e outras medida.s estão S-endo to .. I lato, dua.s: foto5;rafias renl!")id;n da ~e.os, p:lra 0 ccrren~e ex~rcicio_: pre- no me.~mo dia - se3undo estou m· 
madas. Quanto às medidas por ('idade de Bu!qu~ durante .a célebre ~~a z~~~ qU!: deverla~ S'~ .apl:cadas fo:mado -'-.,mie essas verbas fô<-sem 
pàrte. do Govêrno Federal, até o ~invasão pacífica de milh(3.res de fia. Ia ~poca.., a~ae~il!~~ ~~r~u~ {~ naqu~- Jiheradas. Estou, pois, a.!ert.:tndo a 
mom~ntG s:io U(!nhumas. Esta- !)g-elados que ali se abasteceranl'; não ~endo pre"is<l--S""~se ~;f~: e lJlm, n~o Nação para a morosidade de uma bu~ 
mos .sàzinbos e não creio po.s:sa- det:r.-:daram, m1.s deixaram V;asias t:~v.zr qU" -mais ~Uma P a .a. 'P1arao- ad- rocr•J.rf:t que nlo se apress:\, nem 
Illos. su~ortar por muito te'mt:O, têdas ~·S vendas, tôda.c; os psdariM e n:> ano .S;""uinte caus~;~ pro on~a a, me!:Ih:> quando tem atiãs de si 9 aci· 
a s:tuaçac. Ou- 0 Govêrno Fe-~lntequms Ioc::tis, porque, d.e outro w~ ora Pres"'nCiamcs a de!'I'Ocada -:::>+~ .,.,,;c""'~n de -r.O'"'TTtnrões farnmt::ts! 
dera ... manda verba substanc:,11 -modo, morreriam de fome. - Õ ,,.t"'l<>'ll'"ID~ do 0 :neral Co defr O Sr. Fernandes: Tá'DOm- Permi.-
p::o.ra trabalho m~clço em Per.. Trarr'O, anda. tlm t~le~mma · dramâ- d" F-ariãs"" d 1 t -hb. _r O te v li!x.a mal c; 11m an3.rte' 
nãmOuc:> ou a::i.~stiremos homens i tlc_ o, d~_.General Cordeiro de Farias! nc cÓ;ia -. .,.;el~ qq~~ ,!d,~i:mm ms. "'aro ium~a f' S.~: Jl.l?nLO:t-.TJQ SÂ.LLis- Com 
m::>rNnd d t0 .....,.,.. 1 t • •ual ttJ.1rma · "'" ., · - · t~~ - ·- ·-- 'f..~ ra er 

~. o e u.oç r::-e a e.s rsn:t,l ""'"'""' . di:lt~m.ente ut-er~ctns v~rti::!s raro. ae-lmulv .. P z . 
. ;~ssaitos ~ s,~qttes. ·como ~a.i '"Já tonumos e.lgt.:mas medid:u: t~rmin::tdao; rod"C(vla.s, verha.s para al- O Sr. Fernandes Távora Hl 

passa 5· e tomaremos. o~tru, para atenderlgur.a .açudes e prklc!palni~n~e verbaS· poucos dio.s_li 0 despacho de Sr • .Pre-



a!<lente da Repúbllca a um pedido cl& 
Inspeto-ria ae Obra.s contra a.s t:ieca.s, 
para que Uberasse determinada ver­
ba; e assim se pronunciou S. · Ex..a: 
-'Indeferido - arquive...se". 
· O SR. APOLONl:O SALLES -

_Creio, meu prezado colega, que nã.o 
'devemos ~nalis:u- sem prof~didoo.e 
um despacho como ês.se, Talvez Vo.s­
sa Excelência não saiba, como tam• 
bém eu ignoto, que o despacho "Ar­
quive-se" poderia ter sido Qecor.O.~l­
Cia, _ quem sabe, de ou~ro- plano para 
e..p1icaçâo ela mesma verb~. Não se­
Jamos apressados em conctenax o se­
nhor Presidente da República, por um 
despacho que ·se lê isoladamente. 
Veja V. Ex. a como se há d.e ser pru­
dente. Lembro ao nobre colega que 
~e estivesse eu. na poslção do rresi~ 
dente da RE~pública - e acredito vvs­
aa Excelêncla faria o meemo - e 
Vie&Se_ um pedido para lil:>eração de 

-verba Já. aplica~. proter_iria, mUi sà-
biamente, despacho idên~ico, isto é, 
"arquive-se". Antes de acusar quem 
quer que fõs.se é preciso saber bem 
quals as razões que -deternnnaram 
essa reso~ução. 

-O Sr. Fernandes T4vora- - -Perfei· 
tamente._ Ma.s- a verba pedida ·pela 
Inspetoria de Obras cont.ra as becas 
lhe per~encia de direito. lo _·Diretor 
claquele Departamento espen\va por. 
ela, há muito tempo, para pagar ser .. 
Vlços Já. prestados. No entanto, ne­
gare.m~na, «liDO se ·o GOvêrno não 
tivesse a obrigação de pagar o que 
eleve. 

O SR. APOLONIO SALLES - Devo 
dizer ao prezado colega que é muito 
difícil acreditar-se negue o Presidente 
da Repúbl~ca o pa.g:unento- daquilo 
que deve. No caso não é prudente 
avançar .. .se ob.servação como essa. · 

O Sr. Fernandes Távora - o Pre­
l!iidente da República nã.o sega' coisa 
alguma; mas adia indefinidamente, o 

_ que equivale a neg_ar. 
O SR. AFOLONlO SALLES - De­

vemos ser prudentes no ju1g.amen~o 

de..,despach<J.s isOlft;d-os. :tste assunto, 
po:em, não vem a pêlo. o que de.se­
jo, nesta hora, é ressaltar .a necess1~ 
d::cte imeàiata do envio de veroas 
des . .1nadas a socorrer a.s populaçõ~s 
flageladas ·p-e!a szca: 

Sr. Presiaente, 'por que defendo .:m, 
no momento, a abeitura de crédito 
ext:aordinário? 

Porque estou dando a crédito ex-· 
traõrdrnário a interpreta-ção real pre­
vista no Código de Çontabilidade e na 
ConsLituição? 

P<lrque crédito extraordinârio difere 
bem do crédito especial e de créditO 
suplementar justamente pela cir­
cunstâncía cte ser aberto quando .fato 
imprevisível r.dvém,- trazendo para a 
Nação dificuldades e exigindo solu­
çõ"es imediatas. . . 

Sr J Pr::sidente, lerei à disposição 
constitucional que: prevê a abertura 
de crédito extraordinário e, a segun, 
a norlna do Código de Con~abilidade, 
que determina. como funcionam êsses 
créditos extraordinár~os, para mostrar 
que, no caso, temos necessidade de 
pedir ao Chefe da N•:lÇáo que se valha 
dêsses poderes p-ara socorrer uma po-
·pulação faminta. · 

No Art. 75 da C<mstituição lêem-se 
as segPintes linh:ts: · 

"São vedadcs o estôrno de ver· 
bf.s, a concessão de créditos tll­
mitacios e a aber-tura, sem autori­
z.Jção legislativa, de crédito es-
peciaL · 

Parágrafo único. Ao ~bertura 
de érédito extraordinário só será 
admitida p-or necessidade urgente 
ou imprevista, em caso de guerra, 
comot;:ão intestina ou calamidade 
pública.'' 

Pergunto,. então, aos colegaS: no 
easo, não temos nós uma situação tm­
previst~? Não temos uma necessidade 
urgente e uma calamidade? 

Temo-la, não há dúvida. Assim o 
te~temunham altas autoridades do 
Estado; assim o testemunham parla· 
mentares e eu me \ncluo entre ê1e8, 
sem qualquer preWn!lo de salvador, 
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mas preteD.sáô, s1m; d-e defezidér" ~ in .. · éo · ê ~às õbrâi ·- coiltrã · as -séi::ás~· pãra 
terê.sses d.aqueles :·que - me elegeram .,.que, -:desde logo, pud.essemos at.-~nder 
represen~nte dO po~vo~ taplinto dO à calamidade::que tânto afiige as .po-
Nordeste. • •. ·púlaÇões-.do".-Nordeste: EStou-cérto de 
·o Sr. ·Novaes FiUlo Per'mite ·que V:. ·E:K.a,.nesta'.-Casa, cõntará; não 

v .. Ex.a um aparte? • - _ ·só: com o ap.ôio ãa bancad~o: do :Nor-
0 SR. APOLONIO.SALES--·Ouço ~d~te, como .de. tôcias.as b:mcadas ~os 

·oom muito prazer o prezado Colega. dlJe~e~tes Estados::_:E!·~radi_ç~·cta:vida 
o Sr. Novaes Filho·- Era min:\a .b:ras!l~Ira e .::.d_':L ,p~opna v1da ·da: Fe­

·intenção ·ocupar. a tribuna do sen_a- d~ra-Çao, a --:solld_anedade:. d~ -todos os 
do para falar'- a respeito do assunto •. Est!!-dos ,d?l~-~(!mp<!_nep:t~. -Quancip a 
v. Ex. a, poi'ém, 0 está. -versando com· ,ll!Jl ~es_ at_mg_e a- c~laill:Idage da·~.e_ca, 
·tanta enfase, com tanta riqueza de _esto~ çerto ·-de: qu~ o Sr •. Jl!&_C_elmo 
minucias e com tão alto espírito· de ~u}?lt.sche!t haverá. ,de. _coruu.a.e:a~ s~­
pernãmbucano;~ que "me-.1imit-O~a as• n~m~te Ow·p:_o~le~a~ â~ R~ISt~nCia 
sOciar·me, integralmente, .às pã.la;~ras às populaçoes. s_t;>fredor_as.-. _do ~orde:S­
do nobre colega ~ te ,.estou certo .amda de que ·determi-· 

o SR.- APoLÔNIO ... SALES:.- o nará providências ·capazes·_cte .dar:_an­
apôio do nobré Senador Novaes Filho, dam~to às..,_o)?ra~ ~contra, as sêcas, no 
moçu conterÍ'âneo,~pernam?~ç~nq-: dóS .sentido~~ qu;:.essas popul3;ções.aban .. 
mais ardorosos? :a: um ·apôlo que mui• ~o.nadas ·não_ _cheguem. ao desêspe_ro 
to me ho-nra e refoiça .argumentos, qu~ .. é_ de ·preyer P~lq--'-·telegrarna.~dra­
não senthrientais; que ~tfago 8 'eSta m~t~co qu~ .q~o~ve~adÇlr•_de Pernam­
tribuna. São .êles· ,apenaS~ o: fruto do b~cl:?, General Cordeiro A c! e -Fari_a~. eu­
testemunho- Ieà1, sinCero e ·verdad-eiro 1'l0 1i. ao qhefe. do·Goyerno." .·_.--
_do que se. está passando na zona sul -O-SR. -APOLONIO:S~·"":" Mui­
de Pernambuco·· na _ so·na norte- da to agradeÇo _o._aP.ar~e do -nobre Sena. 
Bahia, atingindo ainda .parte da:" de d9r. ~eita.s :.t.. Ca':~lcan~~.: ·que .:reflete 
"AlagOas.:.-- ' _ ~ _, ~- nao so.seu,co~eClm~nto sôl:?~--OS·Pr:o-

0 Sr. Fernandes Távora -:- Per .. blema,s do Nor~est~ ... c,Olll() ·a:~emQtivi-
mite·V. ·Ex.a um apar~e? _: •. --ow dade,:_com. que. .s.--:_E~;~:trata· d.Q-S. as-

O. SR. APOLONIO SALES :..... com ~1U1t~s ~aqu~Ia· _terr~-;- ,;;_.._:- _ :::..5· 
todo o-prazer: - _.. .: --: Q.· .~r.~ Z,tm~ .TeZJ:ezr~=--:-rPeimite 

o Sr. Fernandes .TávOra -:Pode Y:--·EX.o._:um--apartel. ~ .:::::. -::::~ 
V .• Ex..a.- iic·ar cieD.íe de que eú, como - .o ·S.R. A!?OJ.Ó~IO. _S4-LE;S -:- Com 
todos os ·nordestinos~ tôdos as repré= ~ande, p;-a~er~ "" .:::-.-:· t:: '"'-:-~ 
sentantes daqUela régião, aPoiatriç.s -O S.r. ;L~!?J-a t. J'e~e11:_a_ -=- liá- ~dois 
a.s palavras de-V. Ex.11 • Deseja!iamos ~tas, tJ;aduzmctn-o. pensan:ento-da_:As­
que o apêlo de~·V. Ex.a fo.s.s~ :atendido se~bléia--: Legis~atlva ~~a ::Bal].ia.~tive 
na justiça que. preconisa~ : -: ensejo de- solicitar- do Sr.- Presictente 

O SR. APOLONIO SALEs - Aarn.- da Re_pública~ o amparo necessáriós à 
deço ao nobre Senador' FernaD.de.s Sltuaçao dramé.~ica em- -que· ViVe 0 
Távora a gentileza do_aparte. · Sen- rc;>r~-cste da Bahi?, ,em,situaçã·e~,idên­
sibilisa-me com apõio -que me dá~ . ';.rraneos_._ ;O____:apel9 ~de: V.:-:Ei.~-refle-

0 Sr.- Freitas Cavalcanti'-.. Pe!mi- çao .éà. Pern~mpuco:-~ Naquêle: telegra-
te. V. Ex.a um aparte? : · ma~ ·il__lv?çag:o .o· ~t:_l9W,_àa -~consti-

0 SR. APOLONIO SALES.- Com t~ça~, 9u~ 1-!rO~rclopa:·aozPre_sidente 
todo o prazer. da. Repuf?hca ~ -Il]e~os,jlell:!~vquais:po .. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - o dis- dei~ tom3;r ft:S. Pl'2YlEf.~nc~as~de_vidaS, a 
curso Que -v. ·Ex.l proferido nos 1e- fim de evita~ s~t~aç~.Q. m!!Js· _oons_tr.an ... 
vará necessàriamente a fixar·um pro- ge~o!a P.B!a._os. ~rtànejos.·nesta~·hora 
blema que decorre do próprio texto da ~fl~fva em ·qu~ ve1"lfi~atbCs,: quer· na 
ConstituiçãO da Republica .. Em Seu a a,_que .. em Peinafubilêo,;-quer:em 
Art. 198, ·das Disposições Gerais, está outro

11
.s,_ Estad_Ol?'"- do· Norte,::~ ·IJàDr"eza, 

dito: · · a- a !Çaó· e a angústia dos rnõ.Ss9s éon-
"Na execução do plano de de- terràneos .. o· a·pelo·. de-V!E .x:li_:rene­

fêsa contra Os efeitos da denmni·· te. inteiram~nte,:.o .perisa:mentõ de-;toR 
nada sê<:a do Nordeste, a União dos os . repr~ntantes- .dõ ·_..:Nofâe'ste 
despenderá, anualmente, com as porque, .af!nal de contas~- eStamos~ vi~ 
obras e os serviços de assistência vendo uma fase das mais dificeis,: na· 
econômica e social, quantia nun- qual, a.·i:qtervenção: cto· PreSidente:· da 
ca .. inferior a três por cento da Republ!ca e indispensáveL· ·--: --: 
sua renda tributária". · 0 SR. APOLôNIO·· SALES ' -

E no seu § 1.0 ;· Mui.to agradeço· o ·aparte do~ n-Óbre 
"Um terço dessa quantia será Líder- do Partido Trabàlhist-a nesta 

depositada em caixa especial, des- Casa, Senador Lima Teixeira: e aa-1·a ... 
tinada_ ao socorro das populações dec-endo, quero trazer, em- ~boiio-;;.- do 
atingidas pela calamidade, poden- te~egrama· que S. -Ex. a_. recebeu . da 
<lQ essa res~rva; ou parte dela, .ser A_~s-emb!éia baia1.1a, miriha obServa­
aplicada a juro módico, consoan- çao P-ess:al - por sinal, anunciada 
te as. deter·minações legais, em Rt;l,tes .desse telegrãma ..:_ quâ.ndo-dis­
emi)réstimos a agricultores e in- se que a sêca -estava realmente ass~­
dustriais estabelecidos -na área lando as zonas sanfranclscanas 0 sul 
abrangida pela sêca ". · de Pernambuc-o e,. pr'ovàvelmellte 0 

Com a enunciação d·J texto con.sti- norte da Bahia, confirmado aiora 
tuc:onal, meu pensamento é declara-r pelo telegrama que s .. Ex. a 0 n:~bre 
que, realmente, o Presidente da Re- Senador Lima Teixeira, acaba de se 
pública está. armado dos recurS<Js fi· referir o . 
nanceiros para at-ender à· calamidade Sr. Presidente; ·quan'do falo .na 
que. atinge as populações do ·Nordes- a_bertura de um ·crédito extraordiná­
.te. Ao regre~sar de uma viagem ao r10, Valendo-me do Art. 75 da cons­
exterior, recebo mensagens afliMssi- tituição, assim· me expre&o para dar 
n;tas da zona sertaneja de Alagôas, da.s a forma pela qual o Sr. President-e 
c1dad~s de Mat~ Grande, Agua Bran .. da República p:derá dispor dos re­
ca, Pao de Açucar, Major Isfdoro e cursos previst-os no Art. 198 da Cons-
outras, soliictando minha interferên- tituição. '. 
cia junto ao Govêrno Federal ll'3 sen.. '- • 
tido da liberação das verbas 'compen- E> precl.so que se movimentem re-
diadas no Orçamento da República cursos; a única maneira d-e .se movi­
decorrent-es do disposto no art. 198 dà mentar.em ràpidamente é atrtivés de 
Constituição Federal. O Presiderite créditos extraordinários, automàtica­
da Re~ública esta_beleceu um plano de mente ,registrados no· Tribunal de 
exeç:uç:w orçarr.entária, tend·J em viS· p:f!ta:.s. e que podem ser aplicados 
ta .sua .Própria competência. Diz-se md~t;ntam~I?-te, mesm~ para proje-
que o Orçamento da República não to.~ nao prelólStos no Orçamento. -
compre-~nde ~ pla:qo de govêrno; O Sr. ArrtemJro de Fiqueiredo -
mas ne.e.estao determina~s as ver~ Dá Uc.en~a V. Ex.11 • nara Um-anarte? 
bas cuia destJnação está expressamer.- O· SR. APOLONIO SALES 
t~ d_:':!fmida na Constitui-ção da Re· Gam muit-o praz.er, nrendo colecra·. 
publa;ica. Com· relação às sf\ca~ ~ à O Sr. Argemiro de Figueire~o -
valorrzação econômica d·:> São ~ran~ Ouvi, há p~uco, o anarte do nobre 
C!sco, bastaria ~determinasse o Sr _- Pre,- S-enador- Fr-eitas Cavalcanti e ob~er­
s~dente da República a pronta libe.nl· v-ei QU-z S. Ex.a, na verdade, mostrára­
çao dos recursos inclutdos ·no Orç~- as font-<>s de. onde pcderia 0 Govêrno 
:ento vigente para as obras de- re- tlra:- r-ecnrsçs nan a ... "ncie-< 2s n~c-e.<; ... 

peraç!o econOmlea do .são Francus .. ' sidades d.o Nordeste. Observei, outnsM 
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sim; que~s. Ex.a se·.baseou no dispo­
SitivO cOnst_l_tucional .que estabelece a · 
1naneiro de ·obtet numerário · para. 
SOcorro ãos flagelád?s· da sêca dG 
Nordeste. O caso :a que V. Ex." se 
r.e·rere-;: Sen-ador Ap::llônio·· SalEs, me· 
lhor: se enquadra na, disposição a que 
aludiu, de vez, que é: Ca~-a extraordiná­
rio,. d-e. calamidade pública, e a Cons­
tituição, obriga~ a-: União_ a ajudar· oS 
EstadoS, nessa~ hipót-eSe .. Dou· mmha 
.rolillar~dade ! aJ ap.zlo· .que V .. Ex.• 
faz, para que fale. em nome do . Se­
nadõ: Ef; cU! .todos. nós, ·embora feliz­
mente o meu Estado, até este 'mo .. 
ménto,: n_?o: esteja; sofrendo o m~mo 
{Jagelo_que atinge (5 de v.·Ex.a, o de 
~l~go.as e c- -ela Bahta. : _ 
...-.:._q .:SR.-: bPO-LON_!O ,&" SAJ...ES . 
Muito ·<ag_rad-eco'· o aparte- do nobre 
c.5-lega ~Seri"adõi-· Argêmfro de" Figuei­
r.êdo.-.s:~ Ex.a ·eoncordâr, como se vê~ 
êõJh~_-o· Pensamento ênie tenhO d~ que se· -atira-créditO . êxti-.aordinário. . 
':".:Võü lêr,. agora,~ Sénh::Jre.s' Senadores, 
o-Que ~diSpõe o Código· d-e Contabili­
dãde-·a~r.es·peitô,' dêsSes. mesl;llos recur• 
.s{);s, -para :quê se-poSsa -vérificar como 
é:':po.sSív€L:e' como· ·devem· ser abertcs 
t,~s ~cr:étlit95; _para ·Imediata apli-
cação---~-~------ - · 
-p.eJÕ:~Óód!go d~ contabilid.ade, Art. 
8-7,_§..3.~;.. :O'-~ - .. 
:;;=--= -"'~C.réditos extra~ordinários são 
~ _as;-_quanti~as-:-. leg~lmen~ declara· 

'!' .. _das _-,necessána.s para .as desp-esas 
.;.~.:...ext_f'aõfdináÍ'las:é imprevistas; de.o.-. 
~"'- Corre:õ.tê(- de-: inàdiávei.S necêssi­
~..;-datfes::_de~·dêf-e.Sa dâ Segurança- d:~. 
;..... S:B-tu:~.e ;.púOlica_. "- : · 
-NÕ _· éa.so; e. até:..da-:: vida dos homeM 
que~-motfrélam -'D.!lquéla tegião. " 
~o·.-Ar-t-.:..9-4- assim~ se ·expressa:· 
~=--.. os· créditos extra-ordinários se .. 
-~ráo~ aOenos··em.:oualquer ··mês do 
:~"'-exetcfciO, parâ ~ oêorrer~-à.s despe-­
-.:..:sas em caso 'rle calamidade públi· 

ca, epidemias, rebelião, sedição cu 
-=.:_gú-etra·: ,"'êxterna. !·-Precederá .:a 
•:=:·abe:rtu_ra ·~dé .:_erédHo parecer do..; 
-:..:.Tribunal ~e~Contas:: e a aplicaçã()~ 

do~ çréçl_i_toj nP..<l .. Se_ f!l~á _sem o r~::.; 
-- g!stro .Pl'év:io do m~smQ. peb Ti!-­
:'f-J:>unal: que Qêle dará conhecizP,ento 
;,:a~_Qo.~freESó .Nacional, d·entro· de 
....-,; 48, -li9ra.s,. :u~ estiver funcionando, 
:oe.~oti, ·]!m_;,Casõ:·cotltl_'ário, dentro de 
3 _ p-1-to-;:- ·d~tas· -do-inicio das ses~·ões 
:::::. pffrlatnentares ;." · · 
~;:st!;-:-~:~nha. ·Melo" ...:.... P~rmite v. 
~-um .apart-e?. · , -
'O o· .SRc' APOLôNIO SALES 

com :muito- prazer ·ouvirei o a par,.; 
do:-nobre presidente da comissão de 
constituicã-o ·e Justiç::t, Senador 
CY-nha _M-elo. _ 

O· SL Curzha Melo - E' da tradi .. 
cão <.'do. Tribunal de Contas reuniJ·.,se 
êxtraordinàriament-e, para registrar 
crédit-os dessa. natureza·. Quando fun­
ciOnava naquelá Côrte, compareci a 
se.s:sões- extraordinárias, ,que iam até 
à .noite, para que não h~uvesse p:;r • 
part-e dó Tribunal a menor demora 
no cumprimento daS formalidades 
legais. .. 

O SR;. APOLONIO SALES 
Muito grato pelo aparte do nobre 
Senad_or CUnha MelJ, que conhece 
mal~ que ninguém o funcionamento 
eficaz do Tribunal d-e Contas. S, Ex.• 
corrobora· os meus argumentos. mos­
trando que, realmente, o crédito ex ... 
traordinário é de pronta tipl~cacão, de 
vez -que não lhe falta, como é de tra­
dição, o apolo do Tribunal de Contas 
no necessário registro prévio, para 
aprovação d:s atés do Senhor Presi­
dente da ~pública que, neste mo­
mento, tem mostrado interêf::se em 
a iudar as populaçõ'es famintas do 
·Nordeste. 
· ouço, agora, 0 aparte do nobre se .. 
na der. Ruy Carneiro. -
· O Sr. Ruy carneiro - D.zve V. Ex.a. 
€star notando que todo o · Senad:> 
apoia a 1tese do nobre colega, quz bem 
define a 2:rave situaçã-o ef::bocada no 
~l::rio.so E'Stado de PernambuCo. Hát 
n-oucos dias, tive ooortunidade, num 
d~cur~O em QU·e mê re.feria à cnla­
mit:J.!;a. conjl'ntura que atrav-eSHI. 
Camp:ng, Gfartd-e, por falta dá'!ua. de 
ôlze-:- one, a nós ·pnaib:mo~. n;;o na.~­
SJU de.spercebi~a a atitude de V. Ex.a, 

\ 



.ae.indo do· Rlo de ;Janeiro por, .. duas 

.vêzes, abrindo- mão de tôdas as suas 
<lbrigaçõe.s, Sobretudo a de presidir- o 
,Senado, pai11 ir àquela . cidade tomar 
-parte no Encóntro d'~s Biipos do 
]{ardeste, ali~ realizado- parà nos aju· 
par a defender . o interêsse' daquela 
;população, necessitada de águ~. pro­
blem:J. ·ae· calamidade pública_. Inde­
pendentemente de retribuição à co-o­
peração valiosa de V. E."<.8 , dand:J-nos 
o contingente de sua inteligência: ... 
' O -SR. APOiLONo!O SALES -
Obrigado a v. ·-Ex.~~.. 

O Sr. Ruy Carneiro - ... cultura e 
conh~imento dns n'O.s.so.S prcbleinas, 
E-m favor das populações nordestinas, 
d::> acôrdo _com o que se estava estu­
dando em 'beileficio daquela gente, 
quero dizer a V. Ex. a, que, como ou­
tros Senadores, estou inteftamente a::~ 
lado do nobre colega, ao lad~ daquêle 
povo que sofre a inclemência da sêca. 
SOmente nós, dã.quela região, sabemos 
o que é uma sêca e o quanto sofre a 
população local numa hora dramática 
e triste cOmo esta. 

O SR. APOLONIO SALES 
Muito agradeço o aparte, do nobre 
senador Ruy Carneiro. O&vanece..; 
me o c·:mceito el-evado que faz da mi· 
nha capacidade técnica, bem com:> a 
;referência ao sa.crificio que eu teria 
feito. inêio duas vêzes a c_ampina 
Grande., D-eclaro, porém, ao prezado 
colega que não foi nenhum sacrifício 
ir a Campina Grande. Tenho grande 
satisfação em yisitar a Paraíba, por­
que re_conheço que é um Estado onde 
se luta pela vida e onde se podem 
encontrar. a todo momento demons­
trações da tenacidade invulgar dos 
homens do Brasil. 

Sr: Presidente, venho trazer, por­
tanto, o que me parece ser a solução 
para o caso. São necessários recursos 
imediatos, dentrq de três ou quatrJ 
~ias e, até, se possível, dentro de vin­
te e quatro horas, para que êsses re­
cursos federais se somem aos quinz·e 
milhões de. cruzeiros que o Govêrno 
do· meu· Estado já pôs à disposição dos 
técnicüs, abrindü o crédit:l concedido 
pela Assembléia. 

Sr. Presidente, não peço d~mais; 
peço que se somem esforr.os no E~nti~ 
do de que pare o exôdo da po:;Juhçáo 
srtaneja e se comecem pequenos tra­
balh-os de estradas de r-odagem ou d·e 
açudes, que possibilitem aos homens 
ganhar alguma coisa. 
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geladcs da cidade de Buique. De um abraço fraternal de todos os brasllei­
momento para outro, podem ocorrer ros; e pela segunda y.çz o ilustre ora­
graves acontecimentos, porque. afinal dor desce da álta cadeira da Presi­
de contas, a- fome também tem limtie. dêncià do Senado, para clamar por 
E• prec~o-que o Presidente da Repú· essas medidas. Espero que hão de .ser 
bllca tome urgentes providências, tomadas. 
para evltar fatos mais sérios, tanto O SR. APOLONIO SALES 
em Pei-nambuco, como .n::J meu Esta- Agradeço- o aparte do nobre Senador 
do, e· em.outros "d::> Nordeste,,onde é Novaes Filho, asSim ccmo o do Uns-
idêntica a situação. tre Sena·dor Ruy Carneiro. 

O SR. APOLONIQ SALES O SR. PRESIDENTE . (Fazendo 
Agradeç.J o. apart·e. do s-enador Lima soar os tímpanos) - Cumprindo di.s­
Teix·eii'a e passo a ouvir o senadOl' pOsitivo r-egimental, é c.nn grande 
Ez.echias da Rocha. ccru:tranginiehto que me parmit:> 

o Sr. Ezechias da Rocha _ Qua:U- l~mb:ar ao no·bre S-enador Apolônio 
do V. Ex.e. apelou para· 0 sr. Pre- Sales faltarem ap-enas doi~ minutos 
sidente da República, pedindo-lh-e a para o término da hora do expe-
abertura de c:édit:> extrao-rdinário, diente. 
a fim de socorrei- as populações d-e O· Sr. Ezechias da Rocha (Pela 
Pernambuco, recorri a s. Ex.a no ordem) - Sr. Presidente, requeirQ a 
m-z.smo sentido, relativamente à situa- V. -Ex.o. cO-nSulte à Casa sõbié se can­
ção do s-ertão de Alagoas, id-êntica à· sente na pronogação regimental da 
daql.!ele E3tado. Irmanados, nest-e hora do êxpedi.ente, a fim de que o 
momento, peb sofrimento d:JS noss-os n<Jbre senador Apolônio Sales possa 
conterrâneos, junto m~Úl ap-êlo ao de tenninar s-eu discurso. 
V. Ex.8 , ceito de qu-e o Sr. Presidente O 'SR .. PRESIDENTE- O Senad:~ 
Juscelino Kubistchek não deiXará de acaba de ouvir o reqJlerirnentO ·do no­
amparar as popu!áções nordestinas, bre Senador Ezechias da Rr.lcha. 
nesta hora de .sofrimento, de fome e qs Senhores p-enadore.s que o apro~ 
miséria, sujeitas a perecer de inani- vam, queiram permanecer sentados. 
ção. . · '(pausa.} · 

O SR. AP'OLONIQ- SALES _ Está aprovado. 
Muito ag·radeço 0 ·apart~ .do nobre Côntintia- corri .a palavra o· D.obre 
Senador · Ez.echias da Rocha. Senado-r ·Apolôniô Sales. . 

Sr. Presidente, vou agora, ao ter· O SR. A.POLONIO SALES 
minar, dizer a·o senado p:Jrque tenho Sr. Pr·;:Sidente; agrac!eçQ a ir;_ici::ttiva 
confiança -em que 0 Sr. -Presidente d-o nobre Senador EZechias da Rocha 
da República há de nos &tender: e a -b~oa vontade do Sepado· concedeu­
.. o Sr. Rny 'Carneiro _ ·P.ermite do-me mais algum temp:J, a fim d~ 
v. Ex.a. um aparte? · que possa terminar meu discurso. 

o SR. APOLONIO SALES Estava, justamente, informandO ·aos· 
Com imenso prazer nobre colega. meus dignos pares porque aCredito 

o Sr. Ruy carnet;.·o _ Tendo v . .s-erá o meu apél-J- atend:do pelo· se-
E::.a. aludido ap-êlo que 0 Deputado nhor Juscelino Kubitschek. · 
José· Lo-pes pretende dirigir . a-o Sr. As razões de:::O-rr_.em, primeiro, do 

c-onh-écimento que. tenho de S .. _Ex. o.. 
Pre::id-ente da República, afirmo que Fi.z part·e da campanha pr.esiden,cial, · 
.S. EX.a. o deve fazer confiant.zmente. do· candidatõ vitorioso, Sr;. Juscelino 
Recordo-lhe de quz certa vez, durante Kubitschek. ·-· . r 
a campanha pre-.sidenc.ial - já tive O Sr. Lima Teixeira - V. Ex a füi 
oportunidade de me referir ao fatG, um dos mais ardoiosos défeôsores 
desta tribUna - Sua Excelência o d~sa- candidatura. · 
Presidente da RePública. regres-sand:J o Sr. Ruy carneiro - o SenadO:: 
do s-art§..o paraibano, expôs-me 0 qu-e ApJlônio Sales- co-nfia, cbm justiça. 
havia observado .. S-a eu for Govêrno, Pc·d·e esperar. o Presidente da Re=­
declarou.:me Sua Excelência, lutarei e pública atmderá ao· seu apêlo, como 
trab::~.lhare1, dentro de no.s:sas poosibi-' tamté!ll a campina Grande,. rec·çnte-
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O SR- APOLONIO SALES - Agra• 
deço mais uma vez o aparte do nobre 
colega Senador Novaes Filho .. 

Sr. Presidente;. não são apenas e.ssa.e 
as razõ~s que me levam à ce.:teza de 
que o (1hefe _da Nação atenderá. fiO& 
reclamos que ora façü, Há outras 
de ordem material evidenciada. 

Estou informado de que s. Ex:.a deu 
orden.s para serem liberadas as ver­
bas orçam::!ntárias, que vão a um 
n_wntante quatro ou cinco vezes supe• 
r10r àquele que pleiteio. Vê-se, por­
tanto, que o Sr. Juscelino Kubitschek 
deseja realmente atender a-3 pedido 
de: Pernambuco. Digo mais:~ estive 
c ... ~n o Sr. Ministro da Fazenda e S. 
Ex.a me infÓrmou haver feito tudl) 
quanto estava na sua alçada: experiira 
a ordem,· autorizando o. créditO. 

Exist·e, -entretanto, montanha in· • 
transponiv~l. d~ ~burocracia, da qual 
ninguém se libertoU· até hoje e talvez 
não se consiga libertar nOs próximos 
anos. . 

venhh pois, nesta hora, trazer ao 
Sr.- Presidente da República a ma­
ncir_a ,de. af~t.ar essa burocr~cia, atra· 
v és da abertHra. de um crédito . que. 
por .sua definição, pzla sua norma· 
funcional. ~las facilfdade.s Concedi­
das pela Constitui-ção e pelo. Códico· 
de Contabilidade, pode ser desde logo 
autorizado e ter õ efeito. imediato 
que -todos· des~jamos, qual o de di• 
minul.r sofrimentos, mitigar a sede e 
dar .~rabalho,. evitando a me!ldicân-. 
cia .e - quem sabe? - revolução· 
social naquêle longínquo sertão .de 
m1nha : terra. . 
. o Sr. Novais Filho - Muito bem. 

O .SR. APOLONIO SALLES - 'Há 
razões -be mfortes para supor que ·a 
Presidente da-República atenda a êsSe 
apêlo. ·Não estou fazendo qualquer 
barganha em tôrno do- crédito. Não. 
Estou: ape,nas_ dand.o os motivo.s por 
1:1-ue é ·possível, seja o GoVêrno Fe­
deral também chamado ao palco da­
~uêle ·sofrimento, com. um pouco de • 
~e.cursos que socorram uma popula­
ção qUe o rrie.:"eCe·. Hâ- ainda outro 
motivo, Sr. P..r::::idente, pqr Que a:::re-· 
dito que o Presi1ente :uscelinõ Kubi­
tschek atendert a êss-e apêlo. lidades, para amparar as .popula-çõ~s m-ente. . .. ~ 

do Nord-este, que as vi, c:m. muita 0 sr. Gaspar Veloso _ como já 
tristeza, em p:Jbreza extrem'a A.!:sim, está atendendo a todo 0 BrasiL 
se naquela o-casião o Presidente esta-. 0 SR. APOLONIO SALLES _ Mui-

·o Sr.-Rui CarÍI.eiro - S. Ex.• aten­
derá como se fosse um bo'm pernam- · 
bucano. V. ·x.a. pode- tlcar convict:o. 

va preocupado e imore::sionado com -
o que vira no Nordeste, muito mais 0 to grato. a V· X-

8
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deve e.'! ta r nesta h:ra de cahmidade Mais Uma vez, tive contato ·com o 
oor que passa ,o gl:Jrioso Estado de P~·esidente Juscelino Kubitschek,- jus­
V. Ex.a.. tamen~e no cenário norde3tino. pude 

o Sr. Novaes Filho _ Peimite 0 verificar como s. Ex. a. se comovia- ao 
b d t ? C!.efrontar-se com o pauperismo domi-

noore ~ft .. or A~rgr,Ón~~· SALES nante na regito. Ouvi do então can-

O _.Sr._ Novaes Filho - D~se~o o,ue. 
S. Ex.a at-~nda como atendeu Cam­
pina Grande. 

· Ainda há poucos d!ru;> esteVe no 
m-eu gabinete o Dzputado J:sé LOpes, 
que fez uma viagem pelo sertão em 
seu avião particular, d·ZSc~nd o:::nd-e 
pedia, de lugar em lugar, d-e lugar.zjo 
em lugarejo, Nas cidades !':róxlmas, 
S. Ex.a. tomava rtt automóvel e ia 
examinar as poosihilid~des do ini.::io 
das cbras nas zonas mais flageladas. 

Voltou comovido e veio contar-me 
a situa';ão dramática a quz ru:sistira. 

Disse-me que, na cid::~.de d-e Bui-qu-e, 
para onde acorreu aquela população 
sofredora, era de fazer pena o rec.zio 
das familias, mesmo as mais ahasta­
dru:;, da classe média da população, 
Q'!l€ ~ vivem da agricultura, de que 
à-quela primeira invasão pacífica de 
famintos sucedesse wna segunda, vio~ 
lenta ,e depredadora. 
Çontou~me, ainda, que na zona de 

Tacaratú e P.etrolândia, ficou penali~ 
zado de V·er tanta água tfi.o perto e 
homens sedentos tão longe. . 

Sr. Presidente, foi realmente dra­
m'áticô o· que· o Deputado José Lopes 
me :elat::m no meu gabinete. Quis ir 
comigo, .na mesma hora, ao Sr. Presi~ 
dente da República. Não fomos por­
que ~. Ex. a. viajara, naquele rua, para 
a· cidade de .Ribeirão Preto AEsim 
voltou êle para Pernambuco,· e, a est; 
hora, estará certamente dizendo que 
fará <mtro apêlo ao-Presidente da Re­
pública. E•. exatamente o que .estou 
fazendo agora, transmitindo o clamor 
daquele operoso Deputado dã minha 
ter.t:a .. 

Com muito praz.er. dide.to r2fer-Sncia bem se!TI.elhante a 
O Sr. Novaes Filho - V.enhJ a com- cit~da pe,lo nobre Senador Rui Car­

panhando, com a atencáo que v. Ex.a. neiro. S. ll:x.a. dizia que considerava 
me m-erece, o assunto de que está tra- um crime não se volverem especial­
tando, até c~m c-erta em:J-tividade. mente OS olhos da União pará a· zona 
V. Ex.a. apresent·a sugestão únicá, ex- flagelada e desolada. ouvi, ainda, S. 
clusiva, para a solução do caso, oue Ex.o., recriminações no andamento vã­
está nas mães do Presid·ente da Re- garoSQ, a pasr:o de tartaruga, das 
pública. Há um mê.5 clamamos . por obras chamadas· contra as sêces, bem 
providências, ·e e.::tranho qu~ S. Ex.a como a análise mais fundada quanto 
não se tenha ainda dignaqo, dentro à conveniência d-e industrializar-se ·O 
de seus princípi-os. digo mesmo de ge- Nordeste. Expressou mesmo seu desej-o 
nero.sidad~. de baixar o competente de· transformar um dos Estados nor­
decreto, abrindo o crédito extraordi· destinos em centro industrial, êmulo 
nário, de acôrdo com o texto consti- de São Paulo, não para concor~er 
tucional, para acudir àquelas popu· com o grande Estado sulino, mas pa­
l~õ~s. · . · ra ser, a-o mesmo tempo, mercado 

O Sr .. Ruy Carneiro - Estou certo c?nsumidor e produtor, ond·e circulem 

O SR- APDLONIO SALLES - Essas 
razões subjetivas do nobre colega, eu 
a- eSposo com têdas as v eras, con~ 
vencido de QU:! atena.erá meu ap5Io 
como se fôra um bom pernámbucano. 
Não · de.::ejo nesta hora fazer elog-ios; 
intenciono dizer por que acredito há. 
C:: ser atendida min:1à solicitaÇão. 

Estou informado de· que o Pres1~ 
dente da República cJnsi1era questá() 
vital do -s~l,l rrogr::ma, dar impulso 
bzm forte· à recu .:ra~ão do Nordzste. 
Seria falha dü p:-ograma. se, desde 
agora, em vez de se evitar que as 
energias l'iumanas fossem para longe, 
se víesse a promover a fuga dessas · 
en-ergia, não superando o flagelo das 
sêcas, contra o qual o homem não 1.• 

pode, ·maiS lutar, somente com o BO· 
corro minguado de .,quinze milhões de 
c ·t.zeiros aplicados pela administração 
estadual. 

.Ouço, agora, o aparte do n::bre se-· 
nadar Lima Teixeira. . 

O Sr Lima Teixéira - A totosrra­
fia Ql.le. V. 'Ex.a. nüS está . mostra"'ndo 
diz ffi''ito hem da graVidade da situa­
ção. Vemos o grande número de· na-

de que o Sr. ·PresidenU> da Reuública nquezas de molde a tornar-se oBra- o Sr. Lima Teixeira -Permite: v. 
há de atender às nec~ssidades de si. nãO mais um arquipélago, tão dis- Ex:.a um aparte? 
Pernambuco. tanciadas, economicamente, a.s ilhas, O SR. APOLONIO ·sALLES _ Com 

O~ Sr. Novaes Filho - Espei-o. que 
não decol"l'erão outros trinta dias. mas um continente J.e alta posição muito prazer. 

econômico-financ-eira. · O Sr. Lima Teixeira - o discurso 
As provid-ências chegarão; t-odavia, em 0 s N F·z • r. ovaes 1 ho - Permite V. do Sr. Juscelino Kubitschek, profe .... caso que nem de longe pode . s-ofr-er Ex, 

tê f . um aparte? rid.o em Campina Grande, no Encon-co jo com o que agora nos· az ela- 0 mar da tribuna, ou seja quandO a SR- APOLONIO SALLES - Com tro dos Bispos· do Nord.este é autên-
barragem da Pampullia se rompeu, wuito p:azer · tica demonstração de sua preocupa­
nos subúrbios de Belo Honz.:Jnte, o O Sr. Novais Filho - Na ênfase çã3 com os problemas dü Nordeste. 
Sr. Juscelino Kubitschek, então G;:~- com que falo. não "f qualqu;;r desa- Creio que s. Ex.o. não há de deixar 
vernador dJ Estado, diri~iu~s-e ao preço -ao Sr. Presidente da Repú.blic.a;· d-e atende.,. ao justo apêlo de v. Ex.a. 
Presidente Getúlio Vargas, que, ime- entretanto, c~mo pernambucan:J, .-;ou O Sr. Novaes Filho - Realmente, 
diatamente lhe respondeu as~egurnndo leal quando d1go que todos nós lamen- os d!scur.so.s são brilhantes. 
0 auxilio de trinta milhões d-e cruzei- tam-os profun1amente estejam as fra- O SR. APOLDNIO SALLES- MUI• 
ros. Agora os pernambucano.~ M("lrrem· ses ~o Pres~dent.e da República, e!flj to grat-o ã_ V. Ex.a. 
·de fome, nada nedem à F.ed<::.raç.~l). r~laçao à .!':et:a ~e Pemambuco, taol o St. Li7'/'. Teixeira - Com a per­
porque têm direito indiscutível do j!Stantes da ação. . missão do nobre Senador Apolonto 
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' Sales, ·ctaret contra-aparte ao senador esl& em an~tõ. NingUém poderá ·lino Kubitschek -o camiriho· necessá.~ quêr ·tn1clatlva ··em favor do Nor• r 
Navaes Filho. Disse acr3jitrur no culpar o Presidente Juscelino Kubits- rio, urgentr::, à.'~ socôrro ~ e.ssas popu· deste desde que evite a .vinda de ca. ·' 
atendimento, porque dêle -estou con- chê.:: pelo lato de haVer. mandado li- lações que estão senCo atendidas pelo minhões C·~m flagelados • · 1 

•·encid.o. · :..:-erc.r a Vêrba de quarenta milhões de Departam~nto de E3tado. . 0 Sr. Ruy Palmeira - Como es.. ~ 

·.da~d~~á:'~~~:~r::!1~~ v.~~~~~~~ ~~~zz~1~03qu~~3 i~,~~-~f~ci~e q;~:~· ~~ ~~ :;_ !~:rt~;rneiro- Per_mite V. tã~ Vi;:~· APOLôNIO SALLES - \ 
ver, p.:rrém a ação. . !:en:.-~ vE>nha· a, s~r- empregada· na o S~ AFOLONIO SALLES-:- Com Agradeç.o os apartes dos nobres co• \ 

o sr. Lí;;ta. Teixeira -A ação d:; liquidação d~ díVidas que :hão fm·am todo o p:a~z.r. . legas ·e ouvirei com· prazer 0 ·nobrs 
P:·e3ident:! Jl!Sc?lino Kubitschek, e.;tá. feitas durante o seu gD7êrno. E' evi· . O Sr •. Ruy Carneiro · - O nohre Sf'"''"!.f!,r V ma Guimarães .. 
c.JIT23p::mdendo à ca:np:mha q.o can- dente Ql!e s. Ex. a não po:ie, d-~ntr.J Senador J9io Villasbqas . ass:vercu . 0 St'. T,ima Guim'lráes _ Verif~cc; · 
ciidato; apenas1 f.n~~tada nê3t~ perí:l·:lv (l,e qultro ou cinco meses, C:::Jlócar or- ou~. ·o:;mo D. Hclder ·Câmara ná(l C"Ue 0 maior f!a!"!elado, em tôda e.ssa 
agitado. há natural- retr.r~am::qto. de:m no cfl.o.:;. · · ~creditava em promc:ssas. D~vo d'- d:Ecu.ssão, é ·0 Pre"l"ente da Re~ú .. 

o Sr. Ncv::cs F_i!lz:J - A ação ainda . O Sr. Jofw· V.iUasbôas - O fato de zc:r,·· €nt!"etanto, que a refer~n:ia d'-! hltc:l. Ma,o::; pr:dem .:yv. ~~c1as. arre .. 
l'lí!'J cheJ".CU a Pzmambuco. ser3m c:.Jmr::romiss:Js anterioreJ "ll§.:J D." Held:;r c.iâm1ra foi a·prom2."õ.Sa de filtn T'f> ("lTe diC!O: s. EY.~a é mad~ira 

o Sõ Li:na Teixeir. ·- As promes- t~m imp::>rt~ncia. O' g::>vâ:·n:J não ~c.. c;.::Nm:n~s anteriores. Ao atu!'l.!, nlc rle velbft têh1"1era e ltinas é 0 cn:-ação 
sas hi-o de szr cumpridas - não te~ frc soluç~o' de continuidad.?. A r2s· c:tterJa; ai CE:tã a Crqz::tda de· Si~ rr B,.~sil, pulsando por todos os br:a.• •., r­
nha dúvidas o nob:e coleg-a. Algu- po:n.::m!Jilid'a:!e é do Ex:cutivo, nS.o do Sel:::sti§.o CJm a s:rand3 obra de mn- s!J"''rr.c::. 
m:::s,_ aliás, já o foram. in1iViduo que ocupJ. a chefia da Na- paro aos fav.::bdcs. Com rzlz.-;iQ a o Sr. I:.u1f PPimeira Gostaria 

· 0 sr. No;;aes Filho - ~e. o de-. c!io. · . cam.p:na Grahcle, o Presidsnt; ê2 011 ~ -rr"".<;e r.;..ra~3o de ouro. 
sej.:> de tcdos os bra.>ibirDs. O Sr. NO'".:aes Filho - O nobre Se-. R~·.:-úl:iic~ d&ll tCCUl"E·:;3. 0 n:t'ore Se- ·O ER.. APQT ON~O 8ALT__,ES _ 0 

• o sr. João vmasbõas -. As p::-u- nadar Apclonb Salles faz grJ.n acus:1~ -nadcor .AÍJ:olônio Sallt:3 qUe: é técn'.c-o, t'!un~+e d'l r--:-bre ~f!P"~d'Jr Lima Gu!.;. 
- · mE::ss.s estão d-e p~ o cumprimi!nto ção 2.0 Govãrno, qu~ autoriZa, e nin- sab~ n.:io ser pcs;,i;.'el em do:;; dias ma .... ::e.<-: .me tocou muito de nerta. s, 

Virá dep<>::S. - , guém. cumpre a autoriza-;:5.o.- Veja.: c in:ciar-se serviço daq_ueltt monta. "!;""·· ~ trcruxe ,,"!TI dc.s., anum-""Titos. a 
O Sr. Rt.:.y carneiro - As pr.:::rmessas nobr-e coleg~ be:n é:~ asl)e:::to. O SR. APOLôNIO SALLE3 mcn ver. frl'1 1,<:: nrov~ntes, da. boa. 

do Sr. Pr~.sldente da Rspúblic~ ser .lo O SR. APúLONIO SALLES - Áfir- Ag;.·2.d=p 0 n,p:-~rte de V· E?..a. vonbde rlo (fovê:-no p::~ra com ·o Nor-
cp:::J:·~unarr.ente cumpri:i.as. As de m:> que, no cas:::J,- as medidas dev·:m O Sr. João Villasõô:ts :..... Referi-me d,.+.:- e tn:h o rE>-sh do paf-:;: 
Camuir..a Grande já pa.s;r::tram p::t.ra. o ser tomadas noutro szr.tido, não ntra· a.J d.zeur.so de D. D2ld:;r C:nar::t, nJ o .t:;r. T:.im't Tei:;:~fra - Nio fõra.: 
t"errello da ação c::mcr-eta -do- Sr. P-~e- vÉ:; G'Js cré~itos· normaiS que, po.- sua enc::i"!'nm~nto d:1 Enc:mtro d:;-:. E~:::.- a ~itur:~.:o f':'"l~T'ce!ra .r1ue o pajt 
aidente da. R:púb!ica. · · · riatureza,·· t~m de· ser va;ar!:!sa, e sim pcs do ~ ords:;:te. a_unn~o . ndvGr~>:m ~o ::-.tr-:-..v.e-S'"'"'., e P. rh c:m,..,'"'c'.,.,.,2I"lb g<: .. 

o Sr. João vmasbôas <Para o Sr. de cré:iitos extraordinários, que· são ~r. Prrsid:mte da Repub~=-~~. qu~ n·.1~ r:--1, o Pr. J11'>:êl;n., Knbits~h~k a 
. , Ru:v Carnoirc) · Qu~l fQi essa aÇ3o? os d"' que Sa deve lançar mão nas f.~ca~se apen:::.s"' n:::.s .. pr-om ... ::sas, essas "~-t"' t!"""' t<>ria dndo solur-õ~s muito 

O Sr. Ruy Carne-tro - Conc:edeu horas"' de .cal~ida::.a. q1.:~ r~ r.::all$~~se. . ... 1 _ tc'";<; ,:g_p·r~ns. ~ .. ,l 

re:::urscs.' E:stãJ ai cinquênta m1lhõ~s o Sr. Novazs Filho- Muifo 1:::2m. P ""'r. Ruy C~rne;1.ro - D. He.d~- n ~r. Novrres fi'iTho - O Sr. Pre'iii 
de crttze!ros p3.ra campina Gran1e. v. Ex.a e3tá indicando ao g:lVêrno o c..:;_.-:.a.a cab ~~ p~rfe.ta~e~te, qu; ~~~ o::=d~nt."' d"~ 'Qo .... úbl:ç3. nã.,. a!r!nd:-u 
S"" Mato-GrO"'So tiver D2CESSid:tde él~ caminho rerto. , er-;m "Q_ro~e.::~as. A c~uz-:..da d_ ..... ~. r.an,."l na ~t?nde f'm 5!.1 J'"!llho~ de 
-~ au:rmo, -t:1mb-ém será atendido o SR. APOLONIQ SALLES - O s:f...,::;. .. st!ao e a conc::etlza-;:lo de um:t C1.'U .. ~i ... ~r:? P"'~r rot,e n:":o n-::d"' P'"~nder 
p:lo sr. Presidente da-República. Smado está -cumpnn1-o o seu .d~ver d.Ü.,SR. ÂPÕLõNIO SAl.LES _ Só .... ..._ .,.,., ... !-~"'J d" P_e--rn"m\.uç') eM. 'eZ ~i .. · 

o sr._ Novaes Fllho - Pzrnambuco de traur ao Pre:::Id_:;nte da. R~puol~c:::t ,. ,. tomar a ::ulvertêncl':t a ou e a:u- •"h o~"? o argument;> ·de V. Ex .• nao 
eontmua com as promess::ts. as normas, o clminh::>, p:1ra qu:; se P:S-:> "b ~~ d J :; V·ll""l:ô ,. pr-"::!d?. -
.q Sr. J:Jão vzpasbôtl.S-:- N~o ~a5;b pO!Sa des~encilhàr ô~~sa mon~anha d ... mo ~~u~~r~~; r:{:; 0~;_~ónâ d; r3~ o .. ~1:t. APOL~NI~ SAT~L~S -

conceder o au:;;illD, é tJrECl!J !lbera.-lo: mtransp~m1v~! que é a~burc~rJ.c:a. "da ~~!J::r Câroara ao faz2r vot:s pa.ra~~~-~~ 1 >"'11ente S. EX. atend.rá a Per• 
.O SR. APOLONIO SALLE3 - OUVl qual, ate hOJ-, c.:::rr~1o d_clarel ha ILn- ue ss prom"'"""'"S '"' CJTI"reti7a!õ~"m .. .b C,. • 

cs n:nartcs dos przzados colegas. co, nmguém conseguiu ~libertar-:~. q 0 "r Ftl;~t';""' zi;;,11..,r .:_ P~e-;it~: p~...,h ...... e~ Ren"~ores, gc$tn~1a · âe 
o ·sr. Filinto Müller - Pep licença o Sr. _Ezechias da Rocha - ~uitc v. E:~.a.· que· contra-:lParte·e o."n;b~·~ +pr';'"":tr m:::.n · d1""Cur:m 

1 
A~ fJ · e. 

ao nobre orat.or pa:a P"'Cstar um es- bzm. c<(manor J'"'á·:l Villa""bÔ'"lS oue menci0- fa'l -lo. TIJ r:ntantol rlm . r.n ~ um 
claú~~lmtnto ao ilustre Eena-d.or Jo~o o SR. 1\_POLONIO SALLES- As n~ou 0- ct;oc"urso d"' i) Heldel"' c·::!.'Ínarn ~--;u·~-:n+". nc~."" 1leb'lachre1dito. ,nued ~ ·;. 

· ' 1 d d f d d v -~ ~ • c,o,. T,,..r...,l'n., Ru "'" e p n "'r "'ra Vlllasl::ôns. (!lsszntamentos). A nc• a or ens oram a. :J.S. • • por .ouem t~mho grande est!ma e ad- ..... "~ i ... t,_-·,._ ... ,.~o:: .(i, ;,.~U '"F"'hl.rl~- · ~ 
· ontem o Gcv2rnador de S2!'"61e • ..,.r.._ O Sr. Ncvaes Fzlho- Foram dadas mir<>c?o De<~eio acentuar quo quan- a~ -· . ,.. . - ., ... 1 · b m 

d lá ~I - f 'd s ""'·- • - " y
1 fl '"'r R~·• ,..,.T?""•-n 1''1111 '1 " ,__Leandro Mac::I, ec rava que es~- mas nao oram cumprl a ·..... dc:~ me referi há p:::UC:) aO'" Governa- : c,o • APr1T 1\NTQ -;Al.Lfi'S "_..: 

~-•-vera com o Sr. PrESidente da R~pú~ O SR. APOLONIO SALLB!;::,- ... plrn do~ d"' ~er""iP"' foi p:>r:~ue êste de- O ·~"?-- h · " • 
· blica e'fôra -atendido-em tudo quanto ""~U- fôs.s:::m lib~ra:ios cs créiitcs. Fo· cJa·or~ ~qu~ b;;via fic'lcb S9.t".,ferto Tr'i'"ho ac-mr."'n1 .:1~'"'· n~"":o R 1

1
l:;:ssoo, 

• ~ "' t "1 ·~ - t1tdo n nu~" f'~ q 1 ~z""!h•'l eM ""n .soli~ltára. , , . r;m C_?mpr!clas, !?as vaga,.o.:am~n ~ con1 e.s prov;d:ncias d'J Sr; Presi- -rln ,. ........ 1 .. ..,õ~c; rlo ,..,..,~ .... ntr., n'Js R's-
0 Sr. Novaes Ftlho - Perm1to o· cllsgarao a'J s:m fim, em vutu::fe do_ dente da R2Dúbl:ca - não porrm:'! ~ c; _, .- N ·• 1 T h t'd •té 0 t ' t t • t a n· · se U·.rra ~ · ,., ....... ", "r~·'"" e p-n .., ' :) "" Q,... nobr~ or2 dO!' um apar e. <assen z~ rSJ.m es, e que :ngm:m_ - · foré"1m prometidas, mas tomadas 1m e- ,;~ ... " "'"' .. ..,,.,.,~ ,., .... -,.,;., .,D re""'1f'm 

mento) 'l'alvez o Sr .. Presidente d.:t P:rgunto: P?der-s~-m real:z!lr o ml- diatnmente. · ~~ r~:;-~;'(~~·· ;,.,,.,,.....,ry·"".,c:: '"'fiP l~>var 
·República t:ml1a aut:mzado as provi· lagre do reg!..Stro C.~ uma ve::-ba, d2n- o Sr. RU?! Palme~ra - Permite V. ... ·os'"' nr-..e-r:{mn~ f;racad:::JS Devo 
dênc1:1S como-o fêz Para P~rn~mbuco. tro. d-os trâmites legais, no Trlbun:~! Ex a um aÕarte? ayan~P. ' 

1
, ~~c ... Ío 1-enso ~m 

mas não ch~garatn a s::r ex::-c.utadas de C:mtas, Eem, pela menos, uma O SR. Â.POLONIO SALLES - r~~~~o::. ~e c~~pe~jarc!t.- de;:\ • r,rande 
., o ER APOLON!O SALLE.S - O ou duas s-~manas ds estudo? Sinto-me grandemente honrado c::>m ~'~ _ •,1a d; n;o a-'-. .,.r.iereffi ~tTfl"i· 
-- . n-obre Governador da ~ergipe é. s~m O Sr. No:.aes F~lho - ~ por q~:: o npôio de VV. EX~ias. e n~h poderia car:~PaP..1. ,;·est .. _ !"l'"l "~ ~.., .. ~'"'l do Re• 

dúvida um dos udemstas de maior o Sr. Pres1dente da Republlc:\ na:J deixar de ouv1r o aparte -do nobre e~t-,;nf';;:~.?-'~entees d.,ws p,-,....,,-,~11 c1 Por 
exof:ssão no part1do do meu prezadn at~ndeu a::> prime1ro ap~1a de V. Ipx.1

\ SerR.dor Ruv P!l!meira. ll•l:> __ :,~ ...... 1'-::; p:..., .;._ ... 1 , 1 ,t~o:: T'l/) ·at{'n· 
col-e:~a. S2nàtlor Jo~-o. Vlll~sbõas. O abnndo o cré'iito pn:vlSto r:o texto\ o Sr. Rm; P~Ime!ra.. - Desejo, ~~;~~t3·0d~ "Que S. p...o.. cl" ... ~'"'"T'"'innn? 
PrFS!C.ente da Repubhca dl.:>·pondo-se constltUClOnal? ~auenas. fazer do!S ln~e1ros COl"!Ient3.- P ·-;J.~ .., Sr J,,...,.,,.Tl.., Ru'"-it•·~hck 
a ajudar o Estado de Sergi~e, cuj.o ..0 SR. APOL~NIO_ SALLES - Se ri~os. Se o Govêrno Federal se. dis- ;f· f,:;c~íizar ·e ,rf'rm~9.r SD (I~ • tra­
koyernador é um pr.écer udemsta, de nao atendeu ate ~aquel': ~o::nento foi, ~ae ·a ga.:tflr, que o faça i~ep.1ata~ ~:tlho~ foram efetpo..-l"c:: no nr~~o nor, 
:merito e muito est1marlo dentro do talvez, porque nao cstiv.:..s.se conven· mente em11re-:;ando ~l<mns milho""s r1e -s ~·a m·c~do P"'""O n1z.,,. flUe 
Partid'O, a.=monstrou estar atuando de CJ.::o do senti:io ~raniitic:::~ do meu cruzeiros para atender à angustian~e · .. ..n.. ~· ... n=c · ,.., ... ~1- n'o-r--d~ nu~ 
acôrdo com as necessidades do paiS e ap§!o, como se va1 convenc~r. agor:t. !"itPação do N-orde~!e; do contrár o ~a:a, ~n;., cdd :J~.:::r,.;f;.,,.H • ., d"' fl~,.,~­
não considerando predileções partidá- PeJ:1...sou, talv~z. que hav::ndo llbso.~t~:c: 1terá. de faz~-lo J?!liS.,. tv,rde, emp~e- 11~;;;.~d;~~~::t qu!lnt.. ~~··s,. .. Tuo::celino 
l'ias. . . r:.s ver~~ la ~heg.~em e pude.s., .... m rand') essa lmp~ntan Ia na sxtin .... ~o Kub'tsc::--:lt. Se a1;::T·.;m de.,.,.ia"' ,~~' 

o sr. João Villasbôas - To:ios os ~er aplicadas_ Imet;-ratamer:-te em so· de favela_s no Rio d~ Jane1ro, POIS rcc"r do Sr. Pr::-~'fl"nt"' c'l'l Ji'el),·1 .. 
governadores que tratam com. o Sr. corro das populaçoes ~arr,mtas.. pa~a ~nqUl se d25l:J;a.~!lo a9uelas p~~ ~·hli;a 

0 
nol~1.·so € 0 apolo. il'!mais se 

Juscelmo Kubitschek saem mmto Ja- O Sr. Novaes F~lho -. O nobie co~ pulac;oe'S. A'2,Tavar-... e-ao ~1~da m~IS t apc•·aue ao ser-lhe C"nf.,-ld., Hm 
t!Sfeftos corrí suas promessas. As rea- Jega dá :::rgumenta n;m_to grave. ~O os. problemas da popul~ao do Dis: Com~timcnto ou uma t"''"~"-rn. Q.. .. Fiin· 
liz8 ções, esuerãrno-las~ no futuro. Sr. PrZs!dente d!i Republl:::a até_ago~a trlto Federal. Noto ou"• aunndo ~~ c~ro c:-!usi:::.sreo. a ,,e,.~"'fl"''rn "b$(:'"~ 

o sr. Fz!into Müller _ o Gover- na ... havla acreditado p.as necess1dades fala em promessas, há certa alergia [ .. l':n qu.;, t"m 0 Ch"fe n0 r=ovêrn'l de 
,.. :nado r de S:;rgipe acentuou bem que dos pern9:_mbucanos. curvo-me à. ar· por essa palavra. Nio há mal em ;:;ãn v;t' ~o::coar~se"" 0 t"rn~., sem se· 

7 as providências tomadas pele Sr .. Pre- gumentaçac .de· V. Ex.a. ,... que se ~ac~~ prom!,':'sas. I de:xar al;;umn. obra re..,.lizfl.c1:1. -n[ es .. 

. 

e:igente da Repúbli.ca foram imediatas. .O :SR. ~P_GLO_NIO SALL]i:S --;, ~or O Sr. Ftlm._tn Muller - Desde q~e tão :nara asse~rar 0 anda.n~.cnto 
o· sr. João vmasbôas - Estou, co- gentileza, nao diStorça. ~ meu. Pwn~a· se.iam cumprida~.. • . tam':õ~m. de' um programa para 0 mo D. HElder Cimara, farto _de pro- mente, nem promo~a mterp~etaçoe.-:; O Sr. Ru11 Pa,me1ra.- O .mal es~- Nordeste. · . 

messa.s, a~uarctando ·as ,realiz::~.çõ:s. ir.fundadas. em n!io se!~m cu~nndas. . [ • . 
0 SR •. APoLONIO SALLES - sr. o sr. r.;ovaes Filho - Não é o O .sr. Fllznto Mullcr - AI está ~ ~ste m. :eu dlScurso. meus.. caros 

Pr2.Sidente, 0 meu discurso não foi meu prqpõsito. . alergm. t • fCmpanh::;.rcs, é ~ma ':_OOpera::ao uara 
nem pretendeu ser de acusação ou o SR. APOLONIO SALLES - Os o Sr Buy Palmeira _ Evidente~nue s.~ Ex~·· repito, T'lao vei~ -~sc'lar .. 
Cefésa. o meu di.scmso é uma expo- Cr$ 43.000.00G,OO que não ch-egaram mente.· Pelo niio cumprimento de s~. o tempo sem "=!t': t€'~-,.,'l ~"~~d.,,::~.t.~n­
siçiio de problemas, é um Rpelo, é uma ain::;.a a Perna~b~c_?, me.s_mo .9ue ci:e- promessas fados n6s devem~s tê-la. d1da ,es.<la lJ:opulaç?; . otred. "?: .:

1
.m 

contribuição para que se lhe. encontre gassem amanha, naQ teriam o ef~1to 0 Sr.- Ruy Carneiro _ 0 nobre c-ue ~ .... nha s:,..:;.~ oJ?g. tun'l]nent- ,:'ls s: 
eolução. . . dê.':ses cr~ ·l!).Oon.oon,oo; estariam c::~le~a. não tenha preocupaçã-o R êsse tida,., essa rc ... 1 ... o t~o õu-r:'lment .. ,º" na 
~ o- Sr. Novaes Filho - E' o cumpri· comproit!.etidos, como nos mfo!maram respeito. Estamos n,qui pa;a fiscali- yela.:-:t _por. intemp~ri:s qu~. nin~u.ém 
mente de um alto dever, que o deixa o __ Deuu~a?-os Jos~ Lopes e N1l0 -C::e· r,ar c-.o:; at:s do Gnvêrno: nos e Vossa prev.a. · . 
muito bem perante a .c_onsCi~ncia per .. lho .. seriam c::é~hto~ exauridos_ pois, E=~c:?lênc:a seremos os primeircs_a co~j EstoU OO_!).Ven2ido, Sr. ,pr~sidente, 
11ambucana. tnfellzme~~e se. :i~~tinariarr ao paga-· b:ar as promessas para com o Nor-~ de que a.. ::;r. Jq:e~lin~i. Kubitschek, 

o SR. APOLONIO SALLFS - S!n~ menta- ao C3mérmo local de obras d<:""te. ca~., n? . ., ~ejam cumnridus. dep::~s ctêstP. rnode.-:to rt!scn':"::m rle 
tO'"'!.ne, porém, na obrigã-cão de de- executadas~ · · / ·o· Sr. Rmr Palmeira - Nobré Se- um De::-namt.1.:.::mo e ·do au-~'o tão 

· clarar que as promessas dÔ Pr-eSdente_ Sã-!> .aspectos que tâlvez fujam nc n~~'hr An,~ôil~o S:1Hes, . não che~e! 1 cabroso d:.s sr.:;. ~"'nilc'"':."e<;- de to .. 
·Ju,seelin::, Kubitschel~ cs~ão de pé.-- co_nt.ecimentf! d~ Pi·es!drnte _da R~pú- a d"zer que o Cklvêrnn n~':'> C1Jmpritt[ d~s .. 9S E·tados. dfl 'l3:as~l J'l'i'l t~-ã. 
1 o Sr. Novaes Filho·-· E' .multo bl·ca mas nao deverao fu31r ao .d.os SU"o:: prome~sas, ou que nao as cum-;dúvJ.da em nos !1-IP-"'''·. f'r'!Q·11r\ry pelo 
( 41tícil rlel"Cnder p-romcisas. npTes~ntant~ doe Pe'tn:lmbuco, dos 'l)rl.!á. · · . i d::;::•-. de VE:T ccnc~uidr-.s n.f O~aa 
i o SR. APOLONlO SAL't.E;c; -:- O E-:tadO! que defen::lr·m suas re<;iões. i o Sr. 1ilinto Müller ~ Poderâ V.; nrevL-:~.a.s. ::n+ .. ~ rte ~oado o prazo 
.laumprimen.tg por parte de S. Ex-•tE' de meu dexer expOr ao Sr. Jusce-,Ex~• contar com o meu.apôio a qual·tfixado para sua realização.- ·-

. •. 
-. .. \ \ 
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' O Sr. Daniel Krieger - Permite 
V. Ex." um aparte? 

O SR. APOLONIO SALLES 
com todo o prazer. 

o Sr. Daniel Krieger - O discurso. 
de V, Ex:.'~, e.stá no est:lo do Padre 
Vieir~ - não pede pedindo, mas, 
protestando, argumentando, demcns~ 
lil'ando que Pernambuco tem direito. 

O SR. APOLONIO SALLES - O 
prezado colega bâ de ver que na mi­
nha humildade não tenho pretenções 
de me tornar imitador do Padre Vi .. 
eira; mas, afinal de contas, o pen .. 
sarnento daquele' grande personagem 
aínda informa tôda a cultura nacio~ 
nal, sobremodo alguma causa até 
para mim. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - o no .. 
bre orador permite um aparte? 

O SR. APOLôNIO SALLES - Com 
grande prazer-. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Ouvi 
·\Tr. Ex.u. afirmar, por várias vêzes, que 
o Presidente da República não (lei· 
xará de cumprir suas promessas em 
relação ao Estado de Perhambuco. 
Ao iniciar o nobre colega seu brilhan .. 
te discurso, tive opoitunidade de 
transmitir ao Senado os apelos an .. 
gustiosàs que a rePresentação das Ala.; 
gOas está recebendo da população da~ 
quele Estado, provindas de vários mu .. 
nicip!os igualmente atingidos pela 
calamidade da sêca. 

O SR. APOLONIO SALLES 
Permita-me uma interrupção: êsses 
municípios são vizinhos dos de Per­
nambuco também flagelados. Veri .. 
fica V. Ex.a que estou sendo fiel em 
minhas .. palavras. 

O Sr. Freitas . Cavalcanti - Fspe­
ro, portanto, que o senh.or Presidente 
da República, exercendô sua alta ma­
gistratura, não distinguirá entre gran­
des e pequenos E<.;tados. Há de con­
siderar. igualmente, as dificuldades 
que atravessam, neste instante, ·-es 
:&sta.dos de Pernambuco, . Alagoas e 
Bahia, atendendo . a todos corri as 
medidas e recursos ·idênticGs para ·de­
belar a terrfVel . sêca qu"e tanto sa­
crifica ~s populações do nosso Nor-
deSte. · 

O SR. APOLONIO' SALLES - D!z 
muito bem o' :brilhante Senador pelas 
Alagoas .. Pode V. Ex.a estar certo de 
que o. pensamento do Senhor. Presi­
d,!!nte da República não é só de aten~ 
der aos· grandes e aos pequenos Es­
tados~ :mas. às valiosas vidas de bra-
15ileiros riasctdoS-. em .. quaisqUer enti­
dades desta ·enorine Federação. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Vidas 
igualmente ·pr.eoclosas. 

O SR. APOLONIO SALLES·- Se· 
nhor Presidente", convencido de que 
êste apêlo sérá o último, porqUé será 
atendidçi; creio. que, ·quando chegar 
s P.ernambuco, nàra onde irei provà­
velmente anlaDhã. a fim cte presen .. 
elar, de yiso, mã.fs uma vez, o quãd:i'O 
dantesco que :nos é· descrito, 'poderei 
dizer aos comPanheiros do sert§.o aue, 
o _Presid~nte. _da· RePública· nunca· falw 
tou e não faltarã. (Muito Z.em. mutto 
bem.:. Palma.ó) • . _ 

DISCURSO ' PRONUNCIADO PELO 
SR.• SENADOR ARGEMIRO DE 
·FIGUEIREDO, NA SESSAO DE 4 
DE JULHO DE 1956, QUE SE REC 
PRODUZ POR TER SIDO PUBLI­
CADO . COM: INCORREÇOES •. 

Pais nos rumos seguros do 11eu des­
tino imortal. 

Os gritos de alarme, anunciando a 
tormenta, já se ouviram em tôda par­
te, nítidos, des-esperados, irrompendo 
das profundezas da c:nciência nacio­
nal - ninguéni ..ignora mais a reali­
dade brasileira - ninguém ignora que 
estamos sitiados no âmbit~ de uma 
desordem generalizada, pelo desajus­
tamento de todos aqueles fatôres que 
estruturam o poZier moral e material 
das grandes nações. · 

N:> meu último ·discurso~ focalizei, 
desta tribuna,. os males imensos que 
estrangulam as energias vitai.s do 
povo brasileiro - Males tão grand-,. 
e profundos, que comprometem a E Jlt 
gurança do Estado e o prestigio d ,. 
instituições democráticas - Mal;:.":. 
que sentimos e que não devemos 
ocultar, porque não tentos o que tew 
mer, nessas confissões que br{)tam da 
·percepção - Somos, oomo já o disse, 
um povo em. crise;· mas, não somos 
urna ilação decadente - Anunciamos 
as nossas dificuldades internas, por~ 
que somos .c.apazes de vencê~las, So~ 
mos um povo que tem o sentido dos 
remédios heróicos. Temos a conciênw 
cia de que con.stituimos uma coletiw 
vidade _sacrificada, nos seus anset:-s 
de progr~so e bem estar - Não es· 
condemos ·essa dolorosa realidade -
Sabemos que a estrada por onde ma.rw 
chamas é temerária e s-ambria -
Quanto mais avanca D"J espaço e no 
tempo, mais lhe fâlttt a. luz, e ela se~ 
perde naS trevas da noite - Na pre­
visão da catástrofe, sentimos, em nós, 
não, o impulso cego do instinto con· 
servador, mas, a conciência inspiran­
do as grandes reações salvadoras. 

Compreendo, sr. Presidente, que se. 
vão articulando as grandes fõ"rças, 
que farão eclodir, d·entro em breve, o 
mais belo movimento revolucionário 
dos últim::s tempos -

Revolução singular,. sem armas e 
sem· sangue; sem clarins e sem baiow 
netas; sem tanques e sem exp~osi­
vos - Revolução, Sr. Presidente, que 
não visa homens nem partidos; elas~ 
ses nem pessoas; individuos nem fa­
mílias - Revolução de idéias e senti­
mentos. de um povo, faz.endo ruir todo 
um aistema deletério de êrros políti­
cos e administrativos, que solaparam 
as bases da grandeza nacional; avil­
taram a. nossa Vida pública; corromw 
peram a democracia e humilharam 
este Pa"is no concêrto das outras na­
ções-

Revolução contra costumes é não 
contra homens; contra ·a demagogia, 
pela veidade e pureza da democracia; 
contra o ódio pessoal .e partidário, 
pela fraternidade e compreensão do 
nOSBO de8tino comum; contra a in}ú~ 
ria e a per!idia; que conspurcam a 
nobreza doo nossos meioa ·sociais, pelo 
respeito à dignidade do homem, que 
se soma e ·mede no cômputo real da 
grandeza moral das nações - RtWOw 
lução que eleve os partidos acima ·doa 
homens, mas, situe a Pátria acima dos 
partidos. -. Revolução pelo trabalho, 
eontfa a burocracia e a ociosidade; 
- trabalho, nos órgãos dO Estado: 
nos parlamentos; na J\!Stlça; nos Mi­
n..Lstérlos, nas Secretar!~. nas Repar­
tições ·públicas; no comél'clo, na in­
d~stri~; na cidade, .no.s camp06 -

Revoluçã-o contra a prodigalidade 
do Estado, pela poupança dos nossos 
:recursos, necessários à formação das 
riquezas acumuladas, que assegUram 

O SR. ARGEMIRO ·FIGUEIREDO: o J>O<!er material dos povos - Revo-
lução que ponha têrmo às lnterven-

_(Não fo{. reVisto .pelo orador)- - Sr. ç~s alucinadas do Poder público na 
Presidente,~ d-esejo a~tes, agradecer a VIda econômica naCional t: reinteg_:e 
gentileza oom que· fui honrado ·pelo o Est~do na sua verdaderra funçao 
meu tiol;Jre. eompanheirO_ de, bancada, de~coordenador, e.stiJ?uladOr· e prote­
senador Othon Mãder, que me per- tor da iniciativa pnvada, sem com .. 
mítíu ocupar a tribuna em seu lugar, prometer o destino soc1al da rique-
nesta. seSsão. · · · za ~ ·Revolução que não destrua a 

. , ,. . · . · . Vida das cidades, ma.s conduza à Na-

.DesnecessárJo é ctlzer que. falo em ção . ao aproveitamento- .sistemático 
meu nome. ~soai. (-Ç.endo): de nossas imensas riquezas naturais, 

Sr. PresidetJ.te, venho observando,. dando: sentido, conteúdo,. paixão,·. di-:. 
co~ o:. mais justificado entu.sia.stno namlsmo ... e .. exten.stw à politlca rural.­
clvico, · que as· fôrças mais vivas ·da de· .ciue t_anto. ·precisa.~ este grande 
Nação, :..Vão se aprestando . para· des- Pais. · . 
~e.char a rev~luç~ :gloriosa e heróica, & /~luçfi:o . que- dê sentido. racional 
11 revoluçll,<> _que IrA re~&: .. :0. gral'de e patriót!oo· aos -nOSBoa oentimen\00 

' na.cionallstaa - incrementando · vigo- tadoa: nas classes coP.servadoras; e •. 
sobretudo, no Con~resso Nacional; so­
bretudo, Sr. Presidente, nesta Casa,. 
que não d-eve nem pode fugir à predes .. 
tma~ão hi.stôl'ica de ser a fôrça p;o­
neira dessa jornada grandiosfl, wn­
ruzindo os homens e os partidos, não, 
à ceia larga de uma multiplicacão dos 
pães, mas, à m-e!5a redonda daS grau~ 
des soluções nacionais - Tenho a im­
pressão de que n~sta Casa ni:o há 
pensamento divergente - As vozes 
que ouvimos, d:2saEsombractas e cultas, 
umas versando frontalmente a m3t:'!rta 
e out!'as através de· apartes acidentais, 
tódas el.?.s pareciam exprimir o pensa­
mento do Senado da Repúbllca -
Novaes Filho: Atílio Vivacqua, Eze ... 
chias da Rocha, Gomes de Olive~rs.;, 
Auro de Moura Andrade, além de ou­
tros emine?tes colegas, já ocupara~ 
a,. vangur-raa da campanha - A ne­
nhum falta o sentimento da honra de 
sua vinculação partidána - Mas, to­
dos querem que se sobreponham os 
problemas do povo ao probl-ema das 
facções politicas. É Uma contingênclfl.. 
da .crise - :F; uma nnposição do nosso 
patriotismo - Sei QUant{) m3 custam 
essas palavras que . venho dizendo à,.. 
Nação - Sei o quanto se deturpam o 
pensamento e os sentimentos das fôr­
ças oposicionistas - Mrs, não desa­
nimo nem reCuo - :E não recuo por­
que não uso os artifícios da indigni­
dade - Falo mais claro - Ninguém 
pleiteia, ninguém qqer postos de go­
vêrno - Seria a eliminação moral 
dos 'nossos homens planejar e execu· 
tar medidas de salvação pública em 
bases de .corrução - o que se quer e 
se exige; em 'nome do povo e do rew 
gime, é que o oovêrno e o Congresso 
promovam a Mesa Redonda da sal .. 
vação nacional - Sem exxclusão de 
partidos·; numa seleçáo de capacida­
des e méritos especi?Uzados, mesmo 
trazidos de fora do Parlamento, que 
dêin segw:ança e conteúdo objetivo a 
um plano sábio de recuperação éla or­
dem moral, econômica e financ-etra.. 
dêste Pais. ·plano que trace rumo 
certo à Administração, com a cober­
tura maciça do senado e da Câmara. 

r{).•mmente o n-osso intercâmbio iiJ te~ 
lectual e material com as outras naw 
ções. ~~cionali.smo não é a ne.;-ação 
da coe~tência dos povos, e não pode 
s-er a negação do instintJ de so-ciabi­
lidade humana. Nacionali.smó não é 
segregação, isolamento - Uma nac§.o 
que, por ignorância, temor ou cgms­
mo mórbidJ, f-echass-e as suas p:>n:1s 
ao convívio internacional, privando­
se da inteligência, capital e fl~pe:-1-ên~ 
cia dos outros povos, negarf .A a C'.!lw 
tura e a civilização e estaria Nn­
denada à pobreza e a mo-rt-e. . 

P.::rçue tememos .a inteligêncja e o 
capital estrangeiros? .~Rec-eiamos que 
nos tomem o que é no~O/ o t-erritó­
rio, as riquezas do sob e dó subsolo? 
Receiam::s perder a independênl!ia e 
a liberdade e vêr esta grande nação 
de homens livres transformada em 
senzala d-e pátrias, a serviço de outr~1s 
povos? Tememos que os Estados Uni­
dos escravizem o Brasil? Que a Rússia 
bOlchevi.se o Brasil? 

Que os trustes estrangeiros comprem 
a honra do nosso povo? s~ êsses, Se­
nhor .Presidente, fôssem o sentimento 
e o pensamento dêsse nacionalismo, 
eu poderia· ~s.segurar que êle não emer­
ge da alrna brasileira e mal póderia 
representar o índole de uma nação 
decadente - Uma nação desvitaliza­
da, na expressão de suas fôrç8s mo­
rais, na confiança do seu futuro e na 
própria conciência de sua liberdade e 
independência. Não, Sr. Presideri.te, 
nóB precisamos da técnica, do. capital 
e aa experiência das nações estrangei­
ras - E mais do que isso - não pode.: 
mos extirpar do espírito do nosso povo 
o sonho generoso da fraternidade uni· 
versa!. 

O Brasil não pode re.celar a perda 
de sua sob-erania - Seria ridículo· taw 
ciocinar no âmbito dessa pobresa de 
imaginação - Essa fase, de subordiw 
nação material entre nações, é uma 
etapa superada na história da hwna· 
nida-de. 

Escravidão econômica?~Teffieffios que 
os investin~~ntos estrangeiros vincu­
lem !'~ nossa liberdade econômica ao 
domínio do capitalismo ou do socia­
lismo internacionais? 

Não creio seja isso , possível 'num 
regime de livre concori-ência entre as 
nações. 

A. verdade, Sr._ Presidellte, é ,aue n.ós 
não poderemos progredir, ·deixando 
etern~mente as nossas riquesas em esw 
taé:io de .potencialidade ...,.. Riquesa es­
tática, potencial, inaproveitada, nao 
integrada na economia nacional, é 
riquesa que não eleva as nações, por­
que não produz, não cria nem aumen­
ta ·as utilidades n-ecessárias à existên­
cia humana. 

Ai está: o petróleo - Não tenho 
dúvidas em· apoiar a orientação _naciow 
nalista que lhe dá a Petrobrás - Já 
o disse . em parecer que emiti Íla Co­
missão de Justiça - Ma-s, o Pais, não 
poderá aguardar pór muito tempo que 
nos surja o aproveitamento intensivo 
d~ novo elemento de poder econô~ 
mico - Acompanhamos com emoção·, 
o esfôrço imeil.so dos 'patriotas que 
dirigem aquela Ein.prêsa; mas, êles 
não podem dar tudo; não podem dar 
o que não têm - capital, máquina.s, 
técnicos, que tragam, ao consumo, vo­
lume satisfatório do ouro negro, ador· 
mecido nas entranhas. de nossas terras 
sedimentares - Que se estude com 
cautela e segurança a solução do pro­
blema.; a modalidade da coOperação 
estrangeira; os meios e proce&;os de 
aquisição dos elementos indispensáveis 
a uma política de envergadura, nesse 
setor econômico; que se faça tudo co­
mo deva ser feito, mas não se prolon­
guem demaJs as privações e sofrimen­
tos de um povo, que precisa eBtruturar 
o seu bem estar interno e acompanhar 
o ritmo de progresso das grandes na-
ções. . . . 

Essã. revolue'ão, Sr. Presidente, de 
métodos admlnistrativaa e costumes 
democráticos, que extinguirá velharias 
e preconceitos, já se esboça evidente 
em pronunciamentos e iniciativas dos 
nossos patriotas - nas grandes figu­
ras-do clero; noa governadores de Es-

o Sr. Felinto Müller - Muito bem. 
O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO 

- Se·as dissenções internas aprofun­
daram incompatibilidades e acenderam 
ódios e paixões, embaraçando a funw 
ção do Estado e· conspurcando a vida 
normal e legítima. da .demo01·acia, sin­
tamos ao menos, Sr. Presidente, como 
estimulo de nossas reaçÇ)es patrióti­
cas, a desgraçada posição em que os 
êrro.s acumulados da ação governaw 
mental colocaram o Bra-sil no cenário 
das -grandes nações - Quem ignora 
que enfraquecemos a Pátria na· vida. 
internacional? Quem ignora que per-­
demos a confiança e o crédito? Quem 
sabe que essa luta desesperada pela. 
cohquista de f;livisas resulta do crédito 
nacional que se comprometeu no es .. 
trangeiro? QUe faier. Senhor Presl•· 
dente? 

O Sr. Filinto Müller -. Permit-e· 
V. Excia. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Com todo o prazer. 

O Sr. · Filinto Müllér - V. Excelên­
cia t tem pronunciado magistrais dis-.,­
'curso.s no Senado, em todos indican­
do o verdadeiro caminho do bem pú­
bliCo, que deveremos séguir, lndepezi­
dentemente ·das nossas condi-ções par­
tidárias. A oração de hoje de V. Ex­
celência há de calar, certament-e no 
espirito e no coração de todos os braw 
sileiros, para que se faça essa revo­
lução de recuperação moral do ncsso 
povo e de recuperação adminll5trat1va. 
no Brasil. Só assim, nos salvaremos. 
do cáos que o nobre colega está aponw 
tando à ação com tanto brilho. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUBI· 
REDO - Agradeço o aparte de Vo,c:sa. 
Excelência, que multo nie honra. Te-. 
nho a impressão de que estou menos 
emitindo ponto de"" vista 'pessoal do· 
que interpretando as necessidades e 
ensejos da Nação brasileira. 

(Lendo) Deixar que a n·açfio se afo .. 
gue no despretígio e na humilhaçãot 
Deixar que se aniquilem, nessa enxur­
·rada. fatfdica. · o brio e ·a honra da 

• 

.... 
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·Pl!.tria? Nunca; Sr. Presidmte - Um dadeira - o abanc!ono i.las, almn- DISCURSO PRONUNCIADO PELO. • O SENHOR NOVAES FILHO 
p.Jvo, d·e histó:i'a tão r:cJ. n1s ma- dono p·CTquz? SR. SENADOR NOVl\ES FILHO. Os dois eminentes Colenaf revelaram 
Dif..?:::Ltçõ:=s do seU clv1~mo; 'um P~vo Aq~o n:.o é Eergipe·um Estado au- NA SE~SAO DE 4 DE JULHO DE ,. · 1. . 1;1' 

(!lle c::mstnüu a W9. -ind:;p:;n.dénc:a n~ tôn::-mo, membro de uma f~deração? 1956, QPE SE REPUÉLICA. POR nao somente s~ l.cltu~e. mij.s, sobre .. · 
:SJ.ngue de heró:S e de mártir::3: que · Ennmzrou 0 etninente s-zna:ctc1 No· TER SIDO PUBLICADO COM IN- _tudo, extrema f1dalgu1a para com o 
coli..sJlidou a- sua cultura no ·ids:::.lis-:- vaes Filho·. c-em d3.dos colhidc~ em re- C03:REÇOES. · modesto ~radar que ora ocupa a aten .. 
mo e nos erÚ:2n?.m:=ntcs dz Ruy E:1:-- I:;ttório ,do· B::nco dÕ Brasil, mllhõe.s e ç5.o do Senado. i 

'l::a:Sa; um p:vo qu-~ nr::.c:\ temeu· n m;lhõss de cruz~ircs ccnc.:!did:Js a o SR. -NOVAES. FILHO:· Senhor Presidente.· 8proveito a CIDOr ... 
luta, o s::f1·irr..-:::nto e à morte, na:: r!c:s E3tadc-.:; p:1ra diferent·:=s fins, e tun!.dade de e~tar na tribuna para con .. 
grar.,C.-es cat:.Sa'3 n:-.C:.onais: um p:nc, .r:or certo, ali .nüo encontrou sc:-g1pe <Não Joi'revisto peta 'J1"t1dO:r) -Se· gratdar me com o Senador Arcaemiro 
a:sim, nii:> p.::de fugir ao d:·.;2r de s:= com mn ce-ntavo. siquer. . úhor Pr~sHiente, ver.]; o cu 11Prir O. de- de Figueiredo. _pelo a pêlo opor~uno e 
imu.Dr. ao r23t:'2it-:J e .r~.dm:r3.Ç5.·:> cic o Sr. NO"!J:.Les Filho _ P::rmite v. ver .de agl'ati::ce.r :.11 110:1:-e .... Sen::td.Or patriótico qu~ hojé fê%; condam::mdo 
tod::.:, pela ordem e t:fGJr·?:.::o de Su3. Ex a. um a~:art-::? · Filint.Q Müller a pt·~ta-za. d f'Vl!r_itu- B 
vida int::::-1~3. e p::la: ho.nra e p::;s.tígl:: O SR. r.lAYNARD GOMES - Pois de e J sobretti.dO a demonstr!iç'l·, de os homens ,r.esponsávei'"' do rastl: para 
de sua prs!ç5.o int;::n3.ci:nal. n:i.-o, cCm·tcd.n 0 p.raz:::r. zro,n~~ cordia!idadc corn ·J.u.e se ·diri~ que se deem as mjos.·ndüo pr~o1.upac!cs Era o que t!n~1::1: a diz~r. Sr. Pre- o. Sr. Nora~s l'ilho _ D::sejo traz~r 3"1U ~o t;.on:·a::J..o · b.t. Presi~Ú'nt€' ga em rccompensns. e or em po íticn ou 
!idente. . (r.l1~ito t:J-m:. muito b~m! ·ao nct:r-~ cal-~6 a a sclili'arie~ade lo rl.:::púbLc3, a fim é:.~ t.-ram'lüttr a Sua adoin:strativa, ma;, apenas, com o 
Paln:as. o orar:br é c_umpr!m~ntarJ.o). p:lV:J p:mhmbucana: .vct-0s pJ.ra .. que E:~czl~nc.a o a."pr!:lo .rue ~u ..he .. orn.u .. cuniprimento do devei-, que a todos~ 
----------- l:.!.::rg~p 2 s 3ja atendido no justo recla- la:·a e ao nobre CJmp;mhtlro Senarior incumbe nesta hora. de procura·r com 
DISOUR~O · PRONUNCIADO PELO mo qu-~ está f;u::;nd:J. L.ma T~_i.xei:·a, pa•·t~., c.:~mo iicü:·,·es das decisão e en~rg!a a melhcria do am..'Jl .. 

... ,_ S~. 'SENADOR 111rAYNARD GO- . O S:t. MAYNARD GOME3 duas maio-r33 ban-cada~ •lo oirc~:> dá ent-e eccnõm1cn e f:nanc~il'J do Pt!-15. 
ME:. NA EE~AO DE 4 DE JU:r-'::..:::0" Muito .grato a v. ~a. M:.üoria gover~1:nnental J.est-a .:asa Vórias"" vêzes. desta· tribuna, tenho 
J:::E H.:i1n. 0,UF.· ~E RE?RODUZ POR M~s. srs. S·::.riad.ore.s, não· é is,:;o· alzrtarzm o ChBle r~·p, N.1r;ão s.0bre a rechmac:o a ~~ec:o:::.s:ctade de atitudes-
TER SIDn P.UBLlCADO COM IN- quB r..sclamamcs, não estamos aqm de tmperi-:..sa neo:::.s.sid:;:.~tte .de •tt:ma~ aof. tocróicas. de proczdimento enérgico 'e 
CORREÇ6~S · sacola ell}. pilTiho a p·sdir :inh2~ro, judog 1 <:-chmos <:·e Pzrnn.."nou·;o qu... clecidido, a fim de ·pormos pai-ndeiro 
• . , 1 sc·mcs comp~neti'ados dz nessa 'cobr<'- u:-a sa debate nurn·t tremena& cr.sr à mflação q~e tudo vai deva~tnndo 
O SR. MAYNARD GOMES: ZR e'" muito nJs h:n:·am:::s em viver em v.rtude de !onga ~ti.id={ein em d · 

·' • 4> · • aJ•uns n' 1 un1· 01·p-~os "" zona ·""'·'"'l"tane]a e geran o os. mais difíceis pr-oblemas. ·(L· · t d' o h dos n-c~os proprios f;:::ur.::cs. _ . .... ... . e ·o segmn e tscurso) - .... en or 1 , 0 Sr. L·ma ~e'·c~z·.··a _·v. Ex.' d.~.. como os que ai já se encontram, p<O< 
p 'd t -1 .... • - o qt:.e rec.amarr..{lS e a disp,arids.de - - ... - - "'- d f rE.s. en e. em. a no~sa. u ~2ma se:::.::zo, C:e tratamento, e a inó.'lf~Nnça, 0 es- licznç:t p.::lra um a•Jarte.? '!ocnn o insatis ação, protesto e atá 
qt<s.nd:> .ccwn.va a trit:una o em!.n·=nte qu::::::ilT'.:::nt:>, em:. suma-; a que nos rel.e- o. s.:t. NOVAES FILHO _ Cóm revolta n<Js diferentes classes sociais. 
E<mad-or P.Jl' Pzrnambt~CO, sr. NJV3.r:!:; "''O o o-·,õrn.- FP'"'-:<>ral. muitr> p-az~r Senhor 1--res'dente calvez pel au 
F:lho, e falava sô'ore: o d·:ama de vá. "' " - .,. -"'- · c · · · • a .. 
rhs p:pEh~õ~s do ~ 2u E::tad-o ac:s- - S~ co:mpendissáss::!mos, as. várias pu- O Sr. Lima Teize{ra -Dai, há PVl- ~ência de melhOres conhecimentos, de 
.e:ada.s p2la ~§cJ., tive a horira de anar- blicJ.ÇÕ:::s c.fl:ü:.is, s·ejam Cie ordem ·eco- co. c_on

1
hec:!lnr:to .ao Sr. Pl':s;_,·eme da estudos mais profundos. _sou daqueles. 

tefAo adrcn dn sil§n"c:o guardad:J r.6mica, f;nancz~ra cu de .e.:;tatist:ca, RE:~UD icd dO apélo (jUe T/ E:x.:~. ·aq_m qUe ainda se .ap~gam a certoS métodos 

P
::l:·s rz:ré::.ent::mh:.:; do meu E3tado \~:riamos que Sergio nã0 é o últlrr..o fêz:, a-o P.obre Eep.a~c.r Fili:tto. Mii~ler verdadeiros no combatt. fi cri~e infla .. 

''ffi c:ntricu.".r>o p'. "O C' C'1í'r'.' ru'- ,_.a mim O Sr Jusr"'·,·no .,:(•Hütscn' •k o qtT" tl" ·"-ia l"'v'ar o c::-"'n"'d" a •c .. "r """ ~ ·•· ~ ~ ~~ <- w • • • ·-l · ... ' cionária qce tanto está prc,·ud_ ·,'can>o a ··- .'wn-~' -.. ....~ ..... .J •'- bEc.:s f-e:lerais, nã·o obstante á e!1:i- :nf.:-rmau~rhe que, o Dr. Helvecio Xa- p E c 
C!u·e Eer'O'_,,_·r_.·'- !:·-.-"l'ia um oá:s:is no grand<.? no••a a'tr,·a •ntcndo qtlc J·a· c· hora' - • guidadl" do ·seu território e pc-,.ula- VteT Lop~, po~ d~~gn:.::.•~:iv :o.ua, ES~ ~ • aaara nor.cl€.~tinJ: - ... d · C s B ·1 · ·d ,..~o. tava, percorrzndo .:.s· mu. ml.!i.!Jio,s:. per· f!" o ongre so. rast eJrO a otar -me ... 
• Ir2o, tods.vi:l. não acont~cia e tiv·2 ,.. d'd d · d d ents.-o o-pr:rtunidade d-e. ler d:::cum.:;nto DE!.Í a razão do n:::.s:,s:o silêncio, dz.í narntucancs as.::oh:;:cs ;iela S~·C<Ot, ~ l as a mnts extrema severi a c na 

P::-·:oferirmês voltar nc-:sa int2li".!ência que. ].á liberara as '-erbas ~u;:(:.ZSS.tti.as. feitura da- prp'x:ma Lei de Meios. Se• 
nue me· f::~i enviado neb P:·e!idznt? ~ 
c!a CJnfedera~ã:>·das .Indústr:as,-m:s· ~ara atsuntas eutrcs com{) h3 "cilR."' 'o Acr-e:ocentou que, tão .'-:Jg<>. reg-r€!: jam quais forem os sacrifícios, as- res ... 
trancl.b 0 ·infcrtúnlÕ da no.:s:l v,ente fez- o nobr-e Sbador Lourival F;;nt:::s, :use o D!'·· ~elvéelO X:avler Lor;es. pon~abilid4des, as decisões enérg:cas 
e. s--I!cit."-nd:l p:-Jv'idên.c:as para qu= ao cUJà int·21ig·ânc:a .e c::tpacidade eom- COlll:, ·nfo!.'maçõ~s nunuciOS.l.:; 'iôbre js c.ue tenhamos · de tomar. ·d::-vemos cor ... 
msnÕ<; fôsssm lii::::>r:.1das verD:J.S cr::a~ p:-:·vada.s p:deriam t::!m mzlhor ·s~rvir Estado3 de Fe'rnambuco, Bahia, Sergil tar a fundo 0 dé/ic:t orçâmerifário; evi} ; 
ment{!rb.s aue u-:-cporci:naS!·:=m t:-aba- ao País ao szu Estado ·n:ltal. t:·e. e <"'m Ala:Nas_.tn.l:.ar·a t.~~·~·J.·.a.we .. - ·- .d d · d" 

n;,;nnmru::: e.m S<!rgil:Ú! p· h\. n c'lL.::se t-e provi'dênclas para ·amen~zar a· si- ta't to as a.s· espes?s a tavcis; c:on• 
lh'J a:J.<; màh iml):-edcsam~nte atingi- várias· Vez:=s. de indústrias dlverl"a.s, tUaf!áO . C.C'S í!a::r~l.ld.-os. ; .IJOS màles centrár verbas para obras novas, ex ... 
d~~~~o. " " I d 

.r .Hoje PJ!'élJl, resolvi a_l.inhar ·a mi~ ta:S como .tecido&, acucar. sal, arr:z, V. E.:c 'l d-e.screveu ~m côres !.ão vivas c usivamente no que iga respeito aos 
nha v~z ·à daqueles que clam:::tm · p:~r latiç!nios, courm, fumo etc~. que cerp nesta Casa. transporte~. comunicações, armazena .. 
pr:.viõ~nc:as r~;~1.s e urgenbs p·ua a r!l.ais p.r"ó.;.pera.s·p::::'d.zriam.s::r, não fãs-: O SR. NOVAES FILHO-&'. Pre- m.._ento e silos . 
.situa:'!.ão em ou:> se enc::nt.ram vál'i:::s .~-em os e-ntraV('S apontad-os. . .::üâ'ente verifica o Senado L1Ue nãe O Senhor Mcm de Sá.- ~nergia 
Es+'ldos ·do Nbrêe~te. Em nenhuma parte do B::asiL con- lancei s~.mznte e!a terra int.ertü O Elétrica ..;..... f a(~ o f a\ or. 

C::;rnl)r-zm:lo. Sr. Prz.sidznte, e. por ~omzm-se c:1rnes rP=los pr-ey:,s de Eer- nobre. Senador :Fltl..:lt3" i'I-Eil!er, .I..Jider O SENHOR NOVAES EILHO ,_ 
certo· comu:e-end"!:-á o s~mado, o v-e:- gir::e. gra-r:;as .ao "Uésenvolvimento de tia Maior.a desta Casa, para C'.lj~. Meu -~obre CO!llpanhciro. eu nem in­
daC·~iro sentido r'!1 -silêncio dos repre- sUa pecuár!a. atuaçã:J tmho ~i·io semp;e palav:·as cluiria" a enerqia elétrica dentro do 
se,b.nt.e.~ de minha +~rra... . · DlspomGs .de .-mat~riãs prim"'" das de justip que a ineligênCla e o ts_ - . 1. . • 

O fenômeno da 
•êca em meu E~- ~ «<,;> pirita parlamEmtar de S. Ex.a tanto pri?Xlmo ?DO· mancctro; porque il .,, .. 
- - mais pr-ec:o0sas para o B:-a!il, tais "' d B ·1 · - -

tad.0 é a"_·•.na• tlma agravante a ma1·_<: • ·me1·ecem... ' tuaçoo · o rast e tão -grave ·que ou '- ~ como salgema, calcareos, marmor·zs, · - d 1 d d 1 no et~rno ·sofrimf'nto 'de um povo O Sr. Filinto Müller: - Generosida- teremos e cortar a un o o é icit 
al'~ndon:'I-'!O à nrót:rla scrte. etc. - ., de de V. Ex. a. orçc;!tentáric.. para- evitar~ as emissões 

Que adianta falsr e clam::tr. quando COmo é sabido, carreamcs anual· O BR. NvvA.I::!:S i'lLHO- .•. como sucessivas e cada vez. maiores; geiândo 
&hm:S c!tm:fld-cs d·:'! ·pro!"es~ar? · mehte fabulosas quantias. em libras e o nvbre represemar'!.te ia. dahia, o.Je· essa série ·de problemas angustiosos 

PJ.ra. nuro ch1rar, e.e não somos ou. dóla!'es com a im~-ortaç5.0 dê sóda na dor Lima. Teixe.r;1, Lider rto P0:.rti que kai se encontram ·ou, então. tCrcmÕs 
vld:::s! se~á que a dor n_ue a todos c.iustica e·s·eus derlvadcs; no entanto, do Trabalhista, que tamo~m.+~ve en- de marchar para dias tremeD.damenfe 
Ir:ms'na está também sujeita à maldi- volv-ê-~e ao· mais crimir.osa· ab::tnd.Qno, sêjo ·de, JUnto ao Br. Pr·~si·lente da d f • 
ta CC'-~Veira d·z grandes e· p::ouencs? a única mina de salg-ema já explorada República dizar J::i nece.s<.::a·1rj" .te i 5íc~ihs e epsc~ros. C·· i · 

o Bra.s!l cuve ne:-se il'!stan_te o ela- no PaiS, porque se encontra em .Eer· que as medidas fôs.sem adotadas -coii. en or Í'eo;idente, ·ou 0 ongrcsso 
:mnr d:e famintos ameaç:~.dnres.· sem gipe, e a alguns quilôm~trcs do pôrt() torme· os jüs:-os rec!·1mos da repre•. Nacional se capacita da grave crise 
E:ll:er ao certo de onde ·vem. Norte. de Aracaju. Paulo Afonso. o centr<> .sentação pernambucana. · que o .Brasi1 está ~travessando e da 
NCrd;oste ou Lest-e. pouco importa. um redentor do Nordeste. encontra-se a Sr. Presidente, ·~sLava mJ: O~:n certo imposição patriótica de P"Jedidas sal· 
emi!s:b·i-o o-101!~\iz'l.fá. Antes. tqdavi.a, meti:cs da m-etade da distãnci.a, do quando apelei f>a.l'a dois ·103 nvs~ vadot'as. 01;1 teremos de cã.mtnhar para 
que 0 fac9.", ·estradas e pic~d~s escal-. , pôrto de _Aracaju que de qualquer ou.: eminemes pa~es, po,·que, ttnl-os. com um futuro que nenhum de çõs desejará. 
(tant.es est?..do d>:!marcadas com o sim- tro dos mais. próximo_s. ou seja~·r Sal .. o melhor. espírito ~ cordialidade· e Sabe o.Senado que sempre fui homem 
l:Ôb p-:;rpétuo e por onde terá n?e vador, Maceió e Rec1fe. ccoper:ição. ctir:g.J.ra:n·se ·•o n:Jnradc tocado de otimismo. Nunc:-_~ lne delxet 
p'lr.sar· o remédio se lá chegar: Nao Entretanto, hão .há. sinal de próximo Sr. Prf'.sident_e da RP.públi_~a: H'{Pl'.;ttn ve_rgar ante· as trevas do pessimismo: 
.são mais feliz-es os que se sucõem do e prestigiando .... " &Oll''lt"çoes d" · aparelha.ment() daquêle pôrt-o. · Ao . . .. ""' '"' "'· """ sempr:e· procürel i1umfnár .. -e ao sol do 

?~,-m !h"ta'la·>os em. terras e cid-ad"es: • "anca da pernambuc ma n'""a C"'a do ~ -- . :..~ , Contrario, ao-ora mesmo acaba de ser 0 
• ' ... m i:l.<!l otimismo. Em verdade. porém. reco .. 

... as htnrân-eas .. P~rq_ue os· seus esf-o
6

rc;o!.as, retirada um; draga que ali trabalhava, Parla~en~. • · ·nh"e,..o que, se n11o resolvermos, o prA· 
Ql:l9.~do (rustrados por, culpa pr pr , para ate-nder-se 00 Estado dO Sr. Mi· O ... r. Lzma. Te!.c~ara - V. Ex." é .. " ..,.. 
0 sao 1'):·or seus salvadores. E então, nistro da Jus.tica 0 mesmo Critério uma das v~es au OTizadas "d.o povc ble_n.ta lnflacf?nário que ~~ ~stã. \enFr~a. ... 
:per~Zunto: · ~ ' A • de P,eruambuco, e ~ natural 1ue. quer .taremos dificuJ~ades. tremendas, sobre .. 

I r-ora o Go··,·nõ Federal que Ser- to1. ad-otad-o na preferenCla de Cabo Li. d M . •- p ·• . t d d d úbll . • I , g· ::.un· d:- ~ · d uni oôrto d-" mar Fno -para a localização· da fábrica de o uer a a!Ori'l quer o. -'0 ~w' u o e· or em p ca; e n.,.o ·se se 
, 1p-: ao . u;uoe e _ - sóda cáustica ali existente, e que ·ainda do Trabalhista. Brasileiro ·r.om: m :in teremos elementoS para as Conter e dis· . 
(!For. inct"ma de quantos têm governado não at-endeu e jámais ·atenderá a ·sua consid~r~ção apêlo tão J.usto quamo C:ipllnar. 

-

1 

este .Pais? . . . finalidade, exatamente-- pela ma.térla necessano nest.a h'l a .. O -''.v<!rno,està . ' : · . , · , 
Acaso, ignora que a sua pro4ução é prima que· emprega. Mas. Srs. Sena- no_.dever de am!)â.rílr os .o<;s:tad·JS·Ql,le: .Jâ .estã~ ai_ o.s .exe~pl~s. e. não de-

. escoada por precarissima estrada ~e dOres. o ~:-asil é ~s.siní mesmo: dólo.. sofrem os eftitos dPS sêcas .• · seJO repeti·los d~sta tribuna pelo rec.efo 
ferro, que s.erve menos B;OS seus int~ .. ros() é dizer:.se que entre nós hà uma O SR. NOVAES: FILHO -:,· Reno· que. tenho de .Que,. _urna palavra· r:nal 

·. :ré.s:ses que aos· dos Estados vizinl].os, indústria· que supera tôdas _as outras. vc;t meus agradecnnentos t.s palavras refletida de um parlamentar. ·poss_a ,ser .. 
por cujo põrto se faZ a exportaçao? a indústria política, mas que, infeliz· amigas jp nobre Sena~or !.ima Teh .vir de pre!exto .para certos exageros, · 

1 
Ignora aihda-que o único meio. regu- mente tarilbém SQmos pobres em sua xei.ra. ·cvnsidero-me; re:l1mente, -re· e Condamâções de todo·' preJudiciais A 

·~lar de. transportes que dispomos _ê o ·matêr!a prima... · pr-ese!·.t:antt- autorl"la~o do povo df' ordem._,à. disciplina. e à ~erarquia .em 

I 
aéreo e que até agora não se. d-~gno.u Dai 0 nosso silêncio' .A· sêca. nàra Pernam_bueo, . que .pe;a segunda vez, ·nosso Pafs · 
dotar Aracajú de· um aeroporto 11t1- 6s •· . é · 1• me env•ou a esta C_ asa, na certeza de p·II ,,· ~ . ·. • 1 tu I• . . ·- . ' n serg1panos ·apsnas· um fa or a que J.am•!s esmorecer'• t•da vez·que e zmen e. com a m~SD13. mpe ~s lizando os av10es que all aportam · !s d · - - f - - v d l'al perigosfss' !sta . & terra batida. ma e destrwçao e so rlmento que, se fizes~e ·preciso ·dizer ·atg-o. 'sObre 88 dade. com o, mesmo espfrito . e e .. 
eonstrufd:;n;el~ Fstado? . ~~c~~~ 'dem~. saberemos sofrer e neceslsdades da· amada terra, que ·hu· dade com que, · destra tribuna. tenho 

l 
» quant~s outras pergunt9.3 ~de- ~. • m!ldertente :-eur.:<:·:··to n:!'S>:;a casa.· criticado- os ·pod~rosos. aqufles ·que. 

ria· eu ·fazer. se nlo estivesse eonven- -o sllêneio é o nosso protesto. <Muito •. O Senhcir Lima TeiXeira - Repn::. no mom-ento ocuoam os mats.altos:postos 
]lldo de q1>o.aó.. uma. respost_a 6 .ver· bmn: ·m...:to bmn. Palm08). senta'• com· multo brllhó. da· a~ btasilclra. rendo-lllt.~ 

\ 
(1 

I 

-~ 

' . . 



Têrça-feira -1 O DIA RIO DO CONGRÊSSO _NACIONAL: (Seção 11) 
• 

à evidência dos fatOs e procuro deles companhia dos representanteS da ter~a , Palmeit.J., o Schhor Plesidente da Re­
Jetirar 0 · que me par~çe verdadeiro.. de V. Excia. pública deu essas ordens 'mas, embora 

() Senha• J:(uy <....arneiro - !'etm1te O SENHUR NOVAES FILHO - a boa vontade, não se pode evitB.r 
y . .t:.xcia. uW. .aparte? - Agradeço o aparte de V. Excia, certo retardamento burocrático, Ainda 

u ~riNHU.K J.'IIUVAES FILHO - Devo, entretanto, dizer que me te~ c;:ue ·aberto ..:rédito especial ou de 
Com muito prazer. gosij9 com o eminente observador do emerg~ncia em face da situação de ca-

U Senhor i(uy Càrnciro - Aprovei.. honrado Senhor Presidente da Repú· tamidade púClica, êssz crédito tcna 
tanao a permancncia .de V, Exc1a .. ga blica. por haver verifiCado, na minha que sofrer o retardamento natural dos 
tribuna, não quero perder a oportuni· terra, a veracidade das -infOrmações canais burocráticos. Estou certo de 
dade de Jembrar um tato quando o ctesta.-tribun& transmitidas ao Govêrno cue o Senhor Presidente da República 
nobre ::ienador Apolônio !:>ales dingia e· à Nação. • t~mou providências imedfatas para oten~ 
. da tnbuna, ... a pêlo ao üovêrno no sen~ Ouvirei, agora, com prazer, o nobre der Pernambuco dentro das p"ossibili­
tido de ampa1ar o cistado de Pernam- Senador Ruy Palmeira. dade.., da União: estou ainda c"erto de 
buco, ating•Co pela sêca, e V. Exc1a. O Senhor Ruy Palmeiru - Pergun... que 0 crédito referente à indenização 
lhe emprestou ·:sua solidariedade, dccla· tei a V. Excia., se tinha noticias da pela ocupação de Fernando de Noronha 
rei yue V. rixcia._ deveria_ ficar tran- · chegada dessas verbas Jiberadas por· deVerá estar chegando às m[!os do Go~ 
quilo, porque eu tmha a certeza de que que, ainda _ttoje. conversando com ilus· vernador de Pernambuco. assim defe-
0 oenuor .t'i·e.:aaente aa tl:.t.b)IJIJ.L~CJ: c~- tre pernambucano, a quem estão afetas ridos os reclamos aqui feitos pelos seus 
tana ao laCio ao povo petn·:t;nbucano respons'lbilidades na administração do representantc_s. Quar.:o a Alagôas; fiz 
pura atendê-lo nO que necessitava nessa Estado, declarou~me que apenas ba. chegar às m5os do Senhor Juscelino 
hora dramática. ·Infelizmente, não ouvi viam chegado a Pernambuco. l!berado Kubitschek 0 éliscurto aqui pronunciado_ 
o discm"!;O magnHico do lider da Maio~. o duodécimo do mês de tevereiro, pelo eminente Senador Ezechias da 
ria, em 11ome do GovCrao, nem as Quando ;;. situação toma aspecto dra- .Rocha, apelando para o Poder Exc­
(:Ongratubçõcs de V. Excia. com o mâtico como a que o Nordeste atra· cutivo em favor daquel.:: Estado, Devo 
Exer.:utivo, rendendo~ lhe a justiça que vessa, que reclama a utilização de re. confessar quE". me dirigi ao Sr. Pre· 
merece, pois que atendeu aos apêlos cursos extraordinários, ainda esperamos sidente da República para falar a 
dos representantes daquele Estado. liberação das verbas ordinárias, recur- respeito de Pernambuco, ignorava Sua 

Como V, .t:xcia. taz justiÇa aos que sos que, consignados no -Orçamento, Excelênda que a sêca se estendia por 
ocupam os mai.s altos postos na admi- foram entretar.to .. objeto de um Plano 2\l<1qôas, Sergipe e s-ertão da· Bahia. 
nlS.~at;;ííO do pUlS, peoi éste apane para de Economia. Permita-me V. Excia, Tenho, pÇJrém, c~rtcza de que a afirma· 
:recordar que antes mesmo de consubsran- me alongut. um pouco, neste aparte. tiva do Senhor. Presidente da Repú· 
c1~aas memda.s de soco-rro a .?ern<_J.~n~ O SENHOR NOVAES FILHO - blica ao eminente Senador Rui Pai~ 
b-Uco 8:1amel que o ~?enhor Jwceuno Com muito Prazer ouço V. Excia. meira e ac.::; Senhores Deput<1Ccs "J!S~, 
KUbitschek não faltllna- com s~u apoá:o O Senhor }(ui Palmeira - Hole. taduaís que acompanharam S. Excia., 
àquele Estado, nesta hora tao tr - convidado pOr Deputados estaduais de <~E"rá transformada em realidade. Podem 
11~..---SENHOR NüVAES FILHO - Alagôas, nós re-p:esentante:; federais de Suas Excelências crer o Senh9r Juscelino 
Agradeço a interfcrêncb do nobre re• meu. Estado. eshv~m?s com 0 ~enhor Kubitschek está atento, Vi'.]ilante, pàra 
prese-ntante da Paraíba c, mais uma Presidente- da Rep~bhca e lhe h •. e-mos cuJ.11prir seu dever de socorrer ás.-po-­
vez, peço a atenção do Senado para entrega . de me-morta~ em que é tra. pulações assoladas pela calamidade da 
meu esplrito de justiça. Critiquei 0 tada a s1t~açao caiam1tosa que at:avessa sêca. · 
Senhor Presidente da República que, aquela umdadE" da Federação. Sltu_ação O SR, PRESIDENTE ( Fazen~ 
realmente - p~1·dõe-me sua Excelen ... de tão Jnt.-nso teor de. tragédia como do soar os tímpanos) _ Com pesar 
ci~ _ daudicou em face das reclama· dos Estados de Pernamouco e de Ser~ informo ao nobrE" orador que .rest<Jm 
çôes do me~ Estado. gipe .O Chefe do Executivo, i~ter· "penas dois minutos para terminar a 

0 Senhor Ruy Carneiro =!:-Mas não rogado por um Deputado, que deseJava hora do expediente. 
faltou. -- ouvir de S. Excia, uma 'palavra de 0 SR. -RUI CARNEIRO <Pela 

O SENI--;I.OR NOVAES FILHO - esperança, respondeu que essa palavra ordem) _ Senhor Presidente, solicito 
Forque 0 problema não permitia maior seria de certeza. Pediu à represô!ntação de v. Excia. consulte a Casa sõbrE" 
retardamento na sua ,solução:- de Alagôas a liberação das verbas con~ se consen:e na prorrogação da hora 

Venho, porém, à tribuna com o mesmo signadas no Orçamento, agora inclui- do expediente a fim de que o nobre 
~spirito Je justiça, exatamente para: das em um Plano de Economia. Com S(!nador Navaes FHho possa concluir 
agradecer as providências tomadas e roeu aparte, desejo dizer que quando a sua brilhante oração. 
a maneira por que foi atei1dida minha situação reclama o emprêgo rápido, O SR. PRESIDENTE - O Ple~ 
critica pelos nobres Senadores Filinto · quase instantâneo, dê recursos extraor· nário acaba d·e ouvir o requerlmen­
Müller e Lima TeiXeira. dinários, estamos lutando para mobi- to do nDbre Senador Rui Carneiro. 
, .O Senhor Ruy Palme'lra - Permite lizar verbas ordinária~. que deveriam Os Senhores Senadores que o a?ro-
V. Excia. um aparte? (Assentimento ser utilizadas normalmente, vam, queiram ficar ~entados. <Pausa)· 
rio orador) - Tem V. Excia·. notícia O SENHOR NOVAES FILHO - E;sb~n~f:U!a~~~1 a po.lavra 0 nobre 
de Pernambuco sõbre a chegada lá Agradeço o aparte caloroso do repre- Senador Novaes Filho. 
Qe::sas verbas liberadas? sentaate alagoano, o eminente Senador 0 SR. NOVAES FILHO - Sr 

O SENHOR NOV AES FILHO - Rui Palmeira, e por hoje, direi apenas Presidente. agradeça a0 senado ·e 
Conft!sso a V. Excia. que. a noticia ao nobre <..parteante que, se as verbas oarticu!armente ao meu nobre co­
que tiVe. a qual me enche de alegria reclamadas não chegare:--1 até Pernam- iega, e velho amigo, Senador Rul 
~ agora agradeço, foi a..Jui trazida pela buco, virei novamE"nte a esta triCuna, Carneiro, a deferência da prorroga-
voz autor_izada do nobre Senador Fi- para mais um_ veemente ·protesto ,em ção. · 
)in to Müller, nome do povo de minha terra! Desejo encerrar o ciclo das sêcas, 

Não fui ao.s Conselhos governamen- O Senhor Fi!into Müller _ Permite pedindo a Deus que também o faça, 
V no meu Estado. D€ixo aberto meu tais indagar se as providências ,.á es- . Excin. rrm aparte? crédito de confiança ao honrado Sr. 

tavam em execução porque confio, pie· O SENHOR NOVAES FILHO - Presidente da Repúb11ca, na certe­
namente, na informação do ilustre líder Com muito prazer-ouvirE"i o nobre Se- za de que 0 problema está confiado 
da Maioria e no prestigio do eminente nadai. · a um grande e ágil procurador, o 
Senador Apolônio Salles que, riatural- 0 Sr •. Filinto Muller _ peço vênia s·enador F!Unto Muller. 
mente, há de estar acompanhando ·de para apartear V. Excia. afirr. de pres- O Sr. FUlnto Mu~--:r - Obrigado 
perto a solução d~ste problema de tão tar esclarecimento, que me parece ne· a V· Ex"· 
vital interêsse para Pernambuco. cessário, em face do aparte do nobre O SR. NOVAES FILHO - Per:. 

O Senhor Lima Teixeirl' - ·Vossa representante de Alagõas, Senador Rui nambueo. assim. pode considerar-Se, 
ExcelêÕcia permite um aparte? (Assen~ Palmeira. Quando estive com o Presi~ desde logo, atendido. 
'mento do orador) - Li entrevista dente da Repüblica, .1a quinta-feira, e. O Sr. Maynard Gomes - Permite 
do -Or. HE"lvéclo XavJer Lopes que. logo a seguir, transmiti ao Senado V 0 E~~- ~~--:X~~e~ILHO _ Com 
havendo percorrido vários. municípios .'>t.Jas palavras, S. Excia .. me afirmou muito prazer ouço sempre 0 eminen­
do Estado de Pernambuco, se manl'- que havia -:letc-:-minado a liberação de te representante de Sergipe. 
festou cOm• profundeza sõbre a situação tõdas as verbas, nos têrmos da solici~ o Sr. Maynard Gomett - Permita­
de angUStia em qq.e vivem suas popu~ tação do Governador Ãrdeiro de Farias nle V. Ex11 ., que a.ssumiu no Sena .. 
]ações, o-ra assoiâdas pela Sêca. Sua atendendo ao a pêlo do nobr~ Sen<Jdor do a liderança da· defesa do drama 
Excelência declarou que tudo haveria Apolônio Safes, e as de V. Excia. nordE'stino, que eu transmita à Casa 
de Jazer junto ao Senha:- Presidente Declarou-me ainda o Senhor JuscelinO que ontem i-ecebi, durante a reunião 
da RepU.blica, a fim de que providên· Kubitschek, que havia dete-rminado ·a do Congresso. do Deputado Seixas 
elas enérgicas fõssem tomadas, no sen~ entrega imediata do crédito de cinqüenta Daria, rhegado naquele instante de 

<::;ergipe. Minha primeira pergunta 
tido de evitar conjuntura pior do que milhões de cruzeiros. n:_ !rto pelo Con~ foi naturalmente típica de nordesti­
a atual. O Dr. HE"lyéclo Xavier Lope~ gresso a titulo de indenização pela no: Já choveu? Respondeu-me que 
foi. recebido pelo Governador Cordeiro OcupaÇão de Fernándo · Noronhn. Na- não e que a situação se agravava 
de Fa_rias, achando-se naturalmente, em h!ralmE"nte, eminente Senador Ruy mais e mais. çontou-me, então, êste 
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eP,L..c:ódlo: os viajantes observaram 
nas _margellS" da estrada, .sob arvores, 
grupos de indiviCiuos de ambos Oll 
sexos inclusive crianças. ' Ao aproxi• 
mar-se um carro, lmpedem-no de 
prosseguir e dizeru aoo viajantes: 

"Não queremos matar os Senhores 
nem roubá-los. Esta de§ com fome, 
dêem-nos o que puderem" H~ mais: 
as Prefeituras estão ameaçadas de 
saques; pais hâ que entregam os fi• 
lhos -para evitar que morram à rnin .. 
gua. A situação é realmente drama-­
tica. 
co SR. NOVAES FILHO - O no• 

'bre Senador .Maynard Gomes tra:?O 
depoimento contristador. 1t depoi ... 
menta verdadeiro tsôbre o que o dra­
ma ct·as sêcas ocasiona sempre na. 
região nordestina. Estou certo, po-­
rém. de que não haverá, um só cora• 
ção de brasileiro que deixe de cn• 
ternecer diante do sofrimento cos 
nord-estinos. Foi com o cérebro, fol 
com o braça, foi com sangue, foi c:J1U 
coragem dos no:-destin-os que se escre .. 
veu na História do B:asil aquela pi• 
.ginà extra:ndinâria e belà da Gu-erra 
da Restauraçã-o; e, se hnje o' Brasil 
ostenta êsse grade espírito nacional1 

deve-o, sem dúvida, à vontade férrea, 
inquebrantável dcs brasileiros d-o Nor .. 
dest~. 

o Sr. ·Mem de Sá - Muito bem! 
O Sr. Coimbra Bueno - Permite 

V. Ex, a mfl. apart-e? 
O SR. NOVAES FILHO - 'l'enhc 

muito prazer em ouvir V. EX8
, 

O Sr. Coimbra Bueno - A brf ... 
lhant-e oração de v·. Ex.11

, a m-eu ver. 
en!'eja dois apelos ao sr. Presiden· 
te da Reçúblfca. O prll:neiro, no 
sentido de prcmnver a revisão do 
P!ai'lo de Economia que, realmen-

• te, está sendo feito à custa d.o in ... 
terior e tem significado muito pe· 
queno, em relação acs vinte bilhões. 
aproximadamente, vutados pelo Con· 
gr-es.so ápenas para atender pessoal. 
O s-egund-o apêlo ê no. sentido de que 
seja ass;egurada ao Parlament<O que 
não haverá novo plano de ecnnomia, 
depois de votado o Orçamento. Cita• 
rei, ccm0 exempl-o, um caso ocÇ>rridO 
ou e inter-essa a GDiás e Ma.t:J Grosso. 
Depois de muita luta e entendimento 
com os lideres foi incluída na Lei 
de Meios a pequena verba d<J dois 
milhões e quinhentos mil cruzeiros, 
para a construção de uma ponte sô­
bre o Rio verde que liga meu Estaê:O 
ao Municinio de Rio Grande. Tra ... 
ta-se de ãtender a velh1. aspiração. 
de mais de vint-e anos, da população 
sulista do meu 'Estado e da de Mato 
Gros.so. Pois bem é~sa . verba caiu 
no plan(lf de economia: Não- de.:;ejo 
fazer criticas a êsse Plano pois sa· 
hemos que o Pal.s atravessa crise sem 
necedente. o que não me parece 
justo é arrancarem de dois milhões 
-e quinhentos mil cruzeiros destina­
dos a obra reclamada hâ · ro.ais de 
vinte anos pela populJ"ão dos dois 
Estados, obra interestadual; da ai• 
çada exclusiva do G-ovêrno Fe::teral 
e gastar-se vinte bilhões com au:: 
menta de vencimentos. Julgo, por• 
tanto, perteitnmerite encaixável ao 
disCurso de v. Ex8 • o meu aparte que 
consigna d'ois apélos ao Sr. Presi..­
dente da República: a reviSão do 
atual r:Iano de economia e a garan ... 
tia ao Parlamento de que não ha­
verá novo plano depois de aprova• 
do o orçamento. 

O SR. NOVAES 'FILHO- 1!: com 
muita alegria que registro no meu 
discurso o aparte do nobre represen, 
tante de Goiás. 

Sr. Presidente, retomo o fio das 
minhas considerações, sObre o aluci­
nante problema da inflnção no Bra ... 
si! 

S: claro que não me proponho a 
examiná-lo pormenorizadamente nem. 
tão poueo a indicar-lhe os remé­
dios·. Hã quem mais autorizado qua 
eu para essa tarefa patriótica e no· 
billtsnte. Aqui estãO várlos emlnen• 
tes Senadores servld~ de experiên­
cia, de j:Ultura -. de estu<!oa espoc!a•, 

'• 
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Uzados sôbre renô:Íleno de ~·alta lados do Íl'e:»ocracia. Verifico hoje, ceito que vv. Exas: sQStentam_ a apoiados) mas, Inteiramente no cam• 
relevA.ncia,. volto. ~oré~. a formu- .com ale,gria, que êsses receios come- respeito .do Sr. Ministro da Guerta~ po pa_Imilhado p.J"r V. Ex;a. . 

lar · apêlo não ao . Poder Executivo, çam a se dissipar. . · O Sr. Rui Palm.eira - conceito Faço, restrições, apenas. à 'inocên• 
mas aO Poder t..e&fslativo, para qH._e Ainda. ontem, a imprensa brasilei- justificado pelos ·fatos. cia de v.. Ex_ a, que há muitO atln• 
medite bein. ~ôbre o. grave problema, ra .Pub!:cava um discurso, ou entre- o· Sr. Mem de -Sá - São declara- giu a maioridade c Risos>. 
8 fim de que adote as· p-rimeiras e v~ta, não estou bem o.erto, _tio Sr. çõas expressas _do Sr .Ministro dli ,O Sr. Ruy_ Carneiro -"':' Quero di· 
enérgicas provld~ncia.s que o BTasil ~/Unistro-da Guerra na_;;B.ahia. A~ir- Guerra. zer que V. Ex.a. conclama os brasi• 
inteiro rec:ama. · mou· S. Ex: a. ser ·contr.:.rzo à.s d1ta- O SR. .N'OVAES FILHO - Não Ieiros pn.l'a um julzo ... 

Sr; Presidente, dizia eu: ·sempre duras porque elas SÓ· se maptém ou estou em condições de investigar os p SR.· NOVAES FILHO ~ Sim, 
fui E hei de ser um hQmem otimista pelo terror ou_ pela corrupção. O Ge- escailinhCs da consciência de nin- conclamos cs b:aslleiros responsáveis. 
em relaçãt> aos quadros br-asileiros. ne1.:_al. S:ga~as- ,Viana, ao em~:.._-'·:mr .. ~ém e! ·se disso nece!'sità.sse, socar- do .Executivo, do Judiciário e do Le· 
Confio na. tenaCidade do nos.!:o po,·o, se_ na PresidênCia --do Clube M1btar, ~r-u-me-Ia das l~es do .professor A!ô gislativo, :p-~rmitirem que o Brasil 

. no seU es;Joi.Iito de trabalho, na sua ti~larou,. em &:u magnificn d~cur- Ou~I?la!ã~. que pata. is~o t?:m · :z:na}S c:ont1nue 1ncorr~nóo nos graves· êl'r'OS 
int€llg~ncia e, principalmente, con· so, que não há vantagens que oom· proilcienc1a, pela próprm especiall· QUfi! estão ~o nosso alcánce cori-tgir, 
fio na economia que, poUco a p0W.:Q,'"' _p-Pnsem a perda de uma só das fran· dade. ·_ _ _ · _ . . mas que, infelizmente, não fazemos 
vamos construindo coro segura~ça. e- qtr:'as democráticas. s~ êste ,clima de Declar~,·no ~ntarll:o, a.~~editar nes- por comcdismo, por .neyli!!êncta, pÔr 
motivo de admiração. . .segurt:.nça do regime. malgmdo os tas man.festaçoes. · E'..:phco· por que, falta. de coragem e patric-tismo. 

c-., lanç.armos .um olhar retrospec- êrros as denc:ênci~ do presidencia- quando surgiu o Estado Novo no Bra- Os Srs. Fllinto.J!.!uller e Ruy Car-
tiv':õ~ tôbre <1S di?..S da Primeira G_uer- Usmo na Am:érica do SUl jé &e vai sn, · eu também me· ln~linei àquela ,n~::iro - Muito bem. 
ta encoritraremos o no.sso pais im· criando e as vozes _mais autorizap.as ori€ntação, supondo tromv~sse os O S~. ?:lOVAES FILHO - neve­
:ç~rtand.o os mais varta~os a~t~gos opinam no s_entido- do revigorameii:ta maions- benefícios ao Ptus, pe:a men- mos nlenczar nossa~ dissensões_: c_a­
e até mesmo gênero.s. abmenttcl:;;s. do s!stema... talldade Q.Ue se transformava e pela larm.c:s noE.so _~:spfr1to parti~áno ... · 
Ho-je, jà o B:a.!!il ás. dispensa, P?rque o sr .. (Rui. !!plme;ra . - Perníite .rapidêz das providências a serem o; .. sr. I Assts· Chateaubriand -
os _pr-cduz ele mane1ra a coJoc:;:,_:-los v. Ex. a unFa~e. adotadas. S~í. entretanto daquele AJ:"o-auo. 
com- bGm recebimento no mercado o SR. NOV ÃIS FILHO - com reglr.u.e com un:. 1a experiência e UJl+tl. O SF:•. ·rovAES FILHO - ••• 
intzrno. muito praz·2r. • convicção que me. fazem 'declarar. ar- r;o~Em reca qu_es, noesas separações e 

o Sr. Rui Palmeira- - Acredita t.o e bom som, desta tribuna, que odi~. · · · ·. . . · Ainda ontem, em palestra com. êsse 
gran6.e defensor ·õa juta.: am~z?nen­
se, n~tlr-e Senaõ.or ~ .. i-ourc.-o yi-elra -
cujJ. ausênc.'.3. d-eploro nest_a: llor.a -
dlzia €U que, quand? Mm~stn.>•.__d_a 
A'''T.cultur::( ainda se 1mportava essa 
in~d;~doria:. TivC O praz::;r de- enca_~ 
minhar, u:1:{Uêla Pastã, várias pro­
vid~!lcias de C::'l.J.b::;:-açto: - e hoje 
já 0 Brasil não t_em _net:e.ssídade de 

_impo:t'.lr a juta .. 

v. Ex a qu-e e~sas declarações sus:" prefiro pobre· ·e at.razado. ·p,lrém li- O Sr. Ruy Carnezro - MUlto b-em. 
t2ntem o r-3gime? vre, a tico e opulento. na 'tirania. O SR · NO_VAES FI!.~ O - • ·. po:· 

o SR. NOVAIS FILHO - Acre- ·como em relação a mim próprio, q~~e tc~os. os homens tfm_ no. ~r~ç:::o 
d_ito quf: essas _declarações se· não ~s .. idêfas-t~m-~e ·modificado e o~t~as ~Je- 8ã~rt!~;~rt: ~~e~~~.a 8~~v1~~~~! 
su.stentam o. regiJ?e concorrem para 1d_e1as ~e ~_nraiZam no meu es!?rrlto, dente, t-cms.r. ago:a outi:a atitude, a 
que os re~~ws dunlnuam. . . i!t, me.mc~J~O sempre a ~ceber, OO!,D atitude da salva('ãa nackn1ai. Con-

0 Sr. F1lznto Muller - M~1to bem. _grane!_~ credito de confiança, as d~- c!amemos os bons b'ta5i!eircs a -uma · 
O SR. NOVAES FILHO - Na .claraçoe~ de V. E;~ as_ .. mas é ape:n ... s união, não unH~o ·de Í'·SC·omuensa.S 

\'Crdade· part-:m elas ~r:> homens que. I ~I_Il pm·e~lteses. O _que que1·o d.zer r.ão uni~o pelos J:::ons cng()S, maS 
detent~n:s dRs arrn_a?, podem. a ~u e qu::: .... pa....".Sado. esse _grande. t€mor aq_u~Ia qual P:1~smos so!t:c:Onar oS 
t~!ante,. quet;rar o S!Stema democra- quanto_ à est_abilldade do r~gune,_ ,os grandes prcb!emas. da nacio:Ja!idade. 

No que diz respeito à- cul~ura do t.Jco do BrastL tJrasileU"DS nao· devem roa1s cmaar o Sr. Rui Palméira _ Já há ·unU\e 
·trigo, qu:md-o titular da Agrrc.u1tu::a o Sr.. Rui Palmeira Fellzmen· dê~se asp2cto constitucional do pais. no oofrimm~o. 
fm ato Paraná c: a-o Rio G::anoe d.') te V. Ex.11. há pouco declarou que Criemos. -~tós. mesmcs. a confiança .na o· Sr. RuJJ carneir _ .P.zlo me• 
Sul: b.çje w~ um. t:cm~m sor:v1cto tem sido, sempr-e, otimista. Democra::.~3 - entre- nós e pensemos nos no R~rd-e:Ste. 
de que dentre~ de um qumqt:.~m-o se O f:R. NOVAES l<"''LHO - Sou na solUção dos outros. p-roblemas que O Sr. Coimbra -Bueno :.... Pergunto 
.as med1das de ... as~~tência aqs prcdu- sempr-e otimista. ai estã:9. êlesafiando a ·coragem ..... e o •1. V. Ex. 8 • ..:lQ~· que excluii os di· 
tores àe tr-igo continuarem·, terem{)s O Sr. Mem de Sá - E' cousa que patriotismo do Congresso' N~cwn_al, ng-snW!' dos Partidos. os ma~ores J."€s­
lledl.l.Z!d-o de muifo a margem de&ã"- não falta no Norde~te; é uma com- .:.:1b: perui dos fatos oriundos e cr.a- pensáv-eis, qu<' d-eyeriam pagar por 
imt:-ort:::.çãc, que co~ome grande pP.nsa.f'ão para· ~s sêcas. . dos pela situação reinante tr?_Z~l·em êss"1s pecados? . · · 
qu;UJtidad~ dt d~vis~. o Sr. Rui PÇ!lmeira - AI de nós, dias. tão trágicos e desagradáveis que O ~R. NOVAES FILHO - se vtes•_ 
. Sr. Presidente, ne:Ó.hum 'br!lsi!eiro- se a-ssim não fõsse. . a própria ordem não possa maiS se se -à. trib.ijna criticar os PartidQS. de­
. deve esqm!cer que- szm motivo jus- O Sr. Lima Teix-eira - O nobre mant€r. .· · veria, ent-es, desligar-me d:t bandeira 
tiifcá.vel, importávam?s _ cornbll.!:tivel :)rador permite uril -aparte?" O Sr. Rui Palmeira - Penni~e V. partidária ... 
liquido já, benefic!ado, e"n:].ua~to p.ai· O SR. NOVAES FILHO - Com E:x.3 um -aparte? .., · O Sr. Assis Chateaubriand- Mui• 
ses visinhcs, como a Argentma e o ~ande prazer. · o SR. "NOV AES FILHO - Ouça 1:9 bem. 
Uruguai. de hi mu:to tJo~suiam re- o Sr. Ltma Teixeira - As. de- s~mpre com muito prazer o. me~ O Sr. ~zee-hias da Rocha - Mut-

. r~narias, ·imp:lrtavam óle:> bruto e :lara~õzs do Gene-ral Lott corrobo· nobre co!·ega, -senador Rui Palmel- tQ bem. ~ 
. fiéavam com a la::-ga ma-rgem a~ lu~ tam 'suas atitudes anterior~s, confi"r- ra, porqu_e sou nordestino e ne.sta O :SR. NOVAES FILH:l' _ ._.;; • 
crcs dec-orrente do seu .t:eneficlu- mam. que S. Ex~ ont2m, como ·hoje .. qualidade tenho pendor especial pelas sob- ~ c;.ual me ~ncontro. De outra 
mento dê~se produto. mdist:!<';nsftyel. está firme na d::;fesa da legalidade oalnieiras. maneira não estari~ aqui, muito em-
,a:C's· no.s.~os· transportes, a mmtas m- e da ·constituição. --r . paz ! Quando,per bora 'L:~o fale-em noine· do meu Par-
dústrias ·e a inúrlleros se-rviç<Js pú- O SR. NOV~ES f:ILHO .- Agr~..: O ST · Ru1 ~~r~ - d"t ·. ; tido. Falo .:...... ~eguin~o a linha d~ ~ 
blicos de· vãrias cidades- brasileiras. deço o ·aparte do nobre cOlega. mm- guntei a V· Ex "' se !lere 1 ava ~~ nobre Senadçr_ Argermro de Figuel• 

to embora, na d~feSa da legalidade. as pa.~vras por alguem -e_roo-;;gcla- redo - exclusivament-e ezh caráter 
No setor do petróleo é de JU.st~ça 0 cminent"' sr. Ministro da Guerra d_~s aJU~assem a pr~rv!lçao re- p-~s:roal. 

próclamarmcs qi.J..e n:Js últiln().S ~e:3 tenha seus"' colapsos. '(Rfsol. g.une, · qulfi, talvez. cu~pnr me1:1 des- O Sr. Filiuto Müller - V; Ex.• 
ano! o Brasil avançou extrP-'-lrdina- o sr Rui Carneiro - Não apoia- tm-o de Zrvore que dâ sombra.~· pode diz.er.- ..orno_ Cristo: "Aqu.êle 
riamente. Hoje só tem de que se or- d · O SR. NOVAES FILHO.- E so- que for ls-e-nto de pecado que atire 
guihar, poi'i vem realizandac:empl·een, oQ SR. NOVAES FILHO - Sou, oretudo emJJ~leza a _pal.Sag.em. ol primeira pedra'~. 
dimentos notáveis no sentido de se ~o· entant-o, ·homem· de .bOa fé, não O Sr. Rtu P~lmetra - ... af-ere: 9 Sr. ,AS31s Chat~u_briand ..:... Vai 
libertar nesse setor dos que m'lis' costumo exteriorizar vensamentos cendo a V· Ex. um POUC{) de r~poua haver pedr- como o dmbo. . 
ccnscmem as energias da nessa Ba- ue não ossuo. ~sim, quando qual- ~. para que pudesse prosseguu: n ·O SR.' NOVAES FI~O - o no­
lan~;a. Comerci_al atraVés df' aprecjá· -~uer das p eminentes figuras do Bra- or1_Ihante oração que está profermdo. br.P Senado-r Coim_bra Bueno não 
vel quoc_:ente d~ divtsas indispe~áveis .;il Se pr<~nuncia como s. Ex.a 0 fêZ, Afirmo, portanto, ao . nobre ~ol~a. tem ainda pedra.:. pi:lra atirar, poia 
à ao!Wiçã:J.. no-c, estrangei.I~f. d::t. com·- ~nclin:J-me a reC-~ber-essas declarac;6es que não tive qu~lquf'r tntuito P~rfldO, qu":! nem sequer está~ cavando o~. 
bustiv-eL liQU:i.õ.J neces...~rio aos. ti06Sos como vei-dadeiras. QuantllS vêzes os como alguém possa ter ~cr.;:;ditado. 9.Ucerc-es da nova o 3mtal. ... 
aerviços.. :1omens ·.se desviam dos caminhos- que ~iz a ~ergun~a, com a mais ~bsoluta O -~r .. Ru~ Palmeira - s. ::Ex..• 

SoU, por ti-5o,. repito, otimlsta.,Pre- trilhavam e passam a adotar atitu- m~ência. ·truso• '· O q~e qwz di~: guarde a. primeira pedra para. lan­
clsâmos apenas .corri<Mr algum êr- Jt.s 'pelas quais pelejam e sofrem. é_.que se OS respons~veLS pela ef~t çar na -n-ova f!&oUal: 

e· 0 Sr João VillasbóM _ Permite v1dade do regime nao tra~assem de o SR .. PRESIDENTE ~ <FazendG 
ros· que, infelizmente, ainda se pra- v. Ex ... u:.n aparte? consolidá· lo; se persistlsse,.rn os. er- .soar os tímpanü;!: _ Lembro ao no.;: 
tieam: nece."'.sitamos, outrossim . de 0 SR. NOVAES. P"'LHO _ Com ros que vêm ~o prat.cad~, se ·br~ oredor que r~~- apenas d~ 
c:~rag-em para enfrentarmos. o prt?- ~nt1nassem. as. mcom-preensoes. os mmutos. para c::mciUU' ~u. magnifiea, 
blema. inf'i::-.e~onario. pondo-lhe pa- prazer· choques e a auzência de.· um encontro dL'"CU.no. . . 
radeiro. Anãs, a. solução d&.te pro-. o Sr. Joá()~ ViUasbôas - A~>enas 'de .soluções· para pfoblema.s ·funda- o .&R. NOVAES ~HO - Sr. 
ble.ma·de~ende m~-~- do Parl~mento wna dúvida remalta - a~ de não .mentais. CQtno o da,inflaçã-o-. nã-o ha~ P~'esiden.te. vou terminar pedindo ·a 
do que do Poder, ~eeutlvo-. se saber se, neste momento,:). a Ge- ·veria palavras.. não hav-eria estrêlas 'V. Ex'.~ me .considere in.sçrit<h 'para,. 
o· Sr. cunha Melo _ Muito bem. ne!'al Teixeira Lott e,tá falando sin- que sustentassem essa tetp"a planta.• na p.róx.ma sessão~ continuar minha-· 

ceramente . ou fazendo· restrições zinha. coln(l a. chamava o eminente- m-od-est-.'1 série de comid-erações. 
o SR. NoVAES FILHO'- o Le_.- l:llentais~ r RisO). .brasileiro, or. Octávio Mangabeira. CMuito . '1m. Muito bem) <Pa.tmas>" 

EDITAL 
Fishtivo · atravé:c; d'f' 1'ltuarão da.E O Sr. Ruy Carneiro- Sl.nceramen- o SR. NOVES FILHO. - .Sinto­

mats benéfica!,. tmpedtrá conStinue o te. como.sempre falou o- Gen-eral Tei- me .feliz· em verlfiC'ftr que o pensa· 
Pais c!'ientado para dias díficeis e pe- ::rceira LOtt. · mento de> ~- Ex.a. está eoinctdindo 
rigosos. . - . . O Sl' •. João Vi1lasb6as - Como fa- :ntE-iramente eomo ·meu. Quando De_ ordem da COmiss3.o Diretora da. 

Até bem pc.moo todos. os brssilei- lou -ao General Pima (te Ca~tro~ na- a~l-o para _o qóngress:i Naeional', 8 s-en~do- •FederaL fica prorro~ado-' até 
ros •se enchiam de temores e preo- quela. noite. -~im ~e adotarmos. atitudes. herótcas, 0 dia 23 ~e julho corrente, a prazo. 
cupações não M!-. quanto a êSSeS pro:- o Sr. R!iv Carneiro _ :tste 0 con- ·~solvendo problema~ cruciai.S ela na· pa.ra a mt:rep.:a dils pronostas {!Iara. 
bl-ema3. de grande ma.'If!itude- -car~ ::eito de V. Ex.• çao,. é. exa;e~t-e par~ que os aoon- a- tn~a!a~ãO de serviços de som e de 
a n<>Ma ~vida, cmn telatlvammte. "à _.o Sr. J ... ~o "vm .... ~bô"· _ Não .L t_~.;:ntos, ~- fatos. os erros e· &os- retrt"'!enn.çá-o- no plenário e out-as de-· 

no- entànto,"muttas vozes reagiram, no ::onceito~ são fatos. zir a soluç6es ·dos regimes de !ôrça. Fe-deral". . · 
estabilidade do regime-. Fel1zmente, ..,..., ...., ....., 11:' •nqUJetaçõe.s m:.o nos possam condU-~ "OeT!dên-ciM· da- 2• andar do Sen:tdo 

·Par-lamento, na \m:prensa. e a o-p\- O ~ · Ru.y Carneiro - Tem::s q_u.-e Estou condt~'Z.indo lT'E'\1 pensamento . Sei::.retarla do s€-nndo 'FE'd.Fnl. em 
nlão nacl()ual chegou. a ae manifes- respeltar a optnlão dos outros. A mi- talve~- sem a cla~~a . de.se5áve1,. pQrl6 _Õ"' iuH!'l r';!: 1956. - LUiz Nabuco. 
tar na completa. d.desa. doll l"'Stu- nlla é dilerente. ~te é· ántigo ccn- defic1encla de. mt .. 'll!Zêncla ·<Não ·o1retor ·Geral. · 
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